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cnipccida jCÓ defaftrada rnuertc f u vida y per 
fona con l a tal de eccion y e ngaño.La caula y 
rdzon deftofue.Por que a q u e l ejue por íu vo-
lútad } muchas y muchas vezes auia caydo ca 
culpas y pecados muy grauts5cót ra fu vclun 
tad/ücílecoprehédido y tomado en l a pena. 
Conoculta jufticiade d i o S j es dada licencia a 
los malinos efpiritusjpara q a aquellosy a los 
guales queriedo éllo'Sjtiénen en pecados pre-
foŝ q contra fu voluntad^los traygan en la pe 
na dd p e c a d o . N o foio permite dios riueftro 
fenor^qüe los malos y obftinados pecadores 
fean engañados por l o s malinos efpirltuSjmas 
aiiníoquc mas es,pór los m a l o s h o m b r c S j C O 

niofortilégos5adcuinosJy hechizeros^con pe 
íliferos hechizos.Lo q u e yo con piadófa opi 
nion í í e n t O j C S que n o folo fon engañados por 
los malignos efpiritus/ortilcgos.adeuinos j y 
hechizerosiMasavnloquemuymaseSjpor 5 2; 
los malos cóblTorcs que los abfucluenj eílan como Ion 
docmhuelto-s e n vicios^y enredados en peca n 3 " ^ 0 » 

dos y por muchos y largos dias y anos , endu- ^ a n o A r 

refeidos y obftinados en ellos, los quales pe lámalos 
íando que van abfueltos^no lo va^mas vá e n confeíTo u 
ganadoSjpermitiédo lo dios'nücfl-ro feno^y tes' 
demandándolo lagrauedad de fus culpas y pe 
cadosantepaílados , y fu mal viuiüir preteri-" 
to.De donde fan Auguftin dizc , Algunos y Au-li-'g?.-
muchos merefeen fer cngañados,y del m e f m o q.q.4. 
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Adílo . i . e n g a ñ o y d e c e p c i ó n i a - p u m d o s . De a q n i es 

l o q u e d i z e f a n Pablo h a b l a n d o d é l o s g e n t i -
it l e s , que c o n o f e i e n d o a Dios^no l e h o n r r a u a n 
J c o m o a Dios,, por lo q u a l l o s tfaxo d i o s a fet 
r e p r o u a d o s en fu í e n t i d O j p a r a q u e p o n o 5 por 
obra a q u e l l a s c o f a s , q u e ninguna manera ha-
z c r fe c o u i c n c . De á qui es lo q u e d i z e fan An 

Aníelm* f e l m o . Todo p e c a d o por e l m e n o í p r c f c i o 
m l i b . c u r cje j3ios" y p o r i a p r c u a r i c a c i o n y t r a f p a % 
deus ,ho- . - L r ¡ A n 1 J 1 N• 
mc)í miento co que 1c naze, es d e í n o n r r a d e Dios. 

§.5. Pues í í pecar j no es otra c o f ) íino d e f h o n r -
Quetodo r£ir a X ) i o s , n o d e u r i a el h o m b r e pe car,aun q 
Tdhtnx fucírc nccc^r io > quePerefcieíTen losxielós 
dcDioiy y t i e r r a , y i o d o lo q u e c o n t i e n e n ^ y quanto 
que por Dios m a s pudielfe criar. Pues c o f a es m u c h o 
ninguna de m a r a u i l i a r como el h o m b r e , y p o r mejor 
co a euc ¿cz-l]¡: e i h o m b r e z i l l o , que es c e n i z a y p o l u o 
clhobre _ r rr j T>»- R * 
pecar. 0^d Y prelume o l t c n d e r a J J i o s ^ y a tanta n i á g c 

$•4. ftad , m a s ay dolor que ay a l g u n o - s hombres 
Que a lgu t3ín á g e n o s de t e m or , y t a n fin a c u e r d o de las 

chos a"la Pcnas d e l i n í i e r n O j q u c h e c h o s ya a l a m a l a co 

roa/a co- ftumbre de p e c a i ^ q u a í i la t i e n e n p o r n a t u r a l e 

íhlbrc de za^de t a l m a n e r a que y a lo t i e n e n porimpof-
pecar qua ^ b l e d e f a l i r d e l a c u l p a ^ d é l o s q u a l e s d i z e Se 
li Ja cieñe . 1 1 / r , 
pornam- n c c a . A y v n o s hom b res , , q u e l e l a c a n y l u m e 
raieza b a i l a l a cabera e n l o s v i c i o S j p e c a d o s ^ y de ley 

Séneca ad tes c a r n a l c S j d e l o s quales no p u e d e n ca rece r , 

ÍUCIÜM. q u a n d o y a e í l a n p u c í l o s e n c o f t u m b r e de l -

Jos 3 y por t i lo f o n hechor muy m i l e r a b l e S j 

Í ... ̂  L porque 
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porque at-into grado de maldad han Jlegado 
medíante la coítumbre confirmada qnelmal, 
que! o s v i c 1 o s j p cea d o s y p a í si o n cŝ  cju c c n o 
tro t i e m p o pudieran cmtar .dexar ^ defampa-
ratjy aborrcfccrjcomo íeñores efíu volutad y 
0ertailagora por la larga cóf(:iimbre(y tná~ 
lacüftuniln-c ) los tienen por vicios qeo^fik-í 
riosy incurables j c ]uc a p e n a s e s en fu mano 
poder fe aparrar dellos y aíiade diziendo . Si 
yo íupicííe o^e los dioíes^me vuicílen d e per 
donar y que los hombres no l o auia de iaber, 
por cierto yo aborrcícieífe y defdenaífe e l a-* 
treuimiento del pecar^porla vileza del peca­
do.Mas a y dolor q es tárala maldad y t a ' a b ü 

danteslos pecados^ q ya no fon reputados ni 
auidos en cofa alguna.De dondc'dizc fm A u -
H;uílin.Todo pecado por l a coftübre es repu- A"^0:1* 
tadofer cola pcqucna^ylo qmas y peor cs^q 
es hecho a l hombre quaíi n i n g u n O j y y a por 
lámala coftumbre n o miran e n c l l O j l o qual es 
alcontrario en los juftos_, que íi alguna vez fe 
defraandan e n algún vicio o pccado_,defpues 
co no pequeño dolor de fu animaítodo l o mí 
rany coníldcranjporque miran y coníideran 
el pecado coméddbrla grauedad délas circun 
íhncias y fobre t o d a la gra oftcnfa5que a dios 
nueftro feñor es hecha-, y a f s i lo gimen y l l o ­
ran.De dode d i ze ' e l mefmofan Auguíl in.En- Aug.ho^ 
írc los pecadores y juí losay vnafnopequc-

T z Ra di 
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5,^ ña diífcrencíajy cs.Que los juílos,, todos los 

Que ya bienes q u e hazen echan atrás y ponen a las e* 
gran¿iftc fpaidas^araeuitartoda foberuiajaólácia, y 
tre To/ju vanagl01^^ $ los males que en algún tiempo 
ftos y pe- & deímandaron y cometieron., ponen los de^ 
cadoresy lantc fus o jos ,para dolellos^ gennlios, vilo* 
en que. rallos.Al contrariólos pecadores,quc íi algu 

nos bienes hazen}ü en algún tiempo hizicron, 
í iempre los traen delante fus o jos^or j a ¿ h n 

cía y vanagloria^ara vanagloriaife dellosjy 
los males y petados, echan los a tras a l a s e -

fpaldas, por que nunca los viendo , nunca fe 
conozcan^ni vean el d . i ñ o de fu cofeiencia en 
que c f t a n . De tal manera que por la c o f t u i n -

bre peruerfa y mala que tienen de pecar,no tie 
nen ios pecados en nada,y con e í l o , perdjda 
toda verguen^ajandan y corren íin f r e n o , p o r 

todos l o s v ic ios^ íin ninguna rienda, p o r t o 

Q-icloj ^ o s ^ o s m a l e s . Quando alguno haze alguna 
áefuergó cofa torpe y fea, que íi otro la vieífeauria ver 
âdos ion guen^a, por que viendo la Dios nueftro f t ñ o r 

incorrcgi (como lo vee) no fe confunde y ha verguen-
ca^en muy menor grado ? Con verdad o f o de-
2ir,quc entre las mejores propriedades del ho 
bre virtiiofo,esvna principal auer vergüenza 
del pecado en prefencia de dios . Por lo qüal 
todos los defuergon^adoSj f o n auidos por in 
correg]bles0por que en alguna manera fon ya 
laudados y ágenos de la honrra y del priuile, 

gio de 
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giodeia r^zon j tomando naturaleza bcíHalj, 
yauiendofe enere hombres racionales como 
yrracio nales^ diTmcíurado y inícníibles por 
donde no cumo racionjles^mas como bcíiia 
les fe ocupanjCn toda manera de torpedad^c 
cados, y males. 
^[^uaintos bienes y íingulares auifos fe nos a-
yan leguido de la bofetjda , tribnlacion y .in-
guftiadeMicheas j para nueílro excplo muy 
notorio efta.y a la clara lo hemos v i f to /y no 
menos loes el combite de Amnon . Porque 
nos da no p equeño auifo,que de todo en to-
do^os deuemos de apartar de mal obrar^por 
que tarde o temprano viene a pagar fcjComo 
fenunifiefta y parefee en efte Amnon j que $1: 
defpuesde dos añosquancío cimas t e m a o l - Q p e í to 
uidado fu enorme y feo hecho. Entonces eíta do HOS ^ 
ua mas rcziete y trelco en la memoria del que apartar 
leauia de dar la pe tay caíligo de fu pecado, demalo^ 
De donde ( como fue vifto ) lo vino a pagar brar y 
con defaftrada,muerte aqui_,ycon pena y do P0̂ <̂ ue• 
lor deíigual en el infierno . De aqui es lo que 
dizeelfabio en los prouerbios. L a obra del Proue.io 
jufto es para vida el fruto del malo es para 
pecado. Acontefceefto a los malos , quando 1 
mas feguros eftan por que ¡algunas y muchas 
vezeslo eftan_,como íx fíempre vuieíTcn obra 
do bien^de los quales dize el Ecclefiaftes. A y Pe do(íc 
algunos malos queafsi eftan feguros como íi ío*Qpe¿-

T 3 fus 
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dores lia- fas obras facífen de juftos. La caufa y razoi^ 
zen (caco; p0r GjUC}0 . ma|0s y pecadores hazcn tantus 
Ecclcfí S ina*es y con tanta feguridad , y tan fin temor 
.Vfeiíupra ^ M6$ ni dtlirjfitrrio, dala el mcf;no Eccle> 

íiafti.co dizi.cdo.Por efío los hijos de I os lioni 
bres h.izen tantos males , y cometen tantos vi 
cios y pecados fin ningún temor, por cjueno 
fe da luego fentencia contra ellos, ni fon pu-

0 nidos ni caifigados por ellos. Mas quado no 
fe cafare el pccadorjComo d:ze £íayas_,y qua 
do menos cíhiuicrc ím eíperan^a de mucrtCj 
fera cjuebrantado.arsi como fueíc fer qüeWa 
tado el vafo del ollero , que no queda peda­
zo ni pai'te_, en que íe pueda Henar vna centcl-

Ad"f*- in ̂ a(̂ c lumbre de] hogar de v m partea otra. De 
Bcfef-iíi. donde hablando fan Auguílin con todos ¡os 

pecadores mayormente con aquellos quepe-
5-3' can coa fegiynda-J dize. Hermanos muy ..iua-

Quealgu dosjiinguo engañe a h mcfmOjCÓ falla feguri 
con PfaHa ^ ' ¿ í p i p*«33G3 que no ha de fer prefentado de-
feguridad -Unte del tribunal de Chriílo 3 y que no ha de 
a los qja dar cuenta y razó, de fus hechos proprios. Ve 
<fe^ nucfti:0 feRíít dios y entonces no callara, 
gaftln. ' -^S01'3 i i ' 2 ^ ^ CdHardios,, porque íufpcndela 
pfah^. v é g ^ a de nueftraí;>cülpas y pecados. El lo di 

2c por el Pialmiíla. E{lo hcziflc y calle. Q̂ ue 
cofi es callcFSinono vengue, y prolongúela 
feucridad de mijurticia^ y dilátelapaeiencu 
íliífncndo tejy aguarde tu penitencia parlar 

V f ^ «OS 
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• ^osd¡as y años.Como yo te a^uardaíTc pard 
atra'hertea pfni tccü. ta me mc.iofprccijltc pe 
faftem-iloy pcracrfo-.q tengo defer f.mcjáce 
ati.'En poco tienes qtus males y pecados he-
choSjt.e agradan a ti y péfaíte que me aui.m de 
agradauy coteckt tr a mi? Mira que fegun la da A^0» jb 
reza V impenítencia de tu cora^on^hczifte the 
foro de yra cótra ti para el dia de la y ra y raa-
pjiclt.ició del juílo juyzio.Efto Tan Auguíiin. 
Ycptio eft^ fea afsi j macho deuea de teaier 
los aae mal obran_,y nunca ponen enmienda 
caía vida porque como dize fan Auguílin. ^ ^ P " ; 
Sin magua termino ni ti i teman y fufírirá tor 
ineptos eternos aquellos que ent e canto que 

,biiiua no quiíieró poner enmiéda en la vida^ 
ni proaeer de remedio para fufaluacion. 
ffTvIaailieíta fe nosa quimas.vnacofii muy di . ' $ l ' 
gna de memana , y q continuamente dcue de ^ o 

. cftu'delanue nueftros ojo :y es^Q^aanto defa coníiguo 
brimientoy continua pena , trayga coníigo maygraii 
elpcccado deípues de auer íido,cometido y Peiu'. 
pgrpctrado que es muy mayar que la antepaf 
fidadelctacion fac . L a quil muyala claca fe 
ha man i fe (ta do y parrfee, en elle Am ion y el 

; qual defpues ct auer puefto en obra fu perucr 
Tamil 1 y dañada volnncad^fue muy m.iyor el 
odioy aborrefcimicLO q tuuoa Thamar^q el 

; amoî q antes le auia tenido,y ello parq el me 
fma pecado trac coaíigo la pena. De donde 

T 4 fan 
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Ad fra.'ín f,;n Auguílinjhabldndo de! t o r p e vicio carnal 
he.leí.47 (lize,£liaíuizieddd y immüdicia,no folo es pe 

cado^mas pena del pecado . Y en otra parte 
hablando contra la torpedad y^immüdiciíi del 
vicio carnal,y contra la luxuria con no peque 

5 i - fío fentimiento ni menor e f c l a m s c i o n dizCjO 
Quelalu ]uxuria pefsioia deftrnydora de las virtudes. 
y^niaT aumetadora de los vicios, abomfeimiéto de 
muy gran delctacio^diminuydora (fia c h a r i d a d j e u a c u a 

de y ios clon de las bolfaSjdulce c r e S j f n a s mira q toda 
malesque ^ ¿ U \ ^ Y ^ luego fe buelue en amargura.Ü lu-
haaveni- xuria por ti es h paz d e f t r u y d a por ti es lu­
do, cho el h o m i c i d i O j p o r l i fon qmadas las duda 

,, des^porti fon l o s r e y e s y reynos pdidos. Por 
De te.ícr. ^ 0 a i l i j cs defterrado y a l a g a d o cf dios.Porn 
•U£ p Salomo expelido.Por ti Sálbn muerto. Por ti 

Que aun padefceLoth • dexádo fu propna:patriay p 
que Dio» diedo lamuger . O luxuria por ti fon cafi he-
rueüro tOÍ\QS ios males.Yen otra parte hablado 
fenor no r 
vuieffe de de la pena q conhgo trae y el m a l m u y grande 
caftiyar que k acompaña dizc.Pongamos por cafólo 
por lala- que no cs ni fera, que Dios nueílro feñor prb 
xuna que rnetic|"{c a ios qUe taks vicios cometen que no 
ninguno n / - , rr T - , I r 1 
auiadepe ^05 cJÍt igrnay dixclle . El que tales colas hi-
car y por zietCj 3̂ 0 aure mifericordia de]_,y no le códen 

, nare.Prometida lajndulgencia del perdón jy 
que no aura caftigo; no deueninguno de pe-
ca^porque de fer miembro de lefu Chriílo fe 
aparta quando peca y fe haze miembro de la 

noca 
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nocaftani.bucna rnuger,ícgun aquello que d i 
zefan Pablo.Porvecura no íabeysq aquel que 
U allega ala no caña n i menos honefta muger 
fe hazc v n cuerpo có ella ? deue fe mucho de 
notar,que no f o l o elle pecado mas qualquiera 
otro pecadojtrae configo la pena.Porque afsi 
como el bien obrar trae configo delcólacion , 
plazer y a l c g n a ^ d e auer bien obrado. Afsi por 
dcontrario el pecado trae configo j pena de 
auello cometido.De confiderar es q u e aunq 
no ouicíle gloria q u e pcrder,ni infierno ni pe ^'^'un: 
na por el pecado,,el m e f m o ado y obrajdelpe 7̂10 oui_ 
cadoesa fi mefmo pena.Como pareícedelq cfleglo 
ju i laqaunque no aya premio que perder, m r i a q u e g -

pena por el mal juftar, la mefma o b r a de n o ^ e r ' n ^ l ^ 

quebrar bien l a l a n ^ o no enriftrar bicn,lc es c"pne°ado 
ael pena.Y afsi de la buena obra q aunque no c l m e í m o 
ouicire gloria por e l l a ni galardonjdlamefma es pena, 
es en fi premio,al q u e l a obra. De donde dize Scotno .s. 

tldótor fútil Scoto. Quelos angeles q c f t a n p^'p^g. 
cnel c i e l O j p o r l o s ad:os de amor q refieren en nctn. 
dioŝ y por los f e r u i c i o s que le hazenj no me-
refeen cofa alguna. Y por el cóíiguiente ni los 
dañados defmereccn por las blafphemiaSj que 
contra dios nueftro feñor dizen,porque el me : 
fmo aólo alos angeles es premio,y alos daña- ^ 
dosacidenral pena.Y no folo el pecado es e n Q"? n0 
íipenajUias lo quemases el mefrao pecador, [°|jycec'sPg 

eseiafi meOno pena.De donde fan Auguftin nanias e | 
kablá 
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.mefinopcliabLindo con dios d.zc.íVíd id-iítc lo c u ícííof 
cadoríe y es e|i0 3fsj ' e| dcf icaido a nimo y peca-
es a (imel ' i r t r r n "r / i 
ra0p3naiaoríc.iehi (i ndaio peni, i-'are ce clt » miy 

bi a^porqae doacfla coiifciencia andi I-JITIOÍ; 
dicdojnunc^ tiene dTcáfo ni menos repofo.O 
<]ae ddaroriie^Q.O | a - fobre f i l to. O ĵuepe 
uxj o cjae cnbal icio a ^ o qac trabajo y angu, 
ftia c-ac co líigo, oque guerras y coitiendis 
and m en fu coafcicacii. Deftos hablando íac 

Ad Ko.z pai0i0jefcr:a!e;Vi j al05 [̂ om inoj dizc:Su co 
fcicncia propria dando les teftim )nio de fus 
m-finas ponramieatos y cogíuicio íes ; lo? 

AáTimiqa ^ fe acufan cnti:.? Ci mefmos.Y cícriuicn-
do a fu rnny ana ido difcipn'o T i to , habhii-. 
do délos Crerenfes dize : Todas ias cofas iba 
limpias alos lini Mos , y alos iníielcs y iqvmmi 
dos no ay cofa limpia, mas fas animas y con-
feiencias ellianimmu idas, y afsi fiempxe con,, 
rem )rdiiuie ico, pe í a y confuííon: al coritra 
rio a en los buenos los qual-'S trien en lia coa 
feiencia gran deíeanfo , repofo.plazer y ale-
gria^dado les tcftimonio dello fia propria co-

a(jcor If.iencia. Elto es lo que el mcfmo fan Pabio 
dize. Naeftra gloria es cft i , el teftimonio de 

Adlim 24 niacftra propria confcicncia. Paralo qualo-
mo el mefmo dize,trabajaai de cencr la con-
feiencia fin oífenfi acerca de dios. Mas es cf ce 
mer,y ay de aquellos q aniendo gaftado mú 
fu vid ij/empleada fus días y años en vúciosy 

le a pecada 
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pecados no les remuerde íapropri,! cofciccia Horaí ag 
¿ealguno dcllos.Eílos cales como dize fá AuSupra fo. 
ouftin yarriba mas largo dednramos . Por la IOO-$-4-
inalay larga cüftúbrec| í pecar tiene3no tiene 
los pecados en nada.y ya no los repytá fer pe 
cadoŝ mas aísi los eftima,, como fino Jo fuelle 
(como efta dicíio)porla mala y p, ruería co-
ílúbrCjcj ha egedrado eneilos vn habito cf v i -
ció y maldad. Dclo qual todo nos deuemos 
euárdar,.porq e fin de nueftros días y viaa^no 
le nos frga aquella horrible ícntencia q efta c-
ferita por S.Mattheo q dirá Chriíto nueílro MactLaj 
redemptor. Y d malditos al fuego paral íiépfe 
perdurable^ efta aparejado al demonio y a 
fus angeles y ícquaces.^)" Ha nos afsi mcfmo 
aqui manifeílado la*fagrada eferiptura^quan-
to dene de caftigar los padres a fus? hijos, por 
qucfi Dauid caítigara a Aninon^como repre 
hender y caftigar le denia^or ventura layra , 
fma^odio y mal qué recia de Ab(¿ilon fe araan-
fra y afsi no fe le íiguiera el mal ta grade q fe 
leliguio dcla defaftrada muertey^ infernal pe 
na.Mas por no le cotriítar,ni entriftecer • no 
Jedixo palabra alguna q de repreheníion y 
correcion fucile . lo qual no dcuiera dexar de § 1 : 
hazetjni deucn los padres dexarlo de hazer, Q^e los 
porque no paguen por fus hijos aquí de pcnaPa^rfície 
tcmporal3y aun por ventura defpues de penaioa^as.i j 
cierna enel infierno. De donde vna cofa no^os. 

pequem(mc»-
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peqiienam'iace bueaay digna denotar pone 
fan Gregono el tfml d ize .L i entrada eaelrey 
no de los cielos es cerrada alos hijos peque* 
iíos por fus muirnos paires,quando dellos fó 

J \ ¿ fra.inm il criados^y con dihimnlacion pafTan fus vi 
Ler.fcr.jjcios y males fin caí l igo. De donde fan Augu, 
O u e l ó s fti!1^at>^ndo de vn ciudadano Iponenfeqfe 
p ^ e j ^ U a m a u a C i n l J ,el qual tenia vn hijo^que iadi-
decafti- feipiinadamentey (in caítigo auia criado(y 
garafuf mal criado jdize afsi. 
K jo ty ra^^ ig í Cirilo vn vnico y Tolo hijo, y porq era 
¿eUof ^'vnico y folo^amauale delordenada y muy de 

maíiadamentc, y tan defordenaday dem^fia-
damente^que le amana mas quea dios. Di do-
de embriig-ido co el <uperfluo y defordenado 
amor era negligente en corregillCjreprehende 
He caftigalle porque le daua licencia y poder, 
para hazer todo lo que el queria por illicitov, 
feo y malo que fueíTe. O cng mofa libertad. 
O gran perdimiento, délos hijos, amoi: 
mortífero de padre. Mirad que dizen lospa-
áres.C^ne dizcn?Qn.e aman a fus hijos, y por 
otra parte procuran délos degollar y marar. 
Dize que aman a aquellos p.ira quien ya apa­
reja las horcas. Dizen los padres que cria muy 
bien a fu hijos,mas mirad que ya el padre y el 
hijo caen en la hoya infernal. Porque el padre 
y el hijo' caen en la hoya infernal/' Sino porq 
el padre es ciego, porque es maio^porque la 

falad 
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falud Tuya y la cf fu h;]o parcfce menof preciar 
y no tener en nadd?De que manera y como el 
padre aya fído negligente.Sino quancío dio j a ^ ^ j 
1 bcrtadal hijo?Quando fue negligente, en4padrc u-
r.-prchendcrjCor-cgir y caíligarr Q^uando per tleue élas 
dono ala vara?quando fieniprclc moftro la ca CQfas ma: 
raferena y alegre.Pues como menofpreciaííe [ " ^ ^ 
Chrifío de caítigar al hijo que tenia5y tan de-aiCgrcJl| 
fordenadamente amaua^el hijo biuiendo luxu hijo. 
riofímcnte,confumio la parte de fus bienes q 
lecabian--Enfcñorcado del demonio mato a 
fupadiCjOprimio malamente a fu madre que 
cftaua prcñadajOiiifo violar y forjar a vna do 
ZelUhermana fuya} hirió y llago muy mala-
nientea otras dos hermanas fuyaSjhaíla que 
Ucearon a mori r .O gran dominación y feño-
rio del demonio al ppdre, alqual defputs de 
Pios^ auia mas de reucrenciar, acatar y hon-
rrar̂ mato ala madre déla qual fue traydo ala 
luzdefte íiglo^eftando preñada opr imió . Alas 
hermanas que auia de amar j con ternura dea-
niorjasliago y malamete hirió hafta la muer 
16,10 qual todo fucedio porno caftigar^iepre 
hender y increpar a fu hijo.Efto fanAuguftm, 
El fabio Salomón queriendo dar noticia y do 
trinaalos padres como fe deuan dcauerenla 
crianza de fus hijos efcr.iuicndo en los prouer 
bios dize.No quieras apartar del muchacho p 
ladiíciplinajporquc con yerdad fí le hirieres 

con 
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con la voici no morirá.Tu con la vara heriraj: 

Treno 4 ^ tu hijo y libraras fu anima del infierno . De 
'j.qm es lo que hablando a cfte p ropo í i t oHie 

remias dizc.Buena coía es al varón quado í n 
de fu niñez licúa el jugo j eívo es el caftigo. 
L í l o nos enfeña la cfpericncia , porque quau 
do vn hortolano quiere que la rezicnte y tier­
na planta vaya derecha alo airo y quê  noin-
curue fus ramas ala tierra,, la fuele atar a vna ef 
taca o vara^para que afst vaya derecha alo al. 
to.Afsi fí quieren íos'padres que las plantezi-

pro.22. cas rezicntes y tiernas que Ion lushijos ^ vaya 
^ ^ f' derechos alo alto del cielo , es raeneílcr que 
liiTosy • hjs aícn con la vara del caltigü.l 'oique tegütí 
mácebos Jas coílumbrcs que en fu niñez y , tierna edad 
legun la» tomaren tales las ternan en la vejez.Eílo- es lo 
^ l ^ ^ , que dize clfibio en los prouerbios. £ 1 m a n -
uaren en cebo j fegun el 'camino de bien o mai'viuir, 
la junen- que licuare en fu jouentud quando futre vic-
t"^ tales„ j oño fe apartara del- Porque aquellas cofas 
••Urfr con ^ar&a <:o^um^re ê ponen en obra^ 

jex. con mucha dificultad o nunca fe quitan^por-
Hicrr i i que el paño que es teñido en lana debuena o 

jnala tintura y color, co muy gran dificultad 
o nunca la pierde. Sctiendo cíio el propheta 
Hyercmias dczia.Si puede mudar elEthiopio 
y negro fu pelleja^de negra boluellaen blanca 
ydaon^ala variedad cf fus colores que na-
ruraímentc ticne,afsi vofotro? dcípues íauer 

íido 
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(ido a c o f t u m b r a d o s ^ hazer m a l p o d r c y s o -

b r a r y h a z c r b i e n . C o m o íi dixera.Aísi como 
és i h v p o l í i b J e ^ f c g u n v i a h i m a n á j e l r c ^ r o m u 

dar la p e l l e j a , q u e de n e g r a l a b u c l u a b l a n c a j, 

"\ lacrea d e x a r J a v a r i e d a d de fus c o l o r e S j a í f í 

v o í o t r o s p o d r e y s b i e n h a z e r dc í p u e s d e n u e 

geeidos é los v i c i o y p e o d o s . M n e n a q u í los 

padres ton g u a r n a í o l i c i t u d d c u e n d e c i i a r b i e 

ius hijos j m a s a y d o l o r q u e e l día de oy c o n 

vn t i e r n o a m c r p a t e r n a l o m a f e r n o y y c o n \ti 

p i f t i f c r o y i n f e r n a l r e g a l o , los d e x a n p a í l ' a t 

fin c a f t i g o en l a s c o l a s m a l a s j f e a s y v i c i o f a s > 

y lo q u e p e o r e s , d é l a s p a l a b r a s feas y de fone 
í las^y d é l o s t o r p e s h e c h o s q u e h a z e n y d j z e n 

( d o n d e c o n r a z ó n d c u i a n d e U o i a r a p o r q u e 

fon i n d i c i o s y f e r í a l e s d e fu p e r d i c i ó n ) fe t ñ a n 

r i y e n d o 3 y lo t e m a n y tienen p e r g r a c i a 

y el m a r i d o lo g u a r d a p a r a d e z i i l o a l a m u g e r 

y ]a m u g e r p a r a c o n t a l l o a l n a r i d o q u a n d o 

tñaelvnooeJ o t r o a u í e n t e . Mírenlos r a l e s ' 

Joque l a fagrada e í c r i p t u r a n o s m u e f t r a c n e i ^ R 

p r i m e r o l i b r o d é l o s r e y e s de Hely í u m m o f a 

cerdote cf d io s^e l q u a l t e n i a d o s h i j o s . , l o s q u a 

Icsfazia m u c h o s m a l e s y c o r a c t i a n m u y feos ^ ' I* . 
y e n c i m e s p e c a a o s 3 y e i a n l u s p e c a d o s m u y i y j j j ^ Q 

grandes d e l a n t e de d i c s , porque a p a r t a u a n a - íacerdo-
]os h ó b r e s del f a c r i f í e i O j y íor^auan l a s m u g e - re^i)río, 
ies,qyuan a e í f r e c e r a l t é p l o d e d i o s fus o f - J ^ ^ w ? 
frendaŝ y a c u p ü r fus votos y p r c m e í l a s , l o 

qual 
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qual fabiendo lo fu padrcHely n o los rcprehc 
d i O j i n c r e p o n i caftigo^como reprehenderán 
crepar y caftigar deuiajfnas fclo deziacon fím 

i.R.cgu.4 pies y blandas palabras.Por d o n d e íc efcriuc 
enel meímo l ib ro^que fueron muertos padre 
y hijos de malas y d e f a f t r a d a s m u e r t e s , porq 
los hijos murieron en vna batalla , y el padre 
oy das las triftes nueuas cayo de vna filia en q 
c í l a u a aíTentado fobre fus efpaldas y quehrá 
rada la ceruiz m u r i ó fubitametc. L a caufa fue 

Hiero, fu porqueno caftigo a fu hijos. Efto manificfla 
Per-J' ca 1 fan Hicronymó^diziendo, Hely ffimo facer-
^egur"» Jote dedioSj por la iniquidad culpasy peca­

dos de fus hijos es condenado . Corregiólos 
mas con vna piadad y manfedübre de padre, 
no con autondad de p o n t í f i c e , y porqae era 
obligado a cafligallos y corregillos y nolohi 
z O j n o folo por la iniquidad y maldad de fus 
hijos, masa vn por la luya propria fue mutr 

$ ^ to y c o n d e n a d o ^ 

n a l exii* ^fOi^e los indifciplinados y malcriados hijos 
dos hijos ayan mal fin y (ífaftradas y mala muertCjinue-
hiroal fin ftra nos lo la {agrada eferiptura enel quarto li-
4 Rfg41, bro délos r eyes jdon í fe lee que como fLibief 
PofqnceI^e clprophetaElifco ele Hic i ico a Bethei, fa-
propheta lieron a el al camino vnos muchachos peque-
H?lifeo ños,fin dotrinani difciplina a l g u n a , y defone 
jnaidixo ?{]-an(]0 y vituperándole dezian. Sube caluo, 
cfaáies. ^ t»e caluo,Alos quale? como íTiifaíTe maldi 

xole? 
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j o l e s ^ n el n o n ) b r c d e l í e ñ o r . Acabada d t c* 

char l a ; ína ld idQnJfd ic ron l u c c o d o s oíros dg 
vri .bofquc.y d e r g a r r a r o n y r n a t ^ r o d d l o s qu¿i 
renw y.dos m u c h a c h o s . A a l g u n o s p a r c l c c r a 

cik;hecho d e t.lizco de muy g r a n c r u e l d a d , 

y n Q d e p r o p h e t a y l i e r u o d c d i o s . A los H1^" ̂  ^ ¿\ 
les rerpondiédí^ d i g O j l o c]uefan Auguíl:in i b ' j e r ' 1 U 4 ' 

Ijreeftemcímo c^fu eferiue d i z i e n d o . P o r q u é 
por v c f i t u f a aJgunOj co b o c a d t í e n í r e n a d a y 

pon^onofci l e n g u a dira^cjuc c r u c l d . i d aya íido 
cííá i a n ^ r a d é q u e p o r v n a s p a l a b r a s Jiuij-n^s 
d i n i ñ o s de b u r ^ a y a h e c h o matar tantos mu 
chacho,s.Digo q u e n i n g u n o p r e f u m a c o n l e n ­

gua, de biuora y boc-i pón^oñefa de ro^ar n i 
dezir ftaldel p r o p h e t a E l i l l o . p o r a q u t l i o q 

de a^ütIIo s muc ha c h ó s fu c h c t h o p o r que i . o 
fe ha de creeí a u c f fido h e c h o t a t o p o r í u vir-
n i d j C o m o por v i r t u d y o p e r a c i ó n d e l cípiri-
tufjnto.El Nicolao d e Lira d i ' z e q e l l o s m u - Nicolau* 
chachos flieió i n c i t a d o s y p r o u o c a d o s ue fus la?ff 
própfios padres^quec r á y d o l a t r a s , para q u e 

cíCarnccieíTen y b u r l a í s c d e l p r o p h e t a (f dios» 
y por cftó los m a l d i x O j p a r a q u e lien do muer •. 
tosíós h i j n S j los padr. s f u c i l e n e n cllós p u n í 

dos y c a f t i g a d ó S j C o m o en ' c o f a propna luya, 
y para qu,e éíTos mefmos hijos no pudieiíi n 
y m i t a r la perucría m a l i c i a de fus p a d r e s , poi" 
queí^bia p o r r c u e l a c i o n diu.ina que l u e g o de 

fpUcs de fu maldición a uia d e morir. Como de 
V héch©' 



I Z A R T E D E L E S P E I O 
hecho fue afsij porque cita maldició les echo 
por juila fentencin de D i o s , yTcgun dixofan 
Auguftin fue echo por virtudy operación del 
efpiritufanto.Lucgopucs qa fsi eslrcmm los 
padres y trabajen por enfeñary caftigar bien 
fus hijos,fino quiere vcrfüs defaftradas nnur 
tes^y por mejor dezir Ja fuya y de fus hijos. 
^ D c l o s banquetes y c o b i t e S j d e m a l i a d o co. 
mery bcuer^quantos males fe ^ganjafsi efpi-
rituales como corporales,no cffacil fe p o d r i á 
relatar contar y dezir, lo qual queriendo de-

Grifoft;íu clarar y manifeftar fin Chnfofiomo dizcafsj. 
per Mátc. delcytc de la carne, y la dcfordcnjció déla 

gula muy ayna deílruycn y q uitan laftabili, 
Qye* fon ^a<iy firmc2a ^e nwcftra falud.Y íi fueres al lu 
muy gran ga** délas medicinas, y allegando te a losfífi-
detlos eos preguntares la razón de las dolencias: alli 
railciqna hallaras que losdelcytcs carnales^y Josmanja 
del mu*11 res cópueftosypreciofos fon poco menos to 
cto co das las caufas de las enfermedades j ca la mefa 
xnerybe- pobre y pequeña madre es dé la falud, porlo 
ucr y ^« quallos médicos 1c pufieró cftc nobrCjiio 11a-
1* ^^UC mando íanidad a la hartura, porq la conueni-

ble abílinencia^y el defeto de los manjares/a 
nidad es muy cóplida: y afsi determinaró los 
médicos no ferotra cofi madre déla Talud fi­
no íer el hóbre mátenido q dado el cílomago 

Oue rati- ^ ^ " ^ ^ « P ^ 5 ^ â breuey meneílerofa har 
iíag éfer turaesmadre dclafalvid, mánificílo csquecl 

cnchi 
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cnchimicnto es caufa de Ja enfermedad^y cjuc mcdaács 
engendra tales pafsioncSjCjuc vencen Jas artes cíP,ritu»» 
de los m e í m o s m e d i c o S j C a verdaderamente la "raíejíé 
templanza y a b í l i n e n c i a y lahontlla dictan© ijgUf acl 
caulan dolores de los pies, ni pefadumbrede demafia 
cabera ni efemidad de ojos,ni dolores de ma- do coracf 
nos^ni temblores y difoJucionesde miebros^ 
niytiricias,y fiebresJargas y muy cncédidas, 
V otras muchas enfermedades mayores [mas 
todas cftas pueden fer engendradas del dt ma 
liado comer y del enchimicntoy confuíio de 
los muchos manjares.Pues íi quieres ver qua-
Icsfonlas enfermedades del anima que de tal 
gula nafcen y proccdenjOye que yo t̂  las di -
rc.Miralas auaricias, los dcleytes carnales^las 
malenconiasjlas perezas 3 las incontinencias, 
cldeffallefcimiento delfaberjdcaqui tiene to 
das principio.de aquí proceden y emanan, 
li que confiderando to das cílas cofas^borrez 
camos los dcleytes carnales ^y la gula dtfor-
denadâ  y elbcuer dcftemplado . Conuienc 
pues que afsies, que fea quitada l a codicia 
defhordcnada del comer,no en l o l o los maja 
res delicados mas aun en los que fon de po­
co valor y pobres^para guardarnos de la mur 
mutación , que es otra enfermedad del anima 
y nade las pequeñas , de la qual es diosnue-Augicoa 
ftro fenor muy ofendido , por lo qual dizctr» Manĵ  
fan Auguftin . De ninguna cofa fe afirma , c^cu^,! 
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§,j. quc:ic]ucl pueblo líhiclitico , mas oífendio a' 

Que el pe Dios que en murmurar corra fu mageílad por 
cadodcla qUe fupicflemos s que no cíhi la culpd en ios 
murmura 1 1 r\t x • i j r J 
donofen m31̂ !3105 4ue Dios crio r masen Ja detorde-
Remucho nada codicia de la voluntad y de los ciperitos 
adío». de Ja feníualidad. Acaeício que ei hombre 

primero Adam hallóla mucrie y no por el 
puerco que es fuzio manjjr , mas por la man 

5.4. ^anaquees hermofa y l i m p i i ^ Y afsimefrnoE 
Que £íau ÍJU^perdió fu mayorazgo y fus primados.no 
perdió fu guja fa^g^fet n\¿q galliricJSjmas delan 
go Jorco ttjas^y Daniel varo'dc altos dcílcos fue ILmia 
mcr vna» d o ^ o r q noromio pá quatas vezes lo rcejui-
laneciasy rio fu deífeo^y .porq no br. uiaagua quaras ve 

flarrud ô* ZCS^, narural^oc^ni3^alia^c;1 3̂'15 ̂ tílcaua 
Dcniel va ver'íl CÍITO encainado_, q comer los masfabro 
ron de al fes y aparejados manjares del mundo r y que 
tos def- ala carne mas pertenefee. Los hijos de Ifrad 
^eos', . (dizcelmefmo.fan Auouftin:)defpúesqüeco 
po.Ser.6^ nniero y beujeronlabncaron los ydolos.Nuc I 
Exo . j i . í lro pnmero padre Adam rodo eltiepo quea 
Geoe.j, yunojcftuuo en el parayfo , a la hora qúe co­

mió luego fue echado dtL Pues íi las muertes 
quiíieflemos contar y relatar qué de lo s han-

§ <f. qucíes íe ayan feguido y lignej no de facillas 
Que mu- podríamos dezir . En elcombitey banquete 
ftesfe"!!' fuemuerl:0 efíe Amncn j como hemos vifto. 
fe^uido ¿ De }z nicfa del cóbite fue facado y licuado A 
tosyttlof man para la horca,y dcíljoniradamente muer 
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I O . L U S hijos de tob en el combitc fajron baquetes 
xriuercos del demonio j echándola faía Pobre y cóbices 
ellos.S in íuan Bapt'iftaj aquel tan cncimibi-a- con OI:ro« 
doy í^n to varonCdclqualdizeian Chriroílo 
jno. Sa;i Iu.i i era por cierto efench de las vir chnfoft. 
judcs.Mjgiflrcrio de la vida , forma de fanci- in homc, 
diid.Kegki de jullacia.erpejo de virglnididjti-
tulo de cafin verguen^ ijCxcinpío de cáítidadj, 
caiTera de la peaitcncia^ ptrdonde los peca-
doreSj dirciplina de la fe. San íuan era mayor 
que hombre, yguala los angeles fuma y ahp 
dclalcyjcftablefcimicnto dclcuangelio. Boz 
délos apodóles j íilenicio dé los prophetas. 
£ra candela del mundo , preCurfor y.adelan­
tado del juez /medianero de Chnfto nueílro 
redcmptoi-j teftigo del feñor ^medio de tp-
da la fmrifíima trinidad ) Eftc tal tan faiito,y 
jufto varón , en el dia del combite de Herg- Marci> -̂. 
desque mandado degollar y muerto. La reyna 
Vaíthi porcl combitey báquete real perdió Heít/ier i 
clreyiTO y fae cfpelida.y tomada Heílher en Prou..^. 
fulu^ar.Efto ííntiendo el fabio qucriedo dar 
dodrinade como fe auian de «apartar de los 
combitcs dizc.Oye hijo mioy (edfabiOj N o 
quieras ciliar en I05 combitcs, de Josbcuedo-
res y comedores, glotones y mal templados, 
porque aquellos que yaca y fe occu pan en fe 
piejantes cofas • feran confumidos. Viendo y 
conoíciendo yo los maleSj^antos y tá grandes 

V 5 quede 
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que de IOJ combices y baqactes fe feguian y 
figuicroacon otros machos que debaxo de íí 
lecio paíío^dixe que querría ra i$ la bofetada 
de Michcas que el combito de Amnonypor 
cfta rncfm i caufano menos mas antes. 

^ M a s querría la hambre de Helias 
Qae la hartura de Balthafar rey. 

C A P I T V L O S E P T I M O . 
P e los bienes que fucedieron de la hambre de 
Helias y dclos males quede la hartura del rey 
Baltíiaíar procedieron. 

3.R>eg í7« ffSSfíi ^e Helias vno de ios mis principa-
T r ^ B i c s prophetas de dios y el que mayo 
^ ^ | r e s marauillas y feñales hizo,fue natu 

ral de Thcbas de ludea, porque ay otra The 
bas en Egipto deía qual fue la legió (f los The 

f r- beos , otra cu Grecia de la qual fon llam.idos 
fii^H7* Thebeanos- ERe Helias fue embiado de dios 
lías. " n*0 feñor al rey Achab ] para auelle de rcuo-

car y apartar de los muy grandes y peruerfos 
males q hazia porque como cfta eferito, en el 

^ ^ t ' 1 * tercer® libro de los reyes . H izo muy mayo-
Como el res^feos y abominables maleSjq todos fus an-
rey A- tepaflados royes.Porq eílc fe cafo có lezabel 
chaj? pu- hija (Je Nethabaal rey dios SidonicoSjla qual 
latrl* pu- cra cri*d¿ en ydolatria^y afsi incito y como-
biicaraacc üío a marido el rey Achab a § ouicííe de y 

Í 9 k 
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'jolatrar.El qual fcrai o y adoro a Baal ydolo 
¿dos SidonicoSj io qui l niíigano de fus aníc 
paíTadosauia hecho.Porq aü q antes del hor 
rauáy reuerenciauan los bezerros de orOjquc 
Hieroboa auia hecho(rcgua que arriba fue di Supra.fo; 
cho)cn ellos parefciaqreuereciauá yacataua ̂ ' ^ j , 
a dios j mas cftc pufo la ydoiatria maniiiefta^ 
defeubiertay patcntamente, porq edifico vn 
te pío en Samarla 3y pufo arayaltara Baal^y 
planto vn bofquc^cerca del teplojdódc genti 
lizádo fa crificauan.Efte hizo matar aNaboth 
Iccraelita^por rob¿iIlevna viña, para hazell* 
huerta de orcaliza para fi, fegun parefee en el 
tercero libro de los reyes^y adelatc mas largo 
coatareínos.Etle permitió y cóf int io^faef- j.Reg.ix 
fctor.udi a reediücar la ciudad de Hienco de 
ftaiyda por lofue y hijos de Ifrael^defpucs d 
cuya defti:*ayci6(fcgú parefee en el libro de l o 
fuejccíio lamaldicioijaquic tornaíTearíedi 
ft:ara Hicrico diziédo:Maldito fea delate:dclIoí uc"tf' 
fcñor,aquel q tornare a reedificar a H u r i c o . ^ , 
La caufaporqlofucecho lamaldiciófue Por p . rq i i 
que la ciudad de Hicrico fue marauillofamcn loíuc é-
te tomáda,cayedo los muros fin q a ellos He- maJ« 
galfcn^y porque quedafle memoria de cofa ta Ql*{?**or 
grade^y hecho tan fcñaladoj y para gloria de mlfet re 
díoSjdeíTeaua lofuc q no fucíTe reedificada, y edificar « 
por cíTo echo la maldición. Y afáadio dizien- Hienco. 
do: En fu primogénito cebe los fundamqtos, 

V 4 y en el 
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$.4. y en el vlnrno d^ fu:s hijos aísicnce y ponga hs 

Como fe pUcrt ls; O nío dezir .fu pf-imo^cniro muera 
Ahiel v ^u-in¿0 pü'iici-c los tundaim-ntos , y íil poner 
ius hij dé las pusrt i ^ mueiM el vltinío de fus hijos. £ 
la maldi jpj acóntcf ció alsi a Ahielj i cjui-n iae pcrmi-
cioque e ti¿(. [ j ̂ c-. J i^^c.Qn W¿ Hicrico. Porque alaf-
C 0 0- • ientar y p^ncr di- los fundamentos, muño A-

biran ptímogemeo íuyo .y^ísi como crdcu 
y fe augm^'utau i el edifid-o ) z{\í fe ib mori;n 
los hij Hjy al poci'-i- de las pucrtaSj muña Se-
gub fa vltimo hijó. P.ifíjdas todas acjflasco-
fjSjdixo H días «•í'iTcy Achab(r.|Uf riedo porÉ 
prouidécia diuinajrcuocallc de fas grades [n:i 
kSjCriniuicSjy excefTos. j Viuc cl ícñoi-,cn cu 

pTefenciay acaiamieco cíloy^q no auracn 
eftós años íi^aiCfeSjrocio ni aguijiino cóFor-
üie á mis palabras y fegú lo q yo di^o. El mo 
do y manera como eíloaya Gdoj declr.raloSá 

laco.s'. y'3Vo en fu canónica dizieri do v Helias hóbre e 
ra iemoacc a nofptros pafíblc,Oro y rogOjCo 
fu" oració que no llouleife fobre la titrr ijy no 
HOUÍQ tres años y fcys mefcSjtorno defpues a 
orar^y rogar,y el ciclo dio agiiay la tierra dio 
fu fruto.La caufa defta oracio fuc^porqucvi-

Porq He ^. j i j ^m^fe de ios hijos de Ahiebdixo el rey 
noHouic^ Acliab a Helias(qle reprehendia y increpaua 
ácp r. 5 de fus males en cfpccial de la ydolatriay vene 
añosy.tí-. rációde Baa].)Pucdc fer qla palabra del difei 
saeícs. pu|0 {c c ú p h ^y no la del níacílro ? lofue fue 

4ÍÍcÍpUr 
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difc^ptílb de MoylcCrcgú parefce crfe-! Exodo) Exoá. 24. 
vemos la m:ildi lonToya íer cuplida íobre A -
Hiel ptít^tie ^ d j í i c ó h H ie r i co .M ;$ Moyfca pctKCat 
éfhodvldiciOii 'Síil1 pueblo,, í iuo guardalíen-
](/s m^nd i'ñ icnr de Dios y lá ley,y h íiruicP 
f e n a d i o r f s e f t r a ñ o s c o m o a d o r a n d o y d p l o s 
dízien'do.Qiic el cielo fe cerfaíLí y q lio xlief-
iéde íi roÉÍ^ni ngua^ Vimos qücílfrael há 
chos 'iñtí^cfáé fe aparto déla ley , y ha Í ^ Y I Ú -

do adióles c-ftranos^mcis no vemos qvc ayan 
jíJoquii")d.isy prohibidas Lis aguas.'Cc^rio íi 
dixcra t̂io porque tu lo digas j fe ha de quift it 
ertocio yaguajdefobrela tiem> regon d cur 
fo de'náraraíeza. C'bmo Helias vielllv q el rey 
Achab deziai&W,¿iuafi hí<?íÍ6f|>i^ciando lasá^ 
^enáMSi de MóyfeVi' y lo^ jüyz ios de Dios y 
oro por tiko y rogó a DJOÍ cjtie rio l l o u i c í l e , 
y que ccrraííe el eielo^y qi íe íué í ícu prohi- $ ¿, 
|)idas y cjüiradss-lásaguas de fabrela tierra. Y Como di 
como cortofeio y entendió que a.uia íido oy- osnuef-
¿0 dcl feñor, y porque le fuefltótamente m "^To^*. 
i lehidoqüeafupeEicionyrtít ígO'f^íiuiaí dar Helia* q 
abundancia de pluuia, y qué^'^ielo daria a- fe iuefle 
guadixo.Viue el feñor en cuya prefencia y a- ^fUprcfc 

'¿ataraiento eftoy que no aura agua' eneftos a- a^at 
ños,fino conforme y fegun niis palabras. Acá y porgue 
badas de dezir eftas palabras,dixo dios a-He-
]ias(mandandole q fe fueíTe huyendo déla prc 
fencia del rey Achab^y dcla iniqua Yezabd fa 

Y 5 muger) 

1 
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•muger)apartatc de aqui y vece contra la par­
te de Onente^y abfeondíte cnel arroyo Ca­
n d i quees cócra el lordara. Y para prouecllca 
lanatural fed y hainbrc dixoLc. Beucras del a, 
rroyo eneltiepipo déla neceffidad déla fpi, 
porque yo he mandado alos cucruos del cipo 
q teprouean de mantenimiento y te' fuftentcn 
y adííiiniíifen las coías neceífaria.s para tu má 
tenipsicntoy> fuflentacion. Helias^, pufo todo 
por obra Ib'quc el feñor leauia madado. Y co 
mo £c partieíTe aíTcntofe cnel arroyo í Caritli 
contra la parte del lordan. Eftado alli confor 
IÎ C aja prjomílla diuina, para fu fuftcntaciori 
Iqs cucruos le ír^yati pa^y'carnes ala maña-
naiyjQ |mefnm4la,^irde y bora de cenadlo 
qual^e hkzia porjminiftc^b, délos angeles qiic 
los induzian a cHo.En lo qual fc manifieílaía 
gran,proUidenGÍa de diosoueftro feñor^ porq 
muy-mas abiftada y cfplendidamcntc prouc-
yoaHeliaSjpor los cucruos, que no por los 
homÁrcs.^Jpifl^alquifo d^ir.a fcntirla fagra-
da crcí:i|>(:ijfaj9Íj?Íendo. Q^uc le trayan ala ma 

Gomólos ^anay a'!a w4i'£¿rncs Y paiV nombrando las 
cacruos por numcrodc plural y mul titud . Defpueí 
trayande de'algunos días paílados, como no auia Uoui-
comera do fobre la tierra, feco fcclarroyo Carith. 
Hc!.asala D e tal manera que no tenia de que pudieíTc 
•la noche^cuer* 1̂10 luego'jiecha 1̂  palabra del fc-
y^ue. ñor a Helias diziendo. Lcuantatc prefto }r 

(••• rno n V ' y • -'• vete 
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vet€ ala ciudid. de Scretha délos Sidonicos, ^ . 
porque yo he mindado a vm biuda q te de í com*0*fuc 
coníer y apaciente. Eftc mandamicnio no tuc mádado» 
hecho por palabras cxprefFdSjíino por orde- Helias q 
jiaciódiuinajporq afsi lo auia ordenado Dios [ j ^ ^ J 
nueftrofenor que yendo Helias ala ciudad^a- ¿c sarew 
quella biuda 1c rccibieíTecn fu cafa, y le dief- para ^alli 
fe de comer y proueyclTecn tanta neccfsidad. fueflefuf-
PartiedofcHelias del arroyo y Uceado ala ciu tcu¿° Á* 
(Jadác Saretha orn y rogo a dios que ic mam y co: 
feftaife y moftraíTc quien era aquella biuda q m ó o r o q 
leáuia <f fuítentar y mantener.oro y rogo que fe lamof-
Icfüeífccfto maniíieftojporqucaúque dios le tra^e-
auia^icho que le auia de fuftentar y mantene í j , . ^ 
vnabiudajno le auia reuclado quien fueíTe, y q pufoe-
por cílo o roy rogo, como lo hizo Eliezer l'ezcrpa-
criado de Abrahá,que rogo a dios q aquella a ra coa^ " 
laqual el dixeííc da me de bcue^y ella co pro uja ¿c fet 
pupprefti voluntad fe lo dieíTc diziédo, "be'la foaze-, 
uetuy tus camellos, q efta fuefTe fufticiéte y l'1 P*ri 
c;crtafeñal,cn la quai conocicífeqaquella cra^aU¿Cr<lc 
ladózella,q eftaua guardada para niuger del ̂ CQC*>H; 
hi)odcfu feñor Ab(raha,lo qual todo fe cum­
plió ala letra, como el lo auia antedicho en 
Rebeca,por dóde la tomo por muger de Ifaac 
hijo de fu feñor Abraham . Afsi Helias de-
mado íeñal,por donde conofcieíre,qual érala 
biuda q le auia de prouccr,y que la feñal fuef-
fcjíjuc aquella biuda,aja qualcldemadalTe de 

i bcucr 
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beucr,y ella, lelo dicire libcralrriente^quc efti 
íueíT; l'eail cierta y fuñeience ^ por donde co-
aofcieíl.e^qae aquelU era la biuda que le ayja 

$.xo.. de proaaer y dar de comer. Llegando puesa-
COroH0lu c: la^^ ^e ^'ire^lá > aparefeio vna biuda j | 
liasqual cog'a vijas^fíroja^ para la kimbre^da qual cu­
era la viu mo llijmaí|e d^o ic .Da me va pocod' agua |,a 
datfue le ra beapp. La qual como co p r ó u voluncady 
ama de prefteza fucíTe para felo aaer de darjCoaofaQ 
mioccncr ^^^^^ fer aquella,déla qual auia dich ) Dios, 

jj'conefto 1c fue reuclado j quc.no auia de fal­
tar en fu cafa harina y azeyte. Y afsi yendo era 
pos della Hamo diziendb r lluego te que me 
tray a vn bpcado de pan en la mano con q be-? 
ua.La quafrefpondio dizicndo.Viaecl feiior 
Dios tuyo^que no tengo pan , íino vna poca 
de harinajquanto puede caber enelpuñojcn 
vnatina)a_,yvn poco de azeyte en vnaazoytc 
ra.Y agojra.ando cogiendo vnos dos maderi-
eos y farojas^para que entrando en cafa hagj 
y apareje dello alguna cofaj que yo y mi hijo 
comamoSj para que dcfpu^s que lo ayamos 
comidOjrauramos.Ala quaj par la rcuelació 
que Helias tenia , no q auia de faltar harina y, 
azeyte dixo. N o quieras temer mus ve, y haz 
lo que has dicho.Mai rpira que primero ha* 
gas parami vna torticajó panezico coüdodc 
baxo de ceniza y traye me lo , para ti y para 
tu hijo harás deípues.Dixb eílo^porque efta-

' ' ua muy 

http://quc.no
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uamuy fatigado del camino y ayuriOjpor dó-
(jeerd ncaihiio que de prcftotuciTeiocorn-
¿oatan giánecefsidad como padeícia. Y aña 
dio mas y tlixo.Eílo dizcel fcñorDios cflfra 
el.La tinaja del harina no faltara, ni laazeyte" 
ra del azcytc fcra dcfminuyda hafta ci dia que 
el ftñpr ha í dar agua fobre la tierra. Oyendo 
cftolahonrrada biuda fue preftamentey h i -
Zoloqueeipropheta le auia dicho y manda 
¿o.Y c o m i ó el y ella y toda fu cafa^y nuca fál 
toel harina y azeytCjfigun que lo ama dicho | 
clícñor por boca del propheta. Defpuesde 1 
niüchos dias^eneltercero ano dda fequcdady 
ham^rcjfue hecha la palabra d t l fcñora He-j.Reg.jg 
lias diziendo.Veymamficítateal rey A chab a 
paraqtieyode agua fobre la tierra. Eftoaun-
quelo pudierahazer Dios nucího feñor, fin 
que Helias fe prefentara delante del rey , mas 
quifolo hazer porque el prophetajpo r fü re- \ 
delación ama dicho y que no fe daria aguaTo- f 
brela tiérrajíino mediante fu oración y denú 
ciacion quando el dixeflc quefe auia de dar, y 
afsi lo cumplió Dios nueftro ftnor y por el- \ 
tóledixó que futíTey fe manifeílaflc delante 
del rey A chab.Conforme al mandamiento di c o j ^ b j 
úinó fue Helias paramanifeílarfe alrey A-dias cna^ 
chab.Jeñia el rey vn criado llamado pornó-dodcl rey 
bre.Abdias temevofo de dios, el qüal no cra^chabal> 
m fauor ni confejitimicnto en los males del co,i("0 
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¿icnprofe rey Achab,y como la iniqualczabei muger (jj 
tav^dios rey mataíTe todos los prophrtas dlSeñorjel 
Ic comer a^^endio ciento dcllos^porquc no los mataf 

fe con los otros, diuidiendo ios dccincucnti 
cncincuenta ,y los cinquenta dellos pufo en 
vna cucua^y los otros cincuenta en otra, y allí 
los'fuftcto y matuuo,dándoles afsiÍmcfmo|(lc 
veftir con las otras cofas neceífarias para h 
fuflentacion humana. Efto pudo bien hazer 
Abdias, porgue era mayordomo mayor del 
rey , y todo lo tenia debaxo de fu imperio y 
mádo.Siédola fcquedad y hambre muy gran 
declamo el rey a Abdias y dixole. Ve por to­
da la tierra^donde ay o puede auer fuentes de 
agua, y por todos los valles,y yo yre por otra 
parte.Si por ventura pudiclítmos hallar yer­
na para poder faluar los cauallos y otros ani 
males,porque de todo en todo no perezcan 
y mueran.Dixo efto el rey a Abdias aporque 
los hombres de aquella tierra viendo» que aísi 

5'X»« i an faltado losfrntos déla tierre^y la granfe-
x^^dbab ^11^11^ Sue auia5encubrian y cncelauan don-

Abdias ^cau'a femejantes paftos para fuftentacion de 
criado fu fus animales, para ellos fermantenidos déla 
.yo fíicró leche dellos,y por efto porque mtjorfepu-

* bUÍCafaé 1̂C "̂C hazcr/^n Suc ninguno encubrieíTc y ce 
f ^ Y o r í o ^ 6 ^05 ta^cs lugares, dixo-el rey a Abdias 
dai partes que el fueílc por vna parte,y que el yriapor 

otra, los qualesj diuidiendo las regiones y tic-
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jtas paiabufcar lospaftos dichos^el rey A -
chabyua por vncaminOjyAbdias porotro.Co 
nioAbdias fucile por fu camihüjfaliolc aJccnc 
troHeüaSjalqual comoAbdins coocicíTcjca­
yo fobre furoftro y dixo.Por vetnra eres tu mi 
fcnorHeiia^Alqualierpódiodizicdo, yo foy 
Vcyííi atufeñorjHeliascftaaqui.Alqualrcfpo 
dioAbdias dizíendo.Que heyo íicruo tuyo 
pecado contra tiPpara que me embies con cí-
fas nucuasy embaxada al rey Achab^ y aí^ 
fi me entregues en fus manos/paraque y o 
muera ? Temió AbdiaSjporque por vetura en 
tre tato q el yua a hazcllo faber al rey. Helias Dc{¿lu9 
noíaeíTelleuado a otra parte, como muchas paíTaron 
-̂dtras vezes aula acótefeido y afsi qcl rey A - Keliaf y 
chab matafle a AbdiaSjpefando q le auia queri ^bditi fo 
doburlary efearnefeer diziendo q cftaua allí fafa* 
Helias, no hallando 1c dcfpues^y dixo mas ^ dexir al 
Viuetufeñordios,qnoay reyno nigentejala »cyque e 
qualnoaya embiado mi feñor afaberdeti y flau*allK 
bufear te^y refpondiendo todos y diziendo , 
noparefeé ni cílaaqui Helias. Viendo que en 
ninguna manera podiftefer balladOjCon i uro 
todos los reynos y. gentes^que ñ te hallaflcn j 
prefofueíTcs tr3ydo[delante[dcl. Eña. con;u-
ració fue hecha alos reynos^ppincos y comar 
canos cíî la qual confínticron los reyes<íaquc 
líos rey nos,Lo vnojporque el rey cf T i r o era 
fu fuegro^y el h i j o í i rey luía^tcnia pormu 
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gcr a Athalü hija cfl rey Achab^y aisi ni time 
ci rey de Moab era fu tributcirio,y di rey de B 
don del rey de Iiideaj por donde pagaujn tn-
buto y dauan parias. L o otro porque en las 
tierras que cílauar» cercanas de Ifracl^auia tam 
bien muy gran hambre pOr la fecur.i y falta cf 
agua , laqual hauia venido por duho y pala 
bras del prophera Htlias. Por eftas dos cau-, 
fas confentieron en la conjuración los reyesy 
gentes" comarcanas propincas y cercan isa I-
iracl.Vanadio mas Abdías duiendo:Yíien(lo 
cfto afsi como loes dizes me agora tu a mi,ve 
y di atufenor,Heli i se íb aqu í . Como yo me 
partiere de ti el cfpiritu dclfeñór licuarte hn, 
donde yo no fe,ni podre Gber,y entrando .il 
réydeziile hcjfenor Helias efta aqui,y no ha-' 
l iando tc( penfando que le hequei ido burLr, 
mata- me ha. Luego el propheta Helias que­
riéndole aífegurar que nO fe partiría de acjuei 
íugarapara otra alguna parte^ dixole. Viucel 
fenor délos exercitos y cauallcrias, en cuya 
picfencia y acatamiento eftoy, que pyenc. 
Ite dia,mc prefentare y aparefeere delante de, 
la prefentia y acatamiento del rey Acliib.En 
tonecs certihtado Abdias con juramento fue 
al rcyAchab y dixoIe^Señor aqui cita Helias 
Como el rey lo oyeíTc^íalio luego aléncuen-
tro a Helias porque deíTeaua remedio contra 

i a gran fcquedad y hambre 3 al qual como 
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"VjeíTe dixo.Eres tu por ventura aquel que có- §ir4; 
turbas a IfraclPComo íi dixera. Sin duda algu De la re-
flatuercsel que conturbas a Ifratl, Viéoo He Pieiljn^5 
\us que el rey Achab hablaua con mucha ío - ^ 
beruia dixele . N o turbe yo ni turbo a lí iad^ rey A 
£no tu y la cafa de tu padre/que cltxaftes los chab. 
^andamientos del leñor^y feguiítes a Baalim 
ydolo , y por tu malicia y pecado ha venido 
ella tribulación y plaga , mas agora embia lia« 
nía y manda juntar a todo líracl que vengan 
a mi en el monte Carmelo ( que era en la iuer 
tedeÉfrai111 porque auia otro Carmelo en 
lafuerte de ludeade donde era Nabal Carme 
lü^delqualft eferiue cnel primero libro de ~ 
los reyes) y juntando los principales y mayo 1 e^'J* 
res de Ifracl junta afsi mefmo los prophetas 
deBaal.ccccl.y de los prophetas q facrificaua . 
en los montes.cccc.T,os qualescoméde lame 
íade íezabel.Embio luego el rey Achab(con 
forme a lo q auia dicho Helias) a llamar a ro­
dos los hijos de ]fratl,cfto esalps may ores y 
princijpáles del pueblo^y junto todo el nume 
ro délos prophetas antedicho.Eftádo todos J-
aísijüntos llegado Helias,, dixo a todo el puc £)Cio^ue 
blodeífrael. Harta quado andays coxeando Helia» di 
deambas partes.Dixo cílo porq algunos del al rey 
loshorraua a dios^y cone í loa Baal(fcorno fe ^ 
lécdelos Samaritanos en el quarto libro de pucbi*6 
les reyes.)Si el fciíor es dios feguilde/fi Baal 4.1leg 17 

X feguil 
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feguildc acl.Porcj and;iys afsi ccxcádo? QuJ, 
lo dczirj íi por ftñalcs vifibles fe os prucuaj 
que el Dios de Ifracl fea dios vcrdadcrOj y no 
Jáaaljliguildc dexado a Baa!, horrando reucré 
ciando y acarando a.folo dios verdadero y no 
a otro.Como el pueblo oyeíle lo que Helias 
dexia^no le refpondio palabra alguna. Torna 
d o o i rá vez Helias de nucuo a hablar al puc-
Iblo dixo. Yo í o l o hc^quedado de los prophc 
tas del fenor^y de los prophetas cf Baal ay c]ua 
trocicntos y cincuenta, y de los q facrifica en 
los montes al mefmo Baal quatrocietos.Pucj 
que afsi es fean nos dados dos bueyes 5 a dios 
vno^y amí otro.Todos tilos efeo^an vno pa­
ra íij y partiéndole en partes ponganlcifobrc 
lalcña^y no pongan fuego dcbaxo,yo toma-' 
re el orro buey que cüos dexaren y haré de la 
mefina manera partiéndole en partes poner le 
lie fobrela leña fin poner fuego debaxo. Lla­
mad vofotros el nombre de vueftros diofes.y 
yo Jlamare el nombre de mi í e ñ o r D i o s y a 
quel dios que oycre_,minifl:rádo fuego al facri 

^jg., íiciCjaquel fea tenido y auido'por dios verda 
Por ^«e de ro .Rcfpód io todo el pueblo diziedo:Miiy 
el pueblo bien ha dicho H c l u s y rauy buena propoíi-
apr«uo el cion |la propuefto,, hagafe como lo ha dicho 
ypaao'dc ^ proPucft0 -Aprouo eíte dicho y propoíi-
Helias, dcHcliastodo el pueblojporqfabia q auia 
*" ' defeendido fuego fobre el facriíkio de Abel, 

y f» 
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yfobre d facníkio de AaronjCn fu confagra-
cion que fue fcñaj de diuina acceptacio^ fcgú 
parefee en el Gcneíís en el quarto capitulOjy 
cn el Leuitico en el nono.Luego dixo Helias 
alos Prophctas dcBaal.Eícoged vofotros vn 
buey y hazed primerarnete antes que yo cofa 
alguna hag^ ofFrcfced vucílro facrificio pues 
foys mayor multitud Uamád los nombres de 
vueftros diofes y no pongays debaxo fuego 
alguno.Los qualcs como tomalTen el buey q § . t f2 
Helias les auia dadojantes que profigamos ni Cerne fe 
vamos mas adelante . fera bien faber como la e¡J"C^g > 
fagndacfcriptura dize que Helias les dio a el 2as di0fá¡ 
los eí bueyjpues les auia dado a efeoger^y el- los facer­
los le podiclle tomar. A eftofe rcfponde^q el ^cesde 
bueyefeogido porlos facerdotes deBaaljhu- *aalTn 
yayapartauafe dellos elcondiendofe debaxo fyciiien* 
del manto de Hel ias^ cito por ordenación di 
nina quafi aborrefeiendo laydolatria.j para 
que afsi los hobres que eftauan prefentes fucf 
fen enfenados a aborrefeer la ydolatria y cul­
to de ios ydolos porvn bruto animal^ al qual 
tomado Heliasdiole alos facerdotes deBaal. 
Como los facerdotes cT Baalítomafl'cn el buey 
hizieron del como eílaua ordenadoj y dando 
bozesllamauan el nombre de Baal > dende la 
mañana hafta medio'dia diziedojBaal oye nos 
yno "aiiia fonido n iboz alguna', ni quien re* 
fpódicílc con obrajdando fuego al facrificio^ 
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CO.mo auia quedado en e¡ paito y cócicrco. Ls 
caufddeíto era por que el poder ío del uemo 
nio cftaua intpedido . Paiíauan cl altar de vna 
parte a otr^íegun fu modo de y dolatr^^y no 
les aproucchaua cofa alguna . Como ya tuef-
fc medio diajporquecl dia le partieron en doí 
partes de tal manera que la meyiad fue conce 
elida a Helias y la otramcyEad a los facerdo-
tcs deJBaaljCtila qual auian de facrificary dar 
fin y coi cluíion a fu f icnf íc io j porque fno 
les limitaran y luuaran tiempo, bufearan dila 
cien. Pues como vinicíle ya ti tiempo y termi 
no limitado p ;ra dar lin a fu íacr.fioo q era 
(como cíla dieho)h3ftd medio dia.Heliasbur 
lado dclios dixoles. Dad mayore>bozcs y lia 
jnad masalto.Porquc vueftro Dios (fegúvLc 
ílra e í l imacionJpor vetura cfta hablando cen 
alguno_,o cfta enlas neccílarias o de cami 
cierto ducrmCjdad mayores bozts.porque de 
fpiertc.Ellosleuatando fu boz^llamauá cobo 
zts mayoresy fegun fu falojraodo y manera 
de facnfic¿r,hcrian y Ilagauan fus carnes con 

j cuchülos y lacctas cortarlo liaíla derramar 
Qué los niuchaabundancia defl-ngre. Lfío Iiazianel-
ámomos IcspcrqLíc los demonios íe dclcyrürí cnlos 
ledcleyfá íacri í iuos defan^rc de ]:ób/es po ¡ q icn ncbi 
quatio ei cna'ttiras hechas a la vrmge de djo^ 
¿a/anore y en rales cofasfuclen dar fus relpucftas, mas 
Lopiiiia »i/ i¿una cefa les apioiuchaua. Defpucs de 

paíTado 
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iKi-íTidó el medio i i i jyá ^ ie ¿ra venido el uc en fu hfa 

del facrifirib ni i '- o ya bóZj ni auia alguno 
qucreípo idicíT; , w me,ios qui .-n mirall ja Co noHe 
los que oraaan.Heli p& hablando a t o d o el p u e iia{ reftaa 
bladUoIes. Venid y llegaos a mi; Díxo cito ro vn al-
por c]ne lo que riít.mi y Jaídaüíi d:!l-dia, era "ryi^61 
dcputa lo yreferd'ado para el. Llegandí>fé co alu^í^ff• 
do el pueblo a el reftaaró y compufo vn altar 
que cftatia deí l raydo.Eíle altar era y n o q edi 
fico y dedico a dios el rey Sauljfegíi e í l a eferi 
pro en el libro primero délos K.eyes.Eíle al-
t i r poi'qae aai i liao eaíncaao en nonrray pa 
ráhpnrra de dios ia iniqua íezabel qneriendo 
abatir y m:noícabar el culto y hónrrá dmina, 
le tancar y uimentar ia honrra de Baal auia ic 
d e í l r u y d o . R.eftaurado el altar hizo vna caua 
en fu circuito , cOpufo la lena^pardo el buey 
en partes por Tas c o y u n t u r a S j y m i e m b r o s y 
piafóle Pobre lalena.Eílo hecho dixo al pue­
blo, Enchid quatro tinajas de agua d e r r a m a l 
das y vérteldas fobré el holocaullo lena yfacri 
ficio. Efto hizo para quitar toda calúnia a los $.ao.' 

facerdotes de Baal, porque no dixeiTen q efta ^:"ni:> . . 
m: í n i i i c i .1 Helias "i ua allí abiconaido el tuego y porche el mu a s¿ (jeE.r3 m 

gro y ma:a lilla faeífe mas maniiieíla viendo mar agua 
quí el fuego tenia fuerza y vigor en el agua , fobreel 
Kie's co no ellos hinehí'fFen las q l i t ro tinajas ^cn^0* 
de 'guay las derram iíTen fobre la lena y facri 
íiciojdixo Helias.Hazeldo orra vez.Hizicroni 

loaíC^s 
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Ip afsijhecliOjdixo Helias .Hazcldo otra tcrcc 
ra vcz.Hizieron lo la tercera vez,y corrian de 
vna parce y otra las aguas acerca del altar, y 
fue llena de agua la caua que cílaua en fu cii> 
cuita . Como fuelle tiempo defer ofFccfci, 
cío el holocauílo llegandoíe Helias a alta boj 

5 T Cpara gloria de dioSj y cóueríion del pueblo) 
ior^c-£ hizo ^ oración díziendo:Señor dios de Abra 

q bizoHe ^amjdeYfiiaCjy del3Cob,manificíl:a oy que 
has fobre tu eres dios de Ifracl^y yo tu lieruo Helias,yn 
lufacrifi. cílo qyo he hecholo hizc conforme a tu man 
^0, 4<íniiento_,y fegun tu voluntad.Ello dixo por 

que facriíicar en ta fantos lugarcSjdefpnes de 
la edificaciódel templo q cftaua edificado ea 
Hicrulalé era prohibido,fino fueflc por cipe 
cialy diuina difpcnfadon como aquí lo hizo 
Helias.y'porcíTo dixo,col:ói'meatu mádamie 
to y voluntad.Proííguiendo Helias en fu ora-
don anadio dizicndo.Oyc me fcn'or, oye me 
porque cflc pueblo aprenda y fepa que tufó­
lo eres feñor dioSjy tu el que otra vez conuer 
t iñefus coni^ones para tu honrra y feruicio. 
Acabada fu oración luego defeendio el fuego 
4el feñor del ciclo^y de ta) manera encendioj 
abraXo^y confumio el holocauílo , la leña las 
piedras <fl altar y el agua que eílaua en la caiu 
¿el circuitudel altar_,que no quedo raftro ni fe 
áal de cofa alguna dellas . Efpantado todo el 
^pueblo del milagro y marauilia tangrandiofa 

y íciía 
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yfcnilada cayédo fobrefusroítros aaltabor 
¿ I X C Í O . E l fenor es el dios verdadero^ y no ay 
otro íino Tolo el. Viendo Helias al pueblo co 
uerüdo y feruiétecn la horra (f dios,por el mi 
lagroy marauilla q auiá virto^ucriédoacele-. 
rae la muerte de los facerdotes de Baalfq auia 
cnganado.il pueblo) porque Iczabelno inda 
zicííc al rey Achab fu marido, y el rey al pue 
blo^para dcfendellos amparallos^y aguardal 
losdela muerte. Dixolcs Prended luego a los 
prophetas <f Baal cf tal manera q ningúo pue j j . ; 
¿i liuyr ni menos efeapar de vras manos.Co- D é l o que 
molos prendicílen licuólos Helias al arrovo Heliaf di 
decifon^por poder echar fus cuerpos en el ar í ?a i Pac 

i i- i i r ~ Dio y co-
royo y allí los m ito todos, que tuero por na mo miíto 
mero,ochocietos y cincuenta prophecas. De Sjo.pro-
fpucs defto dixo Helias al rey Achab.Sube có pbccasáo 
akgria,come y bcue, porq fon id o y fenal ay "^1 , . 
de mucha agua(lo qual fucedio afsicoraopa^' ^*1 • 
feíceen el tercero libro de los reys.)Oyendo 
el rey Achab lo que Helias deziaqueauia íbni 
doy ferial de mucha abundancia de aguajCre-
yctidoferiaafsijpara deffenderfe delaplnuia 
yporno fe mojir fubiédo preí lamétee fu car 
rofuefe a lecrahel, delate del quai y u^ Helias 
fus aldas en cinta corriendo muy mas y có raa 
yor ligereza,que los cauallos del rey.La cau-
ü de fu velocidad era porque la mino del fe 
ñor fue hecha fobre el dándole foitalc.zay 

X 4 ¿jgc 
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§13- Jígerezíij para correr mas velozmente ala ciu-

CoraorI dad,quc los cauallos del rey.Entrando el rey 
T'hh Achab en Iccraiicl contó y dixo ata reyn 1 IG-

*u\i¡2 z^bci í u m u ^ e r t o d o l o q Helias auia hecho y 
to aia rey • 0 1 1 • 1 1 < 
m loque como ama muerto toáos los prophetas de tía 
ausahe- al.Como la reyna lo oyó embio luego vn mé 
cho rieli fajero a Heliasdiziédo. E l l o me haga los dio 
moU^ev &*>y eft0 me v^Sa ^^'ü01' (quiío dczir que yo 
na íc emv. muera cfmala muerte)fi mañana a efta mefnu 
bioaame hora no puliere tu animaj alsi como la .iniinj 
naxiryel ¿je vno de aquellos q tu mataftc.ComoHelias 

^0, oyeiTc las p dabras y amenazas de la reyna ^ a 
quel que no auia temido la oftcníli del rey.tc-
mió las amenazas de vaa mugery leuantando 
íe.lucgo, yua donde la voluntad le quería He-
uar^a vna y otra parte quafi vagabundo fin fa 
bcr donde yua llego a Beriabe de ludea^y de-
xo alliafu criado lonas,La caufa porque le de 
xOjfue^porque el queria entrar en el deíícrto 
(como entro)íin ninguna prouilion^ lo qual 
parefeia (y aun lo era) cofa rezia para el mu-
chachojporquc muy mejor podía el íuíírir la 
hambre^ue no fu criado. Enerado en eldeficr 

DMa"4- ' ^'^11 c5pañiani prouiíio alguna,anduuo ca-
cion que* miuo ^c vn dia.Como fealfentaíTcf muy caU 
Helias hi do y con no menor hábrcjdebaxo de la íbm-
soa dios bra de vn junípero y enebro,demando a dios 
baxo0 de le ̂ cal^e ^ a vida,y UcuaíTe por muerte di-
•vnjuaipe ziendo.Abáñame feñora m i , toma feñormi 
JO» '% • anima. 
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anima, y íacame deíla triíte y tiMbajofci vida. 
Dixo cfto,, porq dcfTeaua mas m o r i r , q ver el 
menofpi'ecío de dios,q por losydolatras era 
hecho. Y anadio mas diziendo. Toma feñor 
mi animajporqueno (by mejor que mis pa­
dres antcpaílados,y eftando afsi debaxo déla 
fombra del enebro dormiofe Helias.Como c-
ftaua muy canfado y no con menor hambre s 
vino el ángel, d e l feñor para proueer a lavna 
y otra neceísidadjy tocándole para defperta-
llcíiixole.Leuanrare^omejy beue .Como He 
lias defpeftaiie y miralTe vio vn pan fubeine-
riceo y vn vaíb de agua, y como comieíTe y 
bemeíTe^tornofe adormir, Tornoaeielan* 
gel del fenor la fegunda veZjdefpertandolc di-
xo.Leuantate y come^porque gran camino te 
queda de andar. Como Helias fe leuatafle co 
niioy bcuiOjy anduuo en la virtud y fortale­
za deaquel manjar quarenta dias y quarenta 
noches hafta llegar al monte de d i o S j que fe 
llamaua Orcb^monte fmto , donde dios auia 
dado la ley,y allí leaparefcio dádole diuinas y COpi*iaí-i5 
foberanas confolaciones. délos bie. 

(j[Los bienes que defta hambre fe íígaiero no «es l^e íe 
ligeramente fe podrían contar y relatar,por- &%,\iut<o 

^ r r • • J t J j- r de la hará quele l iguio gran m é r i t o , d e l a n t e de dios nue brad-Hc 
ftro feñor. Siguiofe, que racrefeio tener por liaf. 
maeílre falas y pronecdores de fu mefa, alas a- J-K.tS-1': 
ues del cielo ^ ala biuda Sarethana^y alos ían-

X S tos 
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• tos angeles,los quilcs tocios poü ordcmcion 

y rnandamiento diaiao le feruian, admiaillrí-
uunjy prou.-yan.Sigiiioic cí vltimo y mas íu, 

5.R.cg.ij> ^ido de todos los bicncs^que merefeio ver 4 
dios nucílro fciior.Síguiofc nías que porrui-

iilvegii, niílerii) dclos Tintos angelcs^fae en vn carro, 
y con cauallos de faego iledado al cielo.Es í 
notar que por cftc cielo queaqui dize lafagra 
da efcríptura,no fe ha de entender el cielo im-
pirco^ni ci ciclo cftrellado s lino ei acreo^por 
qije por el fac licuado a muy diftantey ap.jrta 
do lugatjquc íegun los catliolicos y Hebreos 
dotorescsel pirayfo terrenal,dóde Enoch ^ 

• cnff•'• tes fac ti-a(lidado(regun parefee cnel Geneíís 
dódefe cueta y relata fu marauillofatraílacio) 
y'dcallí acerca déla fin del mundo^co gran ani. 
mo y effuer^o han deialir juntamente a predi­
car contra la pcrueiTa raaldad del Antichrifto 
alos que con enganos^amenazas crudos torme 
tos y falfos milagros ouicrc conuertido a fu 
fegaimicnco dañada y peruerfa feta , y en fin 
morirá por defeníion déla tanta fe catholicaj, 

1^ y honrrade diosnueftro feñor. 
í^aié aya Vifto como hemos viílo, quie aya íado He 
fído Bal - lias y la gran hábre q paífoy los prouechos q 
fetafar co Jcllafc 1c íiguieroiij queda ver quien aya1 fido 

r í b S Balthalar.fu hartura.y los males que delUfc-
^fig^i^ó.Fuecfte Balthararjde quien al prefen 

&sm*kt te etiedo hablar fcgú lafagrada efenptura noi 

mariifíefta, 
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fl]mfaRn.}reY ddos.Caldeos y no como alga Bero.ínlí 
oos picnfaa y el vulgo lo tiene hijo deNabu- broj. hi-. 
chodonofor, mas legun pone ydizcBeroí ío ^0-"!'!» 
{qcfcriuiola hi l loriaCaldeaaicjual í igucIo- * * ' 
fcpho^hijo cf Laborfordocudizc lo ÍJÍla ma­
nera.Reyno Nabuchodonofor enel reyno í -
los Caldeos 40. y quatro años . A cite fuce-
diocnel reyno E b i l merodach(del qual eícri-
ucHici'í:niias)qenel primero año cT fuimpe- Hiere.ft 
riojleuato la cabera de loachim rey de ludea., 
íacandole dcla cárcel y haziendole otras muy 
fenaiadas mercedes y crecidos beneficios f e 
gúmas largólo cuentaHieremias. Aeí lcEbi l 
merodachhijo de Nabuchodonofor fucedio 
fuhijoRegufir el qual tuuo vn hijo q fe llamo 
Laborfordocú,padre defte JSalthafar^De ma-Dam'cj-
ncraqdódela fagrada eferiptura llama a Na-
'buchodonofor padre de Balchafar ry a Bal-
thafarhijoCfegu parece enel libro cT Daniel) 
HamalTelo por fer como era fu bifaguelo^fe-
gunfu eftilOjinodo y manera de habiar^que a 
los nietos llama hijosj y alos agüelos y dende 
arriba llama padres. ÉfteBalthafar hizo VPI 
CübitCjbanquete y fda real a mil caualleroscf-
los mas principales de todo fu imperio. L a 
cauía por donde ules 3 tantas y tan fcñala-
das peribnas cftauari alli¡ juntos fue, porque 
todos auia n cocun ido y fe auían jútado para 
defcderla ciudad de Babilonia^ qucc íhua cee 

caá* 
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caJ i aér p irte de D.irio / Ciro reyes ác P-r» 
fia.Li : Í Í Í Í p jr |:ie h i z j cíl- b-iaqustc, co.n 
b i t c / f a l i re.il F L U ^ O , - |UJ el propíutaHicre-r 

Híere.ja muisaaia propictiz q a feteati aáosqae 
cft iaaa por ven ir, fe áuia de fenecer y acabar 
clfeñorio^aiaado y imperio délo; Caldeos, 
y cju: I JS ¿i jorcos qu'.ccrtaaaa capriaos dn\¡ 
de fer libres, y boiue r a Hierufaleru. E l rey 
creya qae aqael tiempo era ya paíruio,y por 
coaligaicii^e qijeauia mentido Bieremiasyq 
el prometimieato de dios era cofa de burla. 

erieado •-•fcarnecer y barlar d é l a efperaiii 
^a délos Hebreoj, hizo aquel combite y ban-

»•* ^ quetealos principales del r e y n O j C o m o •.•fti Ji 
eruiéde \ cho.Enefte combite y banquete d i z • 11 fign 
eael com daefcriptura, que cadj vno beuia fegulí fue. 
Hcedel d i d . Eftofc p u e d e entender , ea vna ic do? 
rey BaUa maneras.La vna que enel combite,en h ni me 
caáa vnor:l aíTentaraicnto vjiuia tal orden,mo j) 
fcgaafu rnmsrajy concierto, que los viejos fe aflenta* 
«¿ai- uanen ios primeros y mas principales luga-

res,7 los otros fuceíriuamentc, co ntarme ca" 
da vno a fu edad y di as:. La otra fe puede etíS 
der que beuia cada vno fegun fa edad de ma­
nera que no compelian:a alguno a beusr mas 
délo qu3 leconusnia y tema ncccífldadjporq 
no era cofa conuenicnteni lícita^ hi^crfe aleó 
trario^a Ib cafa y palacio real. Eftando pues 
Balthafar cnel combicejbanquccejy fila real j 

defpacs 
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¿f fpucsque auia mucho comido y b e u i d o , ^ 
conlaiiiucha hartura de í u ^ d ^ r d e n a d o c o - ^ * ^ ' e j 
n)eryb*:utr5cmbridgo y encendido del v ino, rcyBalth 
mando traer los v^los de oro y plata del tcm- íar tuádo 
nlo.dode Nabuchodonofor í u b i í a h ü c J o l o b trsrerIcf ; 
i J n l TSICI del 

auiapucí to con muchareucrencM, acsumien teKt?\0?z 
tô y t f l : i m a c i c n / q u e r e a u i á d e t e n c r . E í l ó s v a ra bcuer 
foseran vnos de mucha p r e c i o í i d a d t í l i m a y cuellos, 
valor.los qualcs auia tr^ydo NabuchcdonO" 
forrey del templo ^ quando a í l c n t o real ccr-
Coy toreo a Hitrufalcm y la d e ñ r u y o t o d a , 
losqúales e í tauan p u e í l o s y dedicados ala i . ó 
jray c u í t o d i u i n o . E Í rey Balthafar p o r meno 
(preciar y efearnefeer,las cofas de dios, man** 
dolos traer para que b e u i e l í c n enellos,y b c u i á 
el rey y los cauallcros las mugeres y mance­
bas luyas^todos fin diferencia alguna beuian 
enellos^y bendizian :y a labái ian a fus diofes. 
¿ e o r o ^ e p l a t a j d e mctal^y de hierro^de m a ­
dero , y de piedras, y burlauan,y tfcarn ecian 
<lel dioS; d é l o s H e b r e o s , en cuyos vafos bc-
uian^por cuyo mtnofprecio fue punido ma-
yormentc poroueauia p u c í l o aquellos v a í o s 
a tanto v i l i p e n d i ó y m é n o f p r e c i o q b c u i c í i t n 
conellos^ro l o l o t l y los cauallcros de fuicy 
no, mas aun fus mugeresy h a í l á l a s manee-
bas,quc era vr.a cofa mvy p e c r ^ p c i u e : f á r d e l e 
ftabley mala,poi )o qual ven-en do h e .o ei 
« f t i g o de di©$ f © b r e el ¿ fe í i g u c enel te l i o . 
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5.4 En Jamefma horajuparecieron vnos dedcs^ca 

Como a- Q de mano de hombre que eícriuia e la pared 
Selite^el ^c^a c^a real íle^t:c^L,s opS-Eo qual fe há¿i| 
yeyBaltiia ^iuinalmcntc por miílcrio dclos angeles .En-
far mos tonecs el rey como vicíTc los artículos nílacu 
de dos ^ no qUC efcr¡uia ^ mudofe luego en el roílro. 
•fenuian. por^cf-] tcrnor que tuuo fue hecho recurfocie 

fangrealcora^y afsiporelcofiguientcfuro 
ftro fue mudado y hecho amarilloj y fus pcfa 
mientos y cogitaciones le turbauan en lo inte 
r ío r jynofo lo e.lo interior, roas aun en los ex 

, teriores miembros le vino muy gran temblor 
de tal manera q las junturas de fu cuerpo fe de 
fataua,de dónde fus piernas fe batían y golpe-
auan vna con otr^jpor el gran efpanto y tem­
blor que fentia. Y comofueífe alsi curbadoin 
terio r y exteriormente , moftro fu turbación 
con boz muy efpanrablc y no menos laílime-. 
ra_, y leuantando la llamo muy fuertemente 
mandando que luego fueífen traydos^ycntraf 
fen delante del losmagos^que fabian y víauan 
de arte de nigromancia j y de fusperniciofos 
encantamientos, ylos Caldeos ^quefabian de 
lameímaarte_,ylosaugurerosj para qouief. 
fen de leer y declarar la efenptura. Y que 
era lu interpretación y i o que por ella fcií-i 
gnificaua.Y hablando con los fabios dcBabi 
íonia dixo.Qualquiera que me leyere eílacf-
criptura y me raanifcüarc fa iatcrpmacio 3 7 

me 
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pie Ja declarare ícgú io cjue fignifica fcgu ver-
¿a^fera vcfíido de cfcarlata y puefío coJlar 
de oro ca fu cucllOjy lera tcrceio tn itii rcyno 
teniendo Ja tercera parre del dcbsxo de íu im 
pcriojinadoy fcñonOjpoí qucc horra fera te 
nido dcini pcreJ tercero en mi i tyno.Es de ^ ̂  , 
notarqueacerca délos Gentiles quutio infr ^ ^ J S l 
gnias reales auia, de que los reyes y no otros niat rea-
aJgunos vfauan. Q^e eran cfcarlata,color de leiauiaa-
orOj anillo y diadema. Quando cftas quatro1cerca 
cofas concurrían, íignjficauan honrra i'^alj y ]es jc *̂  
quandocadavnadeflascofaseratcmadaporfoloje 
Remuchas dcllas rgnificauanparticipaciontI*MÍU3« 
delahonrra real como aquí ^qucelque dccla-
raííe aquella eferipturay fu' interpretaciones'» 
uiadeícren participación déla honrra real., 
dtercero enclrcyno. Entrando todos los fa-
bios del rey, no folo no pudieron declarar !o 
quelacfcnptura íigDÍfícaua,mas ni aunkclla. 
Porqueeftaua eícritaen Hcbrayco y ellos no 
tenían noticia deaqudlaslctrasy dado que las 
pudicílén leer, no podisnfáber el cntendi-
inicntonifcntido dcllaSjpor r¿2on que eran 
muy compcndíofasy e muy pocas palabras fe 
comprchendia y cílaua encerrada mucha fen 
tecia,altos y m g r a d ' s myfieiics, Ios quaks 
no podía faber íi diosnfo ícííor no íc lo icue 
laífc^y afsi no pudiere maniícíhr al rey la iü* 
urprqtacio $U cftriptwra^nilo o^c en l i jmcf» 
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ma comprehtndia^cfta fue la caufa porq fUe: 
turba do el rey Bakhafar^yrío menos Jos gran 
des feñores y principales cauallcros de íu i^ 
pcriüjporla turbación del rey. Ella lurbacio 
Jes vino,, p o r q u e eran llagados y heridos de 
dios nueftro fenorj por fer como eran partici 
pes dclos pecados^crimineSjy exceflosd'] rey. 
Sabida délareyna la lurbacíodel rey y delus 
caualleros^entrando cnla cafa y palacio rea], 
dondeel combí tey banquete le celebraua(e-

,', íla re} na no pieníe a!gui\o que c r a f u m u g e r , 
lofcpfcuf pórqUei-,0 era.Tino fu aguela,fegun cuéntalo 
y.io.c.13 ̂ e^}10:ja qUai tenia noticia y íabia lo queauia 

acontefeido en tiempo de Nabuchodonolor 
vifaguclo dtlreyjlo qoal el ygnoraua) hablá-

f.tf. doconc ld ixó .Rcy viueparafemprey ecter 
Délo ^ I» ino>^j0 tc turben tus penfamientos^ ni fe mu, 
"Jebde tu roftro. Y dando la caufa y razón porq 
ttaltbafar ninguna deftas cofas le auian de fuceder, dixo 
le'dixo A y v n varón en tu reyno elqual tieneenfime 
V1 badolC ̂ 11 ó el efp i r J tu d el o s di o fes d elo s fa n t o s. Ha-> 
tur a o. [J]5Uaac^3'rey-na de dios del ciclo ( al modo 

dclos gentiles) en numero plural. Proíiguien-
dofu habla dixo.En los días de tu pad! e(por 
el qual fe entiende fu bifagnelo Nabuchodo-
nofor: fegun ya diximos y declaramos) fuero 
halladas cnel la feiencia y fabiduria por cuya 
caufa y razón tu padre cl rey Nabuchodono-
íbr 1c conílituyo porprincipede todos loi 

mago^ 
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jflagos fortilegoSj encátadorcs y a'dgurcro?^ 
por que elcrpiritu eftuuo en el muy mas abun 
dante.La prudencia,la intelligeciajb interprc 
tacion de los íuenos ^ la manitcftacion de los 
fecrCtoSja folucion de las cofas atadas y ocül 
taSjfutro halladas en el.Eftc es Daniel dios hi 
|ósdcla captiuidad y linajede los Hebreos^ niciC¡*fu* 
alqual el fey tu padre pulo por nóbre Baltha pueftono 
far.Es denotar qauque en el primero capitu bre Balta 
lode Daniel fe diga auclíe puefto cnefte nom T̂ Y Sul¿ 
brees prefidéte y guarda de los Eunuchosy ¿ ¿ * 
criados del rey^fuc porqfc lo mado clrey, y 
afsi el fue^el q principalmétc le pufo el nom­
bre Balthafar . Anadio masía rcyna y dixo* 
Pues que afsi eŝ fea llamado Daniel paraq de 
clare laeferiptura, manifieíte fu íignificació, 
defeubía fu mifterioy fecretó. Oyendo el rey 
lo q la rcyna fu agüela áuia dicho mando lue­
go llamar a Daniel^ el qual como fucífelicua­
do delante dcl.hablandoleel rey dixo^Ercs tu 
Daniel de los hijos de la captiuidadja quie tra 
Xomi padre de Iudca?Como Ci dixera.Eres tu § 91 
de aquellos a cerca de Jos qualcs acoílumbra* Como f» 
ron fcrlos prophetas ? Efto dixo, porque en- j ^ " ^ 
ninguna otra partCjhno era acerca de los He- ios He 
breos y pocas y taras vezes fe lee auerfe halla- breos fe 
do prophetas verdaderos. Y adadio mas dizie IiaIían Io» 
do. He oydo deZir de tí que tienes efpiritu de ro^p^o^i 
lasdiofes^y (juclajfeicncia y fabiduria fon phcu». 

Y muy 
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muy mas l á r g a m e t e h a l l a d o s en cijCjue en otros 
m u c h o s . Agor.i pues queafs j cs^fabras que han 
e n t r a d o en mi p r e f e n c i a y aca tamien to losfa^ 
b i o S j m a g o S j a r i o l o s y cncantadoreSj para Ucr 
c í í a e f e r i p t u r á j y para m a n i í c f t a r íu interpreta 
c i o n ^ lo que p o r el la fe fígnificaua s y no pu^ 
d i e r ó facar a luz el f en t ido d e í l a s palabras.Có 
v e r d a d te d i g o que he oydo d e z i r cf tinque pue 
des interpfétár jdeclarar , def^tarjlas cofas ocul 
tas, ob feu ra s y atadas. Pues que afsi cSj fi pue­
des leer e í ra c f c r i p t u r a j d c c l a r a r y m a n i f e í t a r fu 
i n t c p c a c i o n _ , f c r a s v e í l i d o de c í c a r l a t a j y ternas 
c o l l a r de oro en tu cue l lOj fe iras el mas honrra-
dojy entere ero p r i n c i p e en mi r c y n o . A Jas qua 
les cofas r e f p o n d i e n d o Daniel de lante del rey 

§•9. d i x o . T u s mercedes g u á r d a l a s para ti^y los do 
De loque ncs i3cncgcjos cjctu cafa Jos a OL-ro qUjcn 
dixo Da- J , r • i i ^ ,. 
n el al rey tu quiíicres 3 la eícnptura y o te la l e e r é y ted]-
Bahhalar r e í a i n t e r p r e t a c i ó n y d e c l a r a c i ó n de l la j yefeo/ 
y como reencando la a declarar dixo . O rey clD;os 
declaro v rnuy a]to a tu padre Nabuchodonofor rey 
na c i e n - J .n .r . . . , i • , / 
peura no 3 m a g n i h c c n c U j g l o n a y honr ra_ ,por la ina-
muy ! o b - g n i f i e c n c i a que le auia dado , todos los pue-
ícura. b l o S j tribus y l enguas le t e m i a n y t embia i i ím 

de lan te áA . A los que q u e r í a her ir /hena : y a 
los que q u e r í a matar', mataua . A los que que­
n a leuantar Icuantaua y f u b l i m a u a . A los que 
q u e r í a h u m i l l a r j h u m i l l a u a y aba t í a .Mas quan-
do kuanto fu coracon con gran f obc ru i a y fue 

obflinado 
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cbílinado en clh) luego fue depueílo y quita­
do ¿cía filia del rtyno j)'fue quitada fu gio-
íia j v fue alanzado y expelido de la conueifa-
íion de los hijos de los hombres! y fue pue-
(lo fu coraron con las bcíb'as 3 y fu habitación 
era con los animales filuífireSjCcnria heno afsi 
cemo buey^y fu cucj po fue teñido y inficiona 
do cílrocio del cielo^y e í l o haíla que cenofeio 
que el muy alto tenia poderío e el reyno délos 
honnhreSjy que pedia leuantar a quien qmzief-
íey por bien tuuieíTcjdando Icreyno^ k ñ o r i o 
v irjando(como efio aya paffado manifiefta fe 
en el libro de Daniel J y proíiguiendo en fu ha- Daniel-4! 
blijdixo al rey.Tu también Balthafar hijo fu-
yo;como fupieífes todas cílas cofa^ no humll 
laíletu coraron } raasleuantaíle te contra elfc-
íory nifeñorcador de toda la tierra y por tu 
mandamiento fueron traydos delante cíe ti los 
vafos de fu cafa^ y tu y los caualleros de tu im­
perio } las mugeres y mancebas} b c u i f í e s en el­
los vino y glonficaíle alosdiofes de oro j de 
plata j.de metal^ de yerro de madero y pic-
draj y a Dios verdadero que tiene tu efpiritu 
cníumanoj y t o d o s tus caminos ..y carreras 
no glorificafle;' Qujfo dezir gloriíicaíle a los 
dioles que no veen ni oyen ni íienteUjya Dios 
que tiene todos tus penf m i e m o s y obras en 
fu mano y poder no glorificalle.Por donde em 
biolos artículos de la mano que efcriuio lo 

Y a que 
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I IÔ  ^ que cfta imprcíTo enla pared. Efta es la efcri-

Delacfcn ptura queaquicfta ercnptajimprcllajefculpi 
Sgnifica- da y ordenada.ManeTethei Phares,» y cfta es 
cióquffde Tu interpretación y declaración. Mane^uicrc 
claro Da- dezir, cuento :yafsi como dios nueftro feñoí 
uxê ' i- tu reyno y cumplióle, dando fin y cabo enel 

que no ayas mas dereynar.Tctheljquicre de­
zir pefo,y afsihas fido puefto en la balaba de 
la juílicia d dios^n la qual fon pefados todos 
tus hechos^y fucíTe hallado tener menos devi 
da délo que tu peníquas . Por lo qual fe figue 
Phares, que quiere dezir diuiíion > porque tu 
royno es diuidido y apartado de tijy de los 5 
de ti defeienden, y es dado a los Medos y Per 
fas. Todas eílas cofas como las interpreto y 
declaro Daniel fuctdieron y vinieron aísi^por 
q é aqlla mcfma noche fue muerto el rey Bal 
thafar de fusmefmos criados y camareros,y 
fue dado el reyno a Darío rey de los Mcdos^ 
al qualfucedio Ciro rey de los Perfas. Si con, 

De íoV cku'05 0J0S ̂ e 1̂1 mirado lo que deftc rey Bal-
muchof tafar^y de fu deíordenado comer y hartura fe 
malcique halla eferipto y aqui con breuedad hemos có 
fe íiguie- tado y relatado , hallar fe ha que fe fieuieron 
ron de la J - 1 • D , 
hartura no Pocos pequeños mas muchos y grandes 
dclrcy males.Porque fe fíguio aquel dcílemplamicn-
laUbtfcr to de fu perfona y embriaguez grande. De don 

de fe ílguio el otro mal no pequcnOj que man 
do traer y fueron traydos ios vafos del tcplo 
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(que eftauan dedicados para la honrra y culto 
diainOjparacjuc prophanamcntc bcineílcn co 
ellos el^y Tus caualleros, las mugereSj y hada 
las mancebas.Siguiofe otro muy mayor mal, 
que fue el de la ydolatriaj porque bcuiendo 
glorificauan yalabauan a fus diofes de orOj 
platijmctaljmaderOjy piedra, por donde v i ­
nieron de mal en peor hafta venir a caer en el 
mayor de los males, que fue el menofprecio 
y efearnefeimiento que en nueftro foberano 
diosy fenor de todo lo criado haiian en cu- 5. j t i 
vos vafos con vilipendio beuian. Siguiofe al Comofue 
reyjd perdimiento del reyno, defaítrado fin mueccoel 
ymuertCjporque en aquella mefma'nochc fue j ^ ^ j é 
muerto de fus camareros. Siguiofeleafsi me- Pcanjare 
fmoel vltimo de todos los males quccSjCare- roj., 
cer de la beatifica viííon delaqual el carece, 
poífeer y tener j como tiene y poíTce las pê . 
ñas del infierno para fiempre fin fin, ni reme 
dio alguno. Afsi como defta hartura fe ííguie 
ron los males dichos, afsi no menos bienes de 
lahambrejcomo eftan contados y relatados, 
por donde fi bien fe mira fue mejoría ham­
bre de HcliaSjqla harturajCombitc, baqte del J 
rey Baltafar.Cóíiderádo los bieneSjy no fin a ^ J 
cuerdo pefando los males efeogi y tuue por 
mejor la hambre del vno^q la hartura cfl otro. 
l[[Muy a la clara y en defeubierto nos ha mo^ 
ftrado y m^nifcíiado la fagrada eferiptura la 

Y j larga 
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iargri y muy gran mifericordia de dios nueftro 
feñor q rmaca falca_,ni falcara en tiempo de nc 
ccfsidad,como no falco a Helias en tiempo de 
fu anguftia , tribulación ^ necefsidad y ham^ 
bre^mas iiemprc le proueyo muy marauillofa 

? j ' y no menos abundantemente. Efto es lo q Da-
Como fe u ^ dizej Mancebo fui s y agora he venido a U 
eüdédello vcjeZjmas nuca vi juftocffamparado.Eílo q el 
f áíze Da propheta dizCjfe ha de enteder del jufto prede 
cavuj^u- ^0'1^0^ SI110 aL, 4 feadefamparado de dios nuc 
fto defem ftro fenor por algún interuallo detiépo.por fu 
parado, culpa y pecado,finalmente es refcebido al eíla-

do de la'gracia.Por efla ca'ufi mas adelante 3 d 
mcfmo propheta hablando de los juflos dizc. 
N o feran confumidos en el tiempo malo . jgy 
elle tiempo malo fe entiende el dia del juyzio^ 
tiempo malo para los pecadores porque fera 
dada y pronunciada contra ellos aquella muy 

Matf 'a ' e^Parlto^1 7 terrible femecia de la qual dize faa 
',a5'MatheOjquc dirá Ghrifto nueftroredemptor, 

yd malditos al fuego perdurable para íiempre 
fíii íin. Elmefmo propheta conofeiendo eíl:o 
hablado en fauor de los julios dizc.En los diaj 
de la hambre feran refccioaaclos y hartos.(üi-
xo efio por la confecucion del fummo bie que 
configuiran yalcan^aranjylos pecadores pe-
refccran.Eílofera afsij porque en el juyzio los 
pecadores auranmuy gran hambre % por care-
fc^coií^Q carefecraadv todos los bienes tcnic 

fcmci ' & ' ¿ do a 
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do abundancia dcrodos Jos males . Los juftos 
por el contrario por que teniedo abaf tun^ade 
todos los b i e n e S j / carefeiedo de todos los m a 
les citaran muy hartos, contétos y fatiffechas, 
De donde Salomón dize N o afligirá niator-Prou-io 
mentara el fe ñor co hambre el anima del jufto. • 
tarazón deílo dala Efayas diziendo. Porcjue Eí*1»' ÍS* 
trabajo fu anima j] vera y fera harta . E í lo es lo 
que Dios nueílro íeñor hablando y reprehen­
diendo a los pecadores y malos dize. Mis ficr- Efaíaj: «f̂  
uos comerán y feran hartos, y vofotros atireys 
hambre. Dcfte comer y hartura hablando Da- ^ 1 ' l 6 ' 
uidcon Dios d ixo.Yo feñor aparefeere con j a 
fticia delante tu acatamiento(aqui por gracia y 
cnd tiempo venidero por gloria) entonces fe 
reharto , contento y fitiffecho- quandoapa-
refeicretu gloria que fatiffaze y harta el apeti-
loy ¿efíto de mi anioia.Dixo efto^por que al» 
liíe coníigue y alcanza el bien i n í í n i t O j que fo 
lo fatiffaze y harta al anima . Dcílagloria i go- Aucrtlí-aA 
Zo y hartura hablando f i n Auguftin dizej, R.e- f u j n ¿ ^ 
fplandcfccran los juftos en el rcyno de mipa- re fer. 57. 
drcjdizc Chrifto nueftro redemptor , afsi co- $.1. 
mo elfol. Q ^ i c tal penfays que fera en aquel ^ori 
tiempo el rdplandor del anima , quando la 5«7yqije 
luz del cuerpo terna la claridad del fql rall ino dexir no 
aura trifteza^no trabajo,no dolor^no anguilla, fe pueden 
no pena , no temor j no muerte alguna , mas ¿ í ' ^ " " 
ficmprc perfeuera con muy perpetua fanidad. ru< 0 

Y 4 N o fe ' 
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Nofcleuaca ú i i alguna mjl id^ninguru mifc 
ria de la carne,ninguna enfcrmedad^ni nccefsi 
dad de todo en todo fe leuanta . A l l i no aura 
hambre^no fed^no friojno ardor demaíiadoj 
no aura canfmcio de ayuno,no tetado del ene 
migo^no volútad depeca^m polsibilidadde 
deíTallefcer,nias todo gozo^plazery alegri^ 
porq alli í'era infinito plazci^ gozo y alegria, 
no aura alli alguno triÜ:e,no peregrino alguno, 
mas todos los que alli merefeicron venir y ak 
Icgar^viuiran feguros en fu propria tierra, no 
aura alli alguno hambre por que todos cíbrá 
Ii irtos del infinito bien de gloria.De dondecl 
niefmo fan Auguílin , hablando con cadav-
no délos mortalrt^ydc los bienes y hartura 

A inli ^e ^0^eranag^or^aJen e^^ ro ^e âs ^^ti'ta 
medi. c.j* cione5 dize^Por que hombrezicolindas vaga 

bundo difeurriedo por muchas y djuerfas par 
teSjbufcando bienes para tuammay cuerpo,' 
Ama yn lümo bien, en elqual coííften y cíbn 
todos los bjenes^y efte folo abafta. Deífeava 
íimpliciflimo bien q es todo bien, y el folo a 
baila.Que amas carncPQue deífeas anima. Al 
lieíta todo lo qamas y dcíícar puedes.Si tej 
leyt^ hcrmofufajrefplandefceralosjuftosafsi 
como el fol delante de dios. Si te deleyta ligc 
reza^vdocidadjfortalezaJibertada tu cuerpo 

ilatt. i r . ninguna cofale podra refiftir ni impedi^por 
i.Adcor. ^ fei-á CQ verdad los fantosjuítos y íemcjantei 

a los 
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•jlos angeles del dclo , y Ictiantaríc ha d cuer- pfalnr. 
po cfpiritual en poder j aunque no enna-£íaix^. 
turaleza.JSi tedeleytan riquezas y gloria hu-^P°c,+-
jn¿n*j gloriay riquezas eílan en la cala de cc 6,1 
dios.Si melodía y fuauidad de cantos^allilos 
angeles cantan fin fin a dios diziendoiSanto, 
fanto, Tanto es el feííor de Sabaoch.Si íabidu 
ría te deleyta,alli la fabiduria deDios^ y fuen 
te de toda íabiduria les fera notoria y manific 
fta. Siamiftadte agrada,alJi losfanótosy ju-
ños, aman a Dios mas que a fi mifraos^y dios 
acllos^mas que ellos afimefmos, y vnos ao« 
tros como a fi meímos-. porque ellos amaran 
adios^alos otros,y a fi mefmosj encJ y por a-
jnor dtljDios nueftro feñor los amara a ellos 
por fi mcfmo.Si te contenta concordia y paz, 
detodoselloSjy atodos ellos fera vna la volu 
tad.Si hartura te fatiffazejfeian hartos^y /atif-
fechos los juftos,quando aparefeiere la gloria 
ddfenor porque alli aura ayuntamieto deto 
dos los bienes , con carefeer de todos los ma- Ad Hei>r 
les.Pucs que afsi es(conio dize Sm Pablo) de 4-
monos prielTa por llegar, y trabajemos p o r é 
traten aquella perpetua^ fiempre permanc-
feiente holganza,}' en aquella^nfiniblc hartu-
ra,plazer,gozo y alegría. O bienauenturado 
aquel que fiendo librado déla raiferia defta 
prefente vida^merefeicre alcanzar tato gozo,-
plazcrjalegriajytalj'y tanta bienauenturá^a. 

Y $ f K o 
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^ M o es iMZon qfc caHe_,ni paíle debaxo de (I 
icnciOjíino que coa dolor y lagryra 15 fe diga, 
como por las culpas^ecados^malas y perucr 
fas obras délos malos padres ion muenoslos 
hijos^Eílo hemos vift j y muy ala clara ha pa 
refeido en Ahiel que porq torno a reedihear 
a HiericOjfucroa muertos todos fus hijos. £[ 
primogénito murió al aírentar délos fúndame 
tos,y el vltim ) al poner délas paertas. No có 
pequeñí admiración ni nunorcaufa pregunta 
ra alguno_,como puedeferquj por la culpa y 
pecado del m il padre,, fea caftigado y muera 
d hijo.Y la caufa deílc admiración por ventu 

Ezc.iS. ra podra fer porque diz,c dios naeílro feñor 
por el Ezechicl. El padre no licuara Uiriíauir 

Nico.de dad^maldad^y pecado cTl hijo^ni el hijo laini 
fuPerquidad ,mald td,y pecado del padre. Y fino 

iaxJí io *a t ^ ^ y i ^ d y pecadojmuy menos la penaí 
principio ík* A cfto fe reípod1 ̂ cóforme alos docores ca 

$.1. tholicosy theologos, que ay dos maneras de 
Qi.ie ay penaSi Vnas fon pcnaSjCorporaies y otras 
i^;Jncras5eípiritu ncs.D.:la» corporales,vna; lo tepora 
penasefpileSjOtras eternas^como fó las dclinficrno.Las 
rirualcs y penas corporales y reporales} fo vnas medid 
corpora- ñas a la perfona fppria^o ala eftrana y age-
eí* na. Ala propriapfoni,como quad valgunocs 

pfo,agotado o caltigado.para fa correccio, y 
enmienda.O fon medicina alos otros,porque 
víedo que alguno es muerto por fus culpas pe 

cados 
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^ d o S j y malas obras^ los otros teman deha-
zer las femejates y afsi-guardadofe por efte e-
xcmplo fe cnmieden .Ef ta tal manera cT penas 
cs^como vna m e d i c i n a p r e f e r u a r i u a j q u e p re -
jferLuy guarda que no cayan enfeniejantes de 
licos.Las t r i b u l a c i o n e s fofi penas m e d i c i n a l e s f í ­
alos que las padefeen íi con paciencia las fufré Q-lc J2', 
porqae valen para m é r i t o y bien de i^s am-nc$i-on 
mas para lo qual f ina lmente fe o r d e n a n losbie penas rae 
nes del c u e r p o . D e i l a manera de penas corpo dtcinalcs. 
rales y t e m p o r a l e S j bien f o n punidos los hi-
jos(dc dios nue f t ro i e ñ o r y délos hombres) 
por los pecados c u l p a s délos padrea porquefe 
gun el cuerpo^ f o n cofa del padre.Parefce ef-
coenel f egundo l i b r o délos rcyeSj donde dios 
nu^ftrp feñpr por el p e c a d o de Dauidquc co h&ffeSt* 
Berfabe c o m e t i O j h i z o que el primer hijo que 
del!a,nafcio morieíTe l u c g O j C o m o murió que 
noviuio mas de f í e t e dias. Mas délas penas e-
fpir i tualcSjCorporalesy c te rnaSjno fon p u n í -
dosloshijos por los p e c a d o s délos padres. 
Novelas penas e f p i r i t u a l e S j p o r q fegú el ani-
majno fon cofi de fus padres p o r q u e las ani­
mas i r m n e d i a t a m é t e f o n cr iadas y i n f u n d i d a í 
en los cuerpos de d i o s nucílro feñor.No dé­
las penas corporaíes e ternas^porq las penas c-
ternasno folo.las c í p i r i t u a l e s mas a vn las cor 
ponlcs5no fe da^fino por p e c a d o m o r t a l y jp 
pió y no por elagcno.Por eflas caufis y ra­

zones 
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5.5. los hijos no fon punidos por los pecados de. 

Como fe los padres^de penas cfpintuales^y corporales 
^^^'jj eternas. Dcfta manera fe hade encender loó 
tzcehiel dize el Ezcchiel,q el padre no llenara la mal. 
4 el padre dad y|inic[uidad del hijo,ni elhijola iniquidad 
colicuara y maldad del padre.Mas délas penas corpora 
¿3á¡¿ ih i les.si-Por4ucllcuaracl Pacire la dcl h'vo>y d 
Jo,&c. ^ Padre, Parece efto enel diluuiójdó, 
Gcac.7. de los hijos fueron ahogados y muertos^ pot 

los pecados délos malos padres. Pareíce um* 
Gtnc.it. bien en aquellas cinco ciudades de Sodoma 

y Gomorra, donde juntamente por las culpaj 
délos malos padres^fucron muertos los hijos, 
Parefce affi mefmo en los primogénitos d" E-
g i p t O j d é l o s qualesfe eferiueenel libro del E-

EÍOÍ . IX. xodo, que fueron muertos^y queno auia ca-
fa en toda Egipto en la qual no hauicíle algl 
muerto.Los quales todos fueró mumos por 
los pecados defus padres (digo délos yno. 
centcs)qnc no tenían vfo derazon^ parafer 
participes enel defeomunal crimen. Efto que 
cfta dichoso haze Dios nueftro feñor párate 
rror y efpanto délos malos p a d r e s , porque 
pongan enmienda en fu mala vida . Porque fe 
lia Dios nueftro feñor como el leonero que 
tiene cargo délos Icones que no pudiendo a-
ftigallos jpor ferfuertes^poderofos f̂eroces, 
brauos y grandes, toma vn perrito chiquito 
vn blandito y acótale«delante delios) para c¡ 

viendo 
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vícndolo los Icones teman como de hecho lo ^4 
bazen íegun la cfpcricncia lo raanificíla. Af- Po^A «4»o» 

dios nueftro feñor.^ no porque no pueda, ""^10 . 
j^asvfando deiugranmilcricordia)para eípa ftit,a alof 
tary atemorizar alos grandes pecadores y mainocétet 
los padres, que cfl:an fuertes y poderofos en h«i0íi7 
fus vicios y pecados mas que icones^a^ota a-no j'0* , 
los blanditos ,alos ynnocentes hijos,paraquc ™rcf-
viendo lo los padres teman,y temiendo, pon­
gan enmienda en la vida. Pues fiendo cito afsi 
como es verdadjlos padres quetienen hijosy 
losquelosdclTean tcner,dcucn mucho traba­
jar por í"eruir a dios nueftro Tenor, y íi Ic han 
oíendido procurar con ayunos, lagrymas y 
oracioneSjpor alcanzar perdonólos vnospor 
que Dios cumpla fus buenos yfantos de íleos 
ynotenicndolos, tenga porbien de fe los dar 
losotros,porquclosya dados, fe los confer-
ucy dcxcgciar a fu fanto feruicio. Y í l a l o s 
vnos no los diere:y alos otros los quitare, los 
vnosy losotros,cóformenre con la diuina vo 
luntad acompañados de pacicncia'/porquc 
todo fea para mcritoJ,bicn y faluacion de fus ^ ^ 
animas. DC1O»TÍ2 
^[No dexarc aqui de contar y relatar los bjc- rcneique 
nesque déla oración fe fígucn,yíino todosP0,lla ora 
por fer muchos y quafi fin cuento.alomcnos ^ 0 / 5 ^ " 
algunos por donde en alguna manera Jos qucgraníjef 
los leyeren vengan en conofciraicntoí,dcquan3.Reg. rf 

ta 
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ta virtud ícajPareícc cfto en Helias ^ delqual 
fe efcriueauer hecho cofas muy fcnaladas y 
grades marau i l l aS jn j ed i a t c la oración.Poiq^j 
20 deícedtr fuego del cielo fobre el facrificio, 

„ fegunfue vifto.Eftemediante la oración refu 
3- eg I7 f c i t o c] ^ j jQ j e j a biu¿}a S a r e t h a i T a cj^g icap0w 

j.Rcg 1 j ^ m o en^u clio el corporal matcnimie-. 
¿c.ig.' to.Efte medíate la orado alcanzo de dios nuc 

íiro f eño r^ue no llouiellc por efpaciocf tres 
años y feys mefes^eípucs fue dada gran abu-

I X 0 . 7 . & dacia ¿Tagua por íudeprecation.Moyfenpor 
sn íc^' la oracionjalca^o de dios nueífro feñor, mu­

chas y muchas vezes^fer quitadas las plagasí 
E g y p t o . E ñ e aleado vitoria cotra .Amalccli, 

í x o á . J7. Según parefee cneí libro del Exodo j tenia el 
pueblo Ifraelitico guerra contra Amalechfu-
bio Moyfé en v n muy alto mote a orarjy uuá-
d o orauay leuantaua fus manos_,era vecidoA-
maleih_,<quado las aba^auajVccia -Amalecl^y 
era vécido el pueblo delfrael, y por q las ¡na 
nos dcMoyfen era muy graues y pcfadaSjfuc-
ró pucftüs Aaron y Hur déla vna y otra par­
te para íuílcntalJas^Moyfcn orando de t ü d o c 

o üt.io. t0¿0fue vecido Amalech có fu exercito.Io-
fue por la oracio yedo e alcance defusenemi 
gos alcanzo de dios nucílro fenor_,<jue el ícly 
l u n a cftuuicíTe enel ciclo quedos fin moncilc 
nipaíTar adelante y íue aquel d í a clmayorq 

4.Reg^4. nunca fuc^ni ateauia íido.Éiifeo prophetame 
diant e 
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diante la oración rcíufcito vn h i j o d evna Su-
najpitc hucípeda fuya. Azari.is con J o s otros D a u k - ^ 

tres cortefanos dcla cafa cf Nabuchodonofor 
rcy_,í]eruos de d ios^ fuei ó echados e vn 3.or 
no q fietc v e z e s auia íido encendido por Ja o-
raciúfue l i b r e an q u e el fuego a el HtgaiTc ni 
afus compañeros.Dcfte Azarias dize Ja fagra-
da efcriptura_,quc cftandoen medio del f u e g o Tohix. S 
oro,, y fue l i b r e . lonas propheta e l q u a l f u e c-
cbado en la mar^y tragado de vna b a l l e n a do-
dce f tuuo tres días y tres noches porlaoracio 
fue l i b r e . D e l q u a l eferiueen funufmo l i b r o , 

que oro lonas de en m e d i o de l vientre del 
pezafufeñor dios3y fue libre.Tobias y Sarra 
mtdiate la oración efpclieron y alanzaron al 
demonio que impedía fus matrimonios^por-
quefegun parece enel m c f m o libro deTobias loase:»; 
auia muerto a Sarra fíete maridos., en las p r i ­
meras noches días bodas^ante del ayuntamie 
to matrimonial. Annala madre d e Samuel ^ i-Rcg. j 
porla oración alcanzo concebir y parir a Sa­
muel.Dcfta Ana fe dize e n e l p r i m e r l ibro dé­
los r t y e S j q oro al f e ñ o r l l o r a n d o larga mente 
y qelíenor fe acordó della 3 dadole hijo a Sa-
mueljZachariaspor la oració aleado y impe- Luc« J 
tro hijo q fue fa lúa B^ptifta.A c f í c Z a c h a r K i s 

dixo el ageJjno temas'Zacharias3c] oyda es tu 
oración y dcprecaciojtu muger Elizabethj te 
parirá vn hijo , llamalle has por nombre l u a n , ^ ^ ;-r 

L o s - u 
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_ Los fagrados aportóles por la oración míre< 
Que por cieron alcanzar y recebit' al cfpintufanto.Slt 
la orado Lucas en los aólosdclos apoftoles cfcriuiédo 
fealcan^a ei mo¿o y majiera como aya íido dize.Efta-
todaj las uan t0(jos peifeuerjn(lo en oración con Ma-
fon ácC~ ri3í ̂  ma^re dclcfu,y fueron todos llenos del 
truydos cfpiritu íanto.Qu^e diremas déla oracioníSi-
tpdoi lo» no que por ella íe alcanzan todos los bienes, 
^3121', por ella todas las virtudes, por ella la gracia 
fratrei de Por e^a ^os bienes eternos déla gloriajporelU 
raotedei. ícalca^a todos los maleSjpor ella fe cfpclé , y 

fodí lruydos todos los pecados.Sá Bernardo 
hablando déla oracion^dclos muy grandesbic 
nes que haze y porellafealca^anjefcnuiedoa 
vnos fraylcs fuyos dize.Ninguno devofotros 
hermanos en Chriílo mcnofpre.cicfu oración 
porque el Tenor a quien oramos y fuplicamos, 
no la tiene en poco, ca el dará l o q pedimos 
y demandamos, o lo que conofcequenos es 
mas prouechofo* Machas vezes amoneft iui 
afus difcipulos q oraíTen^y muchas lo pufo 
clmcfmo por obra^y muy grandesexemploi 
les pufo delante^por !os prouocar ala oración 
y por nos encomendar tan loable excrcicio, 
porque fin duda es virtud ineítimablc y muy 
prouechofa para ganar todos los bienes y de 
nruyr todos los males.Pues 'íi tu7quieres íul-
frir con pacienciatodaslas tribulationcSjOra. 
Si quieres fojuzgar pequeñas o grades paf.. 
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ÜoneSj.ora.Si quieres conofeer Jas maliciuSjCa 
gdños y cautelas de Sathanas^ y que no te cm 
pcZcanjOra.Si quieres viuir muy alegre en el e 
Xcrcicio á la rehgionjy délas obras d e dioSjO 
ra.Si quieres n o ícr a f l i g i d o élos trabajos eípi 
rituales, y no dar lugar ala flaqueza de cora-
^ifi ora.Si quieres exercitar e n la carrera cfpi 
ritualjy no curar de la carneni d ^ la torpedad 
¿e füS defleosjora. Si q u i e r e s d c f t r u y r las mo 
feas délas vanas cogiracioncs y péfamicntos , 
oraiSi quieres mejorar tu anima de ía tosy bue 
nosípelarnicnto, y de inflamados y feruientes 
dcíleos^ora.Si quieres fortificar tu corado de 
efpirituales futrías y firmes p r o p o f i c o S j en a-
^radarniento y coribrmidadde Dios , ora.Si 
quieres deftruyr los vicios y fer bien informa­
do de virtudes ora.Si quieres fubir ala conte-
placioHjy gozar d é l a lantafamiliaridad del e 
fpoforera.Si quieres guflarla muy dulce íua-
uidjd délas marauillas ceíeftialcs^y í l a s otras ^ ^ 
gradezas de dios,ora.Y con verdadte d¡go_,q Q¿e cli 
en toda ncceíTidad vale la oracion^ca ella es Ja to^a ne» 
Giie dtftierra los cfpiritus malos cT nofotros y ccl"$,<laíl 
Ja que llama alosí jntos angeles, paranueltra raciOI1. 
confólacion. E l venerable Beda conforme Bcda m 

aeftas vltiinaspalabras de fan Bernardo d i - bom-ro-
fec.Afsi como el ladrón quandooyc ruydo Saaoau' 
huye,y los vczinos defpierran y vienen a foc-
íorfcrjaírieiiGlamor dcla oración dcíHcrra al 

Z demonio. 
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demonio, y dcfpkrtaales angeles ^ y fantoj 
del ciclo para cjuefocorran.Puts íi tantas vir­
tudes y ta íin cuento tiene la oracionj mucho 
nos deuemos de exercitar y ocupar enella , 
porq deftruyamos todos los vicios y males, 
y alcancemos todas las virtudes y bienes. De 

Bsr.fupcr donde ían Bernardo dizc.Entre Babilonia y 
cení dñi. Hierufaleay vn méfajero muy bie conofeido 

^ lao- ^c l r ^yy í iet0íia^u corteíe^:e es^a oraciójla 
ración es qual labe penetrar los fecrctos del cielo vfa-
mefajero be ctrar enel fecreto íllécio dela nochc^por 
muy co - fenderos no fabidos de todos)ala cámara mas 
¿i^r^ue rct,4ay^a rcy^y con neccíTam y cóuenible 
Ka^áeTcr importunidad labe inclinar el coraqó di muy 
verdadera duro yjufticiero feñor paraq ebicfbcorro a-
yqualfca ¡os que pcna^tribulacion, y agrauio padefeé. 
verdadera jŷ  ̂  es ̂  notar qUe para qUC ]os bienes di-
Gre.lib. x , - r i • ~ / " 
snoca4. chos le conligan por la oracio( co otros mu­

chos que callo que quaíi fon infinitos ) ha de 
fer lá oración verdadera. San Gregorio qricn 
do moftrar qual fea la verdadera oración dize 
Porque por ventura alguno querrá faberjquie 
íeaaquel que oíFrefcea Dios nueftro fenor o-
ración verdadcrajdigo q aquel olíreceaDios 
oración verdadera,que vee a íi mefmo, y vien 
do fe confideraquees poluó y ceniza, El que 
no atnbuie a íi cofa que de vittud fea. El que 
conofee que los bienes que haxe fon de la nü 
fericordia de dios,y que dciiCiViencn, paraq 
• ^ . . . . * A los 
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los haga y ponga en obra. Efta tal oración es 
verdadcrJ^y alcanza de dios lo quejufto pide 
carao auemos viftojaucllo confeguido y alcá 
âdo aquellosfatosprophetas y amigosddios 

que arriba contamos y por cuyo cxemplo ala 
oración y a orar animar nos deuemos. 
^[Enquantareuerencia fedeuan tenerlas co­
fas í los templos de diosnueftro feiíorj y q l o 
que vna vez cíla dedicado al culto y honrra di ,x 
uina.no aya <f boiuer a vfos humanos y comu Q u e j , ^ 
neSjmayormente prophanos^ ha fe nos mani mosdete 
feftadoen excmplo muy claro por lo que alnerennm 
rey Balthafar fucedio^cl qual por aucr toma- clia fc,uc* 
dolos vafos del templo dedicados para la¡ho ^oílTá-l 
rra y culto diuino^y vfando prophanaméte <f tcmplode 
|jos,fue muerto de fus caraarerosen aquella dios nncf 
jnefma noche, N o folo al rey Balthafar fu ce- iro íeSo"r 
¿iocíla pena y defaftradamuertCjmasaüa l o 
as rey de íudea_,dcl qual feefcriue cnelquarto 
libro délos reyes^que tomo del templo ctdios ^ R c g . i ^ 
tbdas las cofas fantificadas 3 las quales fu pa-
drejJguelOjbifaguelo o Chocias, loramy l o -
faphat reyes de ludeaífusanteceífores auian 
puerto, dedicado y confagrado a dios^y afsi 
mefmo tomo todo el theforo de oro y plata 
que hallo enel^y lo embio a Azahel rey de Sy 
ria^porque no vinicífe fobre Hieruralcmy 
aísifucífc l ibre , por cuya caufa fue muer­
to de fus criados en fu cafa y palacio real. 

£ * O coa 
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$ % O con qu mta mas razón fon dignos de muer-

Qac ios te aqucJlos cuc violkn las yglcfiaSjy proph;¡, 
^"^djai nan Jos templos de dios nueílro fcñorjtratdo 
yglcííss y a dettílahJLSjprophanos y abominables vfos 
cofas re- ías cofasfanótjficadjs^dedicadas y cóf¡gradas 
dicadas a- a dios haziendo de Jos corporales fobrt- ó dics 
dios fon nuc,/|ro feñor fuc muclias vezes pucflo.pjni-
murtc. zuclos de hcGiondas y abominables iicjiizcs, 

E.'.s cafullas fayones^y los frontales jubones, 
de gente de ordenando ( y por mejor dezirj 
íin orden. Las fauanasdc'os altaras fon tray-
das a fer de camaSjllcnas de toda immundicia 
viciojmaldadjy pecado.Hilo todo masesde 
Uor.iry fentir que deefcriuir, contar ni dezir. 
Que alos tJÍes fe les figa de penay caftigema 

f.Cor j . ' "ifiefta lo el apoño l fan Pablo dizicndo.Si al­
guno violare el templo de Dios^dvftruyllcha 
dios nueílro f-ñor. E í lo no folo eípiritual 
mas aun literalmente entender íedeuc.Por­
que aquel qüe violare el templo de dios nuc-
ftro fenor^trayendo a comunes yllicitos y a-
bominablesvfos Ins cofas que a el fon dedica* 
das y confagradaSjdcílruyllc ha por deílruy-
cion eterna y muerte infernal."No folo aaque 
líos que lo ponen por obra^mas aüa aquellos 
que podiendolo cuitar,no Jo cuitan y confie 
j c. Dode el mefmo a poft ol t feri uiedo alosR o 

AJRo i . manos, íiabládo délos perpetradores de mal 
dad y pecados abominables, y de fus femeja-

tes 
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ttfs dizc.Los q mies cof . í shazé dignos fon de 
.inuerte(y n o f u l o dc'a muerte corporal y ce-
ui| j mas déla mucrec i n f e r n a l ) y no folo los q 

lash^zcn^maslos q las coniicnten. Aqu-cllosq 
podiendo ekufary c u i t a r las tales cofas y co-
íí{?ntcn callando,íon rabien dignos de muerte 
ctern^porciue aq.ucllos qaeíiíeron compone 
ros.vhermanos en la culpajo fcan en la pena 
Con jnfta cauQ y r^zon les es dado tal caíligo 
y pena porfer quebrantadores dv;l mádamié- j t c ^ - i g 
to diuino^ el qujl m a d o y dixo enel Leuuíco 
q las colas q vn.a v.̂ z a el fueííe dedica das y c5 
fagradas^io las boluieílen a comunes y huma 
nos víos^y muy menos a torpes y jpphanos, 
como aquel rey Balthafar quetraxo los vafos 
d c) t c m p! o a t á t a d e f m e f u r a j d e fa c a t o j m c n o -
íprecio y vilipendiojque hafta fus maecbas be 
¡uî ífen conellos. ^ ^ 
^[Qua preflo fenézcalos reyes y rcynos,prín Q u e m u y 
cipes y grandes fenores^fus mádpsy feñorios preftofé-
nunifeftonos 1Q la muerte del rey Jklthafir y ^ c c ^ ' 5 
dinifió de fu r c y n O j p q r q en aquella noche fue " J ^ ^ ' y 
muerto por la grauedad cf fus culpáy pecados mant ios . 

diuidido el reyno a l o s Perfis y-Medos. E-Ecele. 10 
ftocslo q el Ecciefiaftico dizc,Por la_Siiniuíli 
cjasJ3grauics5ÍnjuriJ5 defoncílidadeSj diucrii 
dad d enganos^el reyno paíTalíl d yna gere en 
otra. Y afsi de vnrcyno en o t r o , Farcfcc e-
fto en la monarchia delós Afs Irlos-j que rtuc 

Z- 3 paíía-
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5'4- -^aífada a los de Babilonia.De los deBabilo, 

Comopafniaalos pcrfas yMcdos .Dc losPerfasy Mc, 
narcliia y dos.alos Griegos. De los Griegos a los Ko.e 
reyno de manos^y afsifucccdiendo de gente en gente 
-vna géte fe fenefeen y acaban. De donde el meímo £r , 
en otra. Q X ^ ^ I Z O dize.Todo p o d e r i o fcñorioy man 
Dame . ^ . , . j r n r - 7 ^ 
i Macb. i . cs vna t>reue vida,qucmiiy prelto le palla, 
Lucac. a. fencfce y acaba. Mueftra e l l o diziendo. Oyes 
Ecclc.io, c] rey-^y m a ñ a n a m o r i r á . O y fera Icuatadopor 
¿ac<3'lcra rey y m a ñ a n a no aura memoria dtl. Porq los 

m a d o S j p r i m a d o s / e ñ o r i o s y riqzas no puede 
p r o l o n g a r l a v i d a de fus p o í l c e d o r e s , mas to­
dos fenefeen y acaban con m u e r t o es1. Reyno 
cl rcy Saúl primero rey de Ifracijy muerto es. 
Reyno el rey Dauid ^ y m u e r t o es . Reyno el 
rey Salomon^y m u e r t o es.Reyno el rey Ro-
boan j y m u e r t o es. Afsí de t o d o s l o s otros 
reyes p r i n c i p e s y grandes f c ñ o r e S j que todoj 

tarBcli.3. scabarotijacaban y acabaranj con muerto e?. 
De donde Baruch p r o p h e t a viendo que to­
do fe aeabaua y fencrcia con la muerte ^ con 
muy juila caufa y razón preguntaua diziendo: 
Donde cftan los p r i n c i p e s de las gentes^ don­
de los reyes y grandes fenores? Aquellos que 
para fu deporte y r e c r e a c i ó n fe enfeñoreauan 
dé los cauallos en los juegos de ciñas juftasy 
torneos. Aquellos que para fu paíTatiempo te 
nían aues de rapiña facres g i r i fa l teSjnebl iSjbo 
Jando gar^aSjy haziédo prca de otras diuerfas 

aues, 
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aucí. Aqllos ^ haziS grades thcforos d oroyphi 
ta^dincros,}'no tenia fin fu manera dcacíc^rit q 
fehizicronPQuefje dcllos?Donde eftánj' T o ­
do paíTojtoto fenefeiojtodo acabo co la mber 
tc.Onde añade el propheta dizicndo: Fueroa 
echados faera d é l o s t é r m i n o s defta vida^y de-
feendieron alos i n f i f r n o S j y o t r o s fe ieuátaro e 
fu lugar. Salomó v i e d o y cóíidcrado cf to d i x o g ^ 

-Vánidad de vanidades y codo vanidad. Eílo íin 
tio Dauid quado enel p f i l m o dixo,Todaslas ^ 
cofas fon vanidad^y todo hombre viniente. Y 
fi todo hombre v i u i e t e v a n i d a d / ' m u c r t O j V a a i -
daddc vanidades.Porque vanos los p i a z e r c S j 
vanos los delcytes^vanas las riejuezas,porque 
con jactancia y vana gloria leuuntando en fo-
beruia hazen fer vanos y íín ninguna vtilidad 
yprouecho a fus poíTecdores. Y íicndo e í l o a f 
fi como lo es digo, de todo coraron y anijfha 
que. 

9fr Mas querría la pobreza de Lazare» 
Que la riqueza del auariento r ico, 

C A P I T V L O O C T A V O . 
Deles bienes que déla pobreza de Lázaro pro 
cedicron^y délos males que déla riqueza dtl a 
Míñeiuo ricofucedicron. 

Z ? S E G V N 
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E G V N fctccia de íá Gregorio^, 
las palabras cíla Cigrada cícripcu 
rajo cj pi ira eran, c hcrnüs.ci" bu, 
fcür y guardar, ha cfíl ría vcidjcLí 

la hyí]:oria,y dclpucs biifcsrla crp-mu; ! intc 
iligencia.Conforme a cíla ícntcn.cia lo 4 pri­
mero auemos de bufear y tfcudriñur: es í;bcr 
quié aya íidocftcaucméro rico y quié lázaro 
t̂ l pob-rCjíegCrfucna la Ictra^y deípucs buíca-, 
refinos el citdiruié; o eípiritujl ynioralrcorno 
adelíítie parcrcera.Eíleauanero rico e?aquel. 

tw».jf: del c|ual dize la (Tima verdad C hrifto cnci Euá 
gclio.Auiavn hóbre y tílecra muy 1 ico clquál 
í̂e veftia de purpura(cí es feda í color de Car-
mc'fi)y d biíío'.qcs vn linaje de lino muy blá 

' co y pdofo jej naya jüto ala carne por fu blan 
Í dará delicada y amabic)y comía cavia dia e-
r fí^dédida y copiofametc . Lázaro el pobre es 

Vbi íupra de 1̂ 1 cnel mcfmo E uágelio fe fi^ue.Auia 
vn pobre ncccfsitado y mendigo^q fellamaua 
Lázaro. Eil:e pobre cñádo lleno de llagas y vi 
ccroíbjCuyas llagas jpuocauá a piadad y mi-
ferÍGordiaa quie !e miraua^yazia y eftauaccha 
do alas puertas del rco^dcíleado fer harto de 
las migajas q caya dcla mefa del rico^y ningu­
no fe las dau i . Venían los canes y perros y U-
mianic fas Ua;̂  s y plag. s. Acacciuq murió 
el pobic y mendigo Lázaro.,}' fue licuado (Te 
gü el ánima)por manes dios angeles jalfcno 
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dc Abraliam^ci Ja hoJgan^a y-dcfoafifg del Jim 
bode los íuntos padreSj donde yuan en aquel 
tieín.po las animas de Jos juítos ante déla paf-
{i,on üe Chnfto l iuc í t ro icdemptor.cjuequito 
i | imptdimicnto generai que cltaua puifto 
para entraren la gluna, dciaJ maiuraquenin 
gunopociia currar ¿ H A por muy jufto y Panto 
(jutíutlíc^mas yua al iimbo y'feno de Abra-
Jiarn. Murió también cinco ¿y fue enterrado 
yfepuirado ene) infierno acompañado y cer­
cado de tormentos. Lfbndo slsi clr icomal-
auenrurado cnel infierno vido a A braba def-
dclexos^y vio también a Lázaro que tftaua en 
fuícno,Clamando con alta voz cite maJaucn-
turadorico dixo a Abraham ten por bien de 
auef miícricordia de mi} y embia a Lázaro q 
moje el cabo de fu dedo en agua paraque le 
poni'aen milcngua^ y me de algún refrigeriko 
ydcícánfo porquefoy muy atormentado en 
tila llama y fuego . Kcfpondio el patnarcha 
Abraham diziendo. Acuérdate hijo .que recc^. 
biíle müchos bienes en tu yidaj y Lázaro pa-< 
decio muchos males. For eílo el agora es 
confolado y ra eres atormentado . D ixo mal 
dpatriarcha Abraham. E n rocas eftas cofas 
muy grande es elehaoí y pLfcuridad que cfta 
liecha muro 1 mr: nos y vo^-y eíicatajo.,0 m a 
ro de obfeuridad es ra! , que ¡os que quieren 
paífardeaqui a v ofe tros no puedéj ni los que 

Z 5 cflan 
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eílan alia entre vofotros pueden p^ífar a nofo 
tros.Como el rico fe vio íin efpeiran^a a!gu. 
na í confegu i r refrigerio, defeanfojiepofo ni 
holganza en fustormentos^proueyo luego cti 
fu coraron de remediar íi pudieíTeafushcrrua 
nos que auia dexadaenel mundo para que no 
fiicíTcn a tan gran pena y damnacionjdedóde 
hablando conel patiiarcha y padre Abuhá, 
dixorpues o padre Abralum yo te ruego y fu, 
p l i co de nucuo que tengas por bien deébiara 
Lázaro ala cafa de mi padre,porque tego end 
mudo cinco hcrmánoSjalos qualcs quiero mu 
cho como a hermanos paraque les cercifi ̂ ueel 
fuego terrible y yrremediable pena y tormén* 
to que padezco j porque no ayan ellos de ve­
nir a efte lugar de tormentos donde yo cftoy. 
AlqualcI patriarcha Abraham rcfpondiodi-
Ziendo.Alla con verdad tienen a Moyfenjquc 
enfeño las cofas morales neceíT-irias parabi-
uir fegun virtud y tienen alos prophetas oyan 
l o s . Porque ellos enfeñaron los myfterios 
que pertenefeen para creer la fe <fl rederaptor 
Mas aquel malauenturado rico que auia mc-
nofprcciado las palabras de Dios , penfaua 

uefusfecaces y hermanos , menos los qui-
leíTcn oyr , por lo qual tornando a hablar 

conel padre Abrahain le dixo. N o padrcA-
braham , mas íi alguno délos muertos fue­
te a ellos j harán penieencia. A l qual refpon-

dio 

í 
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¿\o Abraham c o n fcntcncia muy verdadera 
(liziendo:Si a Moyfen y alos pro-phetas no o-
yen menos creerá l i alguno cflos muertos fe 1c 
uantarc.Y afsi fue dexado efte raalaueturado 
0 ó en intolerables tormétos fin ninguna efpc 
racade remedio jn i para í ini p^ra fias herma-^,^.^^ 
nos. Como fegun fcntcncia de fan Grifofi:o-2j0me</j': 
mô efto que tenemos dicho defte rico y po- in euang. 
bresque Chrifto nueílro redemptor pufo por fecundum 
excmplo j no fea parábola o femejan^a com-^úc*m' 
pueft̂ írnas antes fea relación o cuenta de cofa 
que afsi paíTo en hecho de verdad pueda que 
ayamos de efeudriñar muy mas por entero, 
guardándola verdad déla hyftoria quien fea 
elte auariento rico , y Lázaro el p o b r C j m a -
yornaentc caliandofe como fe calla el nombre 
deirico. Eíle auariento rico fegun fcntcncia 
dealgunos fue Nabal del monte CarmelOj al i-Reg-sj 
qual queria Dauid matar (fcgu parofee enelpri -
nierlibrodelosreyes)porqncgoaelyafu gé rico au4, 
te de armas las viandas y mantenimiéto enel rientojdc 
tiempo déla guerra y necefsidadj afsi qyo no que habla 
pienfo para terror y en cendimicnto de temor 5/ c?™&? 
S • r r i r i n • holcdix» 
aiosauanentos 1er im prouecno vlar delta pía fer Nabal 
dofa opinión apartada toda porfiofa ofadiad" Carmelo 
afirmar por cierto y v e r d a d e r O j l o q no fe puc 
de auítorlzar alaciara ni en defeubierto por 
k fagrada eferiptura ^ y porque mejor fe vea 
quclcs mouío a penfar fer afsi pondré aqui la 

hyftoria 
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hi(loria.Fue deíla manera.Dcfpucs cf la viA0 
ria que Djuid tuuo del gigante Golias (fegua 
que adelante declararemos)*:! rey, Saúl de em-
bid i i queria matara Dauíd por dondefeau-
fcntOjy andana por los montes.En eftc tiépo 
cftando Daaid enel deficrto de Phnranj como 
tuuieíTe necefsidad de mantenimieto y vitual-
las^para fu perfona y los fuyos Tupo COÍTIO 
Nabal Carmelo ̂  vn labrador paftor gruelTb 

Quccra cfquilmauafu ganado y tenia hecha nniygra 
coitúbre fieíh alos efquilmador.s y paílorcs.Eílotw 
ddos He zian los Hebreos j en memoria de íus padres 

¿efef Vil ÔS Patr'arc^as S112 *íJJ^1 fi^0 paílores dcg.i-
IT);lu5aí-ul nadorfegun parefee cnel Gencíis: dódecomo 
ganados el rey Pharaon rey de Egypto pregunraíTeal 
hazer grí patriarcha lacob y a fus hijos, que es vueñro 
Gene' cxcrcicio y ofticio/íl.efpondieron diziendo. 

CnC ^7' Paílorcs (f ganado íbmosnoíot ros y nueftros 
padres antepaffados.En memoria cfilo hazií 

^ muy gran fieíla alos cfquilmadores y pafto-
ComoDa res. Sabiendo Dauid q tan proacydo cílaua 
oíd cbio Nabal Carmelo y vifta fu necefsidad : acordó 
• Nabal ¿e embiallefus menfajerosy rogalle. les pro-
f::armel0 ueyeflc en aquella tan eran ncceflidad que te­
le proue- • ̂  ^ j n • p T i j y.fl-eyjeman. Yendo los meulajeros a el de parte de 
loquere-Dauid Taludándole primero con palabras pa 
fpondio- cificasy muy araorofas dixeronlc. Sea a mis 

hermanos y a ti^y a toda tu cafa^ a todas las 
cofas que poífees paz. Q^uifo dezirDauid.Lo 

que 
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que yo ctaíTco p a r a mis proprios, hermanos, 
aquella p a z ^ f o í s i c g o ^ d e f c a n l o y repofo lea a 
ti:a toda tu cafa y todas Jas colas que poílees: 
quel-is poíTeas e pacifica quietud,defcáfo y re 
pofo por muchos y largos anos., haziendo fal 
uosaios tuyos con todas tus cofas. He fabido 
como tus palores :quc cf tauan con nofbtros 
cnel d e í i c r t O j e f q u i l m a n tus greyes y ganado. 
Pe tal manera conuerfamos c o n e l l o s que nu­
ca les, falto cofa a lguna de toda la grey y gana 
(lo:nunca les fuimos molcílos ni cnojofos^no 
cargofos ni perofos 3 en todo el tiempo que 
eftuuieron y conuerfaron con noíbtros cnel 
monte Carraclojy para que feas mas cierto<r 
fto pregunta lo a tus criados., í i e r u o s ypafto-
res que ellos te darán entera r e l a c i ó n dcllo. 
Pues que afsi es hallen eftos íieruos tuyos gra 
tiadelante tus ojos ^porque en buen dia he­
mos venido a t i .Lo que tu tuuicrcs p o r bien 
¿alo a tus íieruos y a tu hijo Dauid qualquicr 
cofa queihaliares amano , para focorrer ala ^ -
grannccefsídad que padefeemos. Nabal Car- Ccm* 
melo era vn hombre duro, pefsimOjmalido- Nabal 
íb^malo^ mal criado, y peor mirado , el qual ^ " ^ ^ 
nofolo no correfpondio ni condefcendioc5p"si^0y 
obras ala petición de Dauid(que con tanta malo, 
maníedumbrey humildad 1c demando , non-
brandofefu hi;o) mas aun lo que, peor es con 
improperio y denuefío^defonrrando y deno-

ftando 



I . P A R T E D E L E S P E I O 
ílando a.Dauid dixc^Qmé es Dauid , y mis* 
el hijo de Yfay? Oy fe han augmentado y muí 
t ipücado los íieruos que huyeró de fus feño, 
rcs.Dixo cí]:o,no folo improperando y deno 
ftando a Dauid^mas aun notando a los fayoj 
de malos y fugitiuos de fus feñores } por fu 
maldad y trayaoiijy a Dauid como a hóbre 
ciuefauorcfciayamparaua a tales perfonas^y 
fehazia capitán dellos. Y anadio mas dizitdo. 
Por vetura quitare yo mis panes5carnesJ agua 
y vinOjquc tego para dará mis paftoresy cf, 
quilmadores 5 por dallo a vnos varones, quc 
no fe donde fon?Oyda los menlajeros de Da, 
uid3ia mal mirada reípuefta deNab£il Carme 
Jojboluiendo a Dauid contarole todo lo que 
auia pafladojlos improperios^y denuedos^ 
les auia dicho,como los auiadeshórado y em 
bíado man vazios fin dalles cofa alguna. Co­
mo Dauid oyeíle tan mala refpueftajde hom­
bre tan ingratoy defconofcido,prouocando(y 
con razón) a muy gran yra y no menor faña 
cótra Nabal Carmelo,mando a los fuyos que 

ComoDa fcarmaflen diziédo. Armaos todos ciña fe ca-
wid fetr- (ja vno pu cfpada. Armados todos y ciñidaca 
do*armlr ^avno ^u cfpada ceñio Dauid la fuya yedo de 
« los fu-late como bué capitá y caudillo para yra ma­
yo» par* tar a Nabal Carmelo y dcftruyr fu cafa fíguic-
dcílruyr a r- jc qUafi quarenta varones robuftos y aptos 
meló y a Para laguerra. Ycao Dauid pos el camino di-
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jco.En balde guarde cnel dtrsierto las cofas q 
¿efle eray de tal manera guardadas cj nuca pa 
reídoni'faJco cofa fuya fucife» agora como 
jngralo y defconofcido , ha me dado mal por 
bicjpór dódc,efto rae vega de dios^y efto ha­
ga Diosa Dauid dexarc haüala mañana en 
caía de NabalCarnielo,hafta gatos y perros q f.^, 
todos no mueiá.Entre tato que todas eíias co Como A-
fas paííaua y Dauid yua a dcftruyr la cafa de ^S*'1 fa 
Nabal >vno de los criados y pafteresfuyos,, q Urcfpue-
fabiabié los beneficios cjue de Dauid fy de los fta cjuc (« 
fuyos auian recebido enel defícrto , y vifta la «andoaJ 
mala rcfpucíla de fu feñor Nabal no có peque U1 ¿ ^ . ^ 
íapenajanguflia^y dolorjdio notitia de todo J , - ^ 0^ 
loqauia pallado a fufenora Abygayl muger 
(Tlmefmo Naba l , la qual era m u y p r u d é t e y 
fabía no menos hermofa diziedo.Mira feñora 
qDauid dede el deílerto dode efta embioafa 
ludir y bcdczir a nueftro feñor Nabal,y a ro 
gállele focorricíTe en la necefsidad q tenia de 
mantenimietos,el ha lo mirado ta mal co el y 
y có los fuyoSjq los mcnofprccio y deshorro 
íin dalles cofa alguna.Eftos hóbres fíepre nos 
háfido muybucnos,nomoJeftos ni enojofos, 
ytodo el tiepo que conuerfamos conellos en 
cldcfieno nunca nos falto cofa alguna todo el 
tiempo que apacentamos acerca dcllos el 
ganado, nos eran per muro y dtfenfa, afsi de 
fioch^ como, de día . Por donde coniidera 

y pienfa 
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y picnfa bicn:quc fea lo q ayas dt hazer,TON 
que cumplida e>la malicu , por donde vengg 
la vengaba contra tu mando y contra tu cai'a 
Y t i es hijo del diablo: dt tal manera q no ay 

$»f qu en le pueda h iblar.Corno Aby^. iy l oycf. 
Del prc- j0 ^ ^u Cl-iac}0 [c dezia y la dieta dclorqac a 

l íS&íSj "^1 PJfi'a^0 V1 :̂0 cl nial recaudo con m iJia 
^ayla Da prefteza y no menos di-igenciajtomo dozié-
Bt* tospanes^y dos cueros de vino^y cinco medi 

das í̂ ra idesdc- harina muy apurada y prepan 
da.con que íuelcn hazer io que llamamos po, 
Icadas o arinas^y gran copia de vua^ paíTiSjy 
dozientas mallas de higos paíTos y pueílo to 
do fobre las bcftiasjmandoafus criados dizic 
do.Yd delante demi^queyo os fcguire.Deto 
doc í lo ino dio parte ni dixo cofa alguna a fu 
marido Nabal^porq fatua por cofa muy cier­
ta que era tan grand fu auaricia y maldad,que 
filofupiera fe lo empiditra,Subiendo Aby-
gayl fobre vnabeília, como fe partieffe para 
donde eílaua Dauid y dalle aquel prefente ^ 
Jlcua.ComollcgaíTe ala rayz del monte don­
de eílaua Dauid defeendian por la otra parte 
ab ladera del mefmo monte Dauid y losCu< 
yos .ComoAbygayl los vicíTclaliolcsal cami 
no y como vicíTc a Dauid defeendio con mu­
cha p/eftezí del jumento en que yua^ proftra 
da pecho pot ticf a lobrcfu roftro alos pies 
de Dauidiadora-ndo Ic con mucha reucrcnai, 

7$ 
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y no menos humildad dixo. En mi íeñorfea §.S. 
hecha Ja venganza ¿ella, maldad culpa y peca- De como 
do;porque prontajdifpueíla^ y aparejada ef- ^^ay^ 
toy para fuífiilla con muy gran paciencia y dcffurné-
no menor voluntad > por la iniquidad y ma- to en que 
jicia de mi marido ^ mas ruego te fenorquc yuay de­
ovas las palabras de tu íierua, v lo que en tus lo W^1' 
orejas quiere nnbJar cita tu criada.No ponga 
nu feñor el rey fu coraron íobre efte varón 
iniquoj malo y perucrío Nabal. Porque fc-
gunfu nombre es Joco., y la locuraeíla con-
el.Dixo efto porque efle nombre Nabal fe 
interpreta y quiere dczir Joco. Afsi lo era N a 
bal cnnombrc,y en obrajoco y l i n ningún co 
roedimicnto.Anadio mas Abygayl diziendo. 
Yo mi feñor tu íierua } no vi los menfajeros q 
embiafte.Como íi dixera.Si yo feñor los vie­
ra ellos fueran muy bien y graciofamcnte rc-
abidos^y nunca boluicrá ni fe partiera manu 
vazioSjfm traer recaudo,délo q tu mi feñor de 
rnadauas.Agora feñor mioj falúa tu anima fn 
niazillano derramando fangreagcnájynnoGe-
tey fin culpa.Efro feñor .Porque; afsi como es 
vcrdad5q bine dios y tu biues_,afsj por diuinal 
clemencia fue hecho5que yo te fajieíTc arece-
bir_,para te impedir que no Guieircs deyr a de 
rramarfangre ynnocéte y fin culpa.Ello dixo 
porq foloNabalerael culpado,y dixo mas:fea 
nechos comoNaballocos y lin ningunaprour 

A a den cía 
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decía en fus hechos tus enemigos y los qpro 
curan^bufea y (Jilean a mi feñor mal*"Y añadió 
dizicndo.Por donde fenortoma eftc pcqno 
prefente y feruicio^que cfta íierua y cruda tu 
ya trae a ti mi fcñor,y da lo a tus criados y fi, 
cruos que te figuen y íiruen. Quita feñor efta 
iniquidad de fobre tu íierua 3 recibiendo eftc 
feruicio en feñal de remifsion , déla offenfa 5 
yo fobre mi he tomado.Pues que afsi es no fe 
halle malicia en ti en todoslos dias detuvi-
da. Si en algún tiempo con malicia y maldad 
fe leuantare algún hombre ; perfiguiendo y 
bufeando tu anima, fera el anima de mi fe-
ñor guardada acerca de dios fu feñor, fin que 
alguno le oífenda ni perjudique en cofa al­
guna. Con verdad el anima de tus enemigos 
andará como rueda muy impetuofa y como 
circulo de honda.Efto es.Reboluer fe hay an 
dará de vicio en vicio,y de pecado en pecado 
hafía que fea echado enel tormento del infier­
no.Pues que afsi es feñor mio,quando el feñor 
hizicrc cGtigo todas eftas cofas q ha hablado 
de t i , y te eoílituyere capitán y caudillo fobre 
Yfracl no te fera eílo caufa dtrifteza del anima 
ni remordimiento de conciecia y l loro,q ayas 
derramado fangre ynnoce tey í in culpa y q tu 
mcfmo te ayas vegado co tusproprias manos. 
Y dixo mas.Qjjandoel feñor hiziere eftebien 
y merced tan crecida a ti mi feñor,. acordarte 

. . . . i has 
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lias deíl'itu íierua.haziédolo biecó ella. O y -
dasDauid Jas palabras muy coccrradas.y razo 
namieto tábien ordenado q con tanta prudcn ^ 
cia le hablo de muy ayrado y brauo kon q c-DeJo cjue 
ftauale boluio muy manfo cordero.De d o n í rcfpódia 
rcípondicndoleDaiiid dixo. Bendito fea elfcDauid* 
ñor dios de Ifrael c| te embio oy a qmc vuicf-Abirsay^ 
fes de íalir a recebir.Bendito tu razonamicto, 
benditaŝ  tus palabras tan concertadas, y.ben 
¿ita íeas tuc¡uc afsi me proliibuiftc.quitaftcy 
apartarte cnefte prefentedia que no fucile a cf 
rramar fangre fin manzilla , ynnocentc, y fin 
cu]pa3y con gran yra y faña y no menor cruel 
dad me vengaílc con mis proprias manos en 
derramamicto de tanta abundancia de fangre 
comopenfado tema. Masen otra manera'bi-
ucel feñor Dios de Ifracl^quc me quito y â  
parco, que no tevuicíTc de hazer mal y daño 
ni a tus cofas ^ que fj tan pre (lamente no vuie-

venido a mi como vcniíle ^ y me vuieras 
falido a recebir como falifie ^ que no quedara 
Nrtb.il Carmelo biuo baila la mañan^ ni cofa 
alguna en toda tu cafa hafta gatos y perros q 
todos no murieran.Recibiendo de fu mano el 
prefente que ilenaua dixele. Vete en paz y co 
quietud a tu cafa . Mira que he oydo tu de­
precación y petición. Mira que te he honrra-
do no repeliendo ni rechazando en cofa algu­
na tu deprecado y peticiojui mcnofprecian-

A a z do tu 

http://Nrtb.il


I . P A K T E D E L E S P E J O 
do tu prefente.Partiendofe Abygayl ála. pre, 
frncia de Dauid 3 y boluicndo a fu cafa ) h¿\i0 
que cftaaa hecho vn muy íblennc combitCj y 
banquete como combite y banquete redi. Ha 
l io afsi meímo a Nabal Carmelo fu marido q 
cftaua muy alegre en fu cora^or^ porque efta 
ua muy embriago y uo menos lleno de vino, 
y no le dixo palabra alguna chica ni grande^ 
halla Li manana^aguardando tiempo y fazópa 
ra podelle hablar^y el ouicíTc digerido el vino 
ycíluuieife en fu libre juyzio.Venida la ma, 
ííana. ya q vio q auia lugar} tiempo y diípofi-
cio dixo a Nabal fu marido todo lo qauia paf 
íado,EI qnal como lo oyó fue hecho fu cora­
ron interiormente J afsi como muerto^ por ¿j 
gran temor q fobrcuino enel. Y exterionnete 
hecho imouiblejafsi como piedra y permanc-
fcio cftando defta manera por efpacio de diez 
díaselos quales paífados h iño dios nueftro fe 
ñor a Nabal Carmelo (en lo qual fe mucftrafu 
muerte no fer natura))mas acelerada con la ve 
gañera diuinajy fue muerto y fcpultado enelin 
fícrno.La crueldad de Nabal parefecy fe muc 
ílra en cinco cofas.La primera porq Dauid y 
los fuyos^auia couerfado co los paftorescf Na 
bal^muy pacifica y quietamente^ fin tomallcs 
cofa alguna cf quanto poffeyanjComo d" cada 
día fe Ja pudieran tomar fi quifieran , fin que 
cncllo ouiera contradicion alguna ^ ni quien 

les 
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les fuera ala mano.La fegüda porque a ellos y 
afuganado Jos auia guaui ido^defendido y a-
parado délas fieras del capo de ladrones y ro- Como en 
badores, porq no oíauan llegar allí de miedo emeo co • 
de Dauid.La tercera por razón déla grí y pro g^f" 
funda humildad con q demando^ nombrando crUcidaa 
ft fu hijo.La cjuarta por razón del dia déla fie- de Nabal 
ita porque en femejantes días,, fuclen los hom 
bres fer mas liberales.La quinta departe de la 
cofa q demandauanjla qual íímpíementc p o -
nianeníu mano y dexauan en fu libertad, afsi 
quanto alaqualidad como quato ala quanti-
dadjMas el fue tan malo, auaro y pefsimo f q 
hecho ingrato y defeonofeido^ dexando cT mi 
rar todas citas cofas^no folo no dio lo que de 
mandauan, mas lo que peor es , como mal­
criado y peor miVado, dixo muchos impro­
perios y denueftos a Dauid y alos fuyos ^ por 
donde con gran aparencia de verdad y jufto 
titulo fe puede dezir, fer el rico auaricnto del 
que dize el fagrado euangelio ^ y auer auido la 
muerte pefsima y fer fepultado enel infierno^ 
donde padefee tormentos eternos fin confe-
guir piadad alguna có jufta caufa y razon^pu-
csclno fe quifo cópadefeer ni auer piadad, de 
quietáta necefsidad^trabajo yáguftia pacffcia. 
^[No fon pequeños ni pocos mas muchos y 
muy grandes los prouechos q déla pobreza a peios¿5e 
Lázaro fe le figuicro. L o primero que fe le fi- nesque a 

A a 2 guio 
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L»zafo fcgui0fuc fu mUy prouada pacicncia_,Viédo de 
le gujc- cacja ^ a h i c o . al qual para mayor examina-
roa dcla , > JÍ. X . 
pobrera. cloy prLieL^ ^ ™ buen laÍTrimietOj aauapena 

la pobreza y enfermedad.Lo fegñdo la grahii 
mildadjeftando echado delante las puercas del 
ricüjCon defTeo de fer harto délas migajas que 
cava de fu mef^no de pan entero ni délos grÜ 
des pedamos ni menos délas migajas q cftauan 
fobre la mefa y mantcleSjrnas dclas que cayaií 
debaxo déla mefa^ en lo qual fe mueRra fu grá 
humildad. Lo tercero la perfeucrancia que tu-
uocn las virtudes de humildad y partencia j 
porque ninguno le daua cofa alguna^ por don 
de fentia gran fatiga. La enfermedad tiene 
algún refrigerio íi fe focorre con alguna ri­
queza y mas íi fe junta a!a enfermedad po­
breza doblado es el mal que fe padcícc.Qmí 
ta deuiaferia pena que efte padefeia j no fá­
cilmente la podríamos contar y relatar^ pij, 
«sellando tan vlccrofo y llagado , no feacor-
dauadélos dolores délas llagas s masdelahá-
bre grande que padefeia j por donde fe prue-
ua mas fu perfeueracia en las virtudes.Lo quar 
í o q fe figuio fue gran premio de gloria_,porá 
murió el mendigo y necefsirado^ y juntarnéte 

'fkn.Qil&c ^006^ toefisfus neccfsidades^y por ventura co 
téfStf mo dize fm Auguílin no fepultado fuelleua-
1Z0' da fu anima por mano délos angeles al feno cf 

Abraham ala holgan^a^deícanfo y repofo de-
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la gloria. Era d i c h o aquel lugar, dodeeranile j 
uadoslos julios ante dclapafsion ^ mucrte.y Porque fe 
.rcfurrccion de Chnfto nucitro rcdcrnptorj fc-ilamaua 
no de Abrdhani como dizc faa Auguíím no 
porq del íolo fucíTc mas porque era padre de ftUgUf 
muchas gentcsCfcgun que Dios nueftro fenor q.Euáge-
feloauiaprometido quandoJe acrefecnto el I'01""011-
nombre j como parefee enclGenefi) alas qua Gíne I ^ 
lesfuedadoen exemplo para que fucíTcn a el 
femejantes en la fe: p o r efto era d i c h o feno 
deAbraham. O bienauenturada hambre que 
da tal hartura . O bienauenturada pobreza, 
que lleua a tantas riquezas,refrigerio y defeá-
fo de gloria. Pues hemos contado algunos de 
los bienes quédela pobreza fe í i g u i e r o n j C a -

Ilando otros muchos que pudiéramos dezir , 
veamos agora los grandes males que dcla riqr. 
zamala y auaricntamente poíTeyda fe figuie-
ron con otros np m enores que de baxo de íile 
ció paíTo^porq fí bien fe mira hallar fe ha auer 
eftado cnefte malauenturado rico>toda la vni-
ucríidad délos vicios y pecados en efpecial los 
líete capitales a que l o s otros todos fe redu-
len^porqfe halla eneljlo primero y principal r4' 
Jafoberuíajla qualfe manifieíla en lo que el fa ̂  ^ucl» 
grado Euangclio dizc, que fe veftia de purpufígaieron 
raybyflo^por dondejfe declara y maniíicíla ^ al aaarií-» 
qcra cxcefsiuo y pecador enel veftir atauio y torico de 
traje y que reynauacnella foberuiacTla vida. ŝ>rî ae3 
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L o fegundo no menos principal q lo antedi-
cholla auaricia muy creciday gradejo qualfe 
prucua y nianifiefta porque al pobre pueftué 
tan cxccfsiua y gran nccefsidadj y q fiépre via 
delante fus ojos y en fu prefenci.ijaun aquello 
q a el no 1c aprouechaua q eran las migajas no 
fe lasdaua.Lo tercero la muy deftéplada gula 
porque dize el fagrado cuagelio que comía ca 
da dia copio fa^eíplendida^y abaíladamentCj 
feruiendo mas ala fenfuaiidad y deftemplan-
^a déla gulajquc ala necefsidad déla naturale­
za.Siguióle lo quarto el vicio torpe dcla luxu 
ha y cobdicia déla carne ^ que deia femejante 
hartura y deítempían^a feguir fe fuclejporquc 
como dize fan Auguftin los com paneros dé­
las riquezas fon lafoberuiay luxuria,quc licm 

nufaífra Pre ^aSílcoraPa"in- L o quinto laembidia 5 lo 
tresfírm. R113̂  ĉ en 1° ̂ 110 ̂ ize 4'^° honi 
40 . bre rico, porque enello fe declara el amorde-

fordenado délas riquezas3í donde tenia fuper 
fluidad délos bienes tcporales con cobdiciacf 
otros,en fus ojos no hartables^de donde tenia 
embidia de aquellos que los poiTeyaUj queric 
do íi pudiera que del folo y de ninguno otro 
fueran poífeydos.Lofexto la yra y crueldad y 
no menor dureza, la qual reprehenden y ar­
guye los canes en lamer las llagas del laftima-
do pobre pues que mas naturales y bladosle 
fueron qcifenor dcllos. L o ftptirao la acidia 

y pereza, 
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ypercza,!.! quú reynaua en lus pies y nianos^ 
pues no íc leuatü a dalle liraolna y proucelle 
encanta necersidad,niaualo mando,de dóde 
dizc el Tagrado euagcüo q ninguno le daua las 
roigajas.üize ninguno. Po rq feemiédaqa fe 
ñor un duro y cruenta! compañía de feruido-
reSjpcrtcnefciajV por cftacaufa fe conforraa-
uan con el cnla dureza .del corado. L o oftauo 
la malauenturada muerte q de tan mala y vicio 
fa vida fe ííguio.Dcdondc dize el Euangeíio q 
murió el rico y fue fepultado enel infierno. L o 
nono que efta cercado ie cercan,y para ííéprc 
cercaran muy cxccfsiuos y graucs tormentos. 
Lo décimo que ninguna peticionjfuplicacion 
ni demanda q hizo ni para íi5ní para fus herma 
nos,™ de vna íoia gota de agua para refrigerar 
fulenguadel gran ardor que padcfcia pudo ja-
masconfeguir ni alcanzar. Lo onzeno el tar-
mento tan crefeido que tiene, viendo en tanto 
defeanfo aquel que acá no tuuo en nada y me 
nofprcciojy ver fe a íi mefmo en tata pena, do 
lory tormento.Lo dozeno,ia perdida déla ef-
peran^aporque de toda efpcran^a de remedio 
carezca para tan deílguales males, ni para po-
derjamascareccrdelasinfernales pena?. Y afsi 
yo viendo los bienes que déla pobreza tales y 
tantos fe feguiá, y los males que deía auaricia 
procedían,dixo que mas quería la pobreza de 
Lazjro^ue la riqueza del auaríento rico. 

AA 5 ^"Si 
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^"S i délas antepaíTadas hiílorías,y dtlas quca. 
delate fe feguiran del viejo ceftamcntOjhctnoj 
facado,y entendemos facar(ayudando nos la 
gracia diuina^ doctrinas faliitifcras & proue, 
chofas para el bien délas conciecias y íaluació 
délas animas^no menos, mas muy mas) dclas 
que entre manos tetemos, por fer como fon 

Nicolaus del nucuo teftameto y fagrado Euangelio. Lj 
^ a / c ü r ' doáúnAdeihgtááoEuingcViOitcgun dizeNi 
•' ^ ^ 0 colao de Urales muy mas excelente y finguUr 

Cotto en que otra alguna doífrina en quatro cofas. La 
«jnatroco priraerapor razón de quien la predico quefuc 
las fe roa Chrifto nueftro Redcmptor y fus fagradosA 
excefecia P0^0^5 varone8 muy excelentes .¡La fegunda 
delado- ^c parte délos oydores, que comunmente re-
ñiini E- cibicron la dcétrina Euangelical por toda la 
uangcli- redondez del müdo^lo qual es feñal muy cier-
cal* ta y euidente (fegun arguye fant Auguftin) 

déla verdad deíla doclrina por que Dios nue­
ftro fenor no puedí fer teftigo de fjlfcdad, el 
qual con muy marauillofos y grades milagros 

Marci 16. (fegun efta eferito) la confirmaua defpues de 
predicada por fus .{agrados Apoftolcs. La ter­
cera,porque leuanta alas cofas altas y celeftia-
les licuando loshombres a Dios .Y la quarta jr 
final cSjporque ella fola licúa ala bienauentu-
ran^a.Para eftofc requieren dos cofas.La vna 
que fe tengi y crea dcaquelrnodo y manera 
que los fagrados Apoílolcs la predicaronjefto 

es» 
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ts}no haziedo fuerza principalmente enlas ra­
zones humanasjmas cnla autoridad diuina y 
milagroSjCon que fe confirma. L a otra que la 
fe no fea vazia y vacua debuenas obras fin las 
qiuleses muerta y fin algún fruélo.Sandi A u - Adfra-
guftin hablando conlcs monjes del hyermo trei IQ 
dcladodrinaEaangclicaldizc, muy cumplí- re'rcr*líé 
¿2 y plenamente fabe vueftra charidad que to 
da la perdición ds nueftra vida y edificació fe 
toma del fagrado Euangclio.Sus palabras nos 
fon dadas de a^l fummo y alto raaeftro C l i r i -
fto,por donde fon muy mas preciofas qUc o-
tfts algún as, las qualesde dia en dia muy cura 
plidamentc nos amoncftan,enfenan y edifica. 
Luego fies tal la dodrina euangelical como 
loc$,no es razón,que afsifucintaracntc paire­
mos por ella fin coger algún fruto, mas antes 
inucho,pucs mucho ay que coger. Lo prime­
ro que cogeremos fera el bien tan grande, que 
esla pobreza,mayormente fi es voluntaria y 
deefpirita.Dello díxo Chrifto nueítro Redé- Matli.fi 
ptor a fus fagrados Apollóles ,aíos quales ha­
da elegido de todo el mundo vniuerfo j para 
que fucíTcn fal déla tierra, luz del mundo, re­
dores déla Ygleíía militante,macftros y íena-
dores déla Yglefia triumphante.Bicnauentura 
dos los pobres de efpiritu, porque dcllos es el 
rcyno délos cíelos. Sand Auguftin fobre c-
ftas palabras diftinguc y pone dos maneras de 

pobres.. 
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ad frítrcs pobres,vnos de voluntad, y otros de necefsi, 
,nilcre'2Idaddizicndo. Bienauenturados lospobres de 

efpirim 5 no bienauenturados aquellos que dg 
De dos b^xo de dura y gran neceísidad padecen por 
maneras que eftos tales murmuran^et raé , an embidia 
de pobres a\os q tienen,y íi pueden los roba y hurtan fus 
dad^^de ^132^11^35»/^no conla obra porque no p-jedé 
volimacU aíonicnosconla voluntad trabajan por pone-

' lio en efedo» A eftos tales no ios llama el Sal-
uador bienauenturados,porq no pobres, mas 
mifeiables fe an cf llamar y pdicar.;Porq? Por 
q Tacados délas anguillas teporales, fon depu-
tadosparalaseternasmiferias, donde no fojo 
no ternan bienauentura^ijinas ni vnaíblago-

^~§'3' ta de agua podran hallar.Pues qaníl es biena-
b ^ V d " uent:u,a^os^osP0^res ^66^?"'1"-115 no los que 
los ypo- fingenydiísimuIápobreza.Talescomo eftos 
«ritai. fon los ypocritas,predicando por defuera po-

breza,y no queriendo interiormente padecer 
alguna neceísidad,y mengua . Tales como e-
ílos de todas fus obras efperan reuerecia de hó 
ra,gloria de alabanza.,fer temidos délos mejo­
res que ellos,fer acatados y rcuerenciados co 
mo Dios,dcírea de todos íer llamados fantos, 
folo conla voz predican pobreza y abílinecia, 
mas no pienfan llegar a ella co fu dedo,ni muy 
menos mouella.Cubre fus cuerpos por defue­
ra con veíliduras raeno[preciadas y viles,mas 
dcdentroala carne cftan vellidos de purpura. 

Predican 
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predican que cftan echados en ceniza^ mas no 
rncnofprccian los altos y grades paLícios.Muc 
ftran por defuera vn roílro y cara de angeles, 
mas no dudamos ellos tener coracones de ra-
pofdS.EÜosno fon bienauenturados ? mas a-
quellos que fon pobres de efpiritu y volútad. 
El rnefmo fanét Auguftin en otra parte pone Aáfra.fc 
cinco géneros de pobreza diziendozeineoíon ni°-4o« 
con verdad los géneros déla pobreza, Lapr í - De c|ñCl 
mera es de infelicidad y penuria . L a fegunda géneros 
espobreza de cobdiciade bienes temporales de Pobr 
y hazienda'La tercera es pobreza de fuperfluy xa* 
dad.La quarta pobreza dolofay engañofa. La 
quinta espobreza de voluntad.La primera tie­
ne el mendigo necefsitadojlafegunda tiene el 
auaricnto^la tercera el prodigo y gaftador rla 
quarta es vna pared blanqueadajla quinta cie­
ñe el varón ligado y atado con las ataduras y 
grillos cu3ngciicalcs,que fon los confejol . La 
primera es ¿i^otCjla fegunda es veneno y pon-
^oíía, la tercera es ventilabro o auentador 3 la 
quarta es ibmbra o pauclló que haze fombraj 
la quinta es vn gran edificio. La primera es mix 
feria porque atormentaba fegunda es venene 
fa porque mata 3 la tercera es ventofa porque 
hincha,la quarta es dolofa y cngañoíajporque 
diísiraulajía quinta csglorjofa, porque coro-
nade coronj de gloria. Luego bicnauentura-
dos los pobres de cfpiritu3 porque delloses el 

revno 
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Ad fra.ín reyno dclos ciclos.En otra parte tratando e-. 
^ d ' c o ' í "̂ 0̂ 11135 p ^ b r a s dclfagrado Euangeli0 
*'a ' dize el Apoftol fant Pablo,dizc que Chrifto 

nucílro Kcdemptor fe hizo por nofotros po 
brey menefteroro íicndo rico para que de fy 
inopia y ncccisidad5nofoiros fucilemos hc-

f^, chos ricos.Y ííenda eño sfsi como lo es,, por 
Que el ventura a fus pobres no los hazc ricos \ Afir-
rcync de mandólo la fuma verdad que dize, bienauen-
j ^ ^ Y * turados los pobres de efpiritu^porque dellos 
Pbbrei ycs ĉ  rcyno délos ciclos . Y fiel reyno dclos 
el infier- ciclos es dclos^pobres j no rcjfta fino que el ia 
no «iclosfierno fea ¿dos ricosf ha fe de entender délos 
^01* auarientos y maIos.)Efto nos declara el fagra 

do Euangelio diziendo. Auia vn hombreri-
eOj-y muerto fue fepultado en el infíernoJ,y e« 
ra vn mendigo Lazaro^y muerto , fue licuada 
fu anima dclos angeles al feno de Abraham, 

ybifupra-No pienfe algún do dizeel raefmo fant Augu-
ÍHiijquc eftas palabras fon de Auguílino Jfno 
fon de hombre^ííno déla fuma verdad, que ni 
puede fer engañada ni engañar, pues que afsi 
es. Qualquiera que feas, que quieres reynar 
con Chrifto elige la pobreza para que defean 
fes con Lázaro el mendigo . Bicnauenturada 
pobreza, por la qual fe adquiere y alcánzala 
heredad celeftial déla gloria.Q bienauentura-
do trueco y cambio por las cofas que han de 
perecer, recebir las cofas eternas j y lo q mas 

• infalible 
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infalible bien es, reynar con Chrifto para iré f.ói 
pre fin fm.Es aquí de notar q pobreza de efpi Co^o fe 
litu/ctomaaquiporabftincnciadc todo e l p ^ r l i * 
amor defte múdo^y dctodaslas cofas q los a- ¿c cfpjri. 
madores del mudo íuele abra^ar.Efta manera tu. 
de pobreza de cfpiritu fe llama vn deíceho y 
rebebe plcnario de todas las cofas dclctablcs, 
elqual cotiene todas las recrcacioncsqfon en 
jas riquezas deleytes^y horras tenidas enverda 
dero menofprecio.Dode efta bicnaueturan^a 
^pobreza d'efpiritu/c puede entederen dos 
manerasXa primera por el menofprccio délas 
riquezas y dcleytes carnaks.La fcgüda por el 
jncnofprecio q el hóbre tiene de íi irielmo y 
defupropria excelencia. De manera q auque 
feabueno/etegaporv^ró fin jpuechoypor 
menor qlos otros. E l menofprccio délas r i -
quczaSjnafce del mcnofprecio q el hóbre rae 
nofpreciaa íi mcfmojporque el queverdade-
ray humilmcntcpor amor de Diosmenofprc 
cia a fimcfmo fácil y ligeramente mcnofprc-
cia todas las cofastcmporales^que íirue y fon 
ordenadas a c l .El q no cura de fi mefmo quan 
toalaprcfumcionde detro^luego tiene en po 
co los bienes téporalcs.De dóde parefee muy 
claro que la pobreza de efpiritütrac confígo 
enxena la virtud déla pobreza voluntaria por 
amor de Chrifío^ala qual es annexo el habito 
dda verdadera humildad. jDc mancia que por 

pobr« 
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pobre de elpiritu,^ entienden aqui los humil 

Auguf. de des. De donde dize Cuntí Auguílin . Bien fon 
fcr.dñi in acjui cntendidospor pobres de eípiritu loshu 
monte, niildesy los que temen a Dios , que fon los o 

no tienen efpiritu altiuo ni inchado de viento 
de prefundon, por donde fon dichos bienaue 

Ciryfoft. turados y Ueuados al cielo. De donde dize S. 
íbp. Mat. Chryíoítoroo. Afsi como todos los vicios a-

tierran y pone n alos hombres ene! infierno,y 
mucho mas la foberuia, afsi las viitudes los 

$.7. llena al cielo,y mucho me;orla humildad. Es 
Que hfca ¿ f á nicfmo de notar que cfte nombre bienaiié 
nétura^a tur3n^a fe toma en dos maneras.La primeraes 
do«mane quando alguno fe llama bicnauenturado , por 
ras. la muy cierta cfperan^a que tiene derccebirla 

bicnauenturan^a cnei cielo,?.ísi como íanét Pa 
b loy losfagrados Apo£loles,que de eílar con 
firmados en gracia^tenian fu gloria por cierta. 
La fegunda manera de bienauenturarK^ft pof 
ree,goza y tiene enla corte celeft ial.Los varo­
nes excelentes en virtud5íon bienauenturados, 
en efía vida mediante la gracia de Diospoiq 
dciia fe les confeguira deípucs_, que fean hiena 

bif pra. llentura^os^et:terna^ beatitud enla gloria. Se 
gun dize fand Auguftin3no fon bienauentara-
dosloshobrespor fer pobres de efpiritu ,11)3$ 
porque es fuyo el reyno délos cielos, ca la cer 
tidumbre de fu predeíHnacion requirió q les 
¿icíTc Dios gracia para fer pobres de efpiritu, 

por 
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por donde vengan a fer bicnaucntumdos. A -
mernos pues q afsi es la pobreza , abraccraos 
lacón nofotros^tengamosla y no la dexemos 
pues tantos bienes por ella íe alcanzan. Abor 
rezcamosla fupcrflaydad y abaíran^a délas 
cofas del mundo/porque dellasfe íigucn mu- ^^fra m 
chosy muy grandes males. 40 
^[Quintos y quan grandes males ayan veni- Deioj'm» 
doporlaabundancia y quantos porella aya lesquelia 
perefcido3m£inificí"l:.i lo fant Auguílm dizien 2e laabu 
do.Hermanos míos muy amados.coníidcrad ^ 0 0 ^ 

J . y. - los que con atención cjuantoimpcchmicto yquagra p0r ¿j|a 
uedaño fea ala fagrada religión Chriftiana^la perecicro 
fuperfluydad y abundancia délas cofas tepe-
raIes,Por ventura no fe lee el pecado délos So Etec' l6' 
domitaSjauer fido la abundancia de pany fo-
beruia?Por ventura los angeles viendo fe que Eía-i4' 
abundauan en fabiduria y hcrmoíura ^ no fe 
cníbberuecieron y cayeron? Por ventura nue- Gcne-í-
ftrosprimeros padrcSjCafi por la mcfma ra-
zonjno fueron echados del parayfo?Por ven Geiie 7* 
tura el mudo no fue fubmcrxido y ahogados 
los que enel eílauan por el diluuio \ Quando 
mas abundauan en fus fupcrfluydadcs „ y no 
conofeiendo a Dios perefeieron/ Por venru- ^10^' 14 
ralos Egypcios abundantes ^ no fueron )ic^ 
nosdeirajfubmerxidos y ahogados ene) mar 
bermejo ?Por ventura los y dolos déla tierra Fxoá. 5»* 
no fueron hechos y fabricados por la abun-

Bb dancia 
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i.Rcg i^. danciavPorventura Amalcch porque era abii 

dante^tfto es lleno de cmbídia5no cayo en ma 
nos de SauKPor ventura en tiempo de Dauid 
no fueron muertos muchos millares dchom-

i.RtgiS. bres?Por ventura Saúl hecho abundante, no fe 
enfobcruecio^y fue expelido y alacado cflrey 
no?:Pc)r vétura Hcrodes Tetrarcha quecreya 

Matb. 14. fantloan fer fanto y iufto^efpcrando en fu a-
bundácia fatisfazeral pueblo^no l o degolló/1 
Por v e n t u r a Hcrodes Afcalonita no fue dego 
ILídoPPenfad hermanos muy amados^ quere-

Aáfra ín c i b i o HoloíernesíQuc Cefar?QueNcro?(^uc 
hcr-icT i Valentio^QueDecio^Quc l u l i a n o ? Que An-

$ cofa tiocbo?Sino vna flmulada y paliada peniten­
t a pobre ci'-Pues q u e a f s i eshonrremos enel nepo pre 
Z Í y de fente a Chrifto pobre ^ p o r q u e enel tiempo 
lus alaba- epe efta por v e n i r féamos hechos ricos. El 
S*5, mefmo fant Auguftin hablando déla pobre­

za y con ella d i z e . O bicnauenturada pobre-
za,ilena de pechos de p^Zjen todo lugar fegu-
rajCn todo lugar fana y í in liíion^en todo lu­
gar amiga de todos ,porq con verdad el q te a-
ma tiene verdadera paz^y el q no te ama igno 

A¿ (n. in r a toda tranquilidadjfofsiego^y repofo.En0-
be ícr.21. r ra parte dize . L a pobreza es cfpofa de lefu 

Chriñojpoííersion délos fantos, v i d a de bien 
a u c n t u r a d o S j f e g u r i d a d délos fieles^ ornamen 
t o délos c l e i i g o S j V Í d a délos monjes^hermofu 
ra délos nobleS5manifícencia dclos ricos. Prc 

euntado 
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guntado el legúdo Phiiüíbpho que cofa era h Segm-h» 
pobreza, rt Ipondio diziendo . La pobreza es PMlofo^ 
vn bi'en aborr- ícidc^madi t dclahartura^apar P110* 
tamieío de cuydado^ fénda y ajtajo íin error, 
reparadora de iabiduria^ntgocio í;n daño,püf 
ftísion íin calúnia ni contrariedad aJgunajfub 
ftancia Hn detradion , y íinalmcntc felicidad 
íin folicitud y cuydado alguno, 
^"Qjjan amados^cjuan honrradoSjquanguar- 5.ri»0 " 
dados,quan fauorefeidos, y amparados fcan TOu^C0 
Ibs pobres-de Dios micílro feñor, la íbgrada c^a5 ¿ 
efentura lo manifitftacn muchos lugai es.Tic los po-
nccuydddo dllos5p.ira jpucclios y ayudallos. bresfáira 
Atiícñor es dcxado clpobrc(dizc Da.uid)y tu ^'[y os 
feras ayudador di 1 pupiiloy huerfán© .Echa nüc[\°*íe 
fus ojos Cobre ellos y mira los de buena volír ñor. 
tad.Dauid lo dize.Sus ojos miran al pobre v- pífli „ 
nay muchas vezcs.Oyeíos en-fus oraciones y Pfal.ioi, 
clamores.El racimo l>auidlo á¡z<c . Clamo y PÍ"al«S5«, 
jhmo el pobrc.y oyó le el fenor.Y el Ecckíja Ecclc, ^ 
ílico dize.La deprecación del pobre q, falc de 
fu boca,llegara halla las orejas del muy aleo, 
Y no folola deprecación y oraótionj mas aun 
vn deííco^dc donde dizc Dauid . E l deílco de VCA.iol 
lospobres^oyo el feñor. Da lesduJ^ura^fuaifi 
dady delcytc _,clme{mo Dauid lo dize.Señor P í a l - ^ 
Dios,aparejaftc para el pobre íuauidad y dul-
cura.Libra los (f todo mal y pena.Dauid lo di Plal^j?; 
xc.Librara al pobre del poderofo „ y al pobre 

Bb i Q,ue 
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que notcni;i quien 1c ayudaíTe, fauorecielTej 

Pfal. 108. ni amparaíTe. Y dizc mas. Eftara ala mano de­
recha del pobre^para librar y hazer falúa fu a 

Prou. 17. nimajdc aquellos que la períiguen.No quiere 
que los menofprccien ni vicraieiijdc donde di 
ze el fabio^qc! qucraenofpreciaal pobrete 
nuefto e injuria haze a fu hazedor que le hizo. 
Q_uicrcqfean focorndos y Fauorcíddos en 

Proa-11. fas ncceísidades.De donde dize elfabio.Elq 
cierra fus orejas por no oyr el clamor del po­
bre, llamara el mefmo y no fera oydo . No 

Prou z cIu'ere 1̂10 ^an nialtraradoSjheridos ni llaga­
dos. De donde dize el fjbio. N o harás fuer^ 
niviolecia al pobre^ni quebrátaras enla puer 
taal meneílerofoy nccefsitadojporque elfc-
ííor juzgara fu caufa^y quebrantaría aquellos 
que afligiero n fu anima . Dales esfuerzo y ani 

Efa.iz. mo Grgüaque'lo q dize Efayas.El feñor es he 
cho fortaleza del pobre.Es maeftro y enfeña 
dor dellos, fegú aquello q dizc el fagrado eua-

Math^ii. gelio.Los pobrescuangeiizan , Viendo todas 
cílas vtilidadesy proucchoSjque por la finta 
pobreza fe configuen y alcanzan,qual ay que 

Auguf.dc no fea amador della?De dóde S. Auguftin.No 
ver -\po. te defagradeni defcótetcla pobreza^ninguna 
fcrmo.itf co^l podras hallar,mas rica q ella.Qrneresfa-

ber quan rica es?El cielo copra.Con q thefo-
ros fe pLiepcalcan^ar5o a quetheforos fepuc 
de dat-jlo que hallamos fer dado y concedido 
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aíapobreza^que coníiga y alcáce el rey no de 
]os cielos?Sant Bernardo dize.Quicrcb alean- Ber. Hcr. 
âr el rcyno délos ciclos? Abraca la vileza deja 01uin ^ 

pobreza, y luego íera tuyo . Dcfta manera de 
pobreza decípiritUjninguno fe puede efeufar 
diziedOj que no pueda fer pobre de cfpiiitu. 
Donde fant Gregorio dize. Aquellos fon ver- Gre.ll 
daderamente pobres^que no eflan hinchados " ^ ' ^ l % ' 
porcfpiritu <f fobcrui;),los qualcs la fuma ver Q -̂g fea 
dad declaradiziendo^bienaueturados los po- pobre de 
bres de efpiritu.Con verdad aquel es vcrdddc cfpiritu; 
ramente pobre^que acerca de íi mcímo^no c-
fta leuantado por foberuia.Como todos po­
damos dexar de fer fobcruios:y podamos fer 
humildeSjtodos podemos ferpobres de eípi-
ritu^defta manera í pobreza. Dcftos pobres Augul de 
deefpiritüj.era eigran patriarcha Abraham^ téP0<fcr-
dd qual dize S. Auguft. Lee , y fino fabes leer 
oye quando fe lee^y mira Abrahá q fue muy 6iIC ' 
licoy abaftado de riquezas^dc orOjplatajga-
nadoS5poflefsionesJheredades^y familia.Mas 
eftericOjfuc pobre entre la gran copia y aba- Como A-
Ihrujadélas riquezas.Fuepobrc^porq fuehu- pobrt^de 
mildc. De dode no tenia ni cftimaua las rique cfpiiicu. 
zas en nada,mas como viles y baxas las repu-
taua3loqual parefee^porqhablado con Dios 
dixo.HablareamifenorjComoyofea poluo Glofa fu. 
y ceniza? Sobre lo qual dize la glofa . En que iS.c.Gcn. 
eílimay reputacié tenia fus riquezas aquel q 

B b 5 fe 
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íc rcputaua fcr poluo y c e n i z a D t ílos tales 
pobres dize el íagrado cuageliojqüe es ei rey 
no dclos cíelos, yfi deftos es el rey no deJog 
cielos (como lo es) aprendaínos con eftudio 
por fer tales q merezcamos nos fea dado do-
de deícarifemos para íiempre fin fia. 
5 [No ca¡Iare(pues el fagr ido euágdiolo pu, 
blico y dixo) la coniolacion grande que los 
buenosy virtuo.íosiantos,y iultos deuca te­
ner^ cfperan do que.fus animas han de fcr lic­
uadas por manos délos angeles , alos rcynos 
celeftiaies y gloria. E i l o fe nos moílro y vi­
mos muy ala ciara complido en.elle pobre y 
mendigo La.zaro_,cuya anima fue licuada por 
mano.s délos angeles al feno de Abraha a hol-

f'^^^^'ga^ajdsfcaafo y rcpofo.Efto no con pequeña 

í a r i o 1̂* c o n ^ ^ e r í l c ' o n J p O Í Í ( i c r a n ^ 0 ^inc Chryfüilo. 
§.r*. dize.No ab iftaua vn ángel ^ para licuar a] 

ÍPorqae pobre Lázaro al cielo^Si íia duda.M-ís porc-
vinieron {¡-Q vinieron muchos pore^porque có la mul-
muchoí titu j dcllos.hizieflen coro de alegría . Gozan 
sinP! es 2 1 
íleasr el ^ Por cierto todos clips,en Ucuar enfus ma-
aníma de nos cargaran honorable^y de muy buena vo 
Lazjro. ]untad an plazer de fer cargados de tal pefo, 

como es llenar ios hombres alos reynos cele-
ftiales.No nos hemos dcmarauillar qae fe go 
zcn.alegrcn.regozijenj yhaganíicfta quando 
Jleuan las animas al cielo, pues cpmo dizc el 

^'"'^ fagrado cuangeliojfegozá fobre vn pecador, 
que 
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que hazc penitencia deíus culpas, pecados y 
vida mala ante paíTt da. Para quecfto mepr íc 
vea y conozca, es cf notar, cj los angeles enía 
couerfip á ú pecador qaádo fe bueluc a dios, 
Jüzé muchas y diucifas ficfta^porq h a l é ííe- §•l-
ftade natiuidadídercíuiTccio, de pctccoíleSj e 
yádiL Afcécion.Hala cotrició del pecador ha haẑ n fos 
ze tieíla déla natiuidad porque por ella naíce angelas 
Chfiftocnfuaia^yel pecador es hecho íiijo quíáo rn 
adoptiuo^por la gra q le es dada. La fiefta de ^ ^ 0 ^ . 
pafcua y refurreció hazen quando el pecador tencia. 
paíTa délos vicios alas virtudes, y délos peca­
dos ala gracia .Eíla es verdadera refurrecion 
porq déla muerte déla culpa del pecado mor-
tal,fe leuanta ala vida déla grabara nunca ja­
mas tornar a morir por algún pecado mortal. 
Lafieíla de Pececoftes hazen quado conofeen 
feries dadoelefpú fanto, y fer cóíírraados en 
gfa,como acotefee a aquellos q el diícuríb de 
fuvfda paflatoconfantidad decociécia y l i n i 
pieza de aía, los quales por la bondad dmina, 
y demandando lo afsi la fantidad de fus bue­
nas obras.limpieza de conciencia y anima, al 
tiempo déla muerte y tranííto deíía vida fon 
hechos impecables X a fiefta déla Afcefío ha-
ze quado co muy gra regozijo, gozo plazery 
alegría lleuá el anima alo alto del cielo^y glo-
rú . Loque hemos dicho parefee muy claro 
por]ue íi como el fagrado cuangeiio dize fe 

Bb 4 goza 
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gozan quando vn pecador haze pehitceja cfta, 
doacaenefta vida (lo qual parefee enla muy 
gfan pecadoraj y no menor penitente María 
Magdalena_,qenfcñal de fu gozo^plazcr y ale 
gtía,Íá leuantaua de tierra íietc vezes al dia, y 
oyr las melodías y catos angdicalcs^que aun 
podría dcfpues déla penitencia tornar a pecar 

$.3. y ala vida mala antepaííada y perder la gracia 
Deigoro qL,ailfo juas fe gozan quando veen que vaya li 
^T^reci ^ cielo fin poder perder la gracia , nitor-
bendélos n ir mas a pecar?O queplazer^o qalcgriajocj 
que !Icu>g >¿d reciben y les es augmentado,no ay quié 
alagloria |0 pueda explicar ni dexir.Como fe aya de en 

tender crefeer y feraugmecado el gozo enlos 
angeles^declara lo el feraphico doétorS.Buc 

Bona in i nanentura dizicndo.Crefccr o fer augmentado 
dií .n q a el gozo enlos angcles^dc aquellos que haze pe 

nitencia quando van al ciclo (mayormentcen 
el ángel q guardaua adaquel que va ala gloria) 

5 4. fe ha de entender en dos maneras « Q cíltcnfi-
Como fe uajO intennuamentc. Eftcníiuamcote fe dizc 
entienda crefcer.o fer augmentad ^ quando alguno fe 
an^clcT § 0 2 a dz muchas cofas.Intcníiua fcdize quari-
Ics es acrc do alguno mas copiofamente fe goza.Si entc-
ícencado demos dize el ferafico doctor j augmentar fe 
el gozo el gozo cnla primera manera^fm duda alguna 

es cierto y verdad, y los dolores comun­
mente íientcn cfto.qucalos bicnauenturados 
angeles les es aumentado y acrcfccntado ei 

gozo 
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gozorporque de muchos mjs fe gozan /egú q 
puchos ra as fe foluan y van a la gloria. Si ha­
blamos del acreícentamiento di gozo quanto 
ala fegunda manera.Eíto es quanto ala intcn-
ííon,Hemos dcdiílinguir porque ay dos ma­
neras de gozo.Porque ay vngozo cnel qualcó 
fiftc elpremio fubftancial o cllencial, eílc es el 
gozo q el ángel tiene del bien increato en dios 
y de dios nro feñor . A y otro gozo enel qual 
coriíííie el bien acidcntal. Efte gozo es el que 
tiene el ángel del bien criado , ora fea proprio 
ora ageno. Quanto ala primera manera de go­
zo en ninguna manera crefee en los angcles:ef-
tocselgozo enel qual coníiftc el premio eíTé 
cial,porque quanto a efta manera de gozo fo 
perfetamente bícnauenturados.Mas el gozo e 
nelqual confiftcel premio acidétal puede ere 
feery fer aumécado é ellos no folo intefiuamás 
aúeft^iuametCj.por razó dTlb iejpprioyporra 
zóál cojútOjporq miniftrado alos otros obra 
biey ha2e buenas obras^ enlas quales merefee 
premio acidental^y afsi mefmo llenan a fus co 
ciues loshóbresala bienauenturan^jíobre los 
quales íin duda alguna fe gozan de gozo aci-
dentaljy íi todos los angeles fe gozan, mucho 
mas aquel que tenia en guarda y a quien era c-
comendado aquel queafsi lleuan al cielo. 
Como vn ayo de vn ¿ijode vn gran fcíior^ 
veemosquefe goza y alegra quandovee que 
porfoiicitudjcuyd adojdoólrina y buen eníe-



L P A f L T E D E L E S P E J O 
ñamicto aquel q tcniaa cargo coníigue yalcá 
91 alguna gra dignidad y aigan primado (f h5 
rra. Afsi los fititos angeles que nos fon dados 

Pfalm. foconio por ayos pjranueftro enícnaaiiéto.do-
élrinay gaarda(fcgun aquello quedizo Odnii 
Dios mando a fus angeles de ti o hombre q te 
guarden en todos tus caminos y carreras)qu^ 
do coníiguimos ladignidid y primado lela 

^ai ,n z' gloria fe gozan de gozoacidenta!. Efto es afsi 
1' ^*1 poi-qqc rcfpcto del premio acidentai no eílan 

en termino de tal manera que no puedan mere 
concomo lo cftan quanto al premio cííencul, 
fegun el qual no pueden mcrecer^niles puede 
fer acrefeentado. De notar es para mayor con 
folacion délos que bien mueren y en eftado de 

' §£^X9 gracia , quelosíantos angeles los Calen a rece-! 
Cómelos bir para lleuallos al ciclo y defeanfo déla glo-
angcles ria.En cuya figura fe lee enclfcgundQ libro de-
ecbir al^ 'os rc>res J 4uea^ tranfito y palto del fordati 
h e muc"! que Dauid quería paífar jos varones de ludea 
re. y de Ifrael lefalieron a recebir pira redazilie 

en el reyno a que quieta., pacifica y feguraracn-
tevuicífcdc reynar.Poreftop varones dclu-
dea y delfrael^fe entienden los fantos ágeles 
ludea quiere dezir confecíon alababa.ifiael 
varón qu: vce 3 dios, porque los fantos ange« 

.. ? les tiempre alaban y bendizena dios nuefiro. 
Pta m. 85 ^ -or c|17:¡cnd.o : S into, fmto, fanuo eLfeñor 

dios de Sabaoth.Pau.id dize: Bienauéturados 
feñor aquellos que moran en ta cafa , poque 

http://Sabaoth.Pau.id
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en los íiglos dcios ligios í iemprete .ilabaran. 
Vccn a d os j porejue f o n coutinos de fu pala­
cio y caía ICJIJ)7 cllan íicmprc en fuprefencia 
yacataJTiiento } v;c;ndo( como dizcel f ¡grado 
iíiüúQZ,c\io)h c a r a á c \ padre q u e e f t a é ios cic 
lóSipaUÍ.djquiere dczir h o m b r e de mano f u e r j ^ ^ j g 
tc.Eftces él varó jufto que es fuerce y muy po 
derofo en reíiftir alas t c n t a c i o n e S j V i c i o s y p e ­

cados,)' Ci en algún t i e m p o icgú la flaqueza hu 
mana cayo en algún defeto^fuerte para fe kua 
tar y hazer penitencia, A elle tal ala pallada y 
traníito del lordan ^ que quiere dezirarroyo 
del inyzio . A l traníito y patío déla muerte 
donde íiadefer cadavno juzgado j le fden a 
recebir los fautos angeles para introduzüle 
alreynodei cielo ygloria. Trabajemos pues 
que afci es ^ por dalles fiemprc caufa de pla-
zer, gozo y alegría ^ no obrando mal niha-
ziendocofa l e a defoneftajni menos culpable. 
Sien algún tiempo nos defmandaremos ( f e -
guijla flaqueza humana) en algún vicio ^ d e ­
lito o pecado, tomando nueuas fuercas y ani­
mo hagamos penitencia j fabiendo queenello 
Icíificatíios y alegramos alosfanros angeles q 
eílmenlos cielos. Procuremosafsi m c f m O j q 
fea tal nueílro biuir y vida_,queal tiempo deí 
tranfítoy paíTo del lordan déla muerte^ falie-
do nos a recebir nos llenen y introduzgan c-
aelreyno dcios cielos parafer apofétados en 

tre 
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trclos choros angelicales cnaqllas íoberati^ 
maníiioncs-
<|[ Manifeftado nos ha el fagrado euangelio y. 
na cofa muy dulce de oyr,y no menos prouc. 
chofa de faber,mayormente fíendo como es 
cofa de que todos quieren tener noticia en e-
fpecial aquellos q no tienen tanta efperiencia^ 
ni fe han exercitado en lasfcolaíHcas letras. 
Es cofa que f^ihida,, daraconfolacion alos que 
la leyeren y oyeren ,animara alos flacos 5alos 
negligentes hará folicitos^alos obftinados pc-
cadores dexar la vida mala antepaíTada. Alos 

co™0de^ buenos daranueuoanimo^y fuerzas para exer 
muerce fe citarfe en las obras de virtud y feruicio 3 dios 
conocerá nueílro feñor, y finalmente a todos dará pía-
lo$ mos zer^alegnay gozo.Efta es^fabercomocffpues 
aloiocroí partida defta vida y muerte todos fe co-

nofeeran los vnos alos otros. Conofceraelíc-
ñor al vaíTallo y el vaíTallo al feñor. Cono-
fcera el marido ala muge^y la muger al mari-
do.Conofcera el padre al hijo^y el hijo al pa­
dre.Conofcera el amigo a fu amigo^y fera del 
conofeido . Conofcera el bueno al malo,, y el 
malo al bueno.Conofcera los del cíelo alosctl 
i n f i e r n O j y los del infierno alos dei c i e l o . Sera 
raí y ta gencraleíle conofeimiéto q no foloco 
n o f e e r a n a aquellos cuyo parentefcOj conue r -

f á c i o ¡ i o amifladtuuicroiijmas aun a aquellos 
que nunca vieron ¡ délos qualcs tuuieron algu­

na 
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na noticia de oydasy relación que les fuehc^-
^a.Todo lo que hemos dicliOjrelatado^y co 
lado, lo manifiefta.el fagrado Euangclio y fe 
halla encl. L o primero que los buenos cono-
fteran alos buenos pareíle porque Abraham 
conofeio a Lázaro} y Lázaro a Abraham. L o 
fegundo los malos conpfceran alos malos de 
dondefabiendo efto el rico auariento rogaua 
quefueife crabiado Lázaro a predicara fus her 
manos para que noJFueíren al iníicrnOjporque 
fabiaque yendo ellos donde el cftaua los a-
uia de conofeer y fer dcllos conofeido, de cu 
yavifta y conofeimicnto fe le auiade aumen­
tar la pena.Lo tercero los buenos conofeeran 
a l o s m a l o S j porque Abraham y Lázaro cono-
feicron al auariento rico, malo y peruerfo. L o 
cjuarto los males conofeeran alos buenos^por 
qucelrico auariéto malo y pcfsimo conofeio 
a Abraham y a Lázaro.Lo quinto que no foío 
conofee ran a aquellos cuya noticia^ conuerfa-
ciony amiftad tuuicron3mas aun aaquellos q 
nuncaenefta vida vieron ni conucrfaronjpori* 
qucelrico auariento conofeio a Lázaro que a 
uiavifto^y a Abraham_,al qual nuca aula vifto 
niconofeido fino por oydas y Abraham co­
nofeio a Lázaro y al auariento rico^que no a-
uia vifto ni conuerfado enefta vida. Dado que 
elfagrado euangclio fea como es fufficiemifsí 
mo teftimonio para prouar lo qhemos diebe, 

mas 
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mas para mayor coíolació délos q Icyciéy o, 
veré la preíente fentencia, pódrcaqui algunoj 
dichos de dotores famofus y fjntos_,por don 
devengan en mas entero conolamicnto délo 

Bona.m antedu ho. El feraphico dotor fan Biíenauétiw 
4^1 .33. ̂  mueue cfta quiílion.Los dañados q eftané-

el infierno , íi conofeen alos bienaucntürados 
queeftarrenel ciclo y fuglotij^y por cófiguil 
te los bienaucntürados q eftan entíletelo _, alos 
dañados q citan ene! infierno y fu pcnaPllefpó 
diendo a U pregunta y quiftion , dexafído Joj 
argumentos aparte , porque fon mas paralas 

^ a- efcuelas que para aqui dizc. La coníideracion 
Como fe 0 conofeimicnto de la gloria de los bienauen 
enueda (\ turados, es a los reprobos y dañados pena.El 
los biena conofcj1Tjicn{:0 o coníldéracion de la pena de 
^ " ^ ^ los dañados y reprobos es a los efeogidosy 
fréalosda^ntos gozo.Los malos eonfideran la gloria cj 
fiados y perdieronjy debaxo dcfla eonílderaciój les es 
fusPenas'augmentada la pena. Los fantoseoníuleranla 

pena^debaxo de coníider^cion áevegan^adi-* 
pial 57. ninal de la qual fe alegran por la conformidad 

que tienen con la voltttad diuina. Dedódeefta 
eferipto. Alegrar fe ha el )ufto_,quando viereLi 
venganza. Alegrarfe ha no con zelo devenga" 
^a , fino con zelo de juíbcia . Pues como la 
gloria de los bienauenturados íicmpre per-
manefea y aya de durar, y defpucs del juyzio 
ícra muy mas eopiofa. Los fantos agora y 

entonces 
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entonces veeny verá Jas perlas délos dañados, 
f ftü confiderando el rrucílro cflas f e n t e n c i a S j p4ag{̂ ef 
írayerido vna autoridad del propheta Eíayas j 4 aii ^ 
que es muy a propofito délo q entre rúanoste £laiac,¿^. 
nemos dize:Ejayas eferiuiendo los tormentos 
délos dañados j eípnmic-udo y declarándola 
gloria que de fu v i l l a los buenos reciben dize. 
Salclran(efto es)los c f c o g i d o S j U O por mudan­
za de lugar^ lino porintelligcncia o uifion ma 
niflefta y veran l0^ c u e r p o s m u t u o s dclos 
prcuaricddorcs q u e han p r e u a i i c ^ d o contra 
pi.Elgufauo dt líos no morirá j t i fuego nun-
cjfeacabaranieftinguira ^yfcran hartura de 
viíion a toda carne,Eílo fe entiende alos efeo-
ffidos y eletos, Dize que veían cerno dizc fan , 
Bucnaüentnra. E n D i o s o e n e í p e ; o cterr!0 C o ^ j ^ 
como lea para acreícentamicnto de fu gloria. íanr:i$Tec 
Lapcnaaíii mefmo délos dañados deípucs y conoke 
dddia deljuyzio ícra muy intenfajy de tal ma l2ptnade 
ncra intenfa que noles conuenga ni p ^ d a n ^ 
confiderar la gloria délos bienauenturados, : 
nidcmandalles focorro j fiiuorj confcjO j ni 
ayuda : como lo demando el rico auariento , 
porque no podran íulfrir la grandeza dé­
los tormentos ^ de tal manera que puedan 
vacar o oceuparfe acerca de otras cofas, por­
que totalmente cílaran abforuidos de JasGrego.ia 
ínferralcspenasquepadefecran. San Grego-tomjj;y 
rio hablando defta mutua vil ion en que los-
bienauenturados vecn alos n)alos y danadosy 

los 
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jos dañados alos bienauentur^dos dize^Dc no 
tar fonjquantas c o f a s le f o n referuadas a l rico 
que ardía enel infierno^para augmentar Tu tor. 
meto y pena.Para p e n a le fue referuadaj. la nie 
moría y conofcimíento.Conoício a Lázaro ¿¡j 
qual ante auia menofpreciado , y acordofc de 
lus hermanos queatia d e x a d o enel müdo. Per 
fera v e n g a b a al p o b r e no fuera hecha d e l rico 
í i n o le conofeiera en la holganza y dt fcanfo c 
que eftaua.Ni fuera perfeta pe na e n e l infernal 
fuego a l n c O j í i n o temiera q a u i a de padefeer 
los f u y o S j a q u e l l o que e l p a d e f G Í a . D e dódepa 
ra q u e l o s pecadores fean muy m a s atorñien. 
t a d o s e n e l infierno vecn l a gloria d c l o s qucme 
nofprcciaron y fon t a m b i é n a t o r m e n t a d o s de 
la p e n a d e aquellos que fin prouccho amaron. 
D e c r e e r es que a n t e d é l a retribución del vlti-
mo juyzio_, losinjuftosy malos veenalos bue 
nos y j u í l o S j C n la holganza déla gloria para íj 
viédolos enel g o z o s o folo cf fu fuplicio ytor 
raento^mas a u n del bien dellos f e a n atormen­
tados.Los juflos y fantos íiempre veen en los 
tormentos alos injuftos y malosjpara que d j 
Ui crezca fu gozo^porque veen el mal del qual 
por la mifericordia de dios nueftro feñor fue­
ron libres^y tanto hazen mayores gracias a fu 
criador^quanto vecn enlostormcntosfuffriry 
paífai^aquellos que ellos fufríeran y paífaran, 
i i fueran defaparados y dexados de dios nuef­

tro 
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tro fenor^y que es mucho de marauilíar^li los 
juftos viendo los tormentos délos injuftos y 
palos les v-errga deilo gozo^plazcr y alegría ? 
Porque con verdad la pintura o ymagen5la co 
lor negra es pucíla debaxo para que la blanrca 
o colorada muy m;is claramente fe vea. Afsi 
(como efti dicho)tanto mas alos buenos fus 
gozosíon aumentados y crcfccn quanto a ftí 
viftay 0jos t̂ a:'1 fi-ibícrpucílos los tormetos 
délos idánados de que ellos efeaparon y fuero 
jibves.Dado que fus gozos para frujr y gozar 
de Diosnueitío feñor^ics fean a ellos muy fuf-
ficientesy baftantcSjUi^s hn duda alguna fiení-
prc veen las penas y males deíos dauados. Por 
queveen la claridai cffti criadorjno ay cofa al 
guna que en la criatura fe haga que la puedancf 
xardevcr.De notares lo quedizc faa Grego­
rio, que para mayor pena le fue referuada al ri 
cola memoria y conofeimiento. Para lo qual 
es d faber que dize el íeranhico dotor fan Bue 104 
nauenturaque en los dañados aura memoria y q.3. 
laternao,no para que fe acuerden decaía al-
gunaquelcs dcaliuio,defcanfo,o dcleClacíon. 
Mflstcrnin memoria para fu lormcritOjpcna/ 
y defcpnfolacionjporque ííempre ternan me- 5'4' 
moriadelos pecados q comeíicronjy de Dios 
nueílro Ceño ral qual oífcndieron?y todo para enciin¿efr 
fucónfufíon. Teman afsi mcfmo conoícimié úataíni» 
ion© de cofa alguna que les de placer ni dele- mmoria 

C c (Stacion 
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. ¿laciwn^porquc citaran de tal manera abfbrul-

wiTruo y ¿os ^cla grdn^zay graucdid délas penas irifcr 
y ara que. nales,-jue no podrá cpnplccr cofa alguna, que 

les fea caufa de dclctacio o defeanfolias ternS 
conoíc 'micnto (í todjsaqaclljscofa^, que lej 
dar ni pena y rormento. Acordarfc han de to-
doslos pecados quehizicron, y aun lo q 
es^ternan conofcimiento y memoria de algu-
nos pecados,que cft.tndo enefta vida hizicron 
j noconofeieron. Eílo ferano porque les fea 
dada nueua Iñbre í conofeimiemo, mas perla 
aflition dcla penajConoíccran los grandes ma 

Ctc.í ho. ĉs S1-16 h;zicron.Dc aqui es lo que lan Grego 
rio dizc,Los ojos q la culpa ccrro>la pena losa 

LOCJC iS. bno» P.ircfceefto enel rico auariento del qual 
dize elfagrado Euagelip q citado e los torroé 
tosjeuaco fus ojos y vio a aquel qatcs auia me 
nolpreciado. Pues que afsi es , trabajemos có 
todo eftudio por fer tales y tan bucnos,y viuir 
í tjl manera q alcancemos la gloria,para que 
citando enella podamos ver hs penas delosda. 
ííados^por donde demos muy raa"; crefeidas y 
mayores gracias a dios nueftro fenor q nos hi­
zo participes de tanto bien y gloria, y nos li­
bro por fu diurna mifericordia cf tales penas^ 
podamos dezir aquello del fegüdo libro délos 

a MacBuj Machabcos.Librados de gran4espeligros ma* 
gnificamente hazemos gracias a Dios y pues 

hemos 
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hemos de eonofear y fer conoleidos. Con to-
das nueftus fuerzas procuremos de viuird" q ^ * ^ 
manera que les le.moscaufa d c g o z o , p h 2 c r p^drcíen 
y alegría.Los que tienen car¿o de enfeñjr a o icAeo bié 
tros como fon los perlados a fusfuditos ^los aiu\hi)os 
padres a fus h j o s , pues los han de conofeery l^'^j3 
fer dtllos conofeídos , de tal manera los en- ^ozci c5 
feñcnquere ui caufa que v yan ala gloria , de ellos, 
adonde ks fea jcrefcentado el §020 y prc-
jnio acident i l , y no íe dcí'cuydcn en alguna 
manera dtfto.Porque alsi conso íi van ala glo­
riares fera aumetado el gozo acidcñtal/áfsi y é 
do al infierno y viedo el perlado alfubdito y 
el fubdito al perlado^y el padre al hijo^y el hi 
)oalpadrc,y el marido ala mugcr,y la mugeí 
almarido^íu vifta les fera para mayor augmen 
tode pena y tormento accidentaUComo ve­
rnos por experiencia q acrefecntando los le­
ños en la lúbrcj fe aumenta yací efeienta el fus 
gOjaísi déla mutua vífion de tantos quatos roas 
van al infierno mayormete á" aquellos có quie 
tuuiercn parentefeo ks es acrefecntada lapc-
nay tormento acidenta!.Porque allí fe maldi- $ 4« 
ran los vnos alos otros el hijo al padre y el pa ^ ^ n o ^ 
dre al hijo.El marido ala rnuger,yla mugeral fe niaMí-
marido.Onde Efayas dize j Leuataríc ha con wn vnot 
gratumulto el muchacho y mancebo cotra el p°£M*s' 
vicjo,yelygnobley baxo cocra clnoble y al- ayx 
to, el padre vituperara y rephenderaalhijo, 

Ce s v el 
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y el hijo rcpichcndera y vituperara al padre, 
Con juila caula y razón ílra tito afsi. Lo vno 
por aucr injuftay máldmcntí." adquirido xlm^ 
zas,para ci hijo de donde fe les íiguio la conde 
nación eterna y pena inívxnaLLo otro por no 
auer bien eníeñado y doirinado a íu hijo i por 
coya cjuUvino a parar en la horca ül míicrno, 
Aísi que es coia jufía que el p-idie vitupcrejVal 
donc^arguya^increpe^y n prtheda al nijOjpiig. 
es por amor del es condenado.£1 hijo increpe, 
rci>rciiei]davirii;uy3,y dclonrre al padre, pues 
por !ü culpa de no le auer cnícñadojdotrinado 
y caíligado cilacnel inberno^Efto fera afsi que 
el padre maldizira al hijCjy U hora c q lc egen 
dro .Elh i jo malcfzjra ai'padrejy la hora e q Q'I 
fue engendrado.Eflo que digo del padre alhj 

$.7. j.Ojtambici! fe ha de entender <f 1 hijo ala madre 
Qaelos y dé la madre2!hijo)y del padre ala hija y dcla 
padreŝ  fé pa jrc y madre.Confueleníe pues queaf 
Jar quido § cs los padres quando algun hijo luyo partie 
íeícs mne re deila vida.con penfarquevan ala glona^ma 
re zlgú hi yormentc ir fon ionoccnteSjde cierna edad^y 
jo yporq íjn Cll]pa ^ con certidumbre que deuen tener y 

n(j menos fe que no ios pierde^íino quejes ha 
' de cobrar y ver ̂  para nunca jamas poder los 

pt rdcr .Coní idcrcny pienfcn los padres qfean 
como a'gun gran fenor que va de camino que 
embia delante a fus hijos para que le aguarde c 

AdHe i j ai^una ciudad.Todos fomos caminantcs(co­
mo dize fanPablo)y no tenemosaqui ciudád^ 
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pianecientCj mas bufc¿jmos la que cílapor ve-
nir de la gloriaíAfsi que c|Lundo algún hijo o 
hija(como eíla dicho)le les muriere a alga pa 
(Iré/) madre dcac pení.ir y creer que le embia 
adebnce para que le agunrde en la ciudad ú j h e 
rana dcla glorij .Lo queden' procurar,af^i ITS 
queno tienen hijoSjComo los que los nenenes 
como dize fan Pablo, dar fe priefla j trabajar , A^beb.'^. 
porentrar en aquella holganza déla gloria que 
para íiemprey fin fin in fécula feculorum don 
de con los hijos^arienres, charos amigosy c o 
nofeidos^y aísi raefmo con los angeles y fini­
tos le gozaran in fécula feculorum, 
^[No me parefee feria bien dexar paíTar finco 
Cderacion como cftc rico anariento^eftandoí 
toda parte cercado cT tormentosQo qualfe ma 
niíiefta enlo que dize el fagrado Euangt lio , q ^^ < 
fue muerto y fepukadoenel infici no • porque porgue el 
afsicorao el quefefia enterrado y lepukadoj <f r|co »ua-
tuda parte efta cercado de tierra déla p.irtc al- r,eBroera 
tay baxa,ala manderecha yyzauicrda , afsi c- menz2¿0 
ftemalaueaturadQ rico fcpUÍtadó cncl inficr- en Ulcn-
no de toda parte de tormcntos)porquc deman Sua* 
da mas refrigerio para fu lcngua(dcmandando 
yfuplicandoa Abraham^quc tenga por bien 
embiar a L ázaro para que mojando fu dedo en 
agualde refrigerio a fu lcngua5porque es ator­
mentado y arde en binas llamas Jquc para al­
guna de todas las otras partes y miembros de. 

C e 5 fu cuerpf» 
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fu cucrpPjpues todos junumente padcfc^ 
Efta mclma q u t f b ó y prcguma que iumos prc 
guntadoy pudlo.,prcguuy pone fan Gicgo-

Grc mho, rio y refpód'cdo el mermo a ella dizc. Mucho 
fedruc notar que fea cí lo que el auanéto rito 
pueftoenel infierno, demanda qfearefrefeada 
yrefriger^dá fu lengua?Coftumbrces déla fa-
gradaefcrrpturajalgunas vezes dczir vna cofaj 
y por aqlja dura a fentiry moílrar otra. Chri-
fto nueílro rcdemptofj en lo que fuperiormen 
te auia tratado y dichojno dixo^quc cftcíbbcr 
uioyaucirientorico fe auia ocupado en hablar 
defordenaday demaííadamcntc, nus que co-

? inia cada dia efplendida y copioramen.te,y q 
fe vcflia de purpura y bi í fb , ni le nofo del de-
roaíiado y defordenado hablar, masaucrpeci 
do con elación y auaricia c demaíiado comer, 

O u e ' é l o s porque en los combites fuele abundarla 
^ml)itc^ parlería y el demaíiacio Iiab'ar.Eftp que aqui 
ÍHclcaucrfediZeaucr fe ocupado en demaíiados combi-
parlería y tes y malos baqüeteSjacerca dcliafiernojfe ma 
¿atablar n ^ c ^ ard¿r muy mas grauemetefu legua.Por 

q có verdad lo q primeramente acompaña alos 
q fe dan y ocupan en malos y viciofos combi­
tes es la culpa del dema(iado5defordcnado) y 
defeocertado hablar.Que es cito q aqui fe nos 
mueftrajmanificílajy da a entender q clrico e-
í l a n d o e n los tormentos,demanda fer refrige­
rada fu lengua. Sino qcfteq en los Combites y 

banquetes 
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jinquetes auia muy m is pecadojcn demaíia-
do.dcíordcnado y dtfconcertado hiafeiarj por 
juftj retribución de diuina] juílici.i j muy mas 
cruelmente ardia^y craa'ormcntado eia iégt a 
Porque ayudado nos la gracia diüinal,cniien-
(]o adelante hablar délos combiíes j baquetes, 
y males que dcllos fe íigucn^ dexado cf to p^n 
fu lugar y tiempo , al prcícnte quiera declarar 
quagrauc culpa y mal dcrygual fea el demafia 
do,defordenado y defeoncercado hablar y par 
lcriâ  y porque efío mejor fe vea y mamíicíia 
jnente conozca traeré aqui lo q S.Auguftm c- Au.adfra. 
feriuc^porque a mi veríino me engaño y.mn íhevdex^ 
fiñ cnganjrme, aballa para todo ííci Chriftia-
no^ypara refrenar la legua y parleria)diziédo. 
Hermanos muy amados^ el poco hablar y íile 
ció furaamente es neceílario. Todo acjuclio q ^ f* a 
no edificare buelue en peligro délos q lo dizé ÛpefaraQ 
yoyen.Nueftra lengua figaa nueftra razóy fe ]a, ptia. 
fo,y no ala voluntad.No deuemos tan fol^me brwyco-
te guardarlos ojos cerrados^ mas guardarías we***-
lenguas muy lanas. Las palabras y IcrmoncS {javn^ 
vanos, mueftra y feñal fon de conciencia va- p e r U h s » 
na- Qual eres , tales palabras hablas, y tal gua. 
fe mnellra fer tu anima : y qual fueres en- Not*« 
los hechos y obras^talcrcs prouado en las pa­
labras,Muy loco con verdad es aquel^quc pr i -
ram^ente no lleua fus palabras y lo que ha ¿T 
hablar a'la legua déla razon^que ala lengua de-

C c 4 Ja 
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Jaboca .Qaal es el hombre cnel animaj tal le 
pinta en la boca fu parlería y demaíiado ha. 
b lar.La parlería hazcal kombre joglar j qui^ 
la dignidad cfla hura ana naturalcza^rrebatci y 
tom-i para fi las honrras, adquire infinitos en? 
migóse finalmente la parlería inflama alos man 
cebos tn fujouentuda cofaSjdiíloIutasyrifas, 
en la edad varonil a engaños, en la ícncólud a 
detraciones y murmurdcioncs. Pues que aAi 
es, de reftriñir y reprimir es cfla pequcíía cen­
tella porque no fe conuierta en granfuegoy 
llama, £ 1 pequeño tronco del á rbo l , porque 
no crezcay fe hagivnagr-m leluaymonte. 

$-4 ' La gota j porque no feauraenre y haga fuente 
cofa fea0 g1^11^- Finalmente hermanos muy amados, 
Refrenar tQÑÍW co^a es refrenar la lengua que tomar 
laJengiu vna ciudad , porque en tomar vna ciudad con 
y drlos injuria délos ciudadanos^toma íe lo que es de 
niales que fÚCVA 

j mas aquí en la reírenacion déla lengua 
loquees de.dentro del hombre. Aquí tomas 
armas contra ti mefmo j .mas alli délo ageno. 
Gran vergüenza y muy baxa dejecion y abati­
miento es 3 y tan grande que dczir no fe pue­
de,no poder refrenar la í enguayno podera-
tar vn Imicmbro tan v i l . Mirad que quando 
la lengua quiere falir, bufea y hazcmouimien-
to j mas ta Chriífiano refrénala con la tempe­
rancia pon le la tranca déla razon^para que ao 
pueda falírfucra.Circúcidaiacon la madureza 

dda 
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deladiícrccion. O lengua tu traes contigo el 
peligio-,tu das ¿e ti t r i f t c Z . i . T u muchas y mu 
chas vezes y cah íicmpre derramas difeordias 
Xu pares veneno y ponzoña de trayeion , y 
detraccionjy lo quepeores quclleuas al i n -
fieríio alos que te creen. O Chriftiano cono-
fce la lengua mala y pcrucrla y Imy c dclla^mc 
nofprecialajy íi puedes confunde la.Mas quic 
ro yo agora eníeñar a hablar ^ y a bien ha­
blara tu lengua.Quieres bien hablaHDamo 
derado mouimiento a tu lengua . La preciofa 
lengua no fabe fino hablar y íiempre dar de (1 
palabras celeftialesy diuinas.O quanfantaes 
la boca déla qual íiemprc falcn palabras ccle-
ftiales y diuinas.O Chriftiano cóíldera y pié- Math.iz, 
fa que de t o d a palabra ociofa has de dar c u e ­

ra el día del juy zio.Pues queafsi eso Chnñia 
no îrna la íoledad^huye la multitud délas gen 
teSjPor'que no feas tomado en palabras, y c o 
fundido enlas obras.Si por vetura fueres pre 
guntado_,mayor cofa es refpondcr a cada vna 
délas cofas que te pregur.tanjquc no deteoicn 
do telargamentejcftendcr te en palabras pro 
lixas y curiólas. La parlería que o t r a cofa eŝ  M . 
íinovn grano que no hazc fruto ? O parlero, c^ía 
ayasverguenca y c.onfdera t u gfán miferia, rf*'í*L*' 
Que otra cola e r e s lino vna íal l o c a y vana j q kro. 
para ni:^guna confección ni guifado es b u e n a , 

ni vale nadalCon verdad ere s íJn fruto . -y h^zes 
Ce 5 alos 
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$ ¿ al os otros infruduo Tos y ím nuigun jfüccho 

raro ¿haondel ^ Pai^ero n i e n t T o í b ^ u e pocas vczesy 
parlero, ftte «iezir verdad.O parlero dcfmcdido 

í leropl ido enel hablar; coníidcraaii ra.fn)oi 
Porque con verdad nunca fias vergüenza (jc 
habljr,ni confideras lo que has hablar y 46 
i i r , m a s quanco podras dezir y hablar.No mi. 
des Jas fentcncias dclas p a l a b r a s r í m o folamcu 
te que tu te hartes de hab la r y parlar.O parle, 
ro ten vergüenza, porque de rodo , en todoc 
res conoicido cnlo que hazes: porque ru con. 
dicioncsimanifeílar las cofas ocu l r a s . las no-
tonas predicallas calos conucnticulos.Masfi 
no fabes algunas cofas que puedas parlar y de 
zir) enfeñas c o f a s , que nuncafe oyeron j y fin 
ges que fabesjo que no fabes porque de bue-

Pfal. 139. na gana feas oydo de todos.O artiñeedemen 
tiras^o fabricador dcfabulas:leelo que eíhef 
cri toy fedize. E l varón verbofo, parlero, y 
muy hablador,no fera dirigido ni enderezado 
enla ticrra.Y fino enla tierra délos mortales, 
muy menos cnia tierra délos vinieres, porque 
fegun eíla efcritojcl que n© refrena fu lengua, 
vanaeslarcligió defte tal.Guardémonos mu-

coui.3. cj3^ pües afsj CS)y guardemos nueftra lengua 
porque conjo drze Santiago^fi alguno « o of­
endiere en fu hablar y palabras,varón perfe-
to es.Lo defufo es de fant Auguftin.Santiago 
Q u e r i e n d o manifeílar qtian mala fea de refre­

nar 
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^ r y domar I i legua dize. Toda natura de be S r¿ 
ftiajjdcaues de rerpicncesj y deotros aoinu- Q«.anw* 
Icsjfó domados déla naturaleza humana : m a s ^ " ^ 
alalengua^iinguno dclos hombres la p » M « í a S u 
domar por muy íiibio que fea . Dala c a u f a y 
razón defto diziendo . Por que es vn mal i n ­
quiero.Llena de veneno m o r t í f e r o . Llena de 
veneno de detraccio.MortifcrOjporq el mur^ 
murador y derramador por la j n famia m a t a 
nqud de quié detrae^ mata el q de buena ga 
nalooyc^mataa fimefmo por la culpa mor-

1 tal que comete.Queriendo el mefmo Santia- , . 
gomanifeíbr como cJ vicio déla legua y malV pr* 
tablar contra fu naturaleza inficiona y daña, 
porque contra t o d a naturaleza es q de vn mef 
mo principio concedan cofas cont ta r iaSj poi­
que de cofas con t ra r iaSj contrarias fon las ca u 
fas.Mas de vna mcfma lengua proceden cofas 
contrarias.cftoes bendición y maldicion^y af 
fi dize.EnclIa y con ella b e n d c z i m o S j h a z i c d o 
gracia» y alabando aDios padrc.Enelia y con 
ella ma ldez imos alos h ó b r e s que fon hechos 
alaymagen y fírailitiid de Dios nací lro fe- ^ ~ 
iior,yja tal maldición redunda en Dios nue- ^ i f n l -
ftrofcñor.afsi como el vituperio que es he- turalez» 
choala ymagen del rey, redunda enla perfo-
na cfimcfmo rey.De dode añade diziédo.No f.03 ba", 
co'uicne hcrmanos.q fe haga c íhs cofas defta y ^ S - -
mancra, Por ventura Ja fuente de vh mcfmo ¿:r. 

m lacró 
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minero , y por vn mefmo agujero mana agu5 
dulce y amarga? Por ventura hermanos mios 
puede la higuera licuar vuasjy Li panvi o cepa 
higos? Afsi ni la íalada agua fe puede hazer dul 
ce,mas fíempre j)manecc enla propríedad 
fu naturaleza5COiuo parece enel agua í l a mar, 
Mas lalenguamaldizientees mudada y tranf. 
mudada de fu propría naturaleza . Quereys 
lo ver?Porque eliaes criada para bendezirya. 
labar a Dios^mas haziendo contra fu proprij 
naturalez3,y contra aquello paralo qual fac 
criada,detrae^ y murmura, y maldize . Ĉ aan 
mala fea derefrenarjrcíiftiry repricnir5y quá. 
tos males hágala lengua , pondos por vnos 
muy íingularesexemplos diziendo . At caua-
lio con el freno le licuamos a vna y otra parte 
donde queremos.Las naos llendo muy gran­
des con vn pequeño gouernalle por grandes 
que fean fon Jleuadas donde el Ímpetu y volú 
tad del que lasrigey gouiernalas quificrc 11c-
uar.T^odas cftascofas (quifo dezirj fon regi-
das^gouernadas y refranadas, mas no lámala 
lengua. De donde dizc, la lengua vn pequeño 
y muy chiquito miembro es, y grandes males 
prouoca.Mirad quaa poco fucgo(vna cente-
]la)quema vna gran felua^y monte. La lengua 
m da fuego es, que enciéndelas contcncioücs, 
difeencionesy rcnzillas.La lengua mala es vni 
uerlidad de iniquidad y nia!dad. L a lengua e-

ih 
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fta conilituyda y fituada entre nucftros micm 
brosjla qualhamanzilla a todo t i cuerpo.ln 
fiama y enciende el curfo denuefíravidajinfla 
mada dale inHerno.Efto csjporíubjecion del 
demonio,que fe llama infiernOjpor fer dipu­
tado para eJ.Lo dcíuíb es de Santiago.Herma 
nos muy amados^pucs que afsi es, que tantos 
males haze.la lengua y par ícr ia^ a tantos tor-
oicntos neuajrtfrcncmonos ene) hablatjpon-
gamosficno y guarda a nueftra lengua, y de­
mandemos có Dauid a Dios nuellro fenor di-
íicndo.Pon íeñor guarda a mi boca „ y puerta Pial. 4̂©: 
que cerque mis labios. Dizc cüo fegun dizcn ^ffllf 
f.nt Auguftjn y laGlofa.porque afsi Como al t u u á l n ' 
guna cafa o cuidad que ella cerrada o cercada, Píalra. 
ninguno puede; entrar ni íalir afsi fcñorCquifo 
dezir Dauid) guarda mi boca , y cerca la de 
tal manera que ni falga ni entre cofa q no con-
uenga. O quan bien andante y no menos bien 
aucnturado fera aquel que ouicrealca^ado c-
ña merced ta fenalada de Dios nueílro ftnor, 
cíle tal podra dezir con Dauid.Pufe guarda y ]pfal'i8* 
cultodia a mi bo ca.Efta guardapufe de tal mo 
doy manera que no falio dclla cofa en que 
Diosnucílro fenor fueífc di fltruidojni elpro 
ximo ofFcndido . De l que afsi guarda la legua 
ybocaferaverifícado aquello que el f ib io di 
zc.EI que guarda fu boca y lengu-i ¡ guarda fu Proa. *r; 
aniroadelasanguftias.Eftofcbadc entender, 

que ; 
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S-9' ^uc guardando fu boca d-.ia pailcria y nial ^ 

^n-da lu khfiS^SP^ ¿ anima dclasanguftias e iniolc, 
^ngua ra^^s penas del infierno y qualesJas padefcjj 
guarda fa el rico malauemurado en iu lengua,porhauet 
tnimadel fc dcfmandado en mal l u b l ir. 
inficrao, ^-Q^an gran(le aya fidola auaricia deften^, 

laueaturado rico^y quan gra¡;dw fu locura,^ 
fagrado cuangelio(dunque debaxo de filccio) 
lo ha maniteil.iuOj.pcwq íiendo como era tan 
auaricnto no fe Ice que tuuieíle hijo o hija al, 

Oifclos a 8uno Parí; SUI^ á^g^Xc aquellasriqueias c¿ 
uaneneoí tantaauaiic-in_,porque fi los tuuiera parefeie^ 
fon muy que tenia algún color para allegarj y fuera de 
locos en menor culpa enel retener y guardar 5 mas no 
allegar n- |os ten¡enc{0^ manifiefta fe fu gran auaricia y 
lecíe"". no n"10"01' culpa . Dcíle y de fus fejpejantes, 

moftrádo fu gran locura y infipicncia^, dizeel 
EcclcfiaíU'S.Coníiderádoj lulle otra vanidad 
debaxo del fol.Es vno y no tiene fegundü(di 
Zc cfto del auariento,el qual huye de tener có 
uerfacion^familiandad^y amiftad con otro al 
guno por donde feacompelido a efpender y 

*^ftar.)No tiene hijo no hija, no hermano, y 
no ceífa de trabajar con graftfolicitudy cuy-
dadOiy nunca fc hartan fus ojos de riquezas, 
ni p¡efadiziendo,Para quien trabajo y defrau 
do mi anima áe bienes l O quan bien dixo el 
fabio^cn dezir eílo que dixo porque el anima 
del aunnento rico por los bíeaes tranÍJtorios 

auara-

http://maniteil.iuOj.pcwq
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ainramenic jxjíTcydos es defrdutbda fu anima 
délos bienes cteruos dcla gloria) y cncílo afsí 
mefíno rabien ay vanidad y aflicion, deílos ta 
ksdizcCy cüniüfta caula y razo) D ju id .A l i c P & t i ^ 
gacon muygrá íblui tud thefauriza haziedo 
grades thelbros de oro^phta y riquezas,y no 
labe para quien las allega, Gral©cara alíegar 
cógiáSolicitud,trabajo y cuydado riquezas,, 
íinlaber p.ira quien. Por que no fabe ü por ve 
tura Te mócira prcílo o no. Silas gozara o no. 
Yaun rabie porquepor ventura fe l . ishuita-
ra óTcran polTcydas defus contrjrios y ene­
migos.Si pienía que las dexa afus hijosy facrc 
dt-ros, y que ha de fer dillos p o í í e y d a s m u ­
chas y muchas vezes fe engaña , porq fobre la 
pdnijadclljs entre los hermanos y herederos 
luelcauer queftiones, dillcníionesy pleytos, 
por donde las lleuá letrados adhogados, pro-
curadores,cfcnuanosy juezes^y fó poíT^ydas 
de quien no penfaua.Grá locura es la del aua- 0 f\ 
liento rico.con tata lo licitud y cuy dado alie- ¡¿os l*** 
garriquezas fin faber para quiélas allega.Son riécos íoa 
ellosfemejítesalos cuernos q allega, hurta y compara 
efeonde no fabiendo para quien porq vnas*10**10* r i' 1 1 - r ^ cuarnosu 
vezes lelo comen perros^otra galos^ocraaucs 
del cielo j fin goz^r ellos de aquello que con 
tanra folicitud y cuydado efeondido tenian 
guardado. L a Glofa (obre aquellas palabras 
(jucHicremiasdixc^la perdiz calienta y faca 

los 
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los hueuos que ella no puíb_, compara ai rico 
y aiasriquezas ala perdiz diziendc^.Los eferj, 
ptoresdela uatuiai. byftoria, afsi délas bcíl:^ 
como dclas aucs^arboles yyeruas^dclos 
les acerca délos Griegos los principes íbr^Arj 
íloteleSj}"Teophraílo . Yacercade nofotros 
Plinio íegun eítos todos dizen fer la natLircle, 
za y propriedad dcla perdiz j tomar y Büj$a( 
los hucuos ágenos y de otraperdiZjy echarfe 
fobre ellos y dalles calor hafta Tacarlos pú\\¡. 
tos y perdigoncitos.Mas cofa admirable y dj 
gna de admiración,y no menos de cofiderar, 
que quando los perdigoncitos fon grandes y 
bucLin-, dexan la eftraña yagena madre , y (j 
guen la propri;!, y natural qhama pacíio los 
hueuos de adonde ellos íalierony nafeieron, 
Afsi los ricos que toman las cofas agenas fon 
como las pcrdizes,robado lo queno es fuyo, 
y fin mirar ni tener rcfpeto al juyzio de Dios 
nueflro feñorhazen riquezas de oro^plata, di 
ñero, poíleísioncs y heredades | las quales ea 
medio del tiempo de fu vida muriendo repé 
tina y arrebatadamente ^ lasdexan fin fabera 
<quien_,nipara quien lashauian allega do. En fi­
gura defl-o predicando Chrifto nueltro Rede 
ptora fusíagrados Apoftoles»y alascompa-

Lacx i8» ñas les dixo.Mirady guardaos detoda auari-
cia.Ypara dalles mas claro conofcimiéi o por 
donde fe deuian de guardar de toda auancia, 

p ufóles 



D E C O N S O L A C I O N . 2oy 
pufoJes vnaccmp^racioi; oparaboJa dizien^ 
do.Auia vn honibrc rico eJ ual como v i n a ' 
fe vn año muy abundo so y fenif , y fus tierras 
y viñjs y carupos, cfluuicíícn mas abundátes 
y fertiJes que íolian enlos o;ros anoSjpenfaua 
dentro de íi meímo diziendo. Q ûe haré q no 
tengo donde pueda ü̂c r y co^er mi s frutos? " 
y dixo.Yo fe ^ harc,dcfiruyre y defharey de 
ílruyremis tfoxes,gi\!ncjcs, y bodegas, y ha 
EelJa^he muy mayt^resjyjuntare y poincal l i 
todo loq me ha nalcidoy todos mis bienes y 
diré. Anima mi^mm íios bienes tienes dcpoíi 
tjdoS guardados para muchos años. Dcic.m-

(omey bcue abündaii(< y efpkndidame 
te.Mas cftc q aísi hazja cuerita fin Dios(y qua 
fin Dios,pues q n o fe atord^ua d, Dios f/no 
dcfcl.is l¿ts cofas dd mund<.)>irxo le i . ios L o 
co y lín fefufloco pe iq no p itfas déla júüicia 
y p ouidencia dt Dios i mftro Lñ ' .r) eiia no­
che te demandaran y Ik uaran ios demonios m 
ánim..(alos qua]i.s < íl.;ua obligada por los pe 
cados)l)S cofis que allegjfie o yus íeran ? Las 
que v on tar ta fc-lici.ud ^uard, fie cin as kra? 
cómo fi d xera,n L ran tuyas, j01 q r o las po 
dras ileuar contigOj t úy^as feran^ A fsi fciv l o -
coy repenrinamcrue airebataco < quel cüc ha 
Zcthcfrjiospjra íi' v no es rico en I 10 ,̂ \ ( \ s . 
como Ion como la perdiz^v locos pciq no ía ten* ^ 
beo para quien alkgaa aellas r ofa^ q co ' to izo! 

D d trabajo 
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^ trabajo,lolicitud y GiryJado procuraron aüc 

Oficiosa gdr y juntar.De dóde dize fant Aüguftjn. Los 
uariento» ricos q u e cncRa vida halen thcíbros y allegan 
ricuifabé riQuezaSjfaben lo que allegan y )tintá5mas no 
loque alie para ^u¡cn ]oallcgan y ;i:ntan , Quien aya de 
p m q a í l p i ^ ^ r Tus riquezas, deípues de íu muerte de 

todo en rodo lo ygnoran y no laben j y algu­
nas v e z e s fus riquezas Ion poffeydas de fus ca 
pirales enemigos. Donde eíle tal engaña afi 
ínefmo^no queriendo comer de i u s b i c n e s p o r 

aliegary finrriqueccr_,para que dtfpucs de fus 
trabajos otros ande muy aballados y hartos^ 

. dandofe a diíToluciones^tragcs, fieítasy galas 
enderezadas a t o d a luxuria,Saben con v e r d a d 

como a l l e g a n lasriquczas^mas no faben para 
quien las allegan. Reputar fe puede y lo es lo 
cura^trabaj ir y adquirir con auaricia, perdi­
miento de anima y conciencia ^ íin faberpara 

Ango^ quien . Declarando d mefmofant Auguftin 
J ^ ' Ja p a r á b o l a dicha dcaquel ricg que afsi abun-

daua enlos frutos dize. O ceguedad de auarié 
t O j h e r m a n o s muy amados, vna fola noche ic 
quedaua de v i d a , y era muy folicito de vida 
d e muchos anos.Gozauafcporque via que le 
auian nafeidos muchos frutos en fus campos 
y viñas,y q eílauan mas fértiles que los años 
antcpalTados^y no f a b i a q no auia de Ueuarco 
fa a l g u n a cooíigo, roas q todas cft as cofas las 
auia dedexar, Alanochele auia de falcar la vi«< 
s>{ k & da, 
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(Ja,y pcnfaua del dia que eí lauapor venir j al 
q u a l no auia de llegar viuo lo que efperaua e n 

j o s o t r o s ^ n o Jo efperaua de í i . Sin duda algu­
na ama villo alos que morian,y no efperaua S 
auia de m o r i r . Ama los vifto pofTecr grandes 
cofasjy que muriendo ninguna eofa auian lie 
uado coníigo,y lo que efperaua enlos otros y 
d é l o s otros5no lo efperaua de fi mefmo.Quan 
tosay aun el dia de ov que dizen tanto t e n g O j , 

tanto hago_,y tato valgo. Alos qual es fe ha de 
r e f p o n c i e r . L o c o eftn noche teíacaran el ani­
mabas cofas que juntafte y con Uta cobdicia 
a l lega lk jcuyas f e ran? Alegraua fe eí rico loco 
e l que fe auia de morir aquella noche , y auia 
deyr a perpetuas rriíiezas y lloros, Quanto 
quiera que la cobdicia., por toda parte efticn-
da fus r a y z c s y ramas, quantoquiera que ro­
b e , quantoquicra que injuílamentc adquira y 
allegue^neccírario es qm* en vna noche lo de-
xetodo . Es aqui denotar que no fon conde­
nadas las riquezas^ ni los hombres por fer r i ­
cos, porque muchos ymuy grandes fantos 
fueron muy ricos ̂  maslo q u e aquí fe conde­
na es e l mal vfo dellas, como lo era el defte a-
u a r i c n t o r i c O j y de fus femejantes que por a-
l l e g a r no faben que cofa lea h a í r e r carrera a vn 
ciegOjno vnalimonia, no vna piadnd no vna 
obra decharidad. Deuian efios tales de con-
íiderar y no menos todos nofotros^como di-

D d 2. Z£ 
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de te. diz.e íaut Auguílin cj f o m c s COOH) l o s camin^ 

ícr r (o. tes.Los caminantes enerando enla poíadajme 
fon o vcnt.^comcii/beucn / duermen, m^sal 

a^cocfté^»'* ninguna cofa UCUJU conGgo . A f i noío-
mundo fo tros cjiic . í o m o s caminanres^y. vianda ees y p f , 

mos cami rc^rinos entrando enJ mcíon deíle niundo q 
nances. comumos .bcuamoSjy nos viftamos.y nos cal 

cemos, y abundemos en riquezas al falirdd 
p o r niu^rte^ninguna cofa hemos de licuar. El 

aiTi6. /. p.-iftol fant Pablo dize.Ninguna cofi traxi-
rnosa . Ue inundOjni ninguna podremos llc-

ilob r. Uar. del. Aísi io confícíla lob dizicndo.Defnu 
do tali del vientre demi madre(la tierra}y def 
nudo tengo de boluer a ella por muerte.Mu­
cho y con no menor attencion fe dcue confi-
derar, lino auiendo de licuar cofa alguna de-
Ü¡$ mando^alsi fon allegadas las riquezas con 
tanta í o l i c i t u d j C u y d a d o T y auaricia, que feria 
Ü las omeíten de lleuar/Sueie acontefeer alos 

^ ^ anaricntos ricos lo que al latón co el gato.A-
Que losa cunrefee que entra vn ratón muy pequeño y 
uanentos l l a c o . p o r vn pequeno^angoíto^y eílrcchoa-
ncoi fon oUjCL-0 cnla hotüieria de algún gran feñor, co 

aimem S 11)0 fe^N ^'cn ^1-^comer^comey beuc afabor 
de fu paladai'jCrefcejengordajy enEinchasCO-
njo el gato va tras ei,queriendo falir por eí a-
gujeroangofto y eftrccho por do entro , co­
r n o no cabe n i puede falir, esalli tomado y 
muerte) del gato'Afsi los auaiicnips ricos en­

trando 
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rrando enla bonüeria dc-ltc miuio,, qnos ña­
cos y angollos^porq cicfnudos y írn cryfa élgu 
nj^crcrcé'renfanchrí .y haze fe gruesos có ntj-
zas polícfsióes y he^uaiies^c! gato ÍIVL'ÍTMI el 
demonio friendo 'os óa^aP (porq como Ü z.c 
S.Pedro^áda ccrcado^bulcádo a qiuc n jguc) r.Pecrí 5. 
águardj al agujero eftrccho cfl 1 ni •< 1 t&ft no 
podiédo los malauccurado'y ffri vetara ricos 
íalir libres allí los c^attoma y mata de muer­
te infernal,como parefee endle auanento r i ­
co, que muerto fue ícpultado encl infierno. 
^[Dos íoftis muy cótrarias (a mi vcrí'mo me 
égriño_,y aü (in enganaiTrte) nos a maniícílado 
el fagrado euagclio. La vna de mucho temor, 
triftezajy pena.La otra cf mucho phízcr^gozo 
y alegria.La vna p^rtenefee cil'os juílos^fantos 
y buenos , La otraalos injuftos pecadores y 
malos-Xa vna fe manific-fta eolo q dixo Abra-
ha ahuarieto rico(q (f mádaua la gota d agua 
acuérdate hijo q recebifte bienes I m vida. La 
otraenló cj di^o q el pobre Lázaro por el fe-
íDcjateauia recebido males. Ante Í] vengamos ^ ^ 1 * 
a declarar cílo^fera bié veamos como los bue j^tdade 
nos refpládefcen entre los malos^como rcl'pla los malos 
defcio la bodad déla pobreza ct lázaro ,ent re fê manifie 
la maldad ctla auaricia cflauarieto neo lo cfá^?*.1*,. 

, . n r 1 1 1 , dad délos 
es alos jultoSjíantos y buenos para mayor g!o buenos. 
ría y alabanza fuya, cfto rnanificíh Orígenes Orige.íu. 
diziendo. L a bodady hermofura délos bue-Ge ho.i-

D d z nos 
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ROS muy mas clarameme fe juzga y conofee, 
p.or la coníidcracion dcla vida dclos malos^ 
porque coníidcrando la maldad deios viios, 
porel ia es conoladala bondad dejos otros. 
Quin ta hermofura y reíplandor lea ti dch 
luz oo fe conoíccria^ lino leviúe an te p ue-
fto y mezclado la obfeundad déla noche . De 
d.ode fon algunos alabados de callos, íino por 
que otros fon condenados por incontinentes 
menos l impios,y no caftos^ De donde feriati 
los varones fuertes acabados y magnificados, 
l ino vuicílc varones cobardes y tcmcrc.dbs-.Si 
poneys alguna cola amarga j entonces es he­
cha y muy mas alabada la cofa dulce.Y por de 
'zillo con mas breuedad.Déla coníidcracio de 
íos maloscmuymasrefplandcfcientefe juzga 
fer la hermoíura dcla bondad délos buenos, 
cfto que aqui dize Origencs^muyaía clara lo 
ycemos verificado entre efte auaricnto rico^y 
el pobre LazarOjporquela maldad déla auari 
cia del ricoJmani,6cfl:a fer de muy mayor her­
mofura la bondad dcla pobreza de Lázaro. 
Boluiendo agora alo que primero teniamos 
p ropuc í lo digo yutamente con lo dicho,nos 
es pueíia delante vna cofa de mucho temor^ 
triíteza^y pena.Efta es.Ver que Dios nueftro 
f<;ñor paga a algunos en efta vida con tempo­
ral y traníitoria remuneración fin derpues de 

vida qucdall.cs efp.eraííca de confeguir or 
* tro 
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tfOílgúprernio.rctribuoó.p.igao merced de 
gloria.Para qeí lo mejor fevca„ym<is claro 
conózcales de notar c| dize S. Auguf.ícr Dios Au^uai. 
jiro fenor tan juílirsimo5q ningún mal por pe í z\ 
queno q fea dexa fin caí l igo. /ningun bicpor ^ f j ^ 
ir-inimo q fea íin premio y guardón . Amdo ñor pag« 
cílo por cierto . E i pecador q cíia en pecado aalgsnot 
moftal^por muy malo q fea 3 fiempr:. mezcla cn vi 
y haze algunas obras de lináge de bien como da' 
fon.ayunar^rczar^orar.dar Jimofnaj oyr mif-
fajy otras cofas deíla calidad y manera . E í h s 
por fer hechas c o m o f o é pecado mortal,fcgú 
cifcraphico dodor S.Buenaucntura.ys.Tho Baiia'I," 
mas.como no fcan meiitorias para por ellas s ThoV* 
cófeguiry alcanzar premio ni retribución de5 ájr. 
gracia ni de glonajy como a cerca del juítirsi 6 
¿ojuez Dios,, no aya de quedar ningún bien Z ™ ^ ' 
fin premio y galardón , y efte no merezca de 
gracia niglonajdalesacala retribución y pre­
mio tcporal pagondoles con tranfitorios ter 
porales bienes.con haziéda^riquezas^oro^pla 
ia,clincros, fanidad: y Talud en fus perfonas^ 
profperidad en fus bienes y poííefsioneSjy no 
menos cnlas horras3como lo veemos puefto 
por obra con efte rico auariento.al qual dixo 
Abraha.Acuerdatc hijo qrecebifte bienes en 
tu vida.Sobre lo qual dize fant Gregorio:!] a ?re50' >• 
qud rico auarieto no vuicra hecho algú iaie y hoinclta' 
encíla vida no vuiera recebido la paga y remu 

D 4 ncraciopi 
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ncraaó n'J .a Abraha ic ciixcrj,acuérdate q ̂  
fcebillc bienes en tu vidd.-Como Éi mas cUro 
le di-cer.i. A^uer Jjtc qj c\\ i> pagad.),no elpe, 
res al^ú oti o g llardo m vnaíola gota de agua, 
O có |uá-o rcin )r deae i ella los q en cfta vi 
dafan profpcra io- a qu é to ias 1 is cofas 
cedo cooform - a fu volú ad y al fabor de ^ 
paladar(la mugeiNhij'^s^a'^i^nd i y bienes tt, 
poralesj peiifando por veotura no fea paga y 
retribución,que Oíosles hazee.n ella vida de 
fas obras bue ias íi algun.is liizieron. Afsi cjal 
candándo los bienes del i ticrra.pierda los del I 
ciclo. Alcanza ido los iranfitorios ,perdálo5 
eternos. Aican^ádo los del mund^, piérda los 

AuW-aá dclaglona^donde S.Auguftm dize. Qnc difft 
fra ín he. mos hermaitos muyamlddo^(í aquellosricos, 
it0%' q te congrega:! y juntan , fin faber p ira quien 

allegan y juntan-A iquiren las cofas terrena-
ricas eo ^cs'y P,cr¿en ̂  ccltíliales^ganan lo-> dineros 

.elVi viíla y pierden las conciencia1-y an;m ¡s . Mirany 
por a'can consideran 15 que adqairen y g inanjy no con 
^ 1 " ^ remolan y mira i lo que pierde a. DizecftoS, 
1<> piejtÚ ^fft§4^ftf dando a entender lo que dicho teñe 
Jas del eie mo* q ue fon aqui pagados y remunerados,fin 

quedar las efperan^a de otra alguna remunera 
Luc.(?, cion. Hi lo confirma Chrifto nueílro redem-

ptor hablado con los ricos,y d;ziedo. A y de 
voibtros ricos q t neys aqui vueílras confo-
laciones. Como íx dixera. Mirad que aqui os 

pagan 
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pa^an dand > o s confcMacioncs_,por donde 
pues n o efpercys Hno tormentos y aflicicvu^, 
por e l fo ay d e vofotros.Lo qual es cofa de mu 
chodol'jr,an^ufl::ay trtlt^ká ícr p iga . io ene-
fta vida quedando r . í - raad > paralas penas 
eternas del infierno por los pecados )' culpas, 
loqualparefcccncíle malaucmurádo rico al 
qual di^o Abraham. Agor 1 tu eres atorment 1 
Jo de inrolcrable y eternos tormentos La ô -
tra c o f a qué diximos f e r n o de menos plazcr^ írfí 
alegriay gozojqlaantcdicha^detriftszay P0" ^ C 
na^que fe n o s m-inifiefta es, Qne dios nucllro c6¿rLia 
feñor entfti vidacaftiga y punca algunos co- zerquaa 
moes alos juft^s y buenos, porque por muy do endta 
buenosyjuílos que fcan, íiempre fe mezcla al V1>!a ío ". 
guna falta d e no taca bondad y jufticia.Eílo es ^laáot> 
l o que dize el fabio. Seys vezes cncl día caerá pCou. 14, 

el)iifl:u_,y fclcuintara, Y como acerca delju-
ftifsi'no juez.no aya d e qued'iralgan m^l por 
minimo quí féajfin punicion^caftigoy pena , 
y como éílá falta , n o fea merec edora de cafti-
goy penaeteraj J d a les caíligo y.pcnatcmpo 
rJ.Trib ilaciones^inguftias, trabajos^flicio-
n e S j e n f rracdades^hambrejfedjdefnudez y po 
brezajComo parefee e efte bienauéturado po­
bre Lázaro, del qu ¡I dixo Abrahan5,que auia 
recebido males en fu vida como fi dixcra,fi hi 
zo alguna cola f c A t m ú i , o no tan buena, ya re 
cibio el caíligo y pena q era dcuida por dóde 

Q é 5 agora 
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agora fe goza de gozos que dczir ni penfar^ 
íc pueden. 

^"La tribuLicionjanguñbjíraLajoy penatciíj 
poral^es para g r a vtilidad y prouecho aiosbuc 

Grego.ín nos.Efto declara fan Gregorio c o n vna flngu, 
a^tociia. lar comparación dizicndo.Pofque muchas 
Quelat Z ^ acluc^os Rucios hóbres pienfan ferperf^ 
tf>bula. tos toda via delante dclos ojos d"! Ibbcrano « 
•áonct fo tifice^tiencn alguna cofa d e i m p c r f c c i o r u ü i 

legran corno acontcfcc algunas vcrcs^los hombresiri 
t h o ú c n c^Pcl'tos 7 fin experiencia, quando v e e n ios fe-
faftos. lloscjaü no eílá perfetametc efeulpidos n i a q 

hádeselos alaban y engrandecen como í i eíli;, 
uicílc acabados y |)fctos_,mas el artiíicc y ma-
t í l ro c]uelos hizo c o n í i d e r a d o l o s toda víalos 
l i m p i a y lima. Oye q l o s alabarías nocfxapor 
efTo de dar m a r t i í l a d a s e n e l l o S j l i r a a l l o S j l i m p i i 

Jlcsjiaziédolos muy mejores y mas perfetos, 
Afsi clartifice y macftrofobcranodioSjalosYa 
r o n e S j j u f t o s f a n t o s y buenos^no dexa cT dalles 
m a r t i l l a d a S j l i m a l l o S j y lípiallos c ó tribulacio­
nes ^ a n g u f t i a S j t r a b a / o S j y cfcrmcdadcs p a r a h i 

cellos muy mejores y mas perfetos.Eftas cofa 
q padefee los juílos fon para mayor gloriafa 

Orí . l io . i . ya^ dóde Origenes dize , Alos fantos juftosy 
S u g G e n e . buenos todas las c o f a s q l e s fon contrarias dan 

p e n a y a t r i b u l a U j les fon vtiles y muy proue-
chofaSjporqucíaspucdcti vencer;, y vécienclQ 

. k a . ' " " las, 
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]as> fonhechos de mayor gloria delante de 
¿iosnueílro feñor. De donde como el demo­
nio demandaíTc licencia y poder conira clían 
to JobjCombatíédofeeladucrfano con diuer 

y vanas tcntacionesjlc fue cauía de dobla-
daglona dcfp ues déla vicoria.E fto fe colige y 
jnauiiüeft'1 deío recibio^porquc las colascj 
encíicprefcnte ligio auia perdido con el doblo 
las cobro,y que íin dudar déla mefma nuncra 
bs auia derecebir en lo alto del reyno dios cié 
Jos-Si biéíe ha mirado muy ala clara fe colige 
lo íegundo que diximos fer de gran plazer y a 
legriaj^ucíi eneíla vidaíomos afligidos y atri 
buiadoSjCjuc hemos de penfar, fer para purití 
caciódenueílras animas y para major bié nue 
íiro.como a Lázaro el pobre^ que de muchos 
y grandes trabajos vino a muy mayor <f fcafo, 
ü bienaucturada hambre, quelieuaa tal y tan 
ta hartura.O bienaucturada defnudcZj que lie 
Da a fer vellido cf eftoladT immortalidad. O bie 
nauenturada pobreza^que ileua a tales y tantas 
riquezas. O bienauenturada necefsidad , que 
Ileuaa tantaabaftan^a y copia de bienes.Obíc 
nauenturadas llagas^que lleuaa tal fanidad^ O 
bienauéturado trabajo, que lleua a tal deícan-
íb.O bienauenturado menosprecio , que lleua 
atantahonrra. Y fínalmente bicnauenturada 
triftezay congox3,q lleua a tanto plazcr, ale-
gna,y gozo^omo es el cflagloriaccleftial.De 

donde 
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2 adcor.idondc dize f . m Pablo. AÍsi c o m o a b u n d a o ¡a? 

p a f s i o n e s de Chrifto c nofotros^afsi por Cbri 
^ fto e n n o f o t r o s a b u n d a n las c ó f o l d c i o n e s . Por 

d o n d e DauidhabJando c o dios n u e f t r o fcñof 
dixo.Segun la m u l t i t u d d e m i s dolores q ella, 
u a n e n mi coraron ] t u s c o n f o l a c i o n c s alegra-
ron m i a n i m a . Notorio y muy ala c l a r a pare-
i c e y es e l l o afsijcj a l o s j u f t o S j ü n t o s y büenoj 
t o d a s las c o f a s q les f u c e d e n y a c a e f e e n fon pa 

A ¿ Ko 8 ra rnayot* ^^er i d e l l o s . o r a f eah p r o f p e r a S j 

a d u e r f a s . D e d o n d e el apoftol í a n Pablo dize, 
Sabemos, q alos q aman a d i o s y fantos todas 
l a s c o f a s les f u c e d e n en bien y f o n p a r a mayen 

ídem cap. g l o r i a f u y a . D c aqui es lo que f o b r e cíbs pala 
0 u^ b r a s dize la g l o f a . E l e f p i r i t u f a n t o . , hazeciuQ 

t o d a s las c o f a s que alos j u í l o s ^ y f a n t o s vieneo 
f u c e d e n ^ y a c o n t e c e n < les f u c e d a n en bien ora 
íean p r o f p e r a S j ora a d u e r f a s ^ ^ o r q u e alos tales 
confuela con las p r o f p e r a s y exerc i taco las ad 
uer fas .Los males q los juftos y f a n t o s padefee 
p L a d o f a m e n t e con pac ienc ia ,aprouechan lesa 
para e n m e n d a r y q u i t a r los p e c a d o s o parac-
xercitar y p r o u a r l a j u í l i c i a r o para moftrarla 
miferia d e l i a v i d a . Avnque la m u e r t e déla car­
ne corporal^ o r i g c n a l m e n t e aya v e n i d o por el 
pecado del primer h o m b r C j nías el buen vfoí 
íla^hizo m u c h o s g l o r i o f o s m a r t y r e s . D e dond 
n o íolola muerte c o r p o r a l ^ m a s rodos losma 
les defte figlo ( faluo los pecados deuieronq-

dar, 
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^^para qtuuieflcel horabrCjCon quien vuicf 
fe de pelear por la ve rdady fucile exercitadd Qi?^0' 
ja virtud dé lo s fieles juflos y fantos.De n^ne 1^1**6-° 
ra que todas iaj cofas., les íuceden en bien. Dedé en bié 
donde^ora fea abatido el jul loj ora profiera- a10* l&ol 
do.OrahonrradOjOia deíonrrado. Ora lañe, 
ora enferme.Ora tenga pobreza^ora riqueza. 
Ora hambre ^ ora hartura. Ora cay^jOra fe Ic-
uantc.Ora viuajOra muera^todaslas cofaslefu ^ Vo Hm 
ceden en biciijEl Nicolao de Lira fobre aque- .̂cap.ad 
•llás palabras q dizc fan Pablo(a aquellos que ron>auoí 
fon llamados fantos) dize. Que fon llamadc s 
fantos enefte prefentc figlo^por la gracia grati 
ficante y fantifi cante A eílos todas las cofasles 
fuceden en bien.Ylo quemas es aun los peca Que aun 
desaporqué quando dellos íe Icuantan^fe leua ló« Pcca-
tanmuy mas fuerrcSjmas cauteioíbs^, y co ma ¿ ^ " ^ 
yorauifo para no tornar a caer.Y lo quemasy bien aios 
niases que aun en la gloria ^ la mimoria délos Cantos, 
pecados de que triumpharon y deque con vi-
tona fe leuantaioíij hazc para bien dcllos. AÍ-
íi como las feñáles délas llagas del cauallero, 
q finalmente dcfpues de muy.crudos y rezios 
golpes y mortales heridas,fe leuanto d é l a ba­
talla con Vitoria y triumpliOjCs para gran glo 
ría del cauallero. Afsi la mtmoj if délos peca-
dos^dc q ciin Vitoria Te lenantíron les julios ^ 
es para gran gioi ja dcllos,De donde todas las 
cofas les fucedrn en bie^ como parefee cnéflc 

bicnauenm 
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bienaucntümdo y ' d i c h o í o pobre Lázaro cu, 
ya pobreza le tae para mayor bien dcmcFÍto 
gracia y gloria. 
^[Algunos ricos ay q para colorarfu cobdicio 

1 fo allegar y (ffmedida auariciadize q fi lo hazj 
fg4 * ̂  lo h^zc porq tiene hijos para quié ailegan y 

Que fon jî ntan^q fino los tuuieílen no lo harian.S.Au, 
tqprehc- guftinVcfpod" a cílos talesdiziédo.Porvétura 
¿î os lo* ¿iras tenso hijos para quié aya í trabajar,alie 
«adres a a . • v 
Ion auari g^r y procurar bienes.iego por qme mirĉ en 
¿laállcfga go d e q u i e t é g o detener muy gran folicitudy 
para fus cuydado que cuydado es elq tieneidtlos hijos? 
bijoi. j)c cubrj l lo syvc í l i l l o s^ í lagrimas delosnccef 

i í tadosJmifcro5jpobresy mendigosrNofdbcs 
por vétura q lo q en la rayz fe encubre y afeó 
de élas ramas fedeclarajdemuGñraymanifief, 
ta? Y lo q efta encubierto élas hojasyrefpláíce 
enlas manganas y frutaf N o qaicro qtus hijos 
ifietan q eres tal p a d ^ n o quiero qlafsipróiieas 
a tushijos.Oquatosay qnacc pobresjyífpues 
•fehaze ricos.O quantos alo^quales es dexatla 
gra heredadjpoíTersio y hazieda^y d'fpucs fon 
reduzidos y viué en gran pcnuriajUeceísidadY 
pobreza.^Si de dios es hazer el pobrejtabicncs 
de dios hazerel rico.Porq eres ta folicitOj euy. 
áadoíoyremirado > recatado y jpueydo accrcá 
délos hijos yno proueesa ti mefmo? Porque 
robas y tomas para aquello s que no fabes íivi 
iiirán y quedaran rucceíTores detus cofas dc-

fpues 
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fpucs de tu íDücrre,)^ p a r a ti crias pena p e r p e -

tua, y dexasa tus hijos, gran pena,, anguftiay, 
dolut/Porque con verdad dize el íapientiísi-
moSalomó:El que junta Jas.cofasagcnas y no 
fuyas dexara a fus hijos doloivinguíba y traba 
jo.Porque no fean con tanta voluntad procu-
íadas las r i q u c z a S j n i con tanta íuaricia pofley 
dasdeue feconíiderarypcnfar que fon vene­
no y ponzoña mortal,que matan de muerte d! 
culpay infierno.Digo qfon ponzoña mortal 
porque fon vaío lleno de vcncnOjCubierto co 
dulzura de micl.Dode San Auguftin hablando Au ad fr. 
con las riquezas d ¡2e :"0 riquezas muy dulcesS^-f"'^1 
y muy fuaues pareceys alos hombres iníipicn 
tes y de poco faber,mas de todo en todo foys 
mas mortiferas q toda ponzoña y v e n e n o . § 9. 
Qdenay que pueda tomar ni beuer la pon^o QEe !a$ 
fiay veneno 3 linoeíta conjunta y mezclada ^ ^ f ' 
con alguna cofa dulce ? Mas conjunta y mez- ^epon^o-
clada fácilmente íc toma y rccibe,mas el que l a ñi mez^ 
toma muy ligera y prcílamentc es muerto. Aí clad* con 
fielqama las riquezaSjparefce le q gufta algu mie * 
na du^ura^mas cítala ponzoña mortífera den­
tro dcllas.Mirad'y ved con attecionjq cílado 
lamuerteafeodida entre ellas acomete a l hom 
bre altiuo y foheruio^y acometiedole le mata: 
ypuerto eslleuado al infierno.Mira4 quanto 
nosaprouechan las riquezas ( í f t cmundo .Por 
ellas íbmos muertos,Por ellas fomos de cada 

d í a 
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¿ia mudados. Por tilas muchas.y muchasVN 
zcs ncs Ion pueíias aíTechan^as. Por eilas f0, 
mos leuantaJos en vanidad.Por ellas fomo^ 
catados, rcuerenciados y en rruchu tenidos 
mentirofa y íalfamen te.Por cll^s al antnu fo-
berma la aguuida íiempre el demonio p.ir,i jjj 
ualla al inhGrno.Pues q afsi es hermanos míos 
muy amadoSjCpitad Ls riquezas porejue fácil, 
mente quiteys la foberuia. Qu^itaJ las riouc» 
z.iS.y no aura infierno para voíotros^Coneílo 
que fan Augufliii dize q quitemos , deuemoj 
juntjmcnte quitar laconíian^a quecnellas fe 
fuele tenei-jpor fer coma fon inutiies vanas y 
fin prouecho alos malos y vanes el poder/c* 
ííoric y mando.V.ino eí tenery.iuer'yvaíer.Va 
nidad de vanidades. Vana ía c'ocjtu nci.!,vana 
la hermofura, vana la fortaleza , y vanidad 
de vanidades y todo vanidad: y.pues es afsi y 
cierto lo es* 

^ " M s querría la flaqueza de Dauid 
Q^c la fuerza del gigante Golias, 

^ [ C A P I T V L O N O N O . 
Délos bienes que fucedicron déla flaqueza de 
Dauidjy délos mdeá que dckfuer^adclgigaB 
te Golias procedieron. 
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V E Danid como arriba dixi- f & XQ 
mas y declaramos hijo dcYíay, 
que por otro nombre fe llama . 
JeíTey como parefee por ían Mat ^3^*1. 
theo el qual dcíci iuicndo y con 

ÍJñdo ia gencaiogia y parentela ct Chriílo nuc 
ftrorederopror 1c Jlama ícíle dizícndo:Engen- §-1^ 
droíe í rea^auidrcy .Dauid era natural de Be 
íehé-EíleYfiy tenia ocho hijos(fcgun parefee ^ 
endprimer libro délos reyes)porquc los fíete uodosnS 
dcílos eran naturales y legítimos: y el otro q hies yüf 
ícllamaualonarham hijó deSamma.auialc a- ?Ífffe; ; 
doptado por hijo y criado entre jos naturales 1 C '̂17 
y Icgitimos.Dcílos era el menor DauidjCuyo 
officio eraapací ntai y guardar ti ganado d fu 
padre.-Acó tu tfc i o eneíte tiempo que los Phi l i 
íkos juntado (us hutíícs y exci ciios} vmicrón 
contraSaulrey de í ífacHy .dlcntu-on íu real fo 
brevn monte a to de vna p .rre de vn v;/lle.Co 
inovinicíTc a noticiad Ir ySaul junto tam­
bién fushucftcsy exeixit- s comía los Phihftc 
os^y aíTentoTureal en vn m onte alto déla otra 
pá r t e l e t il manera q entre t i rcai deles Ph i i i -
fteosycl de lfrael auia vn Valle , para qüeí i el 
vn exercito quiíieíle acometer y proceder con 
trad otro qüeci exercito q qucdaíTe cnel mo­
te tuuieíTe gran ventaja para h-.rir y matar alos 
contrarios que fu bit lien por la cm fia arriba. 
Éftando afsi afíentado ios reales énel real de-

É e ío i 
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los Philiílcos auia vn v^ron que fe llamaua Go 
l i iSjVaroa <f gran cíhtura^arnias y fueras.De 
fte dize la fagra Ja efcriptura ( que eftanilo co. 

$ x. mo hemos dicho los reales.)Salio vn raron ¿ i 
Coraog0fpurio (.que quiere dezir baíiardo ( dclrcal y 
lias c 'g ' -hue^jciosPhil i l icos .Masesde nc t^rqucíf 
llamada gun dizecl Nicolao de Liraj-idondc enla (ágj. 
-eínurio. da efcriptura eíla ftgun nucflra trailacion eita 
Nicolaus pd|abra efpLirio^a letra Hebrea tiene tfta pala 
'áiTverba interrnedius q quiere dezir hombre fuerte 

y muy oíado el qual cófiando en fu fortakz^ 
va delante fu exercito para aucr de pelear cun 
tra el quecnla.hueílc dclos contrarios viene af 
l imcímo d.látc^como fnele acontecer é les e-
xercitos y guerras tomar algunos la delateray 
acometer primero^para moílrar íusfui^asya 
niaio grande.Concuerda y cóforma eftojcolo 
que adtláte Te figue enel teílo que dize.Era Go i 

Deu altv ^aS ^C e^:atura X altura defcys codos y vn pal 
ray gfan.infJ.E-l'a ca<iJ codoCíegun vna opin¡on)delar-
deza de gura de dos pies délos gig.inteos(fegun otra o 
Goliat y pinion J de pie y medio que eran muy mayo-
fiwarmai. Tcŝ  los deftc nüeftro tiempo^como quieraq 

ello fea déla vna y otra manera,fe manifieftafu 
ahura y grandeza. Sus armas corrcfpondian a 
fu alrura^grandeza y fortaleza en tanto grado 
que folo el hierro déla lanca^ pelaua feyuétus 
íicios^q cada vno cf líos fegñ el pefo Hcbieo e 
ra vna on^a, que fegun les libras antiguas dea 

veyntc 1 
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veynte on^asla l i b ^ e n m trejnta l ibras^ fi é 
Jas'nueílras de a diez y feys on^a? fon en ma­
yor y mas numero de libras. Efte faliamuy 
bien armado y el paje dcJa lan^a delante del^ 
y cftando en el campo contra las hueíles y 
real de Ifracl, dando bozes para que rodos Ddosím 
o h mayor parte délos del rtal lo pudieíTen Propcri-

. ovr dezia . Para que vemíles ala euerra y ba-í5* ^ ®oJ 
J r • j 1 < lias aci«í 

íalla , aísi armados y aparejados J en tan-coimt cj 
to numero y multitud/' Porque muy pte- real de If 
fío fe podia auerigu^r y d.¡r fin en efte ne-racl-
rocio^eligiendo vofotros vno délos mas efeo 
gidos y fuertes que fn vueftro real efta^para q 
¿l y yoloayamos vno por vno.Si pudiere pe-
jear conmigo y me venciere y matarc,ícremas 
todos nofotros vueftros iicruos y (eruiros he­
mos,/íi yo le venciere y matare a el/ereysvG» 
fotros nueftros Genios y feruir nos hcys . N o 
co peqnafoberuia gloríandofe y j a d a d o í e d e 
fus armas y fortaleza dc-zia^yo he oy íxproua 
do.denoííadojabatído y cfforrado a todos los 
exercitos y real de Ifrael.Como fi mas claro di 
xerj.Defonrra es de todos vofotros que entre 
tanta multitud no aya vno, que ofe hazer ar­
mas y pelear conmigo , y que entre el y mi fe 
auerrgue eíle cafo y negocio^ fin que ínter-
uenga el danoy muerte de tantos,como déla v 
na y otra'partc délos que citamos aquí juntos, 
fecfpcra q fiiGcdera.Eflo dezia con muy gr^n 

E e 1 foberuia 
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fobcruia y no menor contidn^a que tenia cnfn 
pcrfona^fuei'^as y armas, porque penlaua cjuc 
no auia e codo el exercito de Hrael a quie elno 
vencieífe vno por vno. Con efta confianza de. 
zia.Por ventura yo no foy Philiftco y y voló, 
tros lI,ruos del rey SaulPEfcoged entre todos 
vofotros.y dad rncvn varón tai q peleeconmi 
go para q eíy yo lo ayamos vno por vno. 0, 
ye ndo el rey Saúl y todos los lícaelitas lo qu; 
Goliasdczia^eftauan erpantadosy tenocroíbs 
viéndola alteza de fu ertatura y la fuei ̂ a de fus 
arm is y de tal manera que ninguno ofauji^ni fe 
atreuia a entrar en campo y pelear conel. £fta. 
uan eneftetiempoenel exercito y real delrey 
Saúl tres hi jos de Yfay hermanos mayores de 
D iuid.Heliab el primogénito y A minadab el 
fegundo,y Samma el tercero.Dauid que en el 
menor^como auemos dicho)g,uard.aiia elganj 
do de fu padre en los paftos de Belehem. Co. 

fea cofa muy natural los padres fiempred 
y ^ ^ ^ ^ í f e a r y querer faber comofbeeda a fus bijosj 
a Daaid profpera o aduerfamente quando eü in aufen-. 
ébiadole tes mayormente en guerraj.llamo Yfay a lu Li. 
A faber de :0 £)am(j/ y dándole cierto prefente para que 
fus herma' rC \ • • rt " r 
nosqefta Ilcuaíie al capitán en'cuya capitanía eitaualiu 
uá en ia tres híjosjpara que conel le ganaílen la volan-
guerra, tad ^ y eíiando en fu gracia y amor en las peti» 

ciones q hizicífen mas condefcendieíle a clias^ 
y los guardaííe délos peligrosy muy mas miraf 

fepoí 
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fe por ellos: y con efte prefente cierta prouifio 
de pan para fus hermanos) dixole:C£)rre ve al 
real vifiraras a tus hermanos y Cabras dcllos co 
jno l a va fi profpera o aducrramenrc3<:on quic 
cftan ordcnadosfrn q compañía miralJo hasto 
do muy bien para q boluiendo^me (fsentera re 
lición, cuétay noticia de todo lo q paííci.Quie 
riendo Dauid cumplir el mandamiento pater­
no,leuantofe y madrugo muy de mañana, en 
comendando la gfey, ouejas y rebano de gana 
do alas guardas,cargado de lo q fu padre le a 
uia mandado Jleuar,partiofe para dóde fus tres 
hermanos eftaua.Encfte tiempo auiáfe ya mo 
uidolas hueftesy realeS5porqueelrey Saúl co 
todo fu exercico ^ con gran clamor y bozes fe 
aüia mouido contra los Philifteos, y por el co 
irario los Philifteos fe auian aparejado para la 
refiftencia y batalla contra ellíraelitico exer-
cito.Llegando pues Dauid a Malgal ^ qera el 
lugjra donde eftauaaílentado el real^dexando 
aguardarlo q lleuaua alos que eftauan guarda­
do las tiendaSjfue corriendo al lugar de la bata 
lla^y andaua preguntando íi reára y profpera-
mente fe auian las cofas de fus hermanos y l i 
les aula fucedido bien o no.Como el cftuuief-
fe preguntando y hablando eftas cofas con al­
gunos délos del real,apjrefdo(no con menos 
fobcruia que antes) el gigante Goliasaporque 
fu coíhirabre era falii: dos vezes al dia^ala ma-

E c 5 nana y 
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Hana y alatardcjdenoftando, úiiproperando 
y.defonrrando con feas palabras alos excrci-
tos y hueftes de Ifrac],. tfto hizo por eípacio 
dequarenta días, repitiéndolas palabras an­
tedichas. Todos Jos Jfraelitas ( fegun dizcel 
tefto ) cojno le vieíTcn con gran temor ê ha 
roñ a huyr ^ no ofando parefeer en fu prefen-
cia . Eño fci ia de «entender que ninguno o-
íáua entrar en cainpo y batalla couei^encl 
valle que entre los dos excrejtos eftaua.Lle-
gandofe vno délos del excrcito de Ifrael a Da 
uidj preguntóle dlziendo. Por ventura has vi 
í l o a cfte varon^q agora fubio con tanta íober 
uia. Eílc ha íalido para improperar y defon-

Como" el rrara ^rac^ Y añadió mas jdiziendo.Eílaapre 
rey Saúl ^ona40 porque afsí lo auia mandado apreso 
mando a nar y publicar el rey Saul( que al varón qmata 
pregonar re a eilcje enriquecerá el rey de grandes fique 
matSseal 22S'>y ê dará a fu hija por muger^ la cafa de fu 
Phiiiíko p'idre la hará libre .de todo pecho y tributo é 
le haría Ifrael.)Viendo Dauid al Fhilifteo y para mas 
grandet certificarre délo que le ama dicho^ pregunto a 
y'quc! 01 ^os varones que coneleftayan diziédocQue da 

ran al varón que matare a eíle PhelifteOj y qui 
tare el oprobrio y denuefto de Ifrael?Porque 
quien es efte incircuncifo,q afsi ha defonrrado 
alos excrcitos y cauallerias de dios viuorRef-
podiole el pueblo lo raefmo q antes le auia fi-
(io dicho.Porquc como eílaua apregonadoy 

publi-
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«ublicado áiiia venido a noticia de todos.Eíta 
¿oOauidpriguntaudü £fl:o,ycl pucbio refpó 
diendo corno lo vi i ílc y oyelíe Heliab fu hcr- ^ 
piano mayor syrandofe contra el dixolc.Por-ComoHe 
qucdexaííc aqlhis poquitas oucjas Tolasv dcfa liab ter-
paradasencldcneno.ytevcmfte aca?£fto h i ^ 3 ^ ^ 
ZoHcJiab porq temía que con falta d e i e í b y repreben 
locura de mancebo no fe atreukíle a tomar aq dio có ta­
lla éprefa y entrar en capo y batalla conel Phi ñ a y p o r -
liftco, y afsi fe pufieííe a peligro de muerte, 
por donde fíendo el vencido y muerto(por el 
paóto queeílaua pueí lo éntrelos dos extrei-
tosjtodos fucile vecidos y mucrtos.O fe lo d i 
xo^porque penfaua y creya que eftaua leuanta 
doefoberuia^por fervngido en rey^como l o 
fue)mas que todos fus hermanos^y aísi aña-
dio dizicdo.Yo he conofcido tu fobcruia y la 
maldad cf tu cora^o^q has venido por ver elca 
po y batalla , y no porq ayas fido ébiado de 
nueftro padre,ni ayas venido alo q has dicho y 
publicado. Aj qual con muy blandas y no me­
nos mafas palabras refpódio diziedo. Que he 
hecho^Como íi dixera. Ninguna cofa digna cf 
rcprchcíioheatetadojy dixo mas. Por vétura 
noesyefta la palabra en la bocaPQuifo dci i r , 
apenas cita acabada depronuciar, ni de decía 
rar loque pregunto, ni aun no hecntrado en 
campo ni batalla j mas prcgúto del eftadodel 

.cxcrcico.para que corno buen menfajero cué-
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t c y relate a mi padre lo que p^ÍJfjj pues parae 
lio Coy embiado. Apartandofe Dauidd"fuhcr 
mano^llcgandofe a otro del exercito pregunto 
le lo que primero auia preguntado ?1 y fue ref, 
pondido lo que antes le auio íido refpondido. 
Porq ía fagrada eferiptura aquí no dize ni cuen 
ta mas^ni que fea lo que Dauid aya dicho, cree 
fe quefue,,qucel entraria e campo y.batalla co 
nelPhiliftco, y aun que matada a aquelincircu 
c i foy efpurio Golias^lo qual parefee por lo ^ 

i.Rcg.17 adelante enel reílofeíigue donde dize, Fueron 
oydas las palabras que hablo Dauid5y fuero de 
nunciadas y dichas delante del acatamientoy 

^8 prefencia del rey Saulj y com o fueíTe licuado 
CoraoDa cieiante;del rey dixo. N o fe atribule ninguno 
uidfuclle contra efte incircuncifo ni fu coraron fe que-
uaác» delí brate^orque yo fieruo tuyo yre y peleare co-
Sai4 y'lo7 t r i c^c ^ i ^ ^ ' 0 - A l q u a l refpondio el rey Saúl 
cjue entre diziendo,no podras pelcar^rcíiílirjni preuale 
clloj paf- cera a efte Philifteo 3 porque eres muchacho y 
fo' 3 tierna edad,y efte es varón muy fuerte y die 

ftro y no.mcnos belicofo y guerrero^y dende 
fu nuKZ criado en exercicio de armas.yiendo 
Dauid que afsi el rey Saúl le denegaua y no le 
quería conceder la entrada enel campo y bata 
l!a,porquecl rey Saúl como yieííe quc Dauid 
era mancebo, y fin efpenencia alguna de coíi 
de armas y guerra, temía n o fucile vencido y 
muerto^y conel todos ellos.Dauid deíTcando 

la 
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jabatalla declaro fu fortaleza animo5y ofadia 
grandediziendo^yo íieruo tuyo apafcentaua 
]^rey y rebaño de ganado de mí padre,y ve-
niael Íeono oílb^y tomauan el cabrito o cor 
¿ero de enmedio del ganado y feguia ios, per 
Uguipndo,hiriendo y matando en ellos, libra 
ualaprea de fu boca5dlos leuancauan fe con­
tra mijinas tomándolos por la barba los aho 
gauaymataua^porejuc con verdad3y o tu fier 
uo íriateyn león y vn oíTo . Todo efto dezia 
Dw'id a gloria de Dios , 3 ! cjual el atribuya to 
doefto principalmente (de cuya ayuda con-* 
í]3ua)y no por jadancia ni vanagloria . Y afsi 
aña Jio dizicndo.Sera por ventura efte Philí-
ftcOjefpuriOj y incircuncifo tan fuerte como 
vno de]los?yre agora quirare el denuedo y o-
probrio del pueblo.Porque quien es efte Phi 
lifteo que fe ha atrcuido maldezir al exercito 
decios viuo?Yañadio mas diziendo, D iosq 
me libro délas manos del lepn y del o í ío , ci 
me librara deíle incircuncifo Philif teo.Entó-
ees el rey Saúl dando licencia cocediole el de~ 
fifio y fuerza déla batalla^y díxo le. Ve y el Te 
ñor fea contigo. Dada la licencia, y concedí-
dala entrada cnla batalla y capOjVcftio Saúl a 
Daiiid de fus veftiduras, y pufo le vn almete 
de hierro en fu cabera, y veítiole vna cota de 
malla^y ciñióle fu cuchillo y cfpada. Armado 
pauiddclas armas ya dichas, yefeomen^o de 
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pronar y tentar íí podía armado andar ligera-
mentc,porque nunca en otro tanto fehauiavi 
íio^niJoteuia decoftumbre.Viendo Dauid^ 
1c eran muy pcfadasy no nienoscargofas_,y ñ 
no podía libremente andarcon ellas, dixoal 
rey Saúl.No puedo aní ia rmadoandar , porá 

!éd no tcnD0 ei1 v^0 n* columbre, y alsi defar-
iaul ve-̂  ^i'ndofe dexo las armas. Porq la fugrada efcii 
ftioa ÜA- petira d ' ze^ Saulvcftio a Dauid de fus vefti-
uid deíu» duras y armas,^ fi conforme ala letra, alguno 

penfa cno Entiendo bien,y engañádoícq 1^ 
armas de q fue armado Dauid, aya íídolasdc 
Saúl, y q porefto las aya dexado, defpidade 

i.Regio fu peníamieto tal engaño, porque las armas 
de Manieran fin ninguna proporción para Da 
uid,porque era de pequeña eftatura y baxo,y 
Saúl tan ahorque fegun efta efcrito)excGdia y 
fobrepujaua a todos los del pueblo dendclos 

§.io. ombros arriba. Mas ha fe de entender como fe 
Quádo y entiende que las armas de que fue veftido Da-
como el ujdlas auia hecho el armero que hazia las ar-
anno ca- m:is Pai a Saúl.Las quales dio a Dauid hazien 
ualkro a entonce^y armadole cauallero.Las qua-
Dauid. les el dexo, porque como cfta dicho no lo te­

nia en vfo ni coflumbre . Dexadas las armas ó 
en coílumbrc notenia.boluiofealasmuy anti 
guasyacoí lumbradas, tomando fu báculo o 
cayado,el qual el tenia fiempre de cofturobre 
á« traer tnlas manos, y cícogio cinco piedras 

lifás 
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|jfaSyrcd5clas de vn arroyo y echo las en va 
íurr5q traya cóligOj y tomo vna honda en la 
mano y íaiio al capo y batalla có el Phihftco, 
SJioalsi mefino por el cotrario el PluJiílco, 
jnuy biiarmado^y fu paje delata delate delj 
a pelear cotra Dauid.Ya que eílan l o s caualle 
ros enel capota disformes en edadjy ta difsi-
jniles ydelignales en a r m a S j y ta fin coparacio 
iiiftrétes en todo.Es b i e n y e ó mucha razo q *̂11 
notemos y comuy ateta colideracio pelemos rCy % ¡ ^ \ 
íifeaia caufa y razo, portj el rey Saúl có t o d o pufo la 
fu exercito pufo la fuerza déla batalla y el pa- fuerza de 
áoyconner todcl la .y cometiere) a Dauid to Ia ^3)1* 
daslus vezes^íiejcio como lo era Dauidvnmu 
diaciio,^ núcafc auia ejercitado en armas^ y 
j)a q pilo mejor fe piefe Ció mucha diligécia, 
ynoco menos admiracio fe cóíiderc ye la me 
moría fe rerega,es faber(q como arriba lúe 
dicb.o)Eralcy p^do y cóiciertOjq cftaua puc 5 
fioy aíícntado entre el vno y el otro exercito,, ^ ,ey-Pa 
qfialgúo vécicífea Golias qc l y todos los <í cierfoC0̂  
fu exer cito cjdaíTen fubjetos yficruos del rey eftau? pu 
Saúl y del Ifraelitico pueblojy íi por el cotra efto entre 
rio Golias vécieífe aql q por parte eTl rey Saúl c l r ea ldc l 

r / T r - J 1 xr r , , % ^ rey Saúl, 
íuelleelcogido para entrar c o n elenel capo <\y¡.\¿0\os 
el rey Saúl có t o d o íu exercito quedaílefubjephiiifteos 
tóalos Philiílcos.Y no obílante todo lo an­
tedicho confiaron toda la fuerza déla bata-
lJa3Iafubjecion o libertad de fus perfonas y 

ziendas 
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iiazicndis cu vn mancebo. Y porq muy ID1$ 
fe note por fer como lo es cofa de notar; Vea* 
mos la diferencia que auia entre pitos dos ca-

§.i¿. ualleros.Golias era hombre perfeto y varón 
pela diftcfuerte.Dauid era muchacho. Golias de rauy 
recia tiuCalu eílacura.Dauid pequeño y baxode cucr-
DauiA yP0'Gol ias dende fu niñez criado enelexerci-
tíoliaspacio délas armas,Dauid nucafupo que cofac-
ra la guerra tomar armas^y afsi refpódio que no las te. 

nia de coftumbreporque fu ofñcio y exercu 
cio era guardar ganado, y aun de alia fe hauia 
partido,quando vino al real y campo.GoJia» 
falia ala batalla muy armadoj cuyo hierro de 
langaCfegun ya vimos)peíraua feyseientos fí­
elos, Dauid íin ningunas armas5porque au no 
lleuaua vn cuchillojni otra arma alguna y fino 
vn ^urron^cayado^y piedras,que fon mas ar­
mas de paí];or3que de beilicofo^y todos pone 
en el fu efperancjajle cometen fus vezes ? Que 
es eflo? QÍJC parefee cofa que carefee de toda 

Au.ho.i?. razon^y agena de todoLuen jayz ío . Sant Au 
guftindcclador délos altosy diuinos myfte-
rios.efcriuiendo cita guerra con muy gran po 
dcraciopjy no menos admiración dize. Qijan 
do Saúl vio al muchacho_,con tata ofadia, a-
nimOjerfucrcOjy tan fin temor cntedio eftar 
cnel alguna cofa diuina^por que nunca con ta 
tierna edad prcfumierajV fe aíreuicra atentar 
cofas calcaran grandiofas, y tan arduas, íino 

fuera 
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^icrainfpirado d i u i n a l m c n t C j y afsi conofcicn 
¿otfto^le concedió la licencia de e n t r a r enel 
campo^y pufo cnel toda la fue^a b a t a -

llaconel padoante dicho.Saliendo pues D a 
uidporla vna parec^con las armas dKhaSjfa-
¡ioGolias por Ja o t r a c o m o fe juntaflen en 
el campo,y GoliasvieíTe a Dauid muchacho 
yfm bafbas(aunque colorado y muy hermo 
fo,y no menos a g r a d a b l e ala vifta de quien le 
iniraua)incnofprcciolcy no le tuuo tn nada, 
y dixole.Por ventura foy yo perro que vie- ^ 
nesa mi con baculo^EI perro que no tiene ar- Délo que 
iraíjíude temer el báculo cayado y pal o, ma s GoHascs-
yoquceíloy armado no foy pcrro^ni temo y x° a ')a; 
jnaldixole en fus diófes y d i x o . V e n acá llega ][)a Jd0¿ 
tcami y darc tus carnes a!asaues del cido y rcípodio 
alas beftias ciclci titr a>porque aloco atrcui-quando'ef 
miento aya pena y caftigo Cuerdo. A l q u a l c ó t a u a e n e l 

muy humildes palabras ^rcfpondio Dauid d i ^ ^ ° j r * 
ziendo.Tu vienes contra mi con lan^Sjcfpada 
y cuchilloíconfian do cn tus armas y futrías 
menorpreciándo mi tierna edad y flaquezai 
yo voy contra ti no confiado de mis fuerzas, 
mas cnelnombrc del feñor délas cauallcrias y 
exercitos de Ifraelj, confiando cnla v i r t u d diui 
na pára abatir tu fobcruiaj porque has oy de-
íbnradojabatido y vituperado a Ifracl. Én t re 
gar te ha el feñor en mi mano y poder 5 y ma­
tar te he y quitare tu cabera de fobre los hom 

bros. 
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brasy dafc oy los cuerpos délos r ea l e s délos 
Phililtcos alas aucs del ciclo y alas beftias éela 
•tierra.Deftas palabras fe manifieña aucr fido 

j ; , - ; fGueladaaDauidJa vi¿toiia5porquc lo quec, 
"QUC fue ftaua porvenir y era contingetcq pudiera no 
reuclada f e r afsi y fucceder al contrario, lo dixo cocer 
U vicom t^u^breyaftirmacion pore{ío dixorqucoo 
cóGohat el mas c¡ tabienlas hueftes délos Philj, 
y P b i l N fteos anian d e fer desbaratadas y ellos- roucr-
fícosyen tos.Y dixo mas.Efto fuccederay fera afsi3pa 
1^' ra que fepa toda la tierra q ay feñor Dios en íf 

raeJ,y fea notorio a toda efta y^I-efía cj no en 
la^a.cfpada euchíllfOyOi en foitak za de armas 
da la vidoria alos q pelean , porq la guerra y 
batalla es fuya.y el os entregara é nfas manos 
Como el Philiüeo oycíTe lo q Dauid dcziâ no 
con menos íaña qfoberuia, leuantadoíe vino 
contra Dauid para auer le cf llagar,herir y ma 
tar.Dauid por el contrario con grande animo 
y esfuerzo y no con menor confiaba en Dios 
nfo fcnor.diofe gran priefFa ante q llcgalíe el 

Au.ho. 31 PhilifteOjy echo la mano ai ^urron y faco vna 
picdra(porqfegun dize fant Auguftin vnafo-

§.16. ta íue3y no mas)y pufola enla honda y y dado 
Qu,e coa Ja bueka ala hondaj dio eoella al Philifteo en 
foia Tna.lafrétc, imprimiendo y afixandole la piedra 
eicdraira . r 1 i 1c* 
to Daaid en'a ' ^ " ^ j d * tal manera que no tuuo neceist 
a Golias dad dc/egudo golpCjmasluego cayo en tier* 
y no mas. ra fobre fu roítrOjfin fentidó ni mouimrento 

alguno 
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jilguno. Como Dauidno tuuicíTc cuchillo, 
puñal ni muy menos efpada, corno pi ctlamc 
iej pufo fe fobre el PhiJiíleo, y (acole la ef­
pada dtla vayna(pGrque aun no la auia faca-
do eolias, porque pefaua primero pelear co 
l i U n ^ J que ella foJa abaítaua5p3ra dar fin y 
cabo déla vida de Dauid_,mas quan al contra-
rif de fu penfamicnto le ^ya fuccedido^la ef-
perkncialo mamif:ícfl;a(y maiole con ella cor 
índole la cabera) la qual con fus armas pufo 
cnel templo del fenoren Hieruíalcm . Vién­
dolos Philiñcos que afsi auia fido muerto el 
masfueite de todos ellos,boluiendo las cfpal 
das echaron a huyr, Leuantandoíc luego los 
varones de Ifracl y de ludea con muy gi á cía 
mor y bozes empos dellos,íiguiendo el alean 
c^hiricndojinatando^y prendiendo, muchos 
delloSjhafta encerrailos en Accaron. dado 
labuelta los hijos de Ifrael cogieron el capo^ 
dondehallaro muchas riquezas y cofas de gra 
cftimay valorafsi en prcciofidad como en 5-Í7^ 
multitud. ^Uc^d0 
^[Nocrco ay mucha ncccfsidad de ^c^-^^r f o / ^ j , . , 
los males que déla fortaleza fe liguicron , ni y bienes 
los bienes que déla flaqueza procedicrój pues que fe fi­
los vnos^y los otros eftan notorios,Mas para gU1"0 ^ 

11 , • 1 la tuerca 

<]ucaun aquellos quetienen el juyzio no n i u y ^ Q Q \ ^ S 
incumbradOjlo.s fepan ios fean notonos_, co- y flaque-
pilalloshemos^y debaxo de vna brtue fuma .̂ "^c D« 

iosmá 
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íos contaremos aqui. Siguiofc déla fortalezá 
de Golias mucha fobcruia y jadancia:Sigui0 
fe el defenfrenamiento de fu lengua con ¿j in,,-
properauayabatia y defonrraüa al pueblo de 
Ifrael peculiar pueblo de Dios . Siguiofc que 
confiando en fu fortaleza, mcnofprcció y ní) 
tuuo en nada a Dauid. Por dódeícle liguio fu 
defáftrado fin y mala muerte,y q con fus p»o. 
prias armas, enlas quales el confijua le fuC 
cortada la cabera.Siguió fele el vkimo de to­
rios los males, la pena y tormento del infier-
novparáfíépre íin fin.Siguiúfe el desbarate de 
los Fhilifteos^perdida del campo,y riquezas, 
muerte y captiuerio de muchos (fllosj'o'qual 
todo fuccedio por el contrario a Dauid, por 
que con flaqueza y pocas fuerzas de muchas 
choj püfo todafu confianza y efperan^ eri 
Dios por donde fele íiguio grjn honrra déla 
vitoria, gfaíndes alabanzas a iJios nueílro fé-
ñor , queafsi mediante vnmüchachoyhauia li­
bra do alos fuyos-,y abatido la foberuia de fus 
contrarios.Siguiofe gran prouecho a eíTemtf 
mo Dauid,y atodos los Ifraelitas jdelo q del 
campo y real délos Philiíleos cogieron,de do 
de quedaron muy vfa nos , y no menos ricos. 
Siguiofe gran pla2;er,regozijo, y alegría a to­
dos por donde las mo^as y dózellas, de todas 
ías ciudades de Ifrael falieron arecébir a Da­
uid; guando Ileuaua la cabera de Golias a Hie 

vufalem,-
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fnfaletthy templo del feñorCcon adufres pan-
dirosy otros inllrumetos muíicales?có da^as 
y corros baylando,datado y cantando:y c a ­
tando deziá.Mato Saúl a miljy Dauid mato $ 
¿la mü.Siguiofc que te hizo el rey Suul fu ca 
pitan general de toda Ja gente de guerra . S i -
guiofe mas qfueyerno del rey, porque le fue 
dada a Micolpormuger hija dei rey Saúl. S i -
guiofelelo que mas es,y mas tener fe deuc grá 
jnerito de'antedi Dios 5pues por honrra fu-
ya,y liberación de fu patria pufo fu vida al ta 
bleroyy tfcince de muerte. Sigoiendofe tantos 
males délo vno^y tantos bienes délo otrOjdi-
xe que querría mas la flaqueza de Dauid , que 
]áfortaleza y fuerza de Golias.Porquc dode 
lahumana fortaleza no etta guarnefeida y am 
parádaconla gracia y ayuda de¡Dios nueftro 
ícnor^no fortaleza nuis fíaqza dezir fe deue. 
Por el conírario donde l a Baqucza humana es 
fauorcfcidá de Dios y ayudada con fu gracia, 
no flaqueza mas gra fortaleza llamar fe deue. 
^[Muy ala clara y manifieílamentc nos ha mo 
ftrado y maijifeílado la fagrada eferiptura 
quanto ayamos deaborrefcerla foberuia y a -
mar la humildad.cD eílc hecho cf Goüas y Da 
uid^porque el fobcruio y akiuo Go!ias3 cayo 
alos peis del muy humilde y no menos man-
ib Dauid*Y fuehendo,Ilagado y muerto del, 
y herido enla frente j o qual no esrefee de my 

V f í i e r i o 
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ftcrio_,y porqenclla ñus q en otro lugar a]gU 

Aa.I10.31 no de codo lu cuerpo, declara lo fant Augu, 
to ^*,1' flin diciendo.FuecfteGolias hir .doy llac,a¿ 
ror q Go , • r . ' 
lus í.(c "0 cn'a frcnte> raas 4ue cn ocra partc alguna 
mas heri- de codo fu cucrpo.Porquc todo fobcruio tic 
do en la nc Ja defuerguen^a cnla frentepara á alli íucf, 
frece que ^ ht| ido y llagado,dondc raas la fobcruia tei. 
pane^c n̂ a 1̂1 vií^>parerccr y afsicnto. Donde ti n,cf 
lu cuerpo mo fjnt Auguftin haljlando conla íobcruia, y 
Aug aof. contra ella dize . O foberuia madraftra dclas 
m bc-ícr- virtudes,madre dclos vicios y pecados^pucr» 
* i, ta del inficrnOj macftra de todo error, cabera 
Dcloima del diablo^principio de todos los males que 
iesq haza hazes éntrelos hombres ? Que les prometes 
la íobcr- qUC tarjt0 mueílran que te aman? Mira que 
loi bie- tus amadores muy pre í lo caen déla altura dó 
nesq por de tu los pones.El mcímo fant Auguílin ha-
cl contra- blando cn alabanza de la humildad y con ella 
í^hurad ^ '2C•^ ^anta X veñerable humilad, tuheziJie, 

' al hijo de Dios defeender del feno del padre 
hucxi. cnel vientre virginal déla fin manzilla virgen 
Luca: *. Mar ia .Tu le hizifte emboluer en viles y po-
loaT^' ^rcS pa"osiPorclue ĉ  nos viftieííc délos orna 
loan. 'li , nonios délas virtudes.Tu le circuncidaflc ael 

enla carne: porq el nos circuncidaííe a nofo-
tros enei anima y efpiritu.Tu permitifte q fucf 
fe ja^o tado ce xpora í m en te porq nos librdílc 
de-ios acotes délos vicios y pecados. T u Je co 
ronaíte de muy crudas cfpiiias,pofq el nos co 

ronaíTe 
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fonaíTc ¿ c fus r tdo l tusy eternas rofas. O fan 
(ahuiPÍld¿d:c¡La deílcmejátc CJCS dda fobcr-
jjia.Lafobcruia echo a Lucifer cTl cíclenlas Ja Efaír 14. 
|ii;iniJdad hizo encarnar y vcftii del traje cf nra 
jnorraliuad ¿1 hijo de D os.La foberuia echo 
alhobredcl parayfojmas Ja humildad metió 
jllddró cnel ciclo . L a foberuia confundió y Gene -
¿juidio las leguas (ÍJos gigatcs por todo el v n i Gcnc.'i r. 
uerfo rr)üdo:mas la humildcid jüto todas las q 
cítaua derramadas enel dia faino cf P e t e c o f t e S í 
La foberuia couertio a Nabuchcdonofor en 
btftia: mas Ja humildad conítiruyo a lofcph 
principe <í Ifrat 1.La foberuia ahogo a Pharao /Anu£. 
jnas Ja humiJdad enfaldo a Moyfen. Eftaesa- Danic. 4 . 
qucllafanta humildjd, quealos Philofophos ^c341' . 
traxo en reprobado fentidorcego alos ludios: 0* ^ 
ahogo alos paganos.'enflama alos Chriftianos 
nía a alos obñinahos , derrueca alos podci o -
fos deJa Hila Jeuanra y enfalda los humildtS0 
Mas la foberuia hermanos mios muy amados 
noafsi,Pues deqmsnera, y como q es lo cj e~ 
J]ahaze?Que?oyd q yo oslo dire.La foberuia 
hierejlagaj y maltrata alos perlados ^ hr.zc a 
los ricos inchados engaña alos reÜgiofos, 
Eíia ciega alos hombres para que no fe conof 
can, que cofa fean, eílo es, quan vil y basa 
Efta es la que pierde el fruto de la buena 
obra . Efta ata la anima del hombrcj, 
porque della fale toda maldad . Efta es a-

F f 2 quella 
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Hiere ti aquella olla heruitnre que vio HiercmiaSjCnla 

qual fon cozidos todos los prinopes y pafto 
res délas tinieblas,feguidores délos bien.sté. 
porales, caladores délas riquezas, los quales 

Matb.is. dclíeanlas primerascathedrasy-íTentamiétos 
enlasfynagogas,} queítran rcueréciados, ya^ 
catados enlas pla^as^y fer llamados de todos 
a bocaIlcna,mat ftros.Eíia olla enciédcelde^ 
monio^quado inflama los corazones para def 
fear cofas mas altas,para que tato quato mas 
alto eflruuierenjtanto mayor fea fu cayda.Por 

Que el de que fe ha el demonio c5 los tales^como fe fue 
monio le |c auer ¿ CUcrao o la corneja cola nuez.q para 
alosma-0 S Pue^a qbrantalla y comerlo infenoryme-
lüsfcha dula dclla,laleuantaen a!to,y defpues queya 
como el la tiene muy encumbrada, dexa la caer: y afsi 
cueruoco laqbranta y come lo interior-y medula della. 
Unuez. e| tlj^.monio leuantapur foberuia alos ma 

los ^ ydefpues haze los caer en granes y e-
normes pecados, y afsi les toma lo interior, 

Tuc«i8 q es elanima.Y por efto díxo nueftro fenor 
' Dios,qü.c el que fe enfaldare porfobcruia,que 
fera abatido y humillado haftalo baxo,y mas 
profundo del infiernOjy él que fe humillare fe 
raleuancadoy entallado baílalo muy alto 
del cielo. Porquccomo dize ei fanto lob . El 

íob z i . qUe faere l-jUm¡llado de fu voluntad de verda­
dera humildad y de corazón, efte tai eftaraen 

Eccle.j. la gloria . De aquí es io que el Eccleíiaftico 
• ? aconfe-
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jcofifeja^0 dizCjaísi aJosgrandes como alo$ 
pequeños.Quinto mayory roas grande eres. 5 4. 
¿ftoesen dignidadJcftado3pf rronajriqiKZas Qiie.'Dios 
graciíis^con todas IJS otras cofas., cj a veo en- nucñrofe 
gr.ndeíccnjiumilla te en todas las cofas, y de ^ J ^ 0 
jante de Dios bailaras gracia.amor y p r i u a ^ lk,s huimi 
elqual es honrradodeios humildes.Dedonde des. 
Santiago en fu canónica dize. Dios nfo feñor ^co.q. 
refiftealos foberuios , y aloshumildes ^A ^ A ^ ' ^ Q ^ 
gracia.Porq como dize el Nicolao de Lira.La 
humildades muy congruente,y deuida difpo 
íicion para alcanzar la gracia.Pcrq como dize 
S.Auguftin^muy alto es el feñor^y mira las co AuguíH. 
fas humildes y baxas,leuantas te por íobcruia 
y huye cf ti,humillas te^y viene parati,y pues 
tantos males fe figuen déla fobcruia, y tantos 
bienes dcla humildad,o como auiamos de tra 
ba;ar,de defpcdir de nofotros toda ahiue2,va 
nagloria y foberuia^ trabajar íieropre por fer 
entodoy por todo humildcs^imerior y exte-
nórmente en nueftros pencamictosp palabras § 5* 
yobras para que afsi tuuieíTemos aDios pue-
llrofenor en nueltras animas y concinccias ñoniene 
De notar es, y no con pequeña coníideracion de coftu-
penfarcomo Djos nueílro feñor tenga de co- ^reabatir 
(lumbre abatir y humillar alos muy altiuos fo j ^ u ^ 
beruios^y efto no con cofas muy altas y fuer- cCn Cp{ag 
tes^mascon baxas-y flacas como lo hemos a- v i l c s y b » 
qui muy ala clara vifto en Golias y Dauid.Pa xat: 

F f 5 xefee 
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rcfcc cfto cnefmo cnel rey S.ibor rey délos 
PerfaSjdd qualfeleeenla hyftoria Tripartita 
libro quarto.Que como vaabauilla quetuuo 
conlos Románeselos vcncicirc y prédielíc ai 
.emperador Rom^^o VaIeiio,ried':) f a p e r b i f , 

fimo eftc rey Sabor, y vlando de fu gran fo, 
bernia todas Jal vezes que el auia de f u b i r a ca 
lullOjmandaua que fueire puefto debaxo de 
fus pies el emperador Valerio.y afsifubiendo 
le acoceanay maltrata ua . Por c u y a í o b e j ^ 
embio Dios uueftro feñor en fu exercitog^ 
multitud de mofeas , y mofquitos j y cimfe^ 
los quales entrando cnlas orcj i^fianzcSjOjos 
y bocas délos hombreSjCaualios^ elcphátes, 
desbarataron y deftruyeron aaquel fuperbif-
íirao rey con todo fu excrcito.Conforme a c-
ftomueue fant Auguftin vna piadofa qu i f t i ó 

Aug fup- y cs.Queesla caufa y razón porque Dios tiug 
l o i . t r a í l fe^or queriendoafdigir y matar a¡os Egy 
1 § tf". pcios y Pharaonico pueblo,no les embio bra 
Porque uos IconcSjCrueles oíTos, pon^oñoHis ferpien 
Dios nue tes, tigres, y otras filuaticas fieras j como les 
ftroíenor c j ^ ^ j p c i n i f c S j m o f c a S j i u o f q u i t o s ^ ranas.Re 
SitÍosc¿ í*P^n^e ^ nicfmo fant Auguftin diziendo .Si 
ptioslcs al pueblo foberuio de Pbaraójpudo Dios nue 
ébio mof ftro fcííor domallcjberülejy cafl;igalle5Con of 
cas &c. fo^lconcs^y pon^onorasferpienres: porque 
Y no L e o • i •» ' /• • • r r • 
¿et.&c. ĉs ernbio moicaSjCinjfes^y raoicjuitos, y ra-
Vbifapr* nas?La c.iufa porquelo hizo fue para que co 

cofas 
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cofas viles y baxas fiKÍTc a b a t i d d y domada 
fumuy aldua íobcrmaj y dize mas. Las cofas 
qnos ion moleftasy cnojofas como fon mof 
fjs^mofquitos^pulgas, y las otras cofas d . í l a 
calidad y condición fueron criadas de Dio* 
nueftroftnor para ahatir^humillar , y domar 
flucftr» íobcruia Conüderando lo anccd)cho 
yaqui con breuedad relatado , ninguno deue 
menofpreciar a otro.Goiias no tuuo en nada 
antes menofprc ció a Dau id , mas d fpues fue 
muertodel.O quanta y quáta certidúbre trae 
cfto coníigo y la cfpcriencia nos lo roueftra, 
muchos auer íído muertos en campos y dtfa 
{los por manos de aquellosa quien ellos mc-
nofprcciauan y no tcnian en nada.Lfto no fin 
grancaufa y razón.porque con fus corpora­
les fucnjas-jforcalezj y deftreza d e armas j no 
feacuerdan de Dios,mas confiando en íi mef 
mos,picnfan que al demonio quefeles ponga 
delante vencerán y mararanjy dcfpues fuecc-
deles al contrario^ porq fon muertos de pt r-
fonas de muy flacas y menos cftimajeftocs af 
fi,porquc dexando de confiar en fi mcfmos 
los que poco pueden ponen toda fu confian­
za y efperan^a en Dios nueftro ftríor_, cfpera 
düfer del fauorefeidos^amparados, y ayuda­
dos,fin cuya ayuda no ay cofa alguna q fucr-
tcllamarni dezir fe piieda:como a parefeido 
cnelíbberuio Gol iasy cnelhumilde Dauid, 

F f 4 confia 
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confiaua el vnoy confiamcl ptro, masmuy 
difercncementc^porquc Golias en fus arinasy 
fuergaj mas DauideníLio D i o s , por donde 
falio vencedor , y ej otro vencido y muerto. 
Parefceefto mefmo de ludas Machabeoy ^ 
Nicanor capitán general del rey Demetrio. Hi 

a.Mac.is canr)!- yua y procedía con muy gran foberuia 
y altiuez concra ludas iMachabeo capitán del 
Jfraelitico pueblo^y gloriandofeNicanor de 
fu fortaleza,multitud de gente^y armas^ y no 
fe acordaua de Dios^en cuya mano cfta la Vi­
toria. Mas de ludas Machabeo fe eferiuc que 

§.7. viendo la gran multitud de ios contrarios fer 
Como lu much3(porque folos los que murieron fuero 
das Ma- treynta y cinco mil hombres) y los fuyos fer 
yna gucr "̂ 11̂  PocosJ4uc iiempre connauay poma to-
ra q ouo da fu efperan^a en Dios que del le hauia de ve 
con Nicanir el fauoryayuda^y afsi juntamente amone 
nor,yle ftaua alos fuyos,que no temieífen la prefen-
roaco' cia délos contrarios.O buen capitán., que to­

da fu coifian^a y cfperan^a ponia en Dios, y 
queafsianirnaiia y esfor^aua alo^ Cuyos. De 
donde fe dize que defpues que í a d i s con to­
dos los q e í lmí con elenel capo(aunq pocos) 
auiáliaraadoa Dioscó or.iciones , entrarúeti 
la batalla contra los contrarios, que peleauan 
con las manos,y orauínaDios con fus corado 
nc:S!, poniendo toda fu cfperaucay confian 
^aeneí.,}'-afsi falieron muy vidoriofos^y fue, 

ron. 
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f()n vencidos los contrarios. Ycomodixe t rc -
yutayeinco mil dellos muertosyNicanor.Al 
tinada Id viíoriaco ayuday fauor de nueftro 
fiordios , mando ludas Machabeo que cor-
talT¿íi la cabera y h mano concl bra^o y om- . g 
(jro de Nicanor, y Ja JleuaíTen a Hieruíalem, Qye ju 
Mándo afsi mefmo cjuc le cortaíTen ia lengua y das Ma 
qenpedacicGS pequeños poco a p e c ó l a dicf- chabeo 
fen a comer alas aues^porque fcauí;! dcfmada ™^a0^n, 
do conelia^y blafpheraado contra díos(queaf guadeNi 
fifueíTL" defnienuzada y hecha pedamos) porq canor por 
como preguntafTe, fi auia dios poderofo cocí ^ t,lai~ 
cielüjq vuicfle mandado guardar el día del fa- p cmo* 
badô  y le fueíTe refpondido. A y dios yfeñor 
viuoymuy poderofo enel cielo,el qual man* 
(joqfeguardaíTe e! feptimo dia.,cílo e.? el faba 
do.Refpondio Nicanory dixo: Y yo.foy po­
derofo en la tierra que mando que fe tómenlas 
armaSjfecumpla y ponga en obra lo que el rey 
manda y cumple para fuferuicio cóforme a fu 
voluntad. Por cuya blafphemia fue muerto , y 
dada fu legua com a dicho es hecha pedamos a 
las aues del cielo. Lo qual todo les ílifcedio a 
clley a Golias por confiar en fus fuerzas y ar-
mas^ymenofpreciaralos oc rosNocon í lde r í -
do que íín dios Codo es nada_,y (í ningún valor 
porque fuerza fin dios^flaquezaliamarfc dcue 
y la flaqueza con dios s no flaqueza^mas gran 
fortaleza dezir fe deuejy afsi la gran multitud 
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de gente ír i dios foieJad , y U foícdad 
con dios gran componía . Üe donde ct 
muy mejor Ja biudez fola que la compa, 
ñ¡.i del matrimonio no buena^y conlidcrando 
cílo digo que. 

^J" Masqncrialabiudejídeludicht 
Qu^c el matrimonio de Zezabel. 

f C A P I T V E O D E C I M O . 
Délos bienes q déla biudez de íudichtpro-. 

cedieron,y délos males que del matrimonio^ 
Iczabel fu cedieron-

A R A que rengamos en 
verdadera noticia y chro co. 
nofeimiento quien aya (ido la 
honrrada biuda y venerable ma-

^ trena ludicht haré lo que fan 
Hicronymo hizo íiendo muy importunado 
de muchos que le rogaup.n , y con anxiofa 
íuplicacion pedían y tranfladafe la hyftoria 

H, . de ludicht de lengua Caldea en Latina. 
Pro.fopet Corrcrpondicndo a fus ruegos y fuplica-
laJicbc. tienes , eferiue les el cftilo , modo y 

manera j que ha de tener en la traflacion dii 
íiendo 
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zicn<lo. Condcfccndicndo a vueítradcrnanda, 
y por mejor dczir a vueftra muy inft^nte fu-
plicacio jpfpueftas rodas las occupacionts, co 
jjsqualesal p r e f é c e cfl:aua:occupado y njuy co 
ftituidOídetermine oceuparme é lo queme p e 

diades .y hazer efta trallacion, facandofenti-
do de fentidojmas que palabra de p a l a b r a . 

Efte ftilo jmodo y manera j que elgloriofo 
Hieronymo tuuo terne yo , porque tragan­
do y cortando lo que fuere menos neceílario 
yHipcrfliio y no h' iziercalpropoíito í m i p r i 
Incr intento j tomare lo necefiario y mas pro« 
iiíchofo.Sacando.fentido defentido^mas que 
palabra d e palabra. 

[̂ Fue efta honrrada y muy venerable matro- QU ¿̂r'fue 
na ludichc hija de Merar i , hijo de Ydox hi- {¿¿ufo y 
jo de lo feph , y porno me detener en conr ¿eg ge-
tarfu parentela 3 profapia , y generación ^ ncracion; 

digo que fue deícendiente de parientes muy 
nobles en toda manera de nobleza , por ­
que fi lo eran , corno lo fueron quanio al 
linaje y fangre donde venían , por fer defecn-
dicutes d e aquel muy noble patriarcha Simc-
on^h í jO jn ic to^y b i f n i e t O j d e aquellos muygra 
des patriarchas^íieruos y amigos d" dios Abra 
hanij iraac_,y Jacob no m enos lo era en las 
virtudes 5 fantídad de vida honefta y muy 
agradable conueríacion , acerca de dios y 

délos 
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délos hombres j de los guales en nÍRgu, 
na cofa degenerandio defeendio , mas co« 
mo buen hijo o hija que lleua la cafa y 
honrra de fus antepaíTados adelante , elU 
la aumento y acrefeento porque no ^ 
nos animofi y de fuerte cora9on fue e-
lia , en hazer lo que hizo ( como ade-

- lanteíparcfcera ) que ellos animofos y fuer. 
a i f j^0 , tes en la dtftruycion de Sichen ( como a-

rriba diximos ) ni menos virtuofa en fu 
§ z% vida y honeíU biudez que ellos celado» 

Como y res déla ley y honrra de dios : Fue cafada 
<icq nvi* con vn varón que fe llamo ManaíTes , el 

noManal j murió en principio del aeoílo quan, 
íes man- { , 1 , r . r j ./. * 
¿lo de lu- "0 Cü§en lJS ^euadas , la caula dejíu mu. 
ditl!, ^erte fue, que citando enel campo miran-

do los fegadores como fegauan y atauan 
los haces délo fegado , entro fe le el foj 
en la cabera 3 délo qual murió en la ciu* 
dad de Bethuliajy fue enterrado enelía confu$ 
padres y aatepaífadoSjafsi quedo biuda la ve« 
nerable ludith ala qual dexo fu marido mu« 
chas riquezas,y grandes poírefsiones llenas de 
ganados, vacas, bueyes y ouejas,y muy gran 
familia de íieruos , criados y criadas. Hra.efta 
honrraclabiuda:muy hermofa y no menos a-
gradable de ver ala vifta de todos los que la mi 
rauan.Quedado pues viuda fola y fin marido 
hizo e lo mas alto cffa cafavna cámara fecrcta 

y 
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yfnuy ap<urada(para poder mejor cuitarla v i - §.$: 
llíjhdblay conuerfaciondélos hombreSjOCu-Como íl« 
parfe y vacar muy mejor ala orad6)en la qual ^ 
juoraua recogida y encerrada con fus dozcllas ra donde 
y criadas. Eftaua vertida de cilicio ayunaua to morauafe 
Jos los dias de fu vidajfaluo las fieftas déla ley creta Y é! 
yjos fabadas,^ agora nofotros llamamos do- CCIrl̂ a* 
mingos.Efto hazia ella,para reprimir la concu 
pifcencia carnaljporq l i abíbnencia dclos má 
presy afpereza délas veñ i duras,fon guarda <J' 
jacaftidad. Enefta íantidadde vida y hontíla 
biudez perfeuero hafta el fin cf fus dias y muer 
te.Era cita honrrada hiuda^muy famofa en o-
piniój}7 en fama no menos loable acerca de to 
dos, eítole procedía porq era muy ttmerofa 
¿edioSj por donde no auia en roda la ciudad 
quicdtlia dix {Te la menor palabra d J mundo 
(Jde mal fucíT^mas antes todos la loauan y a-
labaua.En tiempo délos tres años y medio pr i 
meros q ella perfeuero en fu hencíta buidtz y 
fantídad de vida,vn p o d t r o í ó y muy fuerte va 
ron llamado A-'phaxa 5 quifo reynar acerca cf 
losMedos, por violencia y tirania, porque 
porninguna via quejufta íucíTej le pertene-
fcia.Porq nile pertenefeiapor herecia ni muy 
menos por viá de elección.Para efto mejor en 
tender es de notar, q el reyno délos Afsirios , § 4. 
comento de aquel muy antiguo y iníigne varó De donde 
llamado Belo^cuy o hijo llamado Niño , ediíi- ruuof ori' 

gs el rey 
CÜ 
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coaquella muy gran ciudad de Niniuc C dcU 

oo ¿clat le eítriué enel l ibro de l onas^ tenia tres 
Afiirios. diasde andadura y camino)poniendole fu pro 
lonz.3. prio nóbre.Hílc imperio duroyhafta Sardana-
ComoSar n̂ĉ û lu'inicnte"̂  £^:e Sardanapalo mato 
aanapalo Arbato fu preft ¿lo y gouernador delosMcdos 
Tcyfueha porque le h í i l lo vcííido comomugery bilan-
llado vef- ¿o entre ellas, ddo qual indignado íe icuanto 
ndoco- eontra ci y ie niato. Reyno Arbato en IUPJP 
rao mu- , 0„ , ^ , r rr } 8 
ger y hila Sardanapalo , y tralpaiio el reyno y gouer, 
¿oentre nación real alos Medos ^ y perfeucrohaíla A. 
ellas. Aiages, de cuya hija nafcio Ciro rey délos 

Perlas ^el qual ayudado de Darlo íu agudo, 
venció a Balthafar rey de Babylonia, y muer, 
to Dario tuuo la gouernacion del imperio, al 
qual íuecdio.Cambifes fu hijo y que por otro 
nombre fue llamado Nabuchodonoforel fe» 
gundOjporque afsi como el primero deftruyo 
el templo deHicrufalem j afsi cfte impidió j | 
reedificación.Efte Cambifcsreynoa vnviuié. 
do fupadre j en la ciudad de Niniuc fobrelos 
Afsirios j masdcfpues déla muerte del padre, 
quifo pofleer y tener la roonarchia del imf 
perio. Por el contrario aquel varón llamsdo 
Arphaxarjquifo rcynar acerca dlosMedospor 
lo qual entre el y el rey Cabifcs,fc leuanto vna 
muy grá diíreníi6,y vuo vna muy cruda y re-
tia batalla étre ellGs,poTq Arphaxarauia edifi­
cado vna ciudad muy fuerte^afsi é rauros,ca* 

uas 
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tiis,y cercaste orno étorres^que entila auia pu 
cfto l̂a qual llamo -Eghutharus.Pudo muy bic 
^azertílo porgue con violencia auia fojuzga-
Jodcbaxo de iu impcrio/c norioj y mando a 
puchas gentes.Te nía nombre í r e y ddob M e 
dosy gloriauafc como rey poderofo en fu po 
tencia,y en la gloria de fus canos.Según p.irc-
fcetn muchos lugares déla fagnida eferiptura, 
jntiguamente ptlcauan en carros ycon carros* 
¿edondeíe ekriue del rey L b m rey de C h a - . 
naanqtenianueuccientos carros falcaros,que U * 
fr.n de tal manera y con tales hierros guarnc-
feidosy herrados que c la batalla por doe^ier 
(juepalíauanjcortauáy fegauan aísi cemoho 
cc«.£neílos carros fe Jíloriaua Arphaxar, por 
lafortelcza ymuhiiud dcllos, creyendo no v-
uieífe otro alguno que vencerle píidicíTe, í ñi 
añoduodecimo de Nabuchodonoforrcy de­
jos Ptrfas5que arriba llamamos y fe llamaCam 
bifes que reyno cnLi ciudad de Niniuc.mouio 
la batalla dicha contra cfteArphaxaral qual ve 
cioenvn campo muy grande q fe UamauaRa-
gau.CoraovicíTcNabuchodonofor que afsi a 
uiavencidoa Arj. haxarrcydelosMcdoSj por 
aquella notable vitoria/uc leuatado fu reyno 
y no menos fu coraron en muy altiua fobcr-
uia,porloqual quifo dilatar,aum;eDtar, y enía 
charfupoder^ferioriojy mando. Paia ello me 
jor poner c obra dcfpacho correos^efenuio car 

tas 
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^ ^ t a S j C t r z b i o embaxadoresy m e n f a j e r o S j a todos 

CVie Na- Ü̂S qucmorauán en CiHcia,Damafco^Libino 
buchodo- y alas gentes quetfbujn en Carnu. lo y Cidar 
nolor eí y alos que mor . iuan en Galilea eáel c a ^ o w ^ 

í á ^ T r - á<: llimado tl^lrelon y a todos los que eíhüá 
tasadiueí' cn Samaria^y d la otra parte del riolordanha 
fas gentes í h lerufalcm y a toda la tieir i á ItíTc haf ta lh 

y lo que garalosmontci de Hthiopia^q eñan aííetados 
lobrsctloenlapartcdc Occidete^porque queria cíleder 

' y diíarar fufeñorioy mando dcndcOriemcha 
lia Ocide.nte./\ t o d o s cftos erobio embax.ido 
r e s y m e n f a j e r o S j p a r a que JibrementefehiziLf 
je fus fubditos v ^ í T . l i o S j y trjbutarios^os qüa 
les todos de vn cora^on^animo^y voluntad cÓ 
tradixeron embjando aJos menfajeros y emba 
xadores con mucha defonrra y v i l i p e n d i o va-

ü o S j b n dones3iribütos ni parias, como clpcn 
faua^que luego fe las auian de dar para recono 
feimiento que eran fus fubditos y vallaliosXo 
mo el rey Nabuchodonofor (upieife y junta, 
mente vielTélo que auia paílado ^ muy ayrado 
contra ellos.juro por fu reynd y trono realfpa 
ra mayor firmeza del juramento)que aúia de d 
ftruyr todas aquellas g e t e s y rcgioncs.Para po 
n e r c n o b r a lo que penfado tenia enel añofi-
guiente de furcynado5 que fue eneí tercio dé­
cimo de fu imperiosa vcyntc y dos días ctl nícs 
de Mai ^ m a r i d o llamar a todos lospriflcipa-
les defu rcyno , y a todos los capitanes de fu 

excrci-



D E C O N S O L A C I O N . i i 9 
(0y a Oíros bcl icoíbsy excrcitados caualle-
f0Senla arte militar ^ y propuío delante ddlos 
¡o que determinado tenia diziendo. M i inten­
ción es de fojuzgar debaxo mi imperio y man-
joy Tenorio toda la tierra dende Oriente ha-

Occidete. Como cótcntaííc a todoslo que' 
jujapropueílo rcfpondierónj 4 era muy bier» 
peníando y q afsi fe denia poner e obra. Viíla 
^ábiichodonofor la rcfpueña délos principes •̂7-
ycaüalleros mayormetc como era conformea ^f^1^10 
^ voluntadjy al deífeo de fu muy altiuo y fo ¿apila ^ 
beruiocora^onjllamo luego a Holofernes ca- neral fe 
pita general de fu exercitO y dixole^ fal luego Nabucho 
cótratodoslosreynos y feñorios déla parte (f ^ " ^ ^ 
Occidcreímayorméte cotra aqllos q menoípre Jopara 
daton mi madamiétoíno perdonaras algü rey fubjuzgaí 
nonifcííorio fubju/gado debaxo demnmpe- todala 
tioymádo todas las ciudades, villas y lugares 
fuertes y bien guarnefeidos Luego Holoíernes 
Hamoalos capitanes cfia gete de güerra,y alos 
macítros del campo y virtud délos Afsirios. 
Afsi junto ciéto y vey nte mil hóbres de pie, y 
düzemil de cauallo balleneros, Porq eu aqlla 
tierra tiene de coílúbre de pelear los dT cauallo 
con faetas^mayormente al róper y primer en 
cuctrO délos efquadrones y batallas.La muni­
ción qlleuaua y yua delante^era de innumerít-
blcs cameltos:íin aquellos q copiofamente ba 
ftauán páralos exercitos. Dévacasjbueyes y 

G g ganado. 
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ganado^no [enia cuento el numero y multitud 
ddlos.T orno afsi mefmo délos theíoros rea. 
lcs_,muy gradifsima quantidad y fuma de oro 
pLita y dineroSjpara pagar Ja gente de guerra 
Partido Holofcrnes y todo fu exercito,los ca 
rros^cauallos j ballcftcros , y Ja otra muy gran 
multitud (fgéte j oceupauan toda Ja tierra afsl 
como lagoftas por fu muy gran muJtitud. Paf 
fádo por muchas y diuerfas tierrasdiazia muy 
grandes eftragos y crucldades:marandOjroba. 
do^atalando quemado todos los pancsjvinas, 

dwcrulf y frutales.Hazia eft as crueldades paraquclas 
dadjique gc"tC5 diftantes oyda la fama, por folo temor 
Holoicr- J- dicílen lafubjeótióy obedieeiaj comoloha 
ncsñazia. zian. De aqui vino q todas las ciudades y pro 
Co^ o de u^nc'as em^iaron fus embaxadores a Hülofer 
toda*0 las nes-Los reyes y principes de Siria3de Mcfopo 
ciudades tamia de Siria, de Sobaljde Libia y CiliciajC-
prouidas biaron afsi mefmo fus embaxadores: rogando 
yreynosy|e ce,faffe fu fana y yra , porque muy mejor 
yprincipe cra viuo feruir a Nabuchodonofor rey gran-
cmbiaró de j que no muriendo padefeer los daños de 
ébaxado- fu feruidumbre. Y dixeron mas. Todas nue-̂  
res a Ho- flras ciudades^ pollefsioneSj camposjmontes, 
° rer^y colladosjvacas^bueycssoucjas^carncros :y tp-

^ das nueñias facultades y familias todo efta 
en tu mano : para que dello y de nofotros ha-
gás conforme a tu volutad-Ven a nofotros co 
mo feñor pacíficcy íirue te cf nofotros y (fnu 

eftros 
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(ftfOshijoSjfegun ^Uc ru lo tuuiercspor bien,, 
Oyendo cfto Holofcrnes defeendio de vaos 
montes dódc eftau.'iry tomo todas aqueiJ^s ciu 
dades y reynosrpacifica y c|uietarocntc:ha2ie-
¿olos a todos vaíTallos y tributarios de Nabir-
fliodonofor Tanso temor auia fobrcucnidoa 
las prouincias j y alos moradores de todas 
ciudades y reyno q le fallan a recebir los prin 
£ipes juntamente con los puebIos:có coronas 
ydan^s tañendo inftrumedtos muíicnles^con 
antofehas y hachas encendidas.Mas aun cj to ­
do cik>hazian5no podían aplacarla ferocidad 
yfanadefu cora^oiporquc les deftruyo laseiu 
dadesquemo les los ydoIos:que ellos adoraua 
ytenian por diofeSjy los bofqucs donde gen-
tilizando facrificauan. Eí ío hazia porque afsi 
fcloauia mandado Nabuchodonofor7que de Q ¿ ¡ 
itruycíTe todos los di oles dcla tierra, porque el buchodo-
folo fe llamaíTe tílos^de aquellas gétes y nació nofor rey 
nesqueHolofernes fojuzgaífe debaxo dTu im fequiío 
perioyfeñorio y mando.C orno paíTaífcn eftos ^ ¡ " ^ j 1 " 
clhagos y defy guales males., vino la fama de- la °icyrJU' 
llosalos hijos de Jfrael que morí.uan en ludca, 
los anales temieron mucho fu venida y prefen 
cia.Y lo que mas ocupaua fus fentidos, y délo 
que mayor dolor ellos fentian era,que por vc-
tura no hizieíTe a Hiernfakm y al templo del 
fenor,lo que aiáa hecho alas otras ciudades y 
tcnapios (j auia tomado, porque muy mas te-

G g 1 mia^ 
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miati y fe dolían dek dftruycion del culto di. 
uino cjue de fus proprias perfonas y haziedas 
afsi acordaron de poner íe en deíenfa y de to-
do en todo reíiftille para lo qual eferiuieró f¿ 
carras y defpacharcn fus córreos por toda SV 
maria. Efto es^por muchos lugares remotos 
del rey no délos diez tribus,, en Jos guales mora 

§ii» uanlos Hebreos.Los quales viniendo y junta-
^?m^0, dore5hi¿ieronfefucrtesJ,ocupando los muy al 
lííael^ tos montes. Para que afsi mas fácilmente py. 
jumaron dieífen impedir el paífo délos cotrarios. Guar 
para refl- necieron fus villas y ciudadeSyjfsi de armas^o 
ihraHo- mo Je vituallas y baíl:imentos,EI facerdote de 
o ernes. £ieacl1ini por otra parte eferiuio a todos 

aquellos q cñauan ala parte de EfdreJonj con­
tra lá parte del campo grande, acerca de Do, 
táim.Y eferiuio afsi mefmo a todos aquellos j 
por los qualespodia paífar Holoferncs^paracj 
ocupaíTenla fubida délos mc»ntes5por donde 
podían fubir a Hierufalem^y que guardaífen to 
dos los cílrechoSjpor donde podía aucr canii 
no para aliadlo quallos hijos de Yfrael puíicró 
luego por obra,fegun quelo auia efcnto,ynu 
dado el facerdote de dios Eliáchim.Hecho lo 
que era de fu parte fegun via humana, porno 
tentar a dios nueftro feno^Io q mas era q ellos 
no podían hazer^lo encomendauan a dios con 
gemidos j oracioneSj lagrimas y clamores. De 
donde dizeci teílo.Clamo juntamente todo el 

pue-
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pueblo con gra infbncia al fe ñor dios de Ifracl 
t\losy fus mugeres humillaron fus animas có 
ayunos y oraciones > porque no folo los cuer-
pOSjinas aun las animas humillaron.La oracioEccIcrj» 
¿el que fe humilla^dizeel Eccleíiafíico) penc-^,^"^ 
traUs nubeSjLos íacerdotes vertieron fe de ci-facerj0 
licios y proftraron alos innocentesinfantcSjCo tei del te­
tra la parte del templo porqucel feñor tuuieíTe Pl0 dc¿i* 
por bien de mirar ala innocencia dellos^y no a ^ [ j^j 
fus culpas y pecados.y no pagaffen juflos por ciifo* ¿l 
pecadores. Cubrieron también el altar del fe-temor de 
ñor con cilicio en feñal y mueílra de gran afli- Holofer 
cion^dolory anguília que padefeian. Todos " " ^ 
juntamente clamaron al feñor rogando y fupli como el 
candóle tuuicife por bien que no fueflen entre facerdote 
gados elloSjfus mugcreSjhijos y ciudades cma te dios 
nosde fus enemígos_,y que los lugares fantosy ^H8^"1 
dedicados al diuiao culto no fueíTen cotami- i0f ¿e 
nadóse oprobrio y denuefto de IfraeUEfte he- rael para 
chô el facerdoteEliachim pufo muy gran dili I"6"0 tc 
gécia enel negocio con palabras y obras^y por ^ j o j ^ , 
que con fuperfona y prefencia animaíTe y ín-r 
dtaíTe masel pueblo^que con folas cartas^pey 
fonalmente cerco y vifito todas las partes cf I-
frael donde auia eferito, hablandolos^esfor^a 
dolos y animándolos diziendo.Tened por co 
famuy aueriguada y cierta,que nueftrofeñor 
oyra vueftras oraciones, íi en fu prefencia y ar 
cataraictOjperfeueraredes co í l an te sy fírmese 
, « G g ¿ ellas 
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ellas y ayunos.Para mas animallostrayalespot 
cxemplo a Moyíen:y el hecho muy notjblcñ 
le auia acontefeido c o Amalech diziendo. A, 

^ " ^ ^ ' c o r d a o s deMoyfcn fieruo de dios:elqua! ven 
bcntu7* c^0 a Amalech q cóíiaua en fu virtud^potecia 

excrcito^ armas cu fus cauallos y can o S j y ven 
cióle no con hierro, lan^aj cfpadajni con otra 
arma alguna: fino con fola la oración,orando 
Je venció. Afsi fcran todos ios enemigos del-
frael íi pcifeueraredcs en la obra que aueys co 
meneado,(f oraciones y ayunos.XTó cfta exhor 
tacioriy^ialudable amoneftamicnto animados 

L liemprepermancfcian en oración delate dios 
nueftro feñor. Los q oífrefeian los hobeau; 

N í los y facrificio eftauan vellidos de cilicios;te 
nian ceniza fobre fus cabe^as^y todos de todo 
coragon orauan alfeñor muicíTe por bien vifi-
tar a fu pueblo de Ifrael.Eíias cofas afsi orde-
nadas.Holofernes que no dormia como fiem-
pre embiaífefus exploradores efculcas y com 
doresde campo^fuclc hccharelacion como 
!os hijos de ífrael fe auian aparejado y hecho 
fuertes para le refiíl:ir,y comoauiacerrado los 
caminos délos monteszpordoncT auia í paflar, 
Holofernes como lo oyeífe por Ja gran fobcr 
bia que tenia penfando q ninguno le podia re-
ííílir ni ofar: fue prouocado a muy grandifsi 
rrn yra y no menor faña contra ellos , Luego 
mádo llamar a todos los píineipes (f Moab^y 

alos 
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alos capitanes de A m n ó ( p o r q u c eílos m o c a -

uan y eíbiuan mas cojútos de luáca, por d ó d e 

podía muy mejorf^er y dezir del e f t a d o y có 
djeion dclos Hebreosfy preguntóles dizicdo. 
pezidrne^uicn e« eíle p u e b l o q u e mora énlas § r4 
jnonunaSjü que,o quatas fon fus ciudades, q DevnaPrc 
fuvirtud, que fu multitudj o q u i e f e a el rey de ha^Ho-
fuexercito y caua i l eru /Porquee í tosmas q t o rofernes 
dos los que moran en Oriéntennos han m e n o - a ÍUÍ capí-
fDreciado,y no nos han falido a recebir pacifi }ine5,°^ 
cayquietamente,conioiohahcchotodoslos ¿9 lítael 
otros? ViftalapreguntajComo todosca l ia í f é . 
Achior noble cauailcro capiran délos de A m -
nonjrefpondio diziendo^ Si feííor mió tuuic- 1 
res por bien de oyr del eftado y condic ión de 
fte pueblo que mora enlas m o n t a ñ a S j , yo te di 
reía verdad délo que deífeas faber. E l quai co 
niodixcífe de dodedefcendia^dc que profapía 
ygeneracion como era pueblo peculiar de di­
os^ las marauillaSj que por el auia hecho en 
Egypto, y en la tierra de promifsion en fin le 
dixo.Señor mió efeudriña^pregunta y f a b e j í í 
cnellos ay algú pecado que ayan hecho delan-
tefu feííor dios, y íi le hallareSjfubamos con­
tra ellos j porque te losentregara fu feñor di­
osen tus manos ylos fubjetara ( íbaxo déla po §-i$ 
tencia de tu yugo y feruidumbrej mas fino ha- Dccom» 
llares alguna ofteofa^culpa o pecado que cfte ^^2^" 
piícblo aya hecho delate fu feñor dios_, no los Achior 

G 5; 4 podre-
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p o d r e m o s refiftifjporque fu dios los defcnde 

porque á i r a 7 íeremos v e n c i d o s y p u e r t o s en oprobrio 
x o la ver a toda la tierra. Acabado de hablar Achior, ay 
d t í ^eíp5raron^econtra ^ todos l o s grandes y capita^ 
Holofcf3 ncs íicHolofernesJpenrauan de Je matar porlo 
nej. que auia dicho y dezia el vno al otro. Chuica 

es cftccjuc d i z e q u e los hijos d^Ifraclfeantan 
poderofos y fuertes,que puedan reíiftir al rey 
Nabuchodonofor y a fus exercuos.^Vnosho-
b r e s íín armas ^ fin virtud j, lin efpciiencjay On 
arre deguerra?Anadieron m a s diziendo. Por^ 
fcpA Achior q u o pienfa engañar fubamos a-
las m o n t a n a S j y quando tomaremos alos pode 
rofos delios, c o n c l l o s juntamente fea Achior 
traípaflado c o n i a n ^ a y m u e r t O j porque fepá 
todaslas getes q u e Nabuchodonofor es dios 
de toda l a t i e r i M j y q n o ay otro alguno fino ib 
lo el.Hoíofcrnes no menos indignado^maicó 

_ ,'7<í* mayor fauor v faña dixo a Achior.Porq nos 
Délo que J n i t i r i i i r 
Hobfer- pi 'ophctizaíte que l a gente d e iirael hade ler 
nes muy defendida de fu dios p o r q u e yote mucílre y 
ayradokdi ^aniheíle que no aya otro dios finoNabucho 
cbior^' donofor ^ quado los tomaremos y mataremos 

como a vnfolo hombre_, entonces tu también 
pcrcíccras y .morirás concllos_,y conofeeras q 
Nabuchodonofor feafeñor detodala tierra. 
Acabadas de dezircfbs y otras mucha cofas y 
amcrKizus,mando a fus cnados que prefo lelle 
li.áíTen ala ciudad de Bcthulíaj y le cntregaíTé c, 

las 
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jas manas délos hijos de Ifracl. Eí lo mando; 
con penramicnto que tenia que tomada la ciu 
dadj y que Jos matarla a todos,y a Achior ju- §.17^ 
tatnentc con ellos.Como 1c tomallen para ciá Como a-
plir fu mandamiento, y llegaífen alos motes^ ^ ^ d c ^ 
frieron de JBethuiia contra ellos muchos ho- p¡esy raa 
deroSjCon hondasy piedras . Como los cria- nos a vn 
dosdeHolofernes los vieílen, apartandofe a arbo1 V 
vn lado del monte ataron a Achior con vnas POÎ ue 4 
fogas de pies y manos a vn arbol^ y afsi atado 
lo dexaron,Como los hijos delírael faliédo 
de Befhuha le hallaífen atado5deíataronle , y 
lleuarole ala ciudad.Pueflo Azhior en medio 
delosancianos y viejos y de todo el pueblo., 
preguntáronle que hauia íido la'caufa porque 
afsiauia íido atadojy tan malamente tratado? 
Refpondio dizicndo.Porque dixe que Dios 
del cielo e r a vueftro dcfcníbrjguar.daj ayuda^ 
yjmpaiOjme quifieron matar,y por cita c a u 

fafuy aili atado y tan malamente tratado.Co 
motodo.el pueblo oyeíTe lo que Achior auia 
contado y rclatado^cayedo fobrefus roílros 
adoraron al ftñoi-jy con común lamentación 
y lloro, derramaron delante del fus preces y D cv " 3 0 
ruegos diziendo.Señor Dios del cielo y déla " ^ ¿ 1 ^ 
nerra5.mira la fobcruia dellos^y nueílra humil ae Ifrael 
dad.que no confiamos de nueftros méritos, o hizo a di-
virtud, fino de tufóla bodad.Mira feñor a tuSj01 ^ " J . 
fair.os AbrahaiDjIfaar, y Jacob, y alos otrosfgaeH^. 

G g 5 fantOS lofernes.' 
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fatuos padres^ porque por fus mercfcimietos 
leamos librados,Maniíicíla fenor que no de-
famparas ni dexas aquellos que ponen toda fu 
confianza y efpera^a cnti folo^y alos que prc 
fumen de íi mcfmos, y confian en fu virtud y 
fuerzas gloriandofe losabatesjhumillasy có, 
fundes. Acabado el lloro y oració que por to 
do el dia hauian hecho^fueron cóforrados di, 

Eccle.7. uinalmente de Dios nueítro feñor.Deaquies 
lo que dize el EccIcfiaftes.Meior es el fin de la 
oración que fu principio, Defpues deíias co­
fas paíTadas confolando a Achioc dixeronle. 

De como ^uor Dios denueftros padres,cuya virtud 
coníola- predicaO:e,te dará efta merced y trueque, que 
ro lo» de antes tu veas fu perdición y muerte que ellos 
Ijir.ae,a A ia tuya.Entonces Oziasprincipe del tribu de 
«jucledi- Simeón,llamando juntamente a todos los fa-
jieron. cerdotes del fefíor,acabado el ayuno toman­

do a Achior en fu cafa hizo vna grá cena y có. 
bite. Defpues defto,acabada la cena, conuo-
cando y llamando todo el pueblo dentro de 
la ygleíia^orando por toda la noche demanda 
uan ayuda al fenor Dios delfrael.Holofernes 
(que como diximos)re auia ay rado, por lo q 
hauia oydo a Achior no auiendo aun ceíTado 
fu faña y enojo,cncl dia fíguicnte mando a fus 
exerdtos_,fe mouieífen contraía ciudad de Be 
thulia.Era ¡agente que coníigo entonces Hc-
uaua ciento y veynteraily maspeoncS; y los 

de 
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de cauallo vcynt^ y dos m i l , porq délas tier- $,to: 
ras ^ue g-mauâ , toraaua gente alsí de pie co- Como feo 
mo éc cauallo.délos q eran aptos para la guer ,0^erncs /i. r - J r 1 momoía r^y aisi era ya acrcicentadolü numero y muí eTercito 
titud de cxcrcito porque corno díxe^dclas ciu comra lx 
dades prouinciasy rcynos qucganauajtoma- ciudad de 
Uagente de guerra,los qualestodos juntos fe ^ d ^ 1 * 
aparejaron,para pelear y yr contra los hijos J0<¿¡JL 
deirraeljy ciudad de Bcthuliaj junto pues el 
ejercito como licgalTcn a vifta déla ciudad y 
jos hijos de Ifrael vieíTcn tan gran multitud y Oración 
tan armados.No con pequeño temorderaan- deipuc-
dandocon humildad la ayuda y fauor diuino Wode, lí^ 
proftraronfe fobre la tierrajechado cenizafo-
breTos cabe^asjorando todos de vn animo y 
coraron,rogauan al feñor Dios delfracl / t u -
uieífe por bien de manifeílarfu mifericordia ( 
fobre fu pueblo. Y porque no parefciefle que 
tentauan a Dios.Dfíxando de hazer aquello q 
cradc fupartCjy porvia humana hazer fepo 
dia^tomo cada vno fus armas para auer de re-
íiftira Holoferncs, y pufieronfeen aquellos 
lugares mas angoftos y eí lrechos, por donde 
auiaalgún camino o fendapara podcr'fubir 
ala ciudad^yguardaualo de dia y de noche fin 
ccíTar.Holofernes q afsi mefmo no dormia ni 
defeáfaua la faña defufoberuio y altiuo cora 
^OjComo aduuieíTe cercado por vna y otra par 
te h ciudad é derredor^auq algp diítátc hallo 
Vfla fuete día ^1 yua vn calce ¡Je agua ala ciu-
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5«Y' dad,Elqual luego mando romper de tal manê  

1 fofrrnehs0rai^ue no PU(lie^e yr ala ciudad alguna agua 
mado ró- ^uia níefmo otras fuetes acerca d é l o s mu 

'pervn c a i r o S j d e l a s qualcs a hurtadas facauan agua_,mas 
ce dea- m a s para recrearfe y leuantarfeque para be-
y u a a l ^ uer,^'orno capitanes de Ammony Moabjos 
c i u á a d . S11^05 eran muy grandes enemigos ddos He­

breos J o vicíTenjdixeron a Holoferncs, los kj 
jos de Ifrael n o confian en lan^a^raetajerpada, 
n i en otra arma .ilguna,mas los montes los de 
íienden,y los coliados losguarnefeen y ampa 

^ i i _ ran.Pues que afsi es para que fin guerra ni ba-
Comolos t3^il alguna los puedas toma^y ellos mefmos 
principes de fu propria voluntad vengan a e n t r e g a r f e 

de Am- en tus manos, manda guardarlas fuentes que 
ab diieró itan p^opinquas alos muros para que nopue 
a kolofer dan í c i c a r a g u a d e l l a s 5 y afsi fin armas los mata 
nes q má raSjporque íola la fed fera fuficiente caufa pa-
l̂j|uarra dalles.la muerte^o alómenos pueftos en tan 

íuentes. to aPriet:0 y necefsidad, q entregara la ciudad 
por mas f u e r t e que fea. Como Holofernes y 
los otros caualleros qeftauan cnel realycxcr-
c i tó lo oyeííen^contentolesmuchojy mando 
l u e g o poner guardas alas fuentes enderredor 
d é l a ciudadponiendo a cada vna dellas cien 
hobres de g u a r d a . C o m o porefpacio de veyn 
t e d í a s duraíTe e f t a guardajfaltaron en Bethu-
l í a l a s cifiernas las congregaciones y recogi­
mientos de agua.,fe agotaron de tal manera :̂  
•A ,. • , no 
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flO hauiaenla ciudad agua para folo vn d í a .E - : 
ftofch^ de entender^ para que cadavno be-
uicíTe conforme a fu voluntad y neceísidad^ 
porque cada diaera dada el agua al pueblo, 
por taílay medida.Mas no obílantc cílo bien como e-
auia para cinco dias ííguientes d¿indola(como ra todo el 
ja dauan)por taíla y medida. Viendofe los hi- pueblo 
jos de Urael en tanto aprieto,aflícion y neccf- re g1"^ 
íidadj juntaronfe todos iosvarones y muge- iiaclagua 
jesjlos mancebos y muchachos contra Ozias por raedi 
principe del puebloyy dixeron * XuzgueDios ^3' 
entre ti y noíotrosjporque hezifte que fobre- L 
uinicílen en nofotros tantos y tan dcfigualcs pucbiiodí 
jnalcsjno quiriendo hablar pacifícamete alos x o » O-
Afsirios3por]o qual Dios nueftro f e ñ o r n o s ^asprin-
vendió y entrego en fus manos , quitando de ^ | a c l f 
nofotros todaayuda^fauorjyamparojy no ay 
quien nos ayudej comofeamos proftrados y 
abatidos delante dellos^ con fed y perdición 
rtiuy grande.Eño dezian ellos queriendo que 

cntregaíle la ciudad ̂  Jo qual contradezian, 
repugnauan y rehufauan los facerdotes. P ro -
figuiendo fu habla dixeron alos facerdotes.lú 
fada todos los que eftan enla ciudad^pataque 
de vnaprota y mera volütad todos nos entre 
guemos al pueblo de HoJofernes porque muy 
mejor cofa es que captiuos biuiendo bendiga 
ihos y alabemos al feñor ^ que no muriendo y 
viendo morir a nueílras nnigcres y hijos d-ela--
•: te 
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muebles délo que lleuarotijen tanto grado que 

Í-H' dende el mayor haft¿i el menor todos fe hizie, 
comoIoaron ricos p0rqUe porefpaciode treynta días, 
chim fura u j - r i j r j U J 1 
mo facer con n111 "̂̂  flihcuit^dle pudo acabar de coger 
dote coto el defpojo del real.,}7 las cofas de g r a n eflirrUjy 
doslos ía- valor, que enel dexaron i o s Afsirios.Eftas co-
cerdotes j - ^ a^si pa{fac{as como relatado y contado aue, 
aiudichcy ^vos^vino la f a m a dellas a Hicrufalem por do-
deílo que de l o a c h i m f u m o f a c e r d o t e de Hierufalem co 

ledixcro. todos los f a c e r d o t e s vino a Bethulia aver aln 
d i c h t p o r la íarna de fu virtud ala qual echado 
muchas b e n d i c i o n e S j d i x e r o n . T u eres gloriaí 
Hierufalem tu alegría de Ifrael^tu honrra de 
nueftro pueblOjporquelo hezifte varoniimen 
te y fue confortado tu coraron porque amafte 
l a caftidad que defpues déla muerte de tu mari 
do no has c o n o f e i d o otro v a r o n ^ p o r d o n d e l a 

mano d e l fenor te conforto5que feras bendita 
para fiemprein eternum. Todas las cofas qfe 
h a l l a r o n fer de Holofernes jafsi d e oro comocf 
plata^dineros 3 veftiduras perlas y piedras prc-
c i o f i i s jcon todas las otras riquezas, l a s dio to­

do el pueblo a ludicht.Todos los pueblos^ af 
íi hombres como mugeres , donzellas virgines 
y mancebosjCon organos^adufres p a n d e r o S j 

y otros inftrumentosmuíicales:fegozauaya-
íegrauan de la gran Vitoria auida p o r manos í 
lamuy h o n r r a d a y n o menos venerable biuda 
Iudicht:y afsi cántauan cantares nucuos^ dan­

do 
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jnos Tolos cinco dias Ja mjfcricordiníí diosnuc 
j}roftnor que por ventura quitara íu üina^y in 
dinacion de fobre nofotrosy dará gloria a fu 
jjDto nóbre.Mas fi pallados los cinco dias,no 
nosviniereíbeorro y ayudajiaremos confor­
me alo que nos aueys demádado^y cntrí garc-
pusla ciudad en manos cf Hoiofernes.Como 
citas cofis que hemos relatado y contado pat-
faíTcOjVino la noticia dllas ahí horrada y muy 
venerable biuda luditht en efpccial que el prin 
cipe Ozias auia limitado tiempo de cinco dias 
enlos quales fino vinicífe focorro, de entregar 
jaciudadjio qual como ella fintiefíe mucho , 
mádo llamar alos facerdotes del pueblo Cha-
briyCharmijIos quales luego vinieron a fu Ha 
mamietOjporq como diximosjeratenida e gra 
eftima,reputación y no menos rcucrecia, alos 
quales hablado dixo. Q^ue es cfto cnlo que ha fa7 
conféntido Ozias , de entregar la ciudad alos Dcloc. dí 
AfsirioSj íi de aqui a cinco dias no viniere fe- ^ 1 ^ -
corro y ayuda?Y quien foys vofotros que te- ¿oie, por 
ncysa diosrNo fon t fias palabras para prouc- que no en 
car a mifericordia^mas para incitar Í. f: ría cnce tregíll^la 
dery prouocar furcry yra.Situaíles y pi fiftes Ciuáí*m 
limitación de tiempo ala ipifcticorclia del fe-
notjy tn vucílro arbitrio y voluntadle limita 
fíes yi i tuaiKs a el tiempo y dia? Mas pprque 
es pacifico nuc ftro dios y muy mifericordiofo 
hagamospennecia 4t i lo y eco dc ínmamicn-

t® 
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to de bgrymas le demandamos perdón, Por̂  
nó como hóbre amenaza nueftro feñor Dios 
Porque no luego lo pone po i^obra , como lo 
fueien h^zer los hombres^ni fe intlama ni ay. 

•ra como los hijos délos hombres,pues queaf 
fi es e n efpiritu de humildad humillemos nuc­
ieras animas^y llorando digamosle^que fegun 

• fu voluntad, y ello tuuiere p o r bien queafsi 
haga có n o f G t F o s , y vfe de fu miíericordiajyñ 
afsi como nucítró coraron fe ha turbado coir 
la foberuia délos" cotrarios5que afsi dcla mef-
mamanera^nos gloriemos do nueí í ia humil, 
dad,,-porque no hemos feguidolas pifadas y 
pecados de nuefhros padres y antcpaííados, 
los quales dexaron a fu Dios y adoraron y fer 
üicron a diofes eftrañoSjpor lo qualfueró en 
tregados en manos de fus enemigos,nofotros 
no conofeemos otro Dios5fino folo e l . Con 
humildad aguardemos fu confolació porque 
el vengara jnneftra fangre > délas aflieciones de 
nucílros encmigoSjy humillata a todas las gé 
tes que fe leuanran contranofotros,y las hará 
fer fin ninguna honrra^mas con ínücha defon 
ra,abatimiento y dcnuefto.Pues q afsi es Ber-
manosjpues volotrosfoys los facerdotes del 
pueblo de Dios,de vofo í ros depende fú ani­
ma quanto ala firmeza y conftáncia en él bien.' 
Con vueftras palabras leuantad fus corazones 
y que fe acuerden como fucíon tentados nuc 

•* ílros 
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fon tentados nueíjtros padres para ver íi vercU 
deraiDcnte íionrrauan y feruian a Dios fu fe-
nor/Deue fe de acordar y traer ala memo-
fia cortío nücftro padre Abraham fue tetado 
vporrfluchastribulaciones pfouadojfuehe­
cha amigo de DioSjAfsilfaaCjafsi lacoby afsi 
Moyfcn, y todos Jos fieles qüc agradaron a 
DioSjpaiiaro por muchas tribulaciones^Pues 
oüeafsies nolbtros no nos veguemos redu^ie 
jolas penas que padeícemos en Dios nueftio 
fenor, y atribuyéndolas , anueftras culpas y 
pecados de torrnenros que padifeemos^penía 
nTOSÍef menoresquelos qmerefeemo Sjy los 
a^otcsdel fenor que fon como acotes dados a 
ficruosno para deílruycion dellos fino pa:a 
fuemienday correccion^y afsi cr amos auer 
DosacOnteícido anoíbtros . Acabada ludiih n^'j8* 
fuhabía que aula hecho al principe Ozias y Ozî s y 
alos Tacerdotes. Refpondio Ozus y losfa- insíacer--
CerJotes diziendo.Todas la cofas que has ha dores ref-
bJado fon verdaderas*/ no ay en tus pa labras P0^,ero 
cola alguna de reprehenvon: pu. s queatsi es ¿elo ^ 
fuegaa Dios por nofotros pues eres mügerdixo, 
fántay tcnierofa de Dios.Alos quales refpo-
dioIudithdízien Jo. Aí'si como pude he ha-
bladoj)' conociftes aucr procedido dtla bon­
dad de Dios , afsi lo que tengo determinado 
hezcfjy poner por obra prouad í? fea de dios 
y por mejor dezir vereys por efperiecia pro 

H h ceder 
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ceder de Tolo D i o s . Orad y rogdd que haga 
Dios nueftro ícnorjfiriDC y cftablc mi propo-
fito y confcjo.Alanochc e íbrcys vofotrosa 
la puerta deJa ciudad^y faldrcyo con mi cria-
da Abrajrogady orad que aísi como dixiftej 
enlos cinco dias mire Dios nueflro feñor a fu 
pueblo de Ifracl vfan do con el de mifericor-
dia. N o quiero que efeudrineys ni fepays mi 
negocio^ni que tengo peníado hazer. Y haílj 
que yo os lo deícubra., haga faber, y de noti. 
da dtllojno fe haga otra cofa ílno orar5 y ro­
gar a Dios por mi. Ala qual el principe Ozias 
dixo.Ve en paz y el feñor fea tu guia y guar-
d^jen venganza de nueftros enemigos.Acaba-, 
do de hablar Ozias, boluieronfclos facerdo-
tcs^cadavnoafucafa dondemoraua. Quedan 

Itio deci- fu o^tor io , veftiofe de cilicio , y echo ceniza 
¡icio y de fobre fu cabe^ajlo qual hizo afsi lo vno como 
la oracio lo otro^ara humillación de li mefma ^ fabic 
quehizo. do que la oración del que fe humilla penetra 
toría ha-íss nu^cs* Proftrada delante del feñor gemia, 
becur Ge orauajclamaua^ y entre las otras cofas que cu 
ne-j4. fu oración dixojdixo eftas.Señor Dios de mi 

padre Simeón que le difte fuerza y animo pa­
ra oífenfa y caftigo délas gentes cílrañas que 
fueron violadores dHa donzella virgen^porlo 
qiiíl todos fuero deíkuydos afsi ellos como 
ellasj y fus hijos y hijas uptiuas . Sup/icote 

íeiíoi 
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feñor Dios niio_,q focorras a m\ biuda ymifc 
íablc.CotépIa feñor y mira aía paite cfios rea 
)cs ddos Afbirios déla manera q mirafte los c-
xercitos dcJos HgypcioSjlos quales cóíiando 
cn fujcarrosjCauailos y multitud de gcte dcar 
jnaSjCqrriá cotia tus ficruos^aJos quales ocu­
po eiabilmo y las aguas las cubj ^ ró^yaísi a-
togados y muertos.Afsifenor fcan hechos c« 
íloSjq coháen lu multitud y en fuscarros^ fac 
tas y la^aSjgloriadofc dello^no mirado ni c ó -
íidetadOjqtu eres nfo Dios.qdcndc el pi iaci 
pió qbrantaftc todas las guerras,, y tienes por 
nobre^y a ti foJo couicnellamarte feñor.Ltua 
tafefior pues q jfsi es tu bra^o como dede el 
principio:y qbrantafu virtud enla tuya.Caya 
fu virtud dtilos enia ruyra^los quaks ha pro­
metido violar^y cótaminar los lugares fanlos 
tuyos^y enfuziar el tabernáculo de tu nóbre y 
cofu cuchillo deilruyrtu altar.Efto dixo por 
a afsi Telo auian prometido a Nabcchodono 
íorrey^q el folo fe üamaííe rey delaticrrajCO' 
mo ya arriba fue vifío. Anadio mas en fu o r a - ^ ^ ^ 5 ^ 
ciójdiziédo.Sta feñor capriuado Hcloftrncs duh fue 
cnla vifta «f fus proprios ojos luego o me vea, pTopi¡eú|r 
y haz feñor q con fu proprio cuchillo fea aba^s 
tidafufobcruía j y cortada fu cabera j efíe de 
fuyopoderiojtodo el exercito fe gloria . Eft 
cfto Ce mueftra cfta horrada biuda ludith auer 
fido prophctiíTa^y hauer hablado prophctj- 4 

í i h a cament® 
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camcnte5porque afsi fuccdio>como día lo di 
%oJ fegun que adelante parefeera * Dixo nías 
Da me feííor cntl animo conftanciaj, para que 
menofprecie a el y íu virtud y fuer^paraque 
no le eftimando ni teniendo dale nía-
te.EftoTenor por ícr cofj grande como lo es 
(íeracofa digna de perpetua memoria de tu 
nombre)que vna muger femenil y flaca^le aya 
abatido y muerto^como cílo no fe pueda atri 

$.31. buir a virtud humana^íino a celeftial y diuina, 
Que los IsjÚca ftñor los fobcruios te cóttntaron,, mas 
c u n c í c ó ^ orac'on humildes y manfos ííenipre 
tentaron teagrado:Senoi Dios délos ciclos ^ y criador 
a Dios, délas aguas,}' fe ñor de todas las criaturas, ten 

por bien de oyra mi mefquina que terutgoy 
prefumo de tu fola mifericordia . Acucrca te 
feñordetutcíiameto^palabra^y prometimié. 
to:que prnmctifte eñar con tus fules, que li­
no nos perdonas poramor de nofotros^alo-
menosfea por amor del diuino culto»qtnno-
fotros eíla y pmanefee. Da fe ñor palabra en 
mi boca^y en mí cora^ú confejo^animo y ef-
fuergo.-para que tu cafa permanezca en fufan 
tidad^y todas las getes vifta la marauilla y mi-

§.3*' lagro conozca q eres Dios,y q no ay otro al-
Td^bi8 ?uno cnc^ ĉ ê 0 n ' t n ^ ^erraifinotufolo.Aca 
zodefpu- hádala oración enla qualfeauia humillado; 
e$ dcla o- abat]do:y proftrado delante de DioSjleuamo 
radon, fe^y defcéditdo alo baxo de fu cafa.'lJamo luc 
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goa vna criada Cuya, q fe Uamaua Abra;y qui­
to de fi el íllicio y las veílidura'; de biuda, de 
¿olordauo fu cuerpo.y vagiofe de vnguento 
preciofo confacionado con roirr.i, y otras co 
fas muy pciofas?y no menos odoriferas: pey-
pofuscabcllos^tfparziendolos por las eípal- ^ ,» 
dasy orabros,pufo tocado en fu cabera ^y ve Que cof« 
ftiofe de veftiduras de alegría de que vfa-ícaíanda^ 
ua quando fu roarido viuia pufo fanda-liaiíí 
lias en fus pies, que era vn calcado de vera-
nojque enla parte fuperior no tiene cobertura 
4ccuero, ni de otra cofialguna . Tomoaf s í 
inefmo9arcillos en fus orejas .-anillos en fus 
dedos y manos^ajorcas en fus bra^os^y de o-
trospeiofos ornamentos qtenía:fe copufo5a-
dorno, yatauio , Allende que ella era muy . 
hermofa y y de buen parefeer y agradable o,0™^* 
alaviftade todos losque la mirauan , dizela lí;oíeñor 
fagrada eferiptura: que Dios nfofeñor le dio atreíce:© 
muygranrefplandor^y acrefeentofuhermo- Ia "^mo 
fura^yda lacaufa y razón defto diziendo por j ^ y 6 ^ 
qtodaefta-cópoftura deqfe copufoy adorno q^e. 
no jpcedia ni dependía de parte de libidinofo 
deíleo y voluntad dañada fino de fola virtud. 
Porefta caufa el feñor acrefeeto y aumeto fu 
hermofura^para q a villa de todos parefcieíFe 
deincoparable hermofura y refplandor . N o 
qriedo la horrada biuda fer cótaminada enlos 
majares dclos gctilesy Afsirios.dio a fu criada 

Hh 3 Abra 
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Abra ¿ifsi las cofas que auia de comtr , como 
de beuer.La horrada biuda como víoieíTe ala 
puerta dcla ciudad có fu criada Abra^hallaron 
a Ozias principe déla ciudad y alos f iccrdo, 
tes del pueblojos qujlcs como Ja vieiícn, ef-
patuarony marauillaron fe de fu hermofura 
mas no preguntándole cofi alguna dexarola 
paíTar diziendo.El feñor Dios de uucílros pa 
dreste degrac.'a:y todo el conltjo de tu cari 
^on lo haga 6rnie eftabie y fuerte con fu vir­
tud , y íbbre úíe glorie Hicrufalem : y fea tu 
nóbrepueílo y contado en numero délos fon, 
tos y juílos'Alas quales palabras: re'pódícró 
todos lo s ej alli eíiauan^iziendo.Fiat^nar, Af 
ü fea hecho,y afsi lo tcgaDios nuclfro feñor 
por bien q fe hagay cüp la . La hói rada vkda 
orando a Dios co fu coraron¡paífo adelatej y 
falioporlas puertas déla dudad con fuenada 
Abra .Acontefcio q como dcfccdiclle deimó 
t-e de Bcthulia ya q qria amanefcerjporq pare 
fcieíTcqyua huyédo fin q el pueblo lo ílipicf 
fh porq en aqlla hora fuele ias velas yra defu 
fafjrepofary dormirjpor dodelos qhuyede-
nen tiempo mas apto y oportuno para falir y 
huyr, q en otro alguno de toda la otra parte 
déla noche.Como dcfcendieíle del monteios 
efploradores y corredores del capo del real 
de HoloferneSjtomado ala horrada biuda pré 
dicronla y preguntaróle diziédo.Dode vienes 

o donde 
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0 dode vas?Rcfpodio diziedo,yo foy hija,, y j-; 
dela gcneraciÓ Hebrea,la caufa porq dctre c- Deioque 
Dos huy,es cfta.Porq conofci lo 5 < fb pcdr ve t*.0 liU" 
• " 1 j r . J /T • dicha los mrqhan de It-r entregados-en vuc ltras manos corred0. 

Jo qno ha qrido hazcr de fu volúcad,yyo por resdcca-
hallarmHeíicordiaen vueftroacaramicnto,^ P0 «Icios 
Ü y vine a vueftra prefencia, y por cfta caufa ^sino*' 
que dicho tengo 5 penfe vna y muchas vezes 
conmigo mefmajy muy fobrepenfado dixc, 
yre delante la prefencia del principeHolofer 
ncs,para darle noticia de fus fecretos , d e í c u -
brirlehey manifeftar lehc tales cofas que fi 
lasoye, y ponepor ó b r a l o s podra tomar, 
finque ninguno de fu exercito perezca ni mué 
ra.Como los efploradoreSjy corredores de c í 
po la vieífen y oyeífen fus palabras^ coníidcra 
uan la extremada hermofurade fu roftro^cíla-
ua ea fus ojos muy gran efpanto porq con c-
ftremo grado fe marauillauan de fu hermofu-
ra y buen parefccr,y no con pequeña beniuo-
lencia le dixeran.Guardado, defendido,y con 
femado hastu vida y animajpor auer hallado 
ta bueno y f dudable confejo enauer falido y 
dcfceñdido a nro íeñor Holoferncs. Efto ten 
por cierto, q quando eñuuieres en fu pfencia 
yacatamicto feras muy bie tratada^ q lo hará 
muy bien contigo y que feras muy agradable 
a fu coraron.Efto le díxerójpor quefabia que 
Holofemes era muyluxuriofo, y no menos 

H h 4 dad* 
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ciado a mugcrcs. Defpucs defto los efplora-
dores lleu iron a ludith alcabernaculo ytien 
da de Hoiofcrnes dando la ooticia de quien 
era,la caufa porque hauia venido , fegun ella 

^ 3(í lo hauia dicho.La qual como cntraíredelante 
Comolio Holofernes,)^ el lavisíTcjluegofueprefoy ca 
loferncs ptiuado cniaviíla de fus proprios ojos ^ena-
viendo a mor¿ln(Jo fe dclla. Los que prefenfes eftauan 
prefo en S116411*30 de lu guarda.como la vicilen^conu-
laviftade derando fu muy eftrcm^da hermofura^ dixe-
Xus ojos, roña Holofernes.Quien ay que menofprecie 

y no tenga en mucho a pueblo o îe tiene tan 
hermofas mugeres? que por tenellas a nueílra 
voluntad, nopugnemosy peleemos contra 
ellos con muy juila caufa? Como ludith vief. 
fea Holofernes fentado con tanta horra y ma 
geftad en vn throno muy rico 7 proftrandofe 
por tierra,adoro le.Hizo efto por la reueren-
cia que era deuida a fu grandeza y poderioj 
p o r í e r deDios^auque Holofernes ufaua mal 
deljComo comunmente muchos hombres v-
fan mal délas gracias que Dios nueftro feñor 
les dasEntoces viédola Holofernes proílrada 
y derrocada en tierra, mandola leuantar ala 

§.37. qual dixo. N o quieras temer en tu cora^on^ 
Délo que porque yo nunca empecí ni dañe a algún va-
diro Wo-j-Qn qUe qUií¡efle feruir al rey Nabucliodo-
ludith noior J quanto mas a vna muger que de lu 

propria voluntad lie viene a feruir? T u pue­
blo 
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fclo fi no me vuicra menofpreciado, nunca yo 
llanura mi lan^a contra e l .Di me agora pues 
queaísí es, porque C d u f a t c a p a r t ^ f t c ¿ellos J 
vcflifte 3 noíbtrosíR.cfpondio ludicht ( y cn-
treotr̂ s coías q u e dhxo para ganalle la vokin -
tad,y engañar al engañador,y al mentirofo m e 5.38 
tille) dixo eftas.Toma feñor las.palabras detu Délo que 
íierua, no folo con las on.jas corporales, roas ^íp0410 . r j . • r 1 r luditht a 
con interior coniideracion^ que l i la üguieres Ho[0fer. 
(Oíiíínciendo yporiiedo las por obra cree que nes. 
jiaraelíenor contigo obramarauillofay perfe 
ta^orque te hará confeguir y alcanzar tu prin­
cipal y primer intento. Viue el rey Nabucho-
donoforrey déla tierra y viuefu virtud,la qual 
eftaenti para corredion , punición y caftigo 
ddos errados pecadores y roalos^quc no folo 
poramor deti icíeruiran yfera íujetos los h» 
bres déla tierrajmas aun las beftias del campo, 
cílarana fu feruicio y mandado. Es publicada 
tu lagazídadjinduftria y prudencia que tienes 
acerca délas cofas déla guerra, es diuulgado , 
nianifeftadoy notorio a todas las gentes que 
tufólo eres buenojcfto es p muy excelente e n -
tretodos los candileros del rey:y que tu folo 
eres muy poderofo en fu reyno.Á todas las 
prouincias es notorio y manifiefto,como ayas 
fubjetado muchas gentes debaxode fu i m p e -
rio,féñorio y mando:ni l e s es oculto lo que di 
xo Achior,yloque maadafte hazerdel Mani-

H h 5 fieílo 
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ficílo es afsiauer íido offefidido nueftrodios 
con fus pecados, que ha mandado por fus pro, 
phetasal pueblo que eatreguen Ja dudad: ve, 
ñ o por fus pecado";,culpas y maldadcs3y por, 
que faben y conofeen los hijo» de Ifracl qqj 
hanoffeiididoa fu dios, tucfpantoy temor 
ftacacllos^y fobre todo la muy gran hambre 
que los ha tomado los ha tratado de tal mane, 
ra que ya fon contados mas éntrelos muertos 
¿¡¿éntrelos viuos. Y finalmente tiene ordena­
do de matar fus animales para beucr la fangre 
dellosjpara fobre licuar e alguna maneru lagrj 
fed que padefeen y tienen afsi rncfmo penfado 
cíe g a í h r y confumir entngo>vino y azieyce^a 
ra fu corporal fuftentacion^as cofas ^Cantas de 
fu feñor diosjlas quales mando q aun nolasto 
caffen co las mano$,ni deuian [dellos fer toca­
das , de donde cierta cofa es q pues hazen eftas 
cofas q han de fer dados enperdicion de fime 
fmos y entregados en tus manos. L o qualyo 
tu íleniá conofeiendo vine huyendo dcllos^ 
ebio tne dios nueftro feñor para qte lo denu-
ciaífe y dixcífejyo fierua tuya hoarro a dios,y 
no folo alia étrelos mios.masa vn citado aqui 
cótigo^faldre yo tu íícruafuera (fi realy orare 
y regare al fefíor q me diga y declare quando 
les ha de dar el caftigo de fu pecado y encrega-
Uos en tus manosjy veniendo dezir te lo he. 
De tal manera q yo te Ucuc por medio de le-

rufalen, 
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rufalen^y ternas a todo el pueblo de l í rae^co $19 ^ 
¡no ouejas fin paftorjporque ni a vn perro ^ ^ ™ ^ 0 
jf(Jra contra tijporque no aura quien te cótra-¡oí-crncs 
diga ni rcííftajporque todas eftas cofas niefoy a todo 
dichas por la prouidencia de dios^y porque c- eleicrci-
(ta ayrado contra ellos íby yo embiada de l , J^^^08 
para te declarar ydezir todas cílas cofas. Co-dix<)> 
moíudicht dexaíle de hablar, agradaron íuspa 
jabrasaHolofcrncs , y a todoslos de fu exer-
cito,lovno porque denunciauaa Holofcrnes 
y a todo fu exercito cofjsprofperasy de bac^ 
na andanza , y lo otro porque todo lo que a-
liiadicho era conforme a fu voluntad y deíTeo 
yeftauanmarauillados defu íabiduriajy dezia 
dvnoal otro. 
Noay tal rnuger como cña fobre la tierra c fu 
afpt&Ojhermofuray enla fabiduria de fus pala 
bras.Hablado Holofcrnes cóella dixolc. M a y 
bienlohizo dios que te embio delate <f fu pue 
blo para que tu leentregucien nueílras manos 
yporque es muy bueno tu prometimietOjíí cf 
toru dios pufiere por ob rad lo hiziere afsi co 
migocomotulohasdichojtudiosferami dios 
ytucnla cafa de Nabuchodonofor feras muy 
grande, y tu nombre féra nombrado c toda la 
tierra,y acabadas de dezir cftas palabras, man 
dolaentrar donde cftauan fus theforoSjy orde 
no luego que ania de ferio que leauia de dar en 
ración para comei: de fu mefa, teniendo tanto 

- . cuydado 
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cuydjdo dclla,corno de fu mcfmd pcrfona :1o 
qu ij com o ludicht vielTe^ü queriendo fer có 
taminadacnlos gentilicosmanjareSjdixoaHo 
lofernes. Agora feííor, no podre comer deloj 
manjares que roe mandasdar:ten mefeñorpor 
efeufada por brcue tiempo porque porventu 
ra comiendo manjares a mi prohibidos y veda 
dos no offenda a dios^y venga íbbre mi la offé 
f J y el caftigo della ^ de aqueiios manjares que 
yo conmigo traxe comeré agora al prefente.A 
la cjual dixo Holofernes.Si te faltaren las cofas 
que contigo traxiíle quetc haremos derpues? 
Refpondio ludicht diziendo : Viue tu anima 
feñor mio.Quifodezirjafsi feñorcomo es ver 
dad que tu feííor viues^afs! fera verdad que yg 
no acabare los manjares,^ conmigo traxe an­
te que dios haga lo que yo tengo penfado. Y 
cnefto dixo verdad^porque como parefeeraa« 
delante antes le corto la cabera que fe ac^baíe 
los manjaresque llenado auia.PaíTadaseftasco 
fas los criados y continos de Holofernes Jleuá 
dolaal apofento donde laauia mandado lle-
uar_,para que a!Ii eftuuicíTe al tiempo que ya q 
ria entrar, demando a Holofernes licenciaban 
ra poder falir de noche fuera dclreal a orary 

5.4° rogar a dios.Efto demando ella por podero-
Í T ^ m i r u - c o n m3yor' deaoc íon , fuera del real y exer 
da l l céóA C l t 0 s ^ 0 < ! iníieles:y también porque quando 
para po-acabado el negocio ella fe fueífc, ninguno h í 

tuuicíTe 
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tuüiefíe ni fb( í í e ala iuar,o3 penfando queyua ácrfalíra 
iorar.CotttO Holofernes oyó fu petición» má0"1, ác 
do a fus camareros que aísi como ella lo qui-nocIie y 
fitíTe y tuuicfleporbitVntraíTe y ^licl^cporpC^^^C,' 
tfpacio de tres días a orara fu fciíor d ios .To­
bado Ja licencia íalia XudicKt por lascaufas di 
chas alas noches, apartada del tumulto del real 
al valle de Bcthtilia, cnel qual auia vna fuente 
donde ella fe bünaua antes déla oración: fegun 
eleíliloy modo de los Hebreos.Saliendo déla 
fuente oraua y rogaua al Tenor dios de Ifrad <j 
tuuitíTe por bien de enderezar fu camino:pa-
ra librar al pueblo de Ifrael.Hecha fu oración 
tornandofe a fu apofento permanefeia en fu 
pureza y linipicza recogida y apartada delacó 
uerfacion.ddos gentiles haíla que auia de recc-
birclmantcnimicnto cofporaljdeloqueelJaa 
uiatraydo'.y cfloala tarde. 
Recode parefee ove ¿yunaua todo el dia,por 
qfuoraciorifueiTe muy mejor,y afsiroasaccp 
tay oyda de dios.Defpues de paífjdas eíl^sco $ 4 r 
fas que cortado, y relatado auemosjal quarto ComoHo 
diahizo Hoicfcrncsvn gran combitealos de ^ ^ v n 
fuexcrcito quafí por fieíla y regozijo d boda , gran com 
cemo fí fe cafara con íudicht.Ala qval penfa- îte alos 
ua el tener aquella tiochc a fu voluntad^y pa- d.eluC3:er 
radio dixoa vn criado fuyo qiie fe llamaua ^ Q J ^ 0 * 

Vagao, Ve y habla a aquella Hebre a y airahc 
la para que de fu propria voluntad y de buena 

gana 
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gana confienta conmigo en ayuntamiento y 
copula carnal^porque cofa de mucho inipro, 
perio y de nuefto e$ acerca de los Afsirics, ñ 
la muger haga burla del hombre, eftaridopl 
algún tiempo en fu poderío, fin que aya avuq, 
tamiento carnal conellaC aqui H o l o f rnesal.!, 
baua el vicio por virtud, y la virtud reputauj 
fer vicio,) yendo pues Vagao a luditlu com, 
bido la primero a comer ala mefa de Holofo 
nes, para que dcfpuesde ¿lli fueííc licuada al 
apofento de Hoiofernes, para el ayuntamicn 
tu carnal diziendo.No aya vergüenza hbüc-
na y honrrada dueña de entrar a mi feñor , pa, 
ra que fea honrrada delante del , y en mudio 
plazer y alegría comaybeua en fu mefa. 

^ ^ A l qual refpondio ludithtdiziendo. Quitw 
Velo que ^0y 7 ° Para S110 de contradezira tmU 
refpódio ñor? Todo aquello que delante fus ojos fu 
Iu<ilt!ica< re agradable y bueno y lo tuuiere d por bien 
^odeHo t0^0 ^ h a r e y o y p o n d r é p o r o b r a conforme 
Jofcmcí. a ^u voluntad, y todo aquello que a el le agrá 

daré aquello me Tera a mi muy bueno todos 
los días de mi vida. Y leuantando fe adorno-
fe compufofe dTus veftiduras,y em rando don 
de Hoiofernes eftaua cftuuo delaotc delco-
mo efpofa delante fu efpofo . Como Holofcr 
nes la v i o , con gran ardor de iuxuria y concu» 
pifeencia carnal fuemouido fu corado y dixoa 
Juditht.Por^ ha hallado graciaiclante de mi, 
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(<j¡xo eftojporc] la reputaua y tenia por c ipo-
fa muy grata a el) arsícntate,comcy bcueép la 
ícry alegría.Al qual rcfpondio ludicht dizu n 
¿o.porque t i día dcoy ha fido mi anima engra 
¿efeida y ma§niíkada_,mas q nunca jamas fue 
en todos los días de mi vidajaíTcmarme he_,co 
ptreybcucre cnalegria: y comió y beuio de­
jare del de aquellas cofas que fu criada Abra le 
teniaaparejadas.Holofcrncjfue hecho muya 
jegre conclla , penfando de gozar en aquella 
noche de fus abramos y pafíatiempoSjy bcuio 
mucho vino, mas que nunca auia bcuido de 
vnavezoa vna agentada ^ o dcvnacomidajo 
qual le procedia del demahado ardor dcla con 
cupifeencia camaina qual le auia priuado dcla 
díicrccion para podtr fe refrenar y guardar cfl 
cxccíío del vino. Como vinkíTcia noche los 
ficruos de Holoferncs fueron fe cadavnoafu 
tienda y cílancia porque todos eftauan fatiga-
dosde mucho y dtmaíiado vino que auian be 
uido. Vagao cerróla puerta dcla cámara de 5,^; 
Holoferncs y fuefe a dormir, porque no me- Ccato la 
nos tftaua fatigado del vino que los otros j y ¿itl^üe-
(juedo ludicht fola enla cámara con Holoft r- ^ÍOÍ! l^ 
nesclqual efíaua echado enla cama mnyabfor ¿c Holo» 
bidodela embriaguez , y no menos del fue- femesy 5 
ño.Saliendo ludicht vn poco a fucrs^dixoa 010, y le 
fu criada Abra q efíuuielTc ala puerta y guar-COLtola 
dafle paya ^uc no entraíTc nígmo, i í l o he- csa, 

r- cho 
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cíio pufofe ludicht delante la Cama de Holo* 
fernes orando con lagrimas en íilencio,fin ^ 
uitniento alguno de labios, mas con muy m. 
tima deaocion de coraron diziendo.Confoni 
y confírmame fenor dios de ífrael , porque en 
femejante cafo acontece debfallcccrydeímayjt 
y erpantarfe elcora^onjmayormente deUmu. 
ger^Mira fenor enefta hora alas ob-ras deraife, 
ncordia, y afsi como lo prometiitc leLantesa 
tuciudad de Hierufalcm.Ytfto que creyendo 
yo que dando me tu ayuda y amparo fe po, 
dia hazer por t i , y o lo ponga én obra. Acaba, 
da de hazer fu oración ílJtgofc a vna coluna^ 
eflana ala cabecera de la cama donde eftaua v-
na efpada colgadajy tomo layy corno la facaf. 
fe tomo a Holofernes por los cabellos y ende 
redando denueuo fu oración y peticiona di. 
os dixo.Conforta y coriíírroame ftñor diosí 
Ifrael en eíla hora^y dando le dos golpes enla 
ccruiz para cortallela garganta cortóle junta­
mente la c a b e ^ y quito vn pauellon que eftí 
ua enlas colunas labrado a manera de red, y 
dio conel cuerpo deftroncado y Gn cabera en 
derrabara que luego que los fuyos entraífen, 

Gomosa v ê̂ *en queeftaua defeabegado y muerto. E-
dithtdío ftohechodeayavn poco lalio fuera y dio h 
Ja cabera cabera a fu criada, y mandóle que la meticííe 
¿e Holo- en vna talega, y íalicronfc ellas dos como que 
fernciaíufa!ia aorar/egun lo tenían de coftumbre ypor 

donde 



D E C O N S O L A C I O N . 24? 
¿ondelas velas d é l o s Arsiriosno les pregunta criaday fe 
ron cofa alguna,ni menos las bufcaron íi lleua pirtiercm 
uan álgüna cof ' .y efto hizieron porque afsi lo ^ J ^ 0 ' 
auiamandadoHolofl'rnescjuando l e concedió ' 
|alicencia para entrar y falir aofarjfegün ludi 
chtfelo auiafuplicado y demandadojpaffan-
do pues todos los reales deles Afsirios libre-
juentejíin embargo ni embarazo alguno>y da­
do lá buelta al valle de Bethulia, vinieron ala 
puerta déla ciudad^que eftaüa mas lexos del re 
al deles Afsirios y eftando a l g o apartadas^lla -
nioludichta alta boz3 alas guardas délos mu-^ -
fosy puertas diziendo: Abridlas puertas por 
que dios es con nofotros el qual ha hecho vir-
tudmuy grande en Ifrael.Enlo q u a l dio a ente 
derla muerte de HolofernesVComoJas guar- - . 
das la oyefle y conofcielfen en la boz llamare Como'fuB 
alosancianos y viejos d é l a ciudad parh recebi recebida 
Ha con mayor hon iTa?como a a q u e l l a q la rneIuílicht ál 
reciaXes qual es todos juntes vinieron a bílkj jg"¿g^^ 
yafsi mefmo todos los d é l a ciudad, d e n d e e l ftrolaca-
mayor vinieron^para la auer d e r c c e b i r co g r á be^aáHo 
gozo y alcgriajporqueno tenian y a tfperan^a lofcrnes. 
queauia de bo}ucr_,y como era de noche e n c e n 

diendo muchosblandones y hachas, cercaron 
la todos cnderredor'Efto afsi hecho fubiofec 
lia en vn lugar mas alto de donde ellos eftauan 
y mando que todos cali a {felpara dalles cuca 
wy entera relación délo queauia dios nucílro 

I i feñor 
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fcñor por ella hccho^y como todos tftuuicíft 
aíToíTegados y en íilencio dixo. Alabad y glo, 
riHcad a nueftro feñor dios, el qual no dexa ni 
defampara a'os que cfperan enc^y é m i fu (¡z: 
ua ha cumplido fu miítricordiajla qual promc 
l io ala cafa de Ifracl. Y cnefta noche en mi y 
p o r mi mano ha muerto al enemigo de fu pue» 
bIo5y fiCando la cabera de Holofernes delata 
lega^moftrandofe la dixoles. Mirad veys aqui 
la cabera de Holofernes,principe déla caualle 

ría y exercito délos Afsirios y veys aqui el paJ 
uellon^dentro del qual eftaua echado enfué-
b r i a g u c Z j d o n d c p o r mano de vna mugerjlehi 
r io y mato nueftro leñor dios. Porque alguno 
no tuuieíTe fofp echa qHolofcrncs o otro algu 
no le auia tocado e fu perfona y horra dixo.Vi 
ucel feñor dios. C^uifo dezir. Afsi como clc$ 
vida p o r eíTcnciajalsi es verdad lo que digo. 
Que el an^el del feñor yendo, veniendo y eíla 
do alia entre ellos, íiempre me guardo. No 
permitió el feñor q yo fu íícrua fueíTe manzi-
llada mas íín polución y inmundiciadepeca^ 
dojme boluiogozado mcéfu vitoriay ver co 
mo yo aya cfcapadolibre^y í vueftra libertad 
y übraraieto.Ycobid^dolosa q vuieííe <f alabar 
bcndezir y d ir gracias a dios nfofeñordixoles 
^"Confeílalde todos de confefsion de alaban. 

porque es muy bueno y fu miferkordia 
<?s por el fíglo délos í iglos. Todos junta-
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mente hizieron locjue ludicht lesauií dicho f .tfi 
l^ndizicndo al ib indo y glorificando al fe-Comc> í̂i< 
ñor. Ocfpucs délas a lábanos diuina^enderc- ¿¿^CP§ 
pndo fus palabras a c lh le dix\ron.6endixo b iofzrx ' 
tcclfeñor en fia virtud porque te hizo fueíTcs dargrací* 
bendita de todos y porgue por ti reduxo ano 31 a dio« 
nada y anichiio a nucílros enemigos. Ozias "ucftraíi: 
principe del pueblo de ifracljhablando cone- ! 
lia le dixo.Bendita eres tu hija del feñor Dios ^47 
alto íbbre codas las mugeres } que tílan fobrc Dé lo que 
la tierra.Bendito d íeñor que crio el cielo y la Oziaí di-
tierra que por fu fula bondad fobretoda fuer* j¡9j|*: •3 
ây conftancia de rnugcrjte enderezo y guio^, ; 

para que vuieífes d : cortar la cabera del prin­
cipe de nueftros encm'gos. Bendito feanue-
ílro feñor dios , que afsi haoy magnificado 
tu nombre que no fe aparte tu alababa déla bo 
ca délos hombres , ios qualcsíiemprefeacor¿ 
¿irán déla virtud del feñor, por los quales no 
perdonaílc a tu vida,mas antes la püfiíle en af-
frenta yyencura.por las tribulationestrabajos 
yanguílias délos tuyos , y focorriíle ala cayda 
gueeftaua aparejada,delante del acatamientó 
yprefenciade dios nueftro feñor. Alas qua­
les palabras refpondiédo todo elpücblo dixo¿ ^,48 
Fiat fiat, Afsi fe haga y cumpla^ dios nueftro ComoA-
feñor lo tenga por bien Achior( del qual arri- n U ^ f r 
badiximos) viftala cabera de Holofernes, ca-̂ a<jc 
yo medio nmerto enáerra,del Habito pauory lofemei^ 

l i z efpanto 
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c a y ó m e - crpanto q u e íbbreuino enel de v e r qvna my-
diomuer ger a u i a h e c h o v n a cofa tan grande y m a r a u i -

to y delo ii0fajy y a que torno en l í proílrado alos piesí 
*Iu¿ich lu^ichf a ( l o r a n d o l a d ixo .Bend i ta erestu detu 

feñor d i o s en todos los tabernáculos y mora­
das de Jacob .porque en t o d a génte^que oyere 
tu nobreyefta t a n grande y fenaládaobrajferj 
magnificado enticldiosdelfrael. Defpuesde 
palladas todas eílas c o f a S j , acordó ludicht deé 
íeñalh slo queauiart de hazer ^ para confcjgujr 

f .49 vitoria complida diziedo a todo el pueblo. 
Como lu Qycime h e r m a n o S j y poned en o b r a lo que os 
fnduftfia0 dixere.Colgad la cabera de HoloferneSjfobrc 
a todo el los jm uros déla ciudad en fenal de vitoria y al̂  
pueblopa falir d e l fol tome cada vno fus armas_,y confia, 
ta falir co ¿ 0 qUe conei ayuda de dios alcancareys" co ra ­

n a los Af i - r • r i j - • i. r 
üvios phda vitonajlalid con g r a i m p e t U j C o m o íiya 

íucífedes ciertos d é l a vitoria y n o falgays po­
co a p o c o como hombres couardes^ibios y 
t c m e r o f o S j q u e no ofan acometer a fus contra-
rios mascón muy gran Ímpetu. Loqual vifto 
délas atalayas y corredores del campo délos 
Afsiriosferan conpchdos <f necefsidadhuyrpa 
ra el capitán y principe y defpertalle y incita-
11c ala batalla. Como los capitanes de cadav-
no d é l o s exercitos, concurrieren al tabernacu 
l o y tienda de Holofernes, y le hallaren deftro 
cado fin cabera embuelto e n fu propria fangre 
caerá fobre ellos gran temor y efpanto^y vifto 

fu 
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fjjcapitan muertojvna cofa n o pefadjj echara 
todosahuyfj qujndo efto vietedes. í lguil í los 
yeadofeguros en fu alcance hiriendoy llagado 
y m a t a n d o e n e l J o S í p o r q u c eJ refior los cjuebrá 
tara debaxo de v u e í l r o s j)ies. Venido pues el 5 í^; 
¿jayfalido elfoJjtomandoel confejo de ludí j * ^ ^ * 
cht .colgaro la cabera de Holoferncs fobre los Capitancf 
muros,tomo cada v n o fus armas yfalieroncó aloscama 
granimpetUjCÍtruendo , y bdzes,para defper- TCros ¿e 
táralos contrarios.Como las atalayas lo v i e f - H o 0 ? ! ' 

fen, concurrieron al tábernaculo 'y tienda de vieróqfa 
HoloferneSjy como los camareros no le ofjf- lian del* 
fen derperrarpenfando que eftaua repofando y cíudad^de 
dormiendo vinieron los capitaneSjtribunos y ^¡¡¡¡f 
todos los mayores y mas principales delexerci dios, 
to del rey délos Afsirios,y d i x e r o n alos cama S ?ií 
reíos. Entrady defpertalde, p o r q u e han fali- Ddo que 
dolos ratones de fus cueuaSjy han tomado o- ^ f g r ° 
fadia de nos prouocar ala batalla. Eíl:o dixero Holofcr 
ellos^porque es coftumbredélos foberuiosjha nestizoy 
blar con menofprccio de los otros^y por effo dixoquan 
los llamaron ratones.Entro luego el camarero ¿¡M*jJ2 
Vagao ala cámara y eftuuo quedo y con filen- fincabe^a 
cío delante la cortina^defpues hizo vn fcííal co 
las manos,penfando que dormía con ludicht, 
mascorao no ííntieíTe mouimiento alguno de 
hombre que eftuuieííe acoftado, llegofe muy 
mas cerca déla cortina y leuantandola, viendo 
el cuerpo muerto de Holofernes f i n cabega, re 

l i 5 buelto 
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l>udto€n fuprpptia langrey quceftauatcndj, 
do y proí t rado en tierra r^ígo fus vcfodurasv 
dando bozesy.-omen^o d" üorar con mu y ^ 
go y grandifsirap llanto. E ntrando enel apo. 
fento y rctraymiento de ludich no la h illádo 
falio fuera aí pueblo (que cft iua -guardando ef 
piandamicnto de fu capitán gener d s pa^ l0¿j 
auian de hazer jcodo cubiei'co de lagrimad yíQ 
boz muy laflimcra dixo. Vna muger Hebre.) 
ha hecho gran confuíion enía c xfadc Nabuího 
donofor^ matando al principe y capitán gene-
r^l d fu exercito.Mirad*y ved que con verdad, 
Holofcrncs eftatendido y proí lrado en tierra, 

j jt y fu cabera no la tiene coníígo. Corno los 
pelíentí- cipes capitanes déla virtudy real délos Afsirios 
xniento y lo oyeílen^rafgaron todos fus veíliduras en fe-

dolor y fobreuino enellos vn intolcra» 
hizicron , , ' Jr c r • 
los capita ble temor y eipanto,y rucron lus ánimos muy 
nesycxer turbados 3 y luego hizicron vn clamor y ilati-
citodeloi to incomparable j en medio dt los reales de-
Aísinós |os Arsirios. Como todo el excrcito oyeOe, 
m e de <ilue Holofernes era degollado y muertOjnov-
Holoícr- fando de confejo ni menos de ayuda ^ echaron 
a2». todosa huyr,dc tal manera que no auia quien 

hablaíTe vno a otro > mas abaxa das fus cabe­
ras , dexando todas las cofas , dauan fe mucha 
pricíTa por efeapar délas manos délos Hebre­
os,ales qualcs vian que venian fobre cllos^muy 
armados y no con menos animOjy afsi yua hu 

yendo 
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yendo por ios caminos délos c a p o s ^ y p o r l o s 

fenderos dclos collados.Como los h i j o s d e If-
lacl vieíícn,q afsi yujn huyendo d e í c e n d u ron 
tañiendo trópciasy haziendo muy g r j n c f t r u é 

¿o^y con grandes bozesy alaridos tras ellos ef 
forjándolos vnosalos otros: yuá en f u f< g u i -
micnto y alcance;hiriendo, ma t andOj l Jog^ndo 

y habiendo gran eflrago cncilos. Y porque ios 
Afsírios como gente queyua de h u y d a } yuan 
derramados:los vnos por vna parte y 'esotros 
porotra,loshij is de Ifrael coadunados y jun­
tos en fus efejuadrones: pcríiguicdo los^ mata-
uan todos quantos podían aucr,y porque no c 
feapafle ninguno dllos,Ozias principe ád puc 
blodc Ifraci dcfpacho preftamente correos y 
incnrajeros a todas las ciudades y lugares j por 
do auian de paíTar p . í ra que Jes tomaffen ci p a f -
fo y mataíTen. Embio tras ellos a todos los ro 
bu(ios mancebos muy bien armados^ para que 
üguieíTen el alcance hitiendojlagando,matan­
do y haziedo gran eftiago eneil S j h a í l a echara 
lofucra de todos los términos de fu tierra. Los f,^ 
que quedaron cnla ciudad de Beihulia falien-Qüc dcI? 
do, entraron en los reales dclos Afsirios , y ¿ewfaldc 
tomaron todas las cofas que auian dexado, de |0, Attm 
las qualcs boluicron muy cargados a l a ciudad, oc rodo» 
Los que auian feguido el alcance y vitori i bolr los de Be 
uiendo cogier5el capo tal manera q no tenia ' - ^ ^ " g 
nuraetonicueto^clganado^cftias ^y las cofas licog> 

i a 4 muebles 
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bucltocn fu prpptia langre y que eftaua tendí, 
do y proftrado en tierra r-jfgo fus vcftidurasy 
dando bozes^romen^o <f llorar con mu y amar 
go y grandifsimollanto. Entrando enel apo« 
fento y rctraymiento de lud'ch no la li diado,, 
falio fuera al pueblo(que cft iua guardando el 
Hiandamiento de fu capitán general, para lo cj 
auian de hazer ̂ todo cubierco de lagrima "i yco 
hoz muy laílimera dixo. Vna muger Hebrc^ 
ha hecho gran confuíion enlacafade Nabucho 
donofor, matando al principe y capitán gene­
ral (f fu exercito.Mirad^y ved que con verdad, 
Holofernes eftatendido y prollrado en tierra, 

giji y fu cabera no la tiene cónfigo. Como Jos prio 
pélfenti- cipes capitanes déla virtud y real délos AfsiriQs 
miento y lo oyeílen^rafgaron todos fus veíliduras en fc-
llantoque ñai ¿c dolor y fobreuino enellos vn intolera* 
los capí» ^c ^^*^* y eípanto,y íueron íus ánimos muy 
nesyéxer turbados 3 y luego hizicron vn clamor y Han-/ 
eitodelof to incomparable j en medio dt Jos reales de-
«̂K lamn 0̂5 ŝ*r*os# ̂ 0010 todo el excrcito oyeffe, 

ftwde -< Sue Holofernes era degollado y muertOjno v-
Holofcr- fando de confejo ni menos de ayuda, echaron 
»2»; todosa huyrjde caimanera que no auia quien 

hablaíTe vno a otro, mas abaxa das fus cabe­
ras ^ dexando todas las cofas, dauan fe mucha 
prieíFa por efeapar délas manos délos Hebre-
05,3105 quales vian que venían fobre cUosymuy 
armadojy no con meaos animo,y afsi yua hu 

yendo 
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j0 gracias a Dios nueñro fenor por tatas mer 
cedes. 
^Sibien feha mirado muchos y grandes pro $ SS-
uechos fe figuicron a efta honrrada biuda l u - - ¿0 
¿th, de fubiudez degraciaaqui, y depre-f^^ic-^ 
mío de gloria enel cielo. Eiprimero que v i - nes quefe 
ftiendoíe de cilicio y ayunan do todo el tiem- figaieron 
pode fu vida(faluo las fieíbs del feñorJmere- » u fú ' 
fdo q^e en lus oraciones:y luplicactones tueí ^ z 
feoyda;y alcan^aíTeCcomo alcan9o)lo q def-
feaua^quecra libertad^ ylibramiento de fu 
pueblo. Siguiofe también la reuerencia y a-
catainiento;en que era auida y tenida de todo 
el pueblo,por donde có juila caufa los facer-
dotes vinieron a fu llamamiento y pulieron 
porobra lo que raandojy no entregaro la ciu 
jad alos Afsirios aunque efbuan pueflos en 
harto aprieto;y con determinación de dar fe. 
Siguiofe,que como fe compuí ie í í e y adornafSupra ^0, 
fecon fanta y buena intecion(como ya decía- ^4 ' 4̂* 
ramos(íiendo ella como lo era muy hermofa 
acrefcentoDios nueftro renor,y pufo en ella 
incrcyble hermofurajpor dode la villa de H o 
loferneSjle fue caufa de mucha familiaridad y 
priuan â con el ^yafsi alcanzo licencia ge-
nerahpara poder falir y entrar de noche_,fuc-
ra del real, fin q alguno la impidieí íe ni eftor-
uaífê para que afsi líbremete pudicffe bolucr 
libre(como boluio defpues)ala ciudad de Be-

l i 5 t h u l u 
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tKulij.Siguiofct l gran animo y esfuerzo j ^ ^ 
Dios nueftro ftñorlc dio,para que cortallcj 
cabe9a a Holuíerucs con fu propria efpj 
ckja tan eftimado varen y capitán general 
tan gran rey y exercito . Siguió fe la 
toria muy grande que los hijos dJ Ifra( 
ouieron délos Afsirios, por fu induftria,, 
aquellas grandes y muchas riquezas ya dicl 
Siguiofe a c]la,aqucUa'S bcndkiones quekj, 
charon,diziendo que era gloria de Hierufif 
y alegria de Ifrael^y húrra de todo el puebj 
Siguió fele mas que le fueron dadas todas I 
riqzas de Holofcrncs.Sigujofe el grá piazci 
gozo ^ y dlegria de todo el pucbjo . Y fin;i cl( 
méte íiguiofcio vltitno y muy raasprincip, y¿ 
que todos bendezianjgiorificauanjy alabjyi rej 
a Dios nueftro Tenor, con c amares, hynmn ter 
nueuoSjy con rnuficales inftrum.cntos. t i jfi 
todo fe figuio por fer biuda>porque fi cafjl de 
fucrajaunque ella tnuiera fanto delFeo de m pee 
turar y poner/u vida (como U pufo) porMe 
brar a fu pueblo de tanta necefsidady apri(. na 
to^no le fuera concedida licencia de fu maii. lo ( 
do^ni auia razón para ello,que a vna mugerf; cha 
cftremada en li,crmofura,la dexaífe fu mariát pot 
yr alos reales dtios c o n t r a r i o S j y gente indifd Ac 
plinaday fin yugo ni temor de Dioszy afsifiipoi 
dobiuda tuuo libertad para poderbazerts cm 
do lo antcdicho,y facar gran prouecho y paa 

m 
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piodcílibiudeZ: C O Í U O fe ha manifcftado a-
ucr alcanzado. 
^Viíio hemos (aunque con brcuedad) quien 
aya fido ludirh.^y los prouechos q de fu b iu-

íi^uiejon. Veamos agora quien aya í í -
¿olezabil^y los males y daños quede fu ma­
trimonio fu cedieron. 
•̂pue Itzabcl, fegun parefee enel tercero li-S-Rcg . i^ 

bro délos Rey cs5hija de Mcthabaal rey dclos ̂  * 
Sidonicos: la qual fue cafada con Achab rey ¡idiuxa! 
(jelfracl Efta Iczabel era criada en ydoiama bel .cuya 
y adoración dclosydolos 5 a cuya adoración hija y mo 
incíroy prouoco a fu marido el rey Achab^^1: 

final elqual por amor dclla adoro y firuio a Baal, 
'ipal ydolo délos Sidonicosjo qual ninguno délos 
D̂Í, reyes fus anieceíforcs hauia hecho.Edifico vn 

Rinoi tcfflpl" ^ Baal.y pufo en el vn altar dedicado 
ti: aBaal,planto yjn bofque cerca del teplo^don fu.f¿tI|¿ 

afai degeniilizandofacriíicaírenaBaaljporcuyo J . J . 
-aui pecado fucedio que no l l ou io jpo r efpacio 
orMctres años y feys mefes (fegun que arriba 
ipró mas largamente dcclaramos)de donde no fo? 
nati. Joefte mal incitado y prouocadoel rey A -
gert; diabpor Iczabel h i z o , mas otros muchos q 
aridt por caufa debreuedad dexo aqui de contar. 
KMI Acontcfcio vnmalno p e q u e ñ o , procurado 
fsiii porlezabel.,fegun que enel mefmo libro fe cf 
crtj criuc y cuenta. Auia vn varón que fe llama- i,Reg'2? 
yyni Nabot^cl qual moraua en Hiccrael cite 
ciit ^ a b o t h 
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Naboth como tuuieíTe vna vina cercad 

palacio del rey Achab rey de Samaría ^ el t(| 
, , mouido con demaíiada cobdicia dixo a m 

Como el ^01^- D a me tu viña porque efta cerca de mi 
rey achab p a l a c i o y cafa^para que la haga huerta de rt. 
demando creacionj y pafTatiempo para mi , y paracjii; 
aN b ¿^a P^ante ^e ort:ah2a de verbas y coleszy dafj 
yparaq. he por ella otra viña mejor , y íi por Ventlin 

te p a r e f e i e r e que t e fera mas vtilidad y proii; 
cho vendelIa7o-dalla por dinero:dar tehepot 
ella e n o r o y placa^quanto ella valiere porj] 
fto precio. RLeípondio Nabotbalrey dizien, 
cío.El f e ñ o r a y a de mi piedad^que no osdeli 
heredad de m i s padres y antepaffados enal«i 
na manera^ni p o r t r u e c O j ni por precio ak 
no de oro ni de plata . Porque por venturai-
guno fin mas confideracion ni mas mirarcé 
para a Naboth, y aun 1c juzgara por honiD:; 
mal cr iado^ peor mirado^por nohauerdadj 

§ ? la viña al reyjpues le dauaotra m e j o r j O f i ^ i 
bott? riera feLl 

pagana muy bien pagada,fegun loo 
¿o la v'i'la Por i11^0 Preci0 valielTeCporque no felá dio,} 
al rey ti~ A efto d i g o que Quitamente Naboth la negó, 
chab. La caufa y razón defto eŝ  porque la.tierraé 

Ifrael propriamente era de Dios , por lo quil 
n o fe podía vender,m cnagenar íimplemeni!, 
íino h a f t a el año del Iubílco:fegun parefcels 

Lemn.xy. man(i0 Dios nueílrofeñorenel Leuitico;yi 
cfte vender hafta el año del lubilco no era có 

cedié 
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neditlo cnla ley^fino en cafo de extrema nccef 
jidad.'Naboth era hombre rico jy ahazendado 
ycarefcia dcla tal necefsidadjT ambién lo hi~ 
jojüft^nicnte j porque el rey la quería para 
perpetúamete poíTeerla íin que fe pudieílc ref 
catar ni quitar,y afsi fue jufto ncgalle el truci 
(jueymuy mejoría veta.Como el rey Achab 
oyeífelarefpuefta deNaboth que porningu 
pavía lequcriadarla viñajfueafu cafa y pala 
cioreal conmuy gran f a ñ a y no menoryraj 
tatiédo fus dientes y haziendo gran ruido có 
ellos.Por la gra indignació y impaciecia que 5 4* 
lleuauajdio luego cófigo enla cama^y boluie g^gJ^Í 
¿o fu roííro ala paredaño hablaua, ni comiaj ¿ h z b íin-
nibcuia cofaalguna.Comovinieííea noticia t i o y h h o 

defumuger Jezabel, entro ala cámara do efta 
uaacoíl:ado5y dixole.Quces efto queafsi bfl:á>jc ^ 
trifte tu anima,}' porque no comes cofa algu- dar i a yi¿ 
na?Ala qual reípondio el rey diziendo.Hable na. 
aNaboih y dixele.Da me tu v i ñ a , , y darte be 
o t r a m e j o r j O fi quiíieres por d i n e r O j d a r t e he 
todo lo que jufto fea por ella.Refpondio que 
por ninguna via me la daria, y porefio c í l o y 

triñe^y con muy crefeida pena.Iczabel como 
cftooyeíTe dixoie.Degran autoridad eres ^ y 
clrcyno de Ifrael bien cíla enla mano del 
rey. Hablo aquí lezabel yronicamente (co 
mo fi dixera) por el p o d e r í o real que titncs la 
podrias auer^fin andare n cambios ni truc eos, 

y fin 
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y fin reccbir pena algunayleuanta le, y coifti 
cjueyo te darek viña de Ndbotb, corn J bul 
dcií;as a cu volantad . La peruerfa ¡nica majj 
de lezabel queriendo campliry poner poro, 

j y-, bralo que auia dicha / p ronucídoa l rey ^ 
Como lé d^llc la vin ^efenuio luego vnas cartas en m 
iabel ef-bre de fu m iado el rey Ac lnb ,y fello las coj 
ermio r-c\ inii[0 del rey, porqacera codum^re im 
ñas cart*sgaa>(^aü eílios anillos reales yiimteimp^fsl 
Y Para í {cila con que íe fellaíTen (como fe fellj, 

uan) las carcas reales, Enio qual le máni. 
fieíta c o n i o c l r ' y Achab coníincio enli 
muerte del noble cauallero N.iboth } pro, 
uocado y incitado por fu muger . Eíe| 
tas y felladas embío las alos cauálkfqj 
y alos mas principales que morauau eiílj 
ciudad donde mo 'aua Naboch . L o quelai 
cártas contenían y dezian eraefto . Prei 
cad y apregonad que todos ayunen . Di. 
xo efto por que teuian de cafturabre los H?. 
breos quando fe hauia de hazer jufticiadt 
algún malm jy grande , y criooert muy dif. 
cumun djdc predicar y apregonar ayunOjea. 
u compedefcíendo'e (fl ^auia demoriryy do 
Jicdofe déla oftenOi hecha a Dios«-Y deziamai 
las cartas,Hazedfentar a N ibcrth cutre íospti 
meros y mas principales del pueblo. Mando 
cftolo vnOjporq el era vno délos principales 
del pucloy ciudad«Lo otro porq no parefdej 

fe cjut 
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feque huícaua fu muerte (inofu jpuecho bit § ¿1 

cal¡ ybor^jy ^'xo mas.T ornad varones lujos cfj Q.ue ,0« 
[HÍI, ¿cmonio q diga contra el falfo teftimonio^cn ^ f " " 

qdigá.iVlaídiJ(0,y blafpbemo Naboib cf dios iel}imo. 
ydel rey.tra 1c impmftas a Naboth cftasdos niofon di 
paneras de blafphcmia de Dios y del rey pa-cWhijos 
raqfc iranifeíiaíTc como co juila caufaJc era<lcl icivi9 
dada ia IT'uenc,porq por cada vna deftas dos ' 
cofas era dcuida,al qen ellas incurría, quanro 
paj al é¡ comciia étiabas a dos. Por la primera 
merefeia mucitc por la ley de Dios q manda-
uaqel cj blafphemaíre de Dios fueíTc apedrea 
Joy ir.ucno.Pof la fegunda,como aquel que 
(ometia crime l^fx magtftatiscn blafphcmar 
ydezirmaldcia pcrfonaieal,por donde mere 
fcia/nuerre.Rectbidas las canas délos cauallc §.7: ' 
rosy principales déla ciudad^puficron por o-Comofuc 
bratodo lo que por ellas los era mand do (fe- *^fe** 
guncña dicboly afsi facaron a Naboth inno- to Na^ot 
centey fin culpa,con la impofícion délos fal- injufta y 
loscrimines fuera déla ciudad, y apedrearólc zalameo 
haíla dállela muerte.£rto hecho^y mal y per te' 
uerfamente hecho^crobiaron luego vn menfa 
jeropla inicalczabcl que le dixiífe . Naboth 
es yi apedreado y muerto . Como Jczabcl lo 
oyó entro luego a fu marido el rey,y hablóle 
dizitndo.Leuata te y toma en poííefsion la v i 
nade Naboth q no quifohazerlo q tu le ro-
gauas^porq có verdad no vjttc;mas es nnurro. 

Como 
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Como el rey Achab oy t í l eq era muerto l\a< 
b o t h deícendio ala viña^para tomar Ja poífc[ 
fion dcllaj como de b i e n e s confifeados paq 
la cámara real. A l tiempo que el rey defcedi} 
f u e hecha la palabra del ftmor al jppheta He. 
lias diziendo.Leuanta te y deíciende al encue. 
tro al rey Achab que cíta en Samaría mirañ 
defciendeala vinade Naboth para tomar|¡ 
poíTersio dt lkjh.iblarle has de mi partedizié 
do.Efto dizeel fcnortMatafte efto dixopo, 
que arriba declaramos^ por fu confentimieto 
y de fu feiencia y fabiduria*fueron efcritasljj 
cartas enlas quales era mandado matar Ka-
b o t h ) y fobre todo poífeyftey vfurpaftelavi 
ña^ la qual es cofa muy abominable,peruerfi 
y mala^.y dixo mas el propheta , Eíto dizeel 

§.8. feñor . En eílc lugar enel qual los perros la. 
De tas a- mieron la fingre de Naboth^ lameraji tamtit 
™crobío â tuya'y ^^xo raas.Efto dize el fenor-Yoem 
Dios a de biare fobre ti vn malmuy grade y matare (i¡ 
sfif al rey tu proíapia y generación y délos tuyos: qno 
* b í̂ Sue^en^nSuno haftagatos y perros.Si murit 
* or l i i um rc Achab enía ciudad,comelle han los perros, 
cree de Y ^ ene! campo las aues dei cieloj y hablando 
Naboth. el feñor de Iczabel d ixOj .Los perros comerán 

a lezabelend campo de Hiecrael, que era cu 
la tierra y lugar donde hauia nafeido Nabotli 
Hiecraelit35y hablando de Achat) dize el tes 

3.Rfg."ir fio déla fagrada eferiptura. N o fue otro entrí 
los 
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josrcvcs d e ]fraeJ, fusanteccllorcs fcircjanic 
acl que aísi tuzicíle tantos y tan grandes mâ -
leŝ y déla caufa y razón d e J l O j d i z j e n d o . Porq 
cílc incitado pof f u mugcr Iczabcl introduxo 
cJ cultoy honrra dclydolo Jlarnado Baal en 
todo fu r e y no.De donde la f á g r a d á cfcriptu-
raparamanifeñarlagrauedad defte pecado, 
y como ¿filo aya íido la caufa principal fu mu 
gcrlczabcljtorna de nucuo a dczifé Incitóle a 3.RegiíiJ 
ello fu múger Iczabel,fue hecho rnuy aboíni-
nablee tatogrado3q l iguioy firuíoalos ydo-
]os délos AniorrcoSj los cjualeshüUja el leñor 
dcíbujdo y confumidOjporcjüc no parefeieí" 
íen en Ifrncl.Fuc niucno tfle rey At;h3b(íegu5-^cg 
parefeé enel tercero libro délos Reyes) c vna 
batalia herido cf vna faeiajeHíído c lu carro do 
demürio.Defpues lauandó fu carrojlos per-
ÍOS lamieron íufangre3fcgu q el feñor io auia 
dicho por el propheta Helias. Afsi mcfmo fe 
cumplió lo cj mas dixó^que no dcxaria (í toda 
fü generación haíla gatos y perros q no nm-
tieíTen^fegüí» parefee cnel quarto ijbro délos 
Reyc$,dondefe Iee cj fiendo elegido d é Dios 
nueftro feñor por rey de Ifracl Hieu hijo de 
lofaphathijode Naníi j tomando coíigo algu 
na copia de gente fue contra loram hijo del 
rey Achab^ai quál mato con vn hijo fuyo, los 
qualcsmurieron enel capo de Hiccrahel a cer 
cadcleapo á Naboth dode los perros íanoic-

K k roo 
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§•9' ron la fangrc de padic y h i j o , l a c j u d l en sdg^ 

Como el na nQijnerj cra ¿c Achab^fcgun lo auia el pro. 
rey achab jjfofa Helias antí dicho. 'I cnia afsi meímol 
lema lece r . . C| 
uhijos. í&y Achab fetcnta hijos en Samaría alos cjua. 

les ciiauan los mas principales déla ciudad^ 
4 lUg.io. eftos crermio Hicu vnas caitas diziendo. Alj 

hora que Jeyctedts tilas caitas los cjue tenevs 
alos h;jos del rey Achab vueftro fenor^y vc'f0 

,U tros los principes y mas principales dírla ciu, 
ílad^y que ttneys ciudades fucrtes5carrosJ cj. 
u-dlcSj y armas efeoged al mejor y a aquelíj 
os agradare délos hijos cf vueftro íeñorjypo 
nclde fobre la lilla y throno real de fu padre, 

" y pugnad^ y pelead por la cafa de vuelhofc. 
nor.Como ellos recibitílen las cartas y las le 
ycíTen,temieron mucho y dixero.Mirad y có 
íldcradque dos reyesno pudieron cftarcon. 
trael ni reíííHlle^como podremos nofotrosrj 
í jñil l t?Tornaro luego los mas p r i n c i p a l e s di 
p u e b i O j y aquellos que criauan alos hijos del 
rey.a refcriuillejdiziendo.Tus heruos fomoi 

^ ' ' todo lo que tuuieres porbien y mandares que 
hagámos lo pondremos por obra,, no ponckt 
mos^nileuanraremos fobre npfotrosrey al-
gúo .Como efto vieílc Hicu^tornoles arefere-
uírdiziedo.Si foys mios^y ine qreys obedecer 
y cum plir mi mandamiento.cortad las cabe­
ras atodoslos hijos d i rey^y venid ami mam­
ila a eílahoraen Hiecrahcl.Eran criados eíbs 

;. letentl 
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fctenta hijos del rey (como cíl;a dicho)a cérea 
¿elos (aualJeros y mas principales déla ciu- f?fr£ 
dad.Viftoej rtñor délas carras,)'lo cj por ellas ^ ¿ J * * 
Jíicu Íes m ndíiuajtoiraronaios hijos del rey dos los fé 
y rrataionloSjConancolts las caberas .y pu- K ü t z hí-
ficron las en vnos cafí.&ñillos^ embjaró fe las JOs , 
aHiccralul.V ftas por Hicu,mando las pDÍicííeyacta 
fen en dos montones ala entiada dcla puerta 
dcJa ciudad_,hafl:a la manana^porque de todos 
fuefleí) viílaSjMato aísi mcfmo a iodos los pa 
jicntes del rey Achab } y a todos los caualle-
rosqueera de fu valia^delos qualestenia fof-
pecha que ferian fauorablcs ales que del jey 
defccndian. Mato afsi mtfmo quarenta y dos 
pciTonaspiincipales-beirranos del rey Ocho 
chias:quc auian venido a vifitar alos kijos del 
jcy Acbab . B e ral manera que fe cumplió 
lo que Dic^s auia dicho por boca delprophc-
tâ porq no dcxoHicuenla cafa cfl rey Achab 
ninguno que no muricíTc haíla gatos y perros 
Mato aísi mcfmo ochenta faceidotes de JBaal 
vdülojel qual auia adorado y feruido Achab 
por ineiració déla inica lcfabd fu muger. E n ­
trado pues Hicu en Hie(rahcl(f<: gu q parefee 
cnc^.libro délos reycs)como Jczabel fupief 4-Rcg-^/ 
fe fu entrada jafeyto fu roíli o, hizo fus cejas, 
alcoholo fus ojos^cópufo y adorno fu cabera 
.y pufofe a vna verana para mirar a Hieu_, y fer 
vifia í ] quado etraííe ppjlas puertas $h ciu-

K k 2. dad» 
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dad.Hizo ell:o,penfan(lo de atraclle cófuhci ja 

Como íe mofara,para ¿ücan^ar del lo que 1c demandaí ¿i 
líbel fe £c y (upiicaíle 3 y a iú quando le vio le dixo 
y0afePyUt005 K-uegocc que tengas paz conmigo.Qu.'.fo dt 
yadorno' zir.Kut'gcte tégas por bien de aiier miiencfi 
para con- día de mij)' que no muera como an fido muc 
tcinar a t;os ]oshijos del rcy:conlos otros que portit 

1CU, c manos y mandamiéto an fido muertos.Coic 
como rus , / y • rr T i 
muerta. Hieu IcuantatJe la cabe§a j y vicíle a Iczabcl 

pregunto diziendo.Quien es cfta:juego bino 
ronfe de rodillas doseunuchoSjmoftradopc 
obra q le querían obedcfcerjyrcfpondieron, 
cfta es íczabeLComo Hieu oyeíTc fer aquclt 
lezabeljmando q luego la cchailen déla vcnti 
na abaxo)como aquella que auia íido cauíai 
origen de tatos m¿des_, por do la caufa d J re 
Ach-ib, con toda fu generación y parcntcli 
auia fido dellruyda.Ellos guardando fu maj 
damiento derrocáronla déla ventana abaxo 
cuya fangre timo las paredes^y ella fue holla-
da y acoceada d los cauallos que eotraua.O 
mo Hieu entraífecnla ciudad>comieírey be. 

S 1 « uieíle dixo.Yd y vedaqlla maldri-a, y cntern 
9?mĵ £ da^porq hija es de rey.Como fuellen para n 
comida terrallajno hall iró fino la cambera, los pieSjj 
délos per manos, y boluiedo a H«eu dixerófelo.Comt 
rob,y ca- lo cveife dixo.La palabra del feñoi eí}y fuici 
reício de p]irniento,la qual hablo por boca defu íicruo 
íepukura ¡-^eij^s^ixiéjo^nd capo dcHiccrahcJ, com 
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"uhci ran los perros Jas carnes d e I c í a b d j y efUran 
idat der ramadas como c f t i e r c o l fobrcla tierra, de 
dixo tal mancraq los que pallaren digJ.n.Por v e t u -

odí raes cfta Iezabcl?Diran c i t o j n i . i r a u i l l a n d o f e 

neo ( l c f u a b a t i n H e n t 0 5 p c n a y caítigo . Vna rtyna 
muc: qeftauaran encumbrada y cnfaJ^adaj y agora 

tan abatida. Acjlla qhazia tan f e ñ a l a d o s y gra­
des caftigos q a f s i feacajftigadajmuertaj y co­
mida de perros^ c¡ fus carnes efté f o b r e la ticr 
ra como eftiercoJjCon jufta caufa y no peque 
na admiración dirán.Quien csef ta?Por ventu 
ra es cfta lezabel 3 que affi ha ÍJ do muerta [tan 
defaftrada muerte? ^i) . 
^[Losmales q del matrimonio defiainica ma w í ^ l 
]a,y pcrucrfalezabclfe figuieron 5 no de fácil gUicron 
íepodrian contar^maspara retenellosmejor del mairi 
cnla mcmoria,ponellos he aquí debaxo de v- momo de 
nabreuccopilacion.Siguiofe el primer mal y cza c : 
mayor de iodos los males^q el rey Achab iu 
marido incitado y prouocado por ella, dexo 
deadorar y feruir a dios^y adoro y ícruio alos 
ydolos5edifícado teplos^dedicando altares y 
plantando bofques para fu honrra,culto, y ía 
criflcio. Siguiofe la muerte délos facerdotes 
del fcñor,y varones religiofos dedicados al di 
uino cultOjporq queriendo la i n i c a lezabe^q ^.Reg.il 
el culto y honrra délos ydolos fe a c r e f e e n t a f 

fe^y el d e l fenor fe rnenofcabaíle y defminu-
yefle^mato alos probetas y religiofos varones 

K k 5 que 
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faprafol queeftauan en ícruicio deDiosnueftro feño Q 
*3l' 5?!1 (como mas largo arriba declaramos) l o c]̂  u 

hizo con el fauor que tuuo^por eftar comot, n 
ítaua cafada con el tey Achab rey de ifrsd n 
Siguiofcla granfalra de agua que vuoporlj r: 

J-^g'.11 go tiepo fcgü arriba vimos.Siguiofe la muer. 'B 
te del.innoccntc N.iboílijprocurada porltij^n 
bel con ttftigos f a l fos , y con ícntiínicnío 4 d 
rcy.Siguioíe'iaocupació deia heredad agenaj '< 
con mal y peruerfb titulo adquirida j y niu\- ^ 

5.R.eg xi nías injuílaraéte poíTeydavSiguiole la amena, l 
* IO za^4^0^re ĉ "1 czufa Dios nucílro íeñor enis C 
Hicr^p! 3̂̂ 0 adeziralrey Achab y ala inica lezabc!, C 
Mattb, el cuplimiento díellaj la m u e r t e del y de fus í( 1: 

S .i4- renta h i j oS jCOi i lo s otros quarenta y dos varo í 

^naída ' d ncS mU^ P,^ne'Pa'es amigos í u y o s . Siguiofi * 
del rey 4 ala i n i c a mala y peruerfa (f lezabeljla m u y di r 
chabfue- faftrada muertCjfer comida de p e r r o S j y ¿are. t 
xon quita fcer de fcpultura.Siguiofe o t r o riaai^nó pê . r 
feycfdé n^ menor9 'os antedichos, qfegun dize S, t 
la genea- HíerOnymójtrcs rey es de ludea f ue ron quita- ) 
logia <Je dos dé la-genealogía y páretela de Ciiriftopoi < 
Cbcifto. .Ja malicia de lez.ibel y de l rey Achab . Al rej 1 

vinieron y fucedieron todos cftos males con a 
otros muchos q poreuitéir prolixidad callo, r 

: - j por eflar cafado con l e z a b c l y l a qual fegun q t 
muchas vezes la-fagrada eferiptura lo ha dit; í 
cholle i n c i t o y prouoco a e l l o S j p o r donde a 1 
d le fucedicrun los.ya dichos y contados. 0 1 
^ • i; '. ..quanp 
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feño q'jan dichofo y bicnauciurjdo fuera cíle rey-, 

^ Qüj (i nunca fe cafara ni conofeicra a Iczabcl por 
mot, mugcr.O c|uato rnejor ic fuera cÜar folo , q ta 
ífracl mal acóp-'ñddo.O quáto bienaueturddo fuc-
or Jí n, nuca vuicra f ib do q cofa era matrimo-
nuer. nio para auer anido ta peruerfa, inica, y mala 
rltZj niugcr^pordódetalcSjtatosta graues y gran-
o 4 des males le fuccdiero.Dcdódc cófiderádo yo 
getia cftwj/ cotejando ios muchos y grades bienes 
r ñ m qdelabiudez(flamuy venerable^ no menos 
nena, horrada matrona ludith fe figuiero có ratos y 
rem. co tagrades males como deftc matrimonio fu 
abclj ecdícrofljdixc y de nucuo digo q mas querría 
fusJ Jabiudczdela honrrada matrona ludith q el 
varr matrimoniodclainicaIczabe!. ^ ^ 

uiofi ^[No menos fruto buenas y faludables dotri- Qj,a*jej 
uydf ñas podemos cfaq, colegir y facar para nra do an de fer 
care- trinay enfeñamieto q délas antepaíTadasy ya la*biudas 
pê , relatadas hiftorias co fus mifticos y morales fé ¿^r,e*a 
ze S, tidos.Porq la muy venerable matrona ludith ¿ o g i i t s ^ 

\uit¡- y hóradabiudajenfena^maniíiefta, y mueftra. 
o-poj Qua recogidas y retraydas.Qua humildes inte 
drev riory exteríormete. Quan caifas y limpias en 
; con aniniíy cuerpo:aya de ferias biudas cootras 
alio, muchas virtudes q an cf tener cffpues diamucr . 
un q te de fus maridos y copaneros enla guarda de 
i di* fa continencia bidual, como eíla honrrada 
idea; biuda ludiih que defpues dcla muerte de fu 
>.0 marido no conofeio otro varón alguno 
|uan K k 4 mas 
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pías pcrfcucro en ayunos y oraciones5vefti(j; „r 
de fílicio^y recogida en cafa co fus do^cllas j ^ 
criadas (como ya vimos) hizo enla fupcrio( [j 
parte de fu cafavn retraymietOjCnclqualnKi Je 
rana con fus donzellas encerrada.Tajes como ga 
ef}:a5deuen de ferias viudas, no callejeras j no ot 
pla^ajeras^no ventaneras,y muy menoshablil de 
doras y parleras. De vna biuda Romana fclc¡ IQ 
que c í iuuo rreynta y feys anos encerrada qní' yj 
ca hablo a hobre alguno.Guardenfe las bindai leí 
délos dlfcurfos inút i les ,y q carefeen de necc( rr 
íidad_,moré y efté fecretas,recogidas, y enceil ce 
radáS en fus cafas,La oueja q fe aparta del coi ^| 
ral,grey,y rebaño, muy preilo latoma el lo. ^ 
bo.Bien creo me entienden,fi me quiere cntf ce 
der.La paloma q anda defmádada de vna pat ga 
te y a otra, muchas vezes es tomada y cabida te 
del auc de rapiña, ia qual enel palomar eílafc- ce 
gura. Quando T h a m a r c í t u u o encerrada (fe- ce 

T ' gun parefceenel Gcncfí) en cafa de íu padre, g; 
guardo fu biudez y caftidad.y nunca peco^- q 
la hora que fdio fuera al camino luego offen-í hi 

^ " 0 ' i ^ dio .De aquieslo que dize fan Hieronymo, a 
Cree muy poco ala caftidad fin las cofas que el 

Que tres delia depéden que fon tres.La afpereza délos íi 
coíascon manjares,^ humildad dclas vcfl:iduras,y reco di 
callfdad * S'11̂ 0̂10 en'a proptia cafa,y no andar vagan- N 

do . Ha de tener Ja biuda dos cafas folaj fi 
Jas quales ha de frequentar . L a vna, la pro- g 

pm 
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«riacafa donde mora. La otra, l a y g k í u . E n e -

las j [tas dos hi de eítar íiempre q quaado falcare en 
crioi lavnaja hallen en la otra,de tal manera que íie ^ j j ^ j j 
llni(¡ dobufeada enla vna^y no hallada enellajfecen dcceBcrfo 
onio gaporniuy aueriguado y cierto quceftaenla la»dos ca 
j no otray no en otra parte alguna. En la cafados ^0^* 

í'ibl: de mora ha de cílar por amor délos hijos y nie 
de; tos fi los tuuiere por el regimiento í la familia 

yncceífidadcs cotidianas^y que d" cada día fue 
d̂ai Jen fuccder.En layglefia ha de eftar, por la hó 

>ecc( ta de dios nueftro fcnor3y por la necelTidadjq 
neq coníígotrae la muerte. § 4 . 
icof rHade feria biuda^piadofa acerca de fu nurí Quelabíu 
1 ô- do defunCo:por derramamiento de lagrimas y ^a il.a<í,e 

1 • 1 íer piado cnt{ continuas oraciones, porque deuen orar y ro-
pat gara Dios por ehni deue faltar ni es razón q f i l de íutna-

í'ida tc:cn aquel tiempo quando el tiene mayor ne- ndo. 
afc« cefsidad , el amor y fidelidad, porque en la nc-
(íe- cefsidad feprucua el amigo. Y porque no fe di 
drej gaquea muertos y a ydos fio ay amigos. N o 
Qyi' quiero ni dios lo quiere q labiuda Chriíliana 
íen- haga como las mugeres délos Indios inficlcs_,q 
mo, como dcfpacs de muertos los qniaífen quería 
que ellas quemarfe y juntamente morir conellos af 
elos fi que no querían biuir defpues délas muertes 
eco defusmaridos^mas júntamete morir conellos. 
jan»! No quiero que ardan conellos, mas que con 
aliU fusJagrimasy oraciones mate el fuego dcl pur 
ro- gatorio donde ellos fe queman y arden.La tor-
m K k ^ toU ' 
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Amhr I^toi^CcomodizeS.Ambroíío) muertofucom, 
ezamje- pañcro y maridojiio fe junta con otro alg^i 

mas andando íieprcfola gime y^llora la muer 
de fu cópañero y muy querido marido. Afsi, 
biuda honefta y verdadera b íuda , muerto^ 
marido no queriédo a otro alguno^gima ficf 
y llorc:hazíendo oración a Dios nucflro feñ 
por el . Y no folo deuc orar por fu mai:i4 
muerto mas aú por todo el pueblo de dódecj 

luáich.S formeaefto fue dicho a la honrrada biudalu. 
.dich C fegü fue vifl:o)ruega y ora por nofotroi 

I pues eres muger fantay temerofade Dios. 
• 5. ^[Ha de fer la biuda prudente y que alsi conw 

Que Ja excede a las otras en edad , que ?,fsí las excci 
díTíer ru ^ ^ Pru^cnc 'a í Y ̂  fuere nio^a la fabid 
dente Pca r^ 7 prudencia fupla la falta de la edad.Lo p 
enfenar á mero en que ha de fer prudente es^en enfeñan 
jus hijos* fus hijos, hijas y nietos íi los tuuiere . Afolo 

manda el apolíol fan Pablo a las biudas di-
cadthi $, ziendo. Sialgunabiuda tuuiere hijos o nietos; 

aprenda primero regir fu cafajefto es, qüc e 
feñe y dotrinc a fus hijos y nietos . De dondi 

Hiero aá fant Hieronymo dtze.No es de pequeño raeri' 
íaUinam.j toa cerca de Dios nueftro feñor criar bien loi 

hijos j y hazer a Chrifto coheredero de fus hi­
jos . Hcly fumo facerdote (del qual arribahi 

fuprafol. llamos ) por los pecados de fus hijos qupno 
117. i * corrigio nicaftigo:offendio a Dios yfucfubl-

ta y malamente muerto. Y afsi por el cótrario, 
alcafl' 
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alcanzan perdo de fus culpas de Dios fcruiedo 
y aplatado con las virtudes í l l o s . Afsi cfcñiiia 
jauy bien afus h)jos_,aqucllj homradabiudala 
madrcdelos Mdchabcos, de Ja qual fe lee: que i.Mach.? 
como tuuiefle ficte hi joslosamoaeí lauaapa-
defeer martyrio y gloriofa muerte : antes que $ ^• 
quebr.mtarlaiey de Oios.La qual como dm-o 
devna hora vicíTcque padec ian fus fute liijos, loíaíaclia 
tom.mdo animo varonil y fueras mas que de beoi bia-
Hiugeryles dixo animándolos al martyrio. Y o daiosei-
no fe hijos míos de que manera ayays en m i " 
vientre aparecido . Con verdad yo no os di el 
efpiritu ni el anima^ni la vida,mas el criador del 
mundo el qual de nucuo os tornara a dar la v i ­
da otra vez, afsi como agora menofprcciaysa 
vofotrosroeímos por fus leyes, queriendo pa-
defeer yteniédo por mejor de morir, qaucllas 
de quebrantar y trafpaíTir, Y como fueíTen ya 
muertos de gloriofa muerte los feysy quedaíTc 
el feptirao y mas mancebo . E l K e y Antioch9 
íóliderindo que afsi auia íído menofprcciado 
y en nada tenido , queriendo prouocalle a que 
vuieííe dehazer lo qüe ellemandaua, cótrala 
ley deDios, exortaua y amoncftauale 5 y no 
folo con palabras mas conjuramento affir-
maua,q ]e hariamuy rico y bicnauenturado, 
y que le daria todas las cofas necefrarias 
que vuicíTe menefter: mas como el mancebo 
pqr todas eílas cofas no femouicíFc.ni inc l i -

naílc 



I . P A K T E D E L E S P E l O 
naíTc a hazer lo q el rey qr ia , llamo a fu madr{ 
y perfuadiala para cj vuieirc de mouer a fu hijo 
ala voluntad del reyjy como con muchas palj 
fcras la vuieíTe perfuadido y amoueftado: pro. 
metió ella que lo haría. L a qual proftrada vio 
clinada de rodillas debnre de fu h i jo ,y efeárpj 
fciendoalrcy ledíxo.Hijo mío aue mifericot 
día de mí, qte traxe é m i vicntrc,por efpacioj 
nueucmcfcsy qtepar iyte d i leche tres añoi 
y te lie criado haílatraerte a efta e d a d , en qut 
al preferiré eflas.Ruego te hijo mió, quemirc! 
el cielo, la tierrfljy todas las cofas que cftane-
nellos y entiendas que todas las hizo dios di 
nonadaafsi mefmoel genero délos hombres '̂ 
tal manera hagas que no temas a cfte verdugo 
y carnicero, mas hecho digno y participcdf 
tus hros: en la palma de l a Vitoria d e l martyrio 
recíbela muerte,para que en aquella miferj. 
cion que ha de fer hecha alos fantos/enlarcfuij 
recio,ts reciba con tus hermanos,para aununl 
to d e m i gloria y déla vueftra.Como e l l a dixc! 
fer ias c o f a S j d i x o el maecbo aacjllosqdilata'! 
ua fu. muerte,efperado q fe auiaicoucrtir.QHtj 
cftays aguardádo?No obedezco y o a l madanii1 
cnto del rey,í ino al déla ley q nosfuedadapot 
Moyfe.Luego el rey encendido en muy gráfa 
iía y yra,madole muy mas cruelmente arormt 
tanque a todos los otros por donde configuio 
muygloriofajnucrte.Lamuy horrada y nomt 

nos 
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eos íanta madre,,dcfpues déla muerte de fus lie 
tchijos murió ella no co menormerito í glo-
rjJlqellos:0 bicnauéturada biuda: q afsiíuplia 
lasvezes <f padre y raadrc>cjue afsi aconfejaua a 
fus hijoSjlas cofas quetocauan ypcrtcncfcia al 
bien de fus animas.Afsi efeñaua a fu hijo la no 
blcrcyna doña blaca: por nombre ILimada bla ^ | * j 
ca:reyna de Francia, la qual citando biuda de- reynVbli 
ria a fu hijo fan Luys. Mas querría hijo mió ver ca detia a 
te muerto de muerte corporal que no con vn futijo 
pecado mortal viuiendo ofiendicíTcs a tu cria- ^y*-
dor.La biuda q tiene hijoSjCS obligada quaíi de 
derecho natural aaucllos deenfeñary dotrinar 
enbuenaŝ  fantasy laudables coñumbrcs .Vcc 
mos por experiencia q las aues a fus hijos y po 
lJ¡liospequcñuelos,los dan de comcry prouo-
can a voljr. Afsj la buena madre biuda, ha de 
dar ¿ fus h¡jos,princ¡palmente el pafto déla do 
trinájy con fantos y buenos exemplos, prouo 
calaos ala alteza dcla vida efpiritual y celeftial. ^ ^ 
Muiho esefto contraías biudas locas, que e-Que no 
chana perderá fus hijos,amando los mas que <lcuca Jas 
deucn, y regalándolos muy dem a fia da mente, î"*85 TC 
fin ninguna orde ni cocicrto^io los enfeñando, ^ ^ ^ ? 
cafligañdo,ni con igiendo^por donde,y con ra 
zon, fonilamados del vulgo,lechonde biuda 
porque noay cncilos virtud , no crianza, no 
cortefía,no miramieto^TdifciplinadoSjllcnos í 
vicios y abúdatcs épccados.Eí iotodf i por no 

lo» 
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fup.foho. quercr c.oncgir ni C ü f í i g a r f a i madres, tó 
»Í7->'S» len pueb cjucaíbi es,lo queaniha fue dicho^ 

aquel gran facerdott He Jy^q por no caftigaíj 
corregir a fus hijos fue mih rto fnbitanKnié, 
La íanra y butna biuda ha (3c tener las vezesí 
padre y m. dre.Ha d t< ner la vara y diTopli^ 
de padrc_,y los pechos de nudf ejos pechosí 
detnnas y manítciij|)re.(y la v^ ra de oflio0y 
difciplina.La- buenas frutasy ¿c buenos arbo 
les,, íino ion púeíUs e n b i .e i . lugar y fecô ŷ  
fcan vifitadas nnichas vczes:muy pnfto fe co. 
rrompcn y podrece n.Afsi íoshijos han de fer 

i viiitados y cafi gados vóladifciplina^porqno 
ctre cnelios la podrcdührc tf pt cado.IVluy HÜ 
]or cofa les es alas madres, irayormciite alai 
biudas v far de caítigo y difeiplina y que no 
ifar de maldiciones con ellos,. Para que dio 
mejor fe ponga por obra , porne aquí vn ext-
ploimjy cfpantofo^y R O menos terrible^ 

Auguf i i cs #. pone fan AuguOin quecomo en h ciu-
^ ' " "^ .dad í íC 'Tpadoc iavnab iuda tuu ic í í e fíete hijos, 

í^ , y t r e s hijas auiedo cnojoJ l íos , eo rnucliayn 
DeTn'cié y faña maldixolos cncomcndadolos ai dw.bloi, 
plonuy Juego ala hora defcer.dio la y ra dediosfobic 
cfpi.ipfó,ejjos ipanera que tremiendo y tendían-
maldken con t0^05 ^ miembros f difeurrierop 
y cnco- dende fu ciudad de Gapadoeia por todo «1 
micndíal .fnundoj fíempre temblando y tremiendo fon 
álSfcrM tüCíos miembíOSjVno dcllosy vna dózflk 

Uf ,J0$ i l fueron 
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fueron hechos Tantos tnla ciudad de Y p o m j / 
Jprcfcncia de' mcímo Auguí l in .ü ^uanto 
jricjor fuera a cita madre biuda j auellos dura­
mente caftlgado , n u n q u e fuera con vergas de, 
hierro , que no con ranta y r a auciios cncomé-
dadoaldcmonio^por dondeciios padefeuró 
tan crudo tormento y pcna._, y ella fue priua-
¿ayearefeio defus hijos.Si por ventura la biu 
danotuuiere hijos ni nietos., porque no fe picr 
jani amateenclla la chandad, mas para que 
íDejor fc exercite cnlas obras de virtud y pie­
dad., en f ene al os parientes pobres para q aííi 
pueda tener e l nobre y obra cf verdaderabiuda. ^ ^ 
HfHa defería biuda prudente cnlaadminiílra Quclabíij 
clon deíus bienes t e m p o r a l e s , mirando el ga- da ha de 
|}o y las rentas, cotejando y comparando lo i " ? 1 ^ -
vnocon lo otro porque fí los gaftosyguabn |^"ft*^ 
cenias rentas jpor ventura podra fobreuenir c i c n á i u s 
algún cafo foj tuyto^por d e d e pierda muy pre biecei. 
ftofucftadojy d e aquí es q u e la biuda ha de fer $ 9° 
prudéteen guardarjvbndo fiepre de confejo, C°rmt^í 
y no de fácil crea a qualquier mas téga vn ami- rey na 
gofegunDjos y fieljpor cuyo confejo ordene dclos Seo 
difpongay haga todas íus cofas. Aís i lohizo "«v«rcio 
Thamira rcyna de los ScctasJa qual íiédo biu- alie7 Cl* 
da detcndicel reyno contra cl K c y C i r o , ai t o . & c 
qual mato y venció cendozientos milhom­
bres de pelea que el rey Ciro traya^y cortada 
ja cabera del rey Ciro.,, mando Ja traer en vn -

bacín 
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§.i0. bacín bañada en fangrc humana^ por todasUa 

Que las ciudades y villas con vn pregón que dezia.^ al{ 
buidas fe yS a^uj |a cat)C^a ¿cj rcy Ciro.,el qual en fm fíl 
dar de la da nunca fe pudo hartar de fangre humanaji qi 
conuerfa-gora bcue y cftaharto halla Ja boca. H¿)níe( dí 
ció délo» guardarlas biudas dtla conueríacion dclosi afi 
ypoenta» p0critaSjqUC difs^ulan fantidady mortifi:, jo 

cion3por mejoradquiriry robarfus cofas3(i 11« 
baxo de cfpccie de b i e ^ como Jas rapofas,̂  ¿i 
fe halen muertas por ca^ar Jas aucs^ porc¡ut; gi 
•íando Jas aucs que de verdad cftan muertas! di 
gan fe a ellas fin recelo ni forpechajy afsi fon gi 
^adas délasrapofas. De aquí es Jo qüe dizcf: ft 

Cbtií fup Cbrifoftomo hablando con las biudas. I; p 
Watthcfi. biüdas deuenfe deguardarmuy mucho del¡ B 

ypocritas que fingen íiroulada fantidad ,,yni[ n 
p r eño fon engañadas dcJlos.De aquí es loot g 
Chri í lo nueftro redemptor queriendo cenft d 
dir alos íiacerdotes Hebreospara que nonic ^ 
raíTen mas con las biudas_,qüe con las otrasu v 
gcrcSjporquc a vnquela voluntad no ftücfTc» d 
la ni dañadaja fofpccha no era buena les án: 6 
Áy ay de vofotros y pocritaSjefcriuanosypl í 

Matth â  ^í^05 S116 4-0100)75 ̂ as ca^as délas biudas, ora ^ 
do largas oraciones , por Jo qual recibiré) I 
muy mayorjuyzio contra vorotros,y afsi miii <] 
mayor pena. ^ 
^ [ H a d e f e r í a biuda humilde, yporqucJalu í 
mildad exterior^íinla interior múchas vezesa r 

gan), : 
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Ias|| gana/egun aquello q el Ecclefiaftico dizc: A y Ecck'.!?. 
s.V( algunos q falíamete fe humillan, y fus entrañas 
fu, eftan llenas de engaño y falfedad. Reguicrc fe 
na ] que fea humilde interior y exteriormente. Ha Quclabíir 
ifei de ferio primero humilde interiormente en fu ^ . ^ ^ . j 
osi anima* Noob í l an te cjuela famabiudez feamc de inceri« 
tifio jorque ĉ  niatrimonio no conuiene tomar de-ormeiuc. 
as¿ liofoberuia.Repartiendo Chrifto nue^ro rc-
aŝ i demptor alos citados de cafidas, biudasy vir 
ût! gineSjel fruto y premio dio alas cafadas fruto 

.asi detreyma, alas biudas de íetenta ^y alas vir-
íon gines de ciento. N o conuiene a ninguno de-
i¿efi ftos eftados tomar foberuia délos dones de 
. I Dios nueftrofeñor a el comunicados. 
deli Buena es!a copula conjugal, mejor la conti-
ym nenciavidualjinas mas perfeta es la caftidad vir 
[0(jE ginal.Nofe cniobeiuezcalavirgeporejuegnar 
onft dala virginidad, porq por ventura podra caer. 
DITO NO fe enfoberuezca h biuda de la continencia 
•asj vidual, porque por ventura aura algunas cafa-
ffejj das que la excedan, y afsi fea mejoría caílidad 
¿jjt conjugal, que U continecia vidual,y por efto 
¡ypl liemprefereputecnel mérito por mcnor,y no 
m l]ncaufa5porqueel feñorhumillo, quitándole 
bjrCj >fu mando y toda fu corporal alegría , y aa-
i'Ojij quel que la foportaua fus deferos fobrelleuaua 

' fiis flaquezas, y proueya fus neccfsidadcs. c i u ^ l z 
lah Hadcferlofegundola biudahumilde exter ior¿¿^5, 
t m ffi^nte , con ge£lo,habito^vcílido,cnla mancrade r«rK«* 
gaíj L l del 
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mil^e ex: del a n d ^ e n c l apar ito, y en todas Us cof^; . ; ' 
tenor- ]a biuda ha de relplandelcer humild i d , y qu^ W 
meníe' to el efbdo es m .s altojtanto ha de fer ^asl ^ ¿( 

milde porqucla humildad cnfal^ajencunibra j 
Icuanta.Eltrageornamento y compoíluracu oc 
en la cafada es ( o l e r a b l e y digno de fer alab rtre 
d o , porque tiene marido al qual ha de 3gra(i,Li| 
y contentar de n c c e f s i d a d j porque no ê dtfft||otj 
de en algún vicio y p e c a d o r e s i n t o l e r a b l e , 4 
n o f O j V i c u p e r a b i e y condenado en la biudj,^^ 
qual en Tolo efto fe h a de ocupar y poner toe • 
fu eftudio yfolicitud en como firuira^agrad.^^ 
ra y contentara a Dios nueftro feñor , el ^xos1 
fefatiffaze, contenta y agrada mas délas vdl|á0r' 
duras interiores que fon délas virtudes^quei^j 
de las exteriores por muy p r e c i o f a s qiiefo¿¡¿e 

Hícr». ad Dódc f a n Hieronymo e f e r i u i e n d o a vna biui ^ ^ 
Furinra. le dixo . E l amor de las cofas delicadas dcl; 0 

piedraspreciofas,y dclas vtíliduras de W j ^ , 
^1^ do,trafpairaIc a la f e i e n c i a de las eferipturas; ! 

delerd* gradas.Hade dexarlabiudala manera delti , 
traje yTeí ge y veftir que folia traer en clticpo ^uc^n ^ ^ 
tidura ¿e rido viuia , porque no fea hecha red del derai c]j0, 
labxuda. ni0^ con que cace a muchos por pecado mo:nia(} 

tal. De aquí es lo que el Ecclenaftico auifand^ j 
ficclc». a0(ia vno denofotros dizc . Aparta tu r o ñ i ^ 

y vifta de la mugcraííeytada y compuefta^n jje. 
mires la h e r m o l u r a agena porqpor la hernioínjcá 
ra ógena muchos pcrclcieronjyrcTíla coc«pifi0jos 

íi 
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^fj^quafi fe endtdc el Fuego.El abito delabiti 

^'áahadefcrhirgo no p o p ó l o , nofumptuoíb^ 
C1,,S'liOdenueua inuencion notado , poríj del írage 
^^jpodoy manera de vtfíir^afsi de Jas biudas co- * 
racllino de las calada5J0 tntiedo addate^muy mas 
â'3 pflreftenfo declc!rar,no digo agora aqui mas. 

?ra^H<i deferia biuda paraque con verdad y j u -
^ f to titulo fea llamada verdadera viuda cafta^hó 
e,̂ nefta y l'nipia. L o qual ha defer en tres cofas; 
uc^Enla viílajen la boca} en Ja conuerfacion . L o i 
rt0cnriinero enla viftá , que no fea defuereoneada Qiícls* 
' tniumirar_,mas deuc de andar con iosojos ba ¿c(tt ci{ 
^ ̂ xosy pueílos en tierna j porque en el ojo y en ta enla 
Vt'ilaoreja fuelen fer conofeidos los pefeados • fi vifta. 

luerfonfrefeos o corrompidos y podridos. Dode Augu^i 
ta diz'éfan Auguftin. E l ojo impúdico no cafto 

^^'nilimpiojnienfajcro es del corado no Umpio, 
^0' ycofj es marauillofa que por la vifta deles o-

jós, trabajan las aues de euirnr los b^os adódc 
Lliaíi qineía,porque no lean prefas ni tomadas en el-
'c^[ loS,y que nofotros denueftres proprios ojos 

1̂,t hazeniosla2os5para fer tomados y cacados en 
^m dios. Por los ojos fegun arriba vimos fue to-iU(j¡ci,a JJ 
^SiadoHolofernts y muerto. Afsrlb dixo d te 

''ftojlas fandaluis dcíludich y fu hcrmoRira^arre 
r0 [̂bataron fus ojos yhizicron captiua fu anima.-Ecclcf.itf 
3«y"'Deaqui es lo que dizeel Ecclefiaftico. La fór 
rni0'nicacion déla mnger ^ cí leuantamiento de fus 

iDcaquifuccdio quelas biudas fuele traer 
<; L l a vn ve 
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f .if". vn velo Cobre fas ojos , o alo menos el rnantt 

Qiielabíu [Ql)TC cabera, muy tapadas y cubiertas i 
<laha¿e ra que ni vean, ni fcan viltas. Lasaues nok 
tenerojoi T . RF ' r • r i , , 
fpiritua .ae.rapinft j comoldcre, gintaltc o neblí ,tier, 
les y cor- neceísidad de vn capirote, porque no denj, 
porales, mc fus pjosy vifta, y fe abata a cofas Laxas» 

prcfis vilesjiuas a cofas altas y nobles, afsil; 
biudaha detenerlos ojos cubiertos no fo]( 
con que vea las cofas temporales jiñas con^, 
vea las cofas rpirituales_,ccleftialesy cierna^ 
ftoa exemplo de Anna biuda déla qual dizcS, 

Auguf. e ^DaUf|-in# Anna biuda por c í lofaerauy tai 
íanttavu , . ^ , - r • r i 
éuitátót bienauentuoda,porq merelcio 1erprophetil, 

ia dé Chtifto:mas que fi no tuuo algunoshijo! 
como fe ha de creer,lo qual la efcrjptura cal 
do dixo por incierto , y por cíío aucrviílo 
Chriftoen cTpiritu, que auia en próximo devi 
n i ry nafcerdela virgenjy con aquel mefrno t. 
í pk i t u conofeio al infante rezien nafcidoji 
donde recufo las fegundas bodaSjporque coot 
feia que ya era el tiempOjCn el .qual feruiarat' 
jor Jabiudaa dios Chríí lo nueftro rcdtrnpto! 
con el officio déla continencia vidual quenc 
con exercicio de parir. 

^ V l - '[[tia de fer io fegundo la biudacañaenfubo 
da ha de ca^no dada a difoluta rifa i porque la rilarnani; 
feroaftaé fiefta e) defenfrenamiéco délamuger.Cofa e5il| 
íuboca. marauillarcomola biuda feria ni puedareyriii 

menos tener plazer,teniendo como tiene tantj 
m atería! 
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materia de Jlorar^porque haya perdido lamey $.1? 
lié de fi mefmajy por mejor dezirla vnay otra Que a!-
parte^porque perdió a íi mcíma y a fu com- g ^ J ^ J 
pañero y amigo , y aquella q por la meyrad es ^áVea-
jnuertfljy que efta veftida de veüiduras deangu terraral4 
(tiay tnfl:(Za_,como puede tomar plazer ni ale niando 
gria, ni muy menos rey ríe1? Mucho es de doler J*311*̂ ** 
queayalgunas biudastan faltas de virtud y age ^ ¿ e i J 
ñas deia limpia caftidad^que acabado de ente- Hi«ro.ai 
rrar al marido entierra juntamente conelfumc louinla-; 
jnoria para jamas fe acordar del.Contra lasqua nu?1¡j1 
les esvn excmplomuy notable queponc fan De¿ 
Hieronymo de Marciabiuda hija de Cato de- refpfiáio 
laqualdizc. Como M.ircia'noble Romana e- Marcia ^ 
ftuuieiTe biuda.y nijca hizieííe fino llorar muy ^ ° r ^ j * 
amargamente la muerte de fu marido de tal ÍQSIPfnmfllyfr 
ñera q nunca ceíTauan fus ojos de derramar la­
grimas.Como las otras rougeres le preguntaf-
lendiziendoj qu^ndo fenorafehan de acabar 
yueftras bgrimasj quando'ccírarvucftra.trifte-
Xay Uorof Refpondio no con pequeñas lagri­
mas diziendo. Entonces fenefeera mi llorar, y 
feacabarami trifteza y lloro., quando fenefeie 
reyfeacabare mi vida.Obienauf nturada biu-
dajqucafsi tenia en la memoria la muerte de fu 
muy qrído marido.q íiédo como lo era muer 
to le tenia prefente y vino en fu memoria. 
^[Ha de feria biuda cafta y limpia en fu ccnuer^¿a1ha 
íacicny compaílias^poi^ue deueAcuitar las¿cí-tr CA: 

L i 5 con 
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fta€tyco conpdniaSjdc dond. puede falir o Icuantarfef $ 
Hisro^á Sunaf0^Pec^iino^^cnJ*^^^e djze ian Hierj, ¿ 
$»loini. nyrnO'Cofa muy tierna y dclicad.! es la famaj n 

la caftidad y limpieza enks mugeres^orquet, .¿ 
^omo vnd flor muy ^ c i ^ J ^ - q u e avn pocod, 
viento fe para marchita y fe feca, mayormcni ^ 
donde la edad coíienteal juyzio y falca la autt c 
xidad del marido cuya fombra es guarda deli h 
inuger.Las aues qhuyéndola tierra eftan fegn, e 
ras délos bzos y fus alas perraanefcécpputilu ¿ 
y limpias , mas quando íe detienen enla ticn¡ j 
ion ca^adjs y muchas vezes muertas. Las bin, f 
das que c í h n apartadas dclacoücrficion ddoi f 
hombres diíTolutos^y dados a vicios,, mayo 
mente dcJuxuriajCon mucha diíicultad fontô  l 
madas (f los lazos délos malos pefamiétos y 
quas obras.Mas quando fe mezcla y junta con 1 
los peruerfos y malos hobres, fus animas coi i 
las quales afsi como có alas auiá de bolar mu) 1 

flícr*ep;- alto^fon amazilladas y pierden fu compoíhn { 
*0r*'JJ' S. Hierony mo hablado colas biudas dize.Quf j 
Qndx haze la biuda entre la mulfiltud délos íieruos^j | 
biuda de- éntrela gran íámíl'a de íeruidores y) miniftrosí j 
ueemur Hablando có cada vna dellas d;ze.Guárdate^ i 
^ j8^^*todo aquello q de ti íepuede fingir o pefarno i 
buenaj, fer licito ni bueno. Ten contigo la corapañii í 
Auguf.de délas virginesy biudaSjy con las de tu cftadoj i 
Jai?aavi'manera ten tu íolaZjplazer y alegría. ¡ 

^¡"Ha de fer Ja biuda teplada en fu comer y te | 
ucr, 
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.rfc¡ jjcr.Dode fan Auguftin dizej Tres géneros a / J .»TÍ 
lierft ^ebiuüaSjVn genero que es pcríctilsimo, orde Que la 
inuj nado,para el premioccleíhaljque de noche y jgU¿^¿ 
¡uc( ¿ediajt-nayunoSjoraciones y buenas obras (ir pla(:ja ^ -
:od| uca Dios. G i r o genero que fe ocupa cnlacná- «y tres ge 
icnti ^adefus hijos5difpoíicion de fu cafay familia »"01 do 
aut; cfteno es tal comoel an tedicho^masnoef taé-^^3* ' 
ddi buelco en vicios y pecados. Otro genero ayq 
ĝii' ca manjares y deleytes fe ocupa^que esguarda 
tHn do para la muerte perdurable y eterna. Y dize 
:icfq ¡ñas S.Auguftin.Muy mas ligeray fácilmente, 
biu. feconferuael fuego y agua en vn mefmo va- 1 û r 

leloi fo.quclacontinencia^pureza y limpiezajé los ^ 
ypi. ddeytes <í comer y beuer^y el apoftol dize;La 
hto. bludi queviue en deleytcSjViuiendo es muer- QUe la 
y ¡ni ta.Porque cada dia va ala muerte déla culpares biuda <jue 
tcoi llamada muerta.No era delicada aquella hon- .v,*e *SJÍ¿ 
• con rrada biuda Noemi_,cuya nuera Ruth,, cogia c- v^j¿ñda 
muj fpigasfiguiendo alos fegadores con quepudicfts muere» 
ftur; fefurtcntar a fu fuegra Nocmi^por lo qual me- R-uth.! 
ÔÍ recio fer confolada del feñor , y auer defpucs 

M , ] por marido a Booz hombre muy hazendado 
trosi yrico , yquede aqueftaKuth defeendieífe el 
teílt tribu real y por configuientc Chnfto nueftro 
rno redentor. N o era delicada aquella biuda 
anii Sarrcthana^q no tenia fino vn poquito de arina 
doj y azeyte para fu fuftentacion y manteni­

miento , la qual merefeio recebir al propheta 
y h Helias y fercófortada delfeñorcó muchos mi 

' 4 lagros. 



T. P A R T E D E L E S P E T O 
lagros.Por ventura fue Ja caufa porcjnoauia; 
Ifrael otras biudas tan deuotas nitan tepla^ 
como ella lo crajy por eíTo no fue Helias Ey 

Lucac,4. do a ellas^a vnqucauia otras muchas comoj; 
hacss.x ze chrifto nueího rcdétor cael euangelio. í| 

era delicada aqlla horrada biuda que recíbio¡ 
Chrifto , Ja qual fe auia ocupado en ayunosv 
oraciones ochenta y quatroaííos, liruiendo: 
Dios nueftro fenor.Iudich fi fuera deftempla, 
da y beuiera vino con exceífo por ventura ej 
nel adultero Holofernes fe mezclara y dormií 
rajy íi de tal modo y maneraCcomo hemos vi, 
íl:o)abforuieron los vinos a Holofernes qfu 
muerto de vna muger vn hombre tan fuerte', 
terriblCjComo no temerán las biudas q fe deí 
mandan en beuerjde no fer abforuidas del vioo 
íiendo como lo fon frágiles y flacas? Coítum, 

coñfibre bre era muy loable, acerca délas mugeres lU 
délas mu- manas no beucr vino y íi alguna lo beuiajeratt 
gereí Ro nj¿a ]a tai ob^^ p0r cofa muy torpe malayfei 
beaervi- m¿nre hecha.Si efto guardauan lasmugeresGi 
ño, tiles 3 quanto mas lo deuen guardar las biudas 
Frou io. Chrütianasy viuirtempladamente/'Porquedí 

CE io c o n t r a r i ó l o fs figue íino mucho hablar 
lo qual fegun dize Salomon^no faltara culpa y 
pecado.Porquea mucho hablar^mucho errar, 
iefuele y coarazon dezir . Quando el aguaes 
mucha cnel molino íiempre fuele andarla tara 
ml ld , La ' piga^a quando ha comido fppas en 

vino 
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vÍHO y efo hartJ3 Gomunmécefueic parlar mu 
cho.La biuda que no es templada en comer y 
beuer de necefsidad hadefer pariera y dada •̂sTO ^ 
adcleytes y vicios.D5dc fant Hicronymo di purj:aitl. 
Zc.Todo lo que es délas m u g e r e S j d e l c y t e j r e -

putalüj y tenlo 5 p or m o i t i f t r o veneno.El 
poco comer, y que flempre ande el vien­
tre habriento es antepuerto y preferido al a-
yuno de tres dias.Mucho mejor cofa es} cada 
dia comer poco,que no de tarde en tarde,y ra 
íamentc comer mucho en abundancia.Aque­
lla es muy buena agua,que poco a poco def-
ciéde ala t i e r ra^e l íubito y repentino aguadu­
cho fuele dcftruyr los campos y Ueuarlo t o ­
do a barrifeo íln dexar cofa alguna. 
^[Hadefería biuda caftaenelcuerpo J E N ^ 
anima.Si eftando cafada biuio caftamete qua ^(ja ^a 
to mas ene! eftado de biuda, pues es mas ho- de fer ca~ 
norable.Pone Valerio Máximo , que los R.o- ftaen ani 
míinosalas biudas quandono fe querían tor- m\ycvlQt 
nar a cafarlas coronauan de vna corona de ca y°*e 
ftidadjporque tenían opinión délas tales biu- z.oap i.j 
das que tenían el animo incorrupto y ageno 
detoda macula y pecado. Délas tales dize E -
fayas.Vinieróte atieftas dos cofas juntamen Q ^ ^ I ^ 
teeftcrilidadybiudez. Exemplodcla palma Roma-
hembra_,que cortada la palma mafculinajlue- nos coro-
goa cabo de tres dias fe haze c f t e r i l y infru¿ J ^ ° s ,a8 
fiuofa.Para diar cxemplo ala biuda^que ha de ' 

L l 5 guardar ' 
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guardar cócinua continencia, y para queme 
jor pueda hazer eí \oy fer caflay limpiaba 
huyr las ocafiones y cofas illicius que I J M 
y prouocan a luxuria.Bufcar dcleytesy 
ticpoSjliibiuda no es otra cofa fino en finuí. 
ma criar el fuego dda luxuria_,y es aí'simelnK) 
al encendido fuego adminiítrar leñajazcytc? 
pez có que mas ardaj y fauorefeer al proptij 
enemigo dentro en cafa.Ha fe de veíHr la biu, 
da de veftiduras afperas fegun fu eftado, y ^ 

i dciicadaSjporquc afsi como las blandas veft 
duras incitan a luxuriajafsi por el cotrario l| 
afperas refrenan la c a r n e ó l a guardan detpj 

luáith t. corrupción de luxuria. ¿ e d o d e Iudith(coin( 
eí la dicho) veftia y tenia fobre fus lomos cijj 
cio.Deucn también para que fean verdadera, 
mente caftas dcfpedir de íi los malos penfa. 
roientoSjen quanto en ellas fuere , y luegoalj 
hora que vinieren les corten la cabera porqut 
dexada entrar la cabera del mal penfamiento 
no entre todo el cuerpo:efl:o es, la peruerfa j 
mala obra por cofemimicntojcomo la angui­
la que íi entra la cabera por algún lugar luego 
toda fe delezna y entra fin que la puedan rcli* 

Hiero , m ftir. Dcdondc para euitar efto^dize fint Hiero 
epifto.ad nymo.Siempre en tus manos c í te la lición di-
Silumam ^ tan contínuas Us oracioncSjque todas 

las faetas délos malos penfamientos con q h 
jauentud y adolefeencia fuele fer herida y 1U. 
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gadâ con el cftudio délas diuinas efcripturas> 
ydcuotas oraciones, ícan tfpelidas y rechaza 
das. 
[̂Va que hemos vijOto del cftado délas biudaí 

yqualcsayan de ferias codkiones qan de te­
ner para fer llamadas verdaderas biudas, yra-
mos agora del eftado délas cafadas y délos ca 
fadoŝ accrca délo qual veremos dos cofas. La 
primera que fea,^ que denen cofiderar y mi 
rar,los que fe quieren cafar . La fegunda ya q 
cftan cafados como fe deuan aucr enla orden 
delíacramento del matrimonio' 
•̂Quar.o alo primerorLa primera cofa y mas §,ti 

principal q deuen confíderary mirar los qfc Qac el % 
quieren cafar es,que no fecafen principalme-^^^J6 
teporauariciajefto cs^queno quieran mas los uc mjrar ¡ 
diacrosjdote^y cafamienco,quc la perfona có queooíe 
quien fecafa^ de tal manera que el hobre mas caíepora 
quiérala perfona déla dontdla , fus virtudes, Uiiricia« 
bondad y famajy de aquella con quien fe quie 
recafary cafa^que no el dote, dineros y cafa-
miento.La razóy caufa no pequenamete buc 
najque a efto 1c ha de moucr es^porque ningu 
verdadero amor ni amiftad, fe puede fundar 
cu cofas traníitorias caducas y momentáneas, 
y como las cofas del mundo fean defta condi • 
cion,porqtodas trafitorias ypaííaderascelía» 
doy faltado ellas jCefía y falta el amosque por̂ ^̂ .̂ ^̂  
fu caufa era tenido y auido. Dedonde dizc eItljÍ4' J 

phüofo-
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philofopho que quando los amigos íorijpoj 
algún interés y bien f u y O j p r o u e c h o í b y dele, 
table a ellos que ccííando la tal vcilid.id y pt() 
uecho_,ceíía l a a m i ñ a d y amonque por (ucau 
fa era tenido.Délas donzeIlas,y no donzella? 
que por efb caufa fon cafadas, podemos coo 
verdad y r<iZon dczir que nunca lo fueron 
ion cafaJaSjporque no con elIaSj fino confuí 
dineros:dote5y cafamiento fus maridos (c|ii( 
impropriamente fe llaman maridos jfe caf̂ ró 
IDe aqui es que faltando los dineros dotê yea 
famiento:cl qual de ligero fuelen perdeY(ya5 
mal pcrder)los raarldcsporque vnos malga. 

. ñando jy otros jugádojotros prophana yvj. 
ñámente c f p e n d i c n d o y confumiendoj quedi 
fe conla muger en cafábala qual nunca tuuie-
iion aql perRto amor que tener dcuian; ypot 
mejor d e z i r nunca amor les tuuieron,por du. 
defueleferfy aun es afsi)que fon muy malea, 
fados porque nunca con ellas fino con fus di' 

Hcero. ñeros fe cafaron.Sant Hieronymo cuenta vna 
cetra lo. cofa digna de mucha memoria: dcMarcia ti. 

ja delmuy í ab ioOton jd iz íendo .Como Mar 
cia fucíTe de jüuenil edadjmo^ajfrefca^Ktrmo 
fajy muy rica,como muerto fu marido per-
manefcieíTe en fu honefta biudeZ fin fe querer 
cafar:como muchos le preguntaíTcn q hiendo 
muy r i c a como locray moga^y no menos her 
mofa y frefea querica^y mc^ajpcrque nofí 

cafaua 

íi r. 
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caíauaíc rno muchos la demanda fíen y qui- § . 1 . 
fieílen por muger . Refpondio diziendo j151;1^^^ 
que la cauía porque note queúa carar^-iun^1^1"! 
qUe háuia muchos, que la dtmandauan yjade Ca-
querian por muger j cía porq ni uca auia ha-tóalo? q 
Hado hombre aleuno que cuiíji/Te mas a fu1"Prcgun 

r n Í r „ tauan por fo lapcno^y a<-iJaquc a lus colas , riquezas(íuenor,re 
y bien es temporales que tenia y pc íTna . Qcaíaua, 
como fe auia de notar mucho ejflo poique de 
aquí fucle muchas vezes acontcfccr j que los 
Kombrcs toman mugeres no conuenientes a 
fueftado ¿y muy contrarias a fu tondicion:de 
aquies queauiendo deeftar íicmpre en pazc-
fbnen continua guerra. Auierdo deftar en fer 
uiciode Dios nucTt ro feñorjcftan en íeruicio ^ ^ 3' p 
del diablo. Aísi que alps tales^no DioSjmas el o^naj0^ J 
¿iablo mLuftran aucllós juntado.Ello que co gCies ,0. 
tidianameme hallamos acaeícer culos varones aiap rnarí 
no menos fefuele hallar enjas mngeirszbs qua dos ím> 
Ics fuelen tomar hombres ydiotas5íimples, y p ^ ^ J ^ 
de poco íaber auiendo coníideraciona fus r i - i.ery por 
quczas,y no a fus perfonaSjCon pcíar que an que, 
dean.dar muy acopañadas de efcudcroSj.due.T 
rías^donzellaSj pages5y mocos defpuelascon 
gran fauílo,grandes aiauios y trag.es Y lo que 
peores que les mueue a tomar femejantes ma 
ridos^quetienen confideracion y pienfan que 
jfleodo como lo fon fus mandosydiotas5f m~ 
ples.jyde poco fabcr5aF: de goaernar y regir 

http://trag.es
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la cafartcncrrrwdo y palo:y no folo a fuscrij, 
dos y criadas, mas a ú a fus maridas an detra;¡ 
dcbaxo d e fus p ies , en fenorear y mandar 
Efte mal que fe halla cnlas mugeres quelibres 
fon parala elección de fus maridos no nrciH)¡ 
hallar fe fuele en los padres para cafarafyj 
hijas dózellasicafandolas porfolas las riozjj 
poírefsióes.heredadcsy dineros^q los tales ti; 
né,aunqfori b o u o S j í i m p l c s ^ y d i o t a s ^ y depo 
co faber,de dóde fuelé fuceder müchos y grj. 
des males: afsi efpirituales como corporalci 
no de fácil remediables. Para obuiar a lantos 
males,y dar algúremcdioyquicro poner â vn 
hecho muy notable de vn phi lo íbpho y pot 
tal q , e r o y ruego f e note.Leercq Therniíloclt¡ 
philofopho,c]ue como tuuieffe vna hija para 
cafarjy felá demadafsé m u c h o s por muger cii 

14* tre otros có mucha mayor inftacia y importu 
Dclo que nidad felá demadaua d o s macebos.El vno U 
c V t f Y ^ cipiéte y r i co .E l otro pobre y fabio.Thcmi. 
dioavnos ñocles cóildcrado có mucho acuerdo } a qual 
^ u í l e p r í dellos dariaa f u hija* Dcfpues (f muy bi i pe. 
guntauan f ado^muy fobreacuerdoydiola a l mancebo 
l iCzá™* P 0 ^ 0 7 ^a^0,^omo muc^os ^ ^us Par'étei 
i i j a c ó r n ^ ^ l i g o S j y conofGÍdos,lerephedicfse, increpal' 
{obre y í c ^ y júntamete pguntaíícnjq auia fido la can 
roconvn fa porq la auia d a d a al pobre y n o al rico:ref-
^"J11* podio dizicdo.Mas quicio dar mi hija al honi 
iaoa.2113 ^re S ^»'1 nccc^i^<i & dineros ^ no ha diñe 
k ' ros 
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yosqtegan pcccfsidad de hóbre .O bienauétu 
j ^ o p d d r e q afsi j p n c y a a f u hija de marido, 
l o q l n o í c hauia d e pailar fin c ó l l d e r a c i ó j o s 

padres q tiene hijas para cafar deué t e n e r c i t o 

fiéprc delate fus ojos para cj c j u a d o vinieífc el 
tiepolo puíieífen afsi por obraiy cafaíltn con 
fus ygualcs, p o r é ] haziedo fe lo c ó t r a r i o : í e íi-
gucmuchos incóucn ié teS jy otros muchosma 
!cs:dellos fecrctos dellos p ú b l i c o s . S a Hiero- Hiero «5 
nymo áizc . Márentr,veílir3ca!^ar_,y a t a u i a r a t r a l o u i n , 

l a n i u g c r p o b r e es cofa tr.uy difícil ^ o i r i r ala 
ricajes i n t o l e r a b l e t o r m e n t o : p o r q por las riq 
zasq c ó í i g o traxo fucle^la ^ v i r t u o f a no es)(r 
zjr,muchos i p r o p í o s : d e n u c ñ o S j f e a S j y malas 
palabras a f u m a n d o diziédo. QJJC es vn vnga Q J ' ^ -
búdo holgaza y p t r d i d o . y q no es p a r a n a d a ; | " ' 

y q c l d i a q có e l la cafaro la o u i e r á d e enterrar muger ri­
las tales m u g e r e s fon a íus m a r i d o s muy p e n o " " ¡mo 
fas v c a r g o f a s . v afsi fe d e f d e ñ a dcha2crcofalerab,e 
alguna en l u s ca'as m a y o r m e n t c 3 í i es cola ba-
xa y humilde. Afsi m e f m o d e b a x o de eíletitu 
lodefer ricas^y a u e r t r a y d o g r a n d o r e y cafa-
mien tOjCju i c ren e n f e ñ o r c a r f e de fus maridos, 
y quciftande la rueca,como f e g u n razón y ju 
fticiaj no deca mandar fino la e f p a d a , c j u e r i í n 

doque la cabera iea p i e s ^ y los pies cabera. 
San Pablo llama al va ion cabera d e Ja m u g e r ' - ^ " 

diziendo. La cabera de C h n ñ o es Dios :1a 
cabera del varón es Chn í to n u c f t r o f t n o r , y la 

.cabera 
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fí . cabera dciamiiger es,d varon^Con cílosn^ 

Que cafar ies ¿^-j^s ay otros no menores que debâ  
"^0^^011 defte titulo fe encierran: que algunos fien, 
mo^o có do mo^os y de juueuil edad:fe caían con m 
vioaes )as3y los viejos de canfados días y anos j coi, 
contra la nio^as.Muy ala clara parefee efto fer en efe, 
deífacra- n'0 y Vl^Peníli0 ^ íacramento del matriim 
meto del nio y contra fu primera inílitucion. Parefee 
macrimo- fío enel Genefi,donde quado Dios nucftroíi 
1̂0- ñor inílituyo efíe facramento dixo. N o esci 

Ccncf- z. fa buena ef]-,.,!̂ } hombre lolo^hagamos levn; 
ayuda femejante a el.Cafar mo^a con viejoji 
vieja con mo^o^ay gran dfsimilitud y dcfenu 
jan^a, por donde nunca entre los tales puedi 
auer verdadero amor^el qualfe requiere deii¡ 
cefsidadque ayaenrre los cafados, poreje 
faltandojfdlta todo bien y hallafe todo taM 

Orof lib gu^en^0^e dello?rouchos males y muertes.A 
i c¿p.z. ' eñe jppoftoponc Orofio vna cofa digna di 

§ 7 notar diziendo.Danao hijo de Bello decimo 
Como 50 rey délos Argios tuuo cincueta hijasjalas cp! 
hijas de |eS]lairjoJ3e]1£las £pjptofui1£.rrTjano p01.£| 
danao ma ^ o r 
taro a 50. conuguicnte tuuo otros tantos hijos. C.onit 
heitna- fe cafaíTen los cincuenta hijo* conlas cincuen. 
DOS inan ra hijasjlos cincuenta hermanos colas cinat 
dosíuyos ta hermanas j con vna gran falfedad ,traycio» 

y enganOjprocurada por Danao^enla prime­
ra noche déla boda , las cincuenta hermanas, 
mataron aios cincuenta herojanos maridosfii 

yo?, 
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y0Sjfaliio vna que fe IJaraauaHipcrmcílra.la 
mil amíndo y q u e r i e d o mucho a f u rnaí idoj 
Jo guardoso qual n o hizieron las o t r a s porq 
faltiua en ellas e l verdadero amor ^ q u e entre 
rnuger y marido ha deauer.Afsi hallamosaüc i,Keg.ip 
jlo hecho Michol hija del rey Saúl,la qual fa-
biendo que fu padre c¡ucria matar a Dauid^ fu 
muy Q u e r i d o mar:do,le dcfcubrlo la celada q 
leeftaua pucítajy contraía voluntad de fu pa 
drele libro délamueite colgándole por vna 
ventar^y como fu padre embiaífe ciertos ho 
brespara q Icprédicfséy matafsc , re ípódioles 
qeftaua malo enla cama, y p a r a q pjrccicf-
fefer afsi ,puíb vn íímulacro o femejá^a de ho-
breenlac-amajy afsi le l i b r O j lo qual hizo por 
dgrany muy crefeido amor q le tenia ^ aunq 
¿etodo en todo fue contra la voluntad de fu 
padre.Mucho deucn los q fe cafan m i r a r co­
mo efta dicho_, q no principalmente fe cafen^ 
por las riquezas^dotCjy cabimiento q eiperan 
auer.No condeno,ni es mi intención c o d e n a r 5-8. 
que como fin menos principal v fecundario: ^ j ^ J ' ^ -
fe quieran la J riquezas,dote y Caíamicnto ho- i ín como 
neftamenre^por fer neceílari;is p a r a tolerar y finmenoe 
fobrelleuar la carga del nutriraonfo,pnra me Pr,ncipal 
jorpoder criarjdocrinarj y enfeñar fus hijos, rer¡aj"* 
ypara poder vinir mas honeíl-amentc , y fer- quexas. 
uira Dios nueftro fenorcó mayor gozo^pla - Ethi, i o ¡ 
ícry alegría, porqcomo dizc el philofopho, 

M ra hs 
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las ricjuczas ion or^Ai o y iníimiDe to <]claft 
licidüd.C.ida vi o mib^jc de cqfsX cú fu ygüjj 

linicjantc hl h dalgo^on el h'd.iígo.jblla. 
>radí-)i_,con eJ Librador^el cjfHcial^ t on clofli 

ícc'e.i?. ci'1^ l-ortjue afsi aura ci,tic tilos vcidddc¡oj. 
§ 9 mor,porcjUt como dizc ti Ecclefiaftico^To. 

Q-e íJeuc do animal anv a fu fcir ejdntc^y con ti fejun. 
c^iuvno j £ j jt(:n Con el icon^la o iuia ,cenia outia 
cal r con J 3 '.^ r r , 1 
lu y cual, y lasaguilaSj con las aginias , jumarle Uitlcii, 
S.Eihico. Porque ía ft mejan^a (temo dr/c Anllotclcs 

es v aufa de amor.Cenando tita íimiliiud, yj.. 
gualdadj falta cnel maJrimomo1rlo fucleníil 
tar imjpperjos-jdcnueftosjy injurias poicjut 
el vno llama al otro v illano, y el otro al oiro 
ludiojdondc fcleuantan ren2Íllas5odiosíran-
corts^y malquerencias delavray otra parte, 
Caíi en figura defto mandaua Dios nucíhoft, 

Lcai.rp. norcnel Lcuitico que no ft mbrallcn el capo 
y tierra de diuerfas ílmicnrcs y grar o^porcjyc 
el vno al otro fe fuele ahogai, y fer el tiabajo 
perdido, y no coger fruto alguno. De aqui es 

Ec'cle.TS- lo que el Eccícfíaftico dize-.Carga muy peía-
da licúa fobre íi aql q fe comunica y juta con 
otro mas alto y maspodciofb q el,C^ue parte 
podra fer buena dcl r k o có t i pobie?Comofi 
clixeíTcMíingúa Que comunícació del caldero 
de hierro cola olla de barro?Porq cierto es i 
f¡ fe jútan q fe qbrara la olla,pora f edo ci al 
deró de hierro y fuertc,y la olla de tierra yin 
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gil dcnecefbidbd ha í padefccr y qbríirpor no - ^ , 
itaríe có 01ro fu iem.jante.Los q por píum- Qi,eIOpor 
¿joW fpberuiá fe allega a otros mas nub/cs po 1«$ vutu-
¿troíbs y ricos q ellos. Digo cj defto 1c i gué b'e es 
jnuclios males.Dixe ícnaladamctc por fober- ' ^ ' ^ 
uiaypfúoó porq algunas vezes bié fera l i c i - r ¡0r t |* ' 
t®a;algú fup'erior,porIas vinudesy humildad inferior, 
delinf norjuntaiíe co el^y alinRrior en tai ca 
fo có oti'o mas noble y r i c ^ y poderofo q el. 
Hallamos tilo muy ala clara cóplido enel rey 
AífucrOjcl qual por la humildad y virtudes cf 
Hcíler la tomo por muger, (fpeliendo a V a -
llhi porfufobcruia^ tal man ra ^ lo q la vrU 
perdió por roberuia5'jlí an^o la otra por hu-
irildadad,y afsi tuc conjunta có otro mas no 
ble^poderoíb y ricOjq ella^por folas fus vir­
tudes.O pluguulTea Dios nro fenor,^ todos 
loscafamientos fueííen defta manera^ el vno 
y el ouo fé cafaílen pov folas las virtudes q en 
vnay otra parte vuicífe. Qu ê cada vno fe aya 
de cafar con fu ygual y femé jante, manifiefta 
loelanillo que les fuelcn dar alos q fe cafan^cí 
(jual denota cinco cofss,La primera y piinci- § Ul 
paljaygualdad q ha dé auer entre cl)OS5porq ^e g*?'1* 
íi el dedo es gruefro y ancho j y el anillo an- t| ¿¿ÍJU 
goílo y eíliecbo no cuadrara enh el dedo , y ûc dan a 
por el contrario j(i el dedo es delgado y cftrc los que fe 
choy el anillo muy ancho.,muy menos qua- ca aQ* 
drara, porque luego fe cae de ínanera que ha 

M m 2 de 
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d e auer conformidad e n t r e el dv do y el anillo 
y a f s i e n t r e los q u e fe cafan . La f e g u n d a c u f j 

que denota,es el am or que ha de tener vno j| 
o t r O j p o r q u c ha de f ec vna a v n o , y v n o a vnj 

q u i e r o dezir,q afsi c o m o en vn anillo no cabt 

fino f o l o vn d e d o , y no dos j q a f s i e l marido 
ame y q u i e r a a fu f o b y vnica muge^y la mu 
gerafu folo y vnico marido,,y que no CJUÍCD 

el a otr^ni e l l a aotro.Efto es lo que dizc 
AdEpK.?, Pablo.Varones a m a d a vueftras m u g e r c S j C o -

5 i * ' m o Chriftoala yglefia quefuctantOj quetu. 

.ffSe u o P o r bien de morir por ella. Y dizc mas 
lttereotre Apofíol . Los varones afsi deuen amar que 1 

marido y fus mugeres^como a fus proprios cuerposj 
mugerq porque el que ama a fumuger^a íí mefmo a. 
tal ha de rna>^junca ninguno en algún tiempo aborrr 

fcio fu propria carne y cuerpo^tnas antes lj 
recrea,dándole de comer^veftir y cal^anya-
ííade mas el Apoílol diziendo.Cada vnoanií 
a fu propria mugenafsi como a fi mefrao^y 
tema la muger a fu marido de temor cafto j 
reuercncial.La tercera cofa que denota elani» 
l io es^quecl amor que ha de tener el marido 
ala muger^y la muger al marído^ha defer(|i]( 
exceda a todo amordefta vida, efto digo que 
manifiefta claniilo,porque comunmete fuele 
fer de oro,porque ais i como el oro excede i 
los otros metalcsM^si ell e íimor exceda a los 
otros amores.La quarta cofa q denota CS^IK 

eíte 
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((letal amor ha d fer jpperuoy fin finjo qual 
manificfta fu figura circular j y redonda dódc 
fin no fe halla. L a quinta cofa q denota es q 
clamor que fe ha de tener̂  ha de fer de cora-
^)n,porquefeponc enel quarto dedo donde 
cfta la vena del cora^Ójpara d.)raentedcf (co 
jno cfta dicho)fc amen de coraron. 
^[Lof gundo y principal q deucn mirar los S-JS'1 
flleauieren calarcsque no fe cafen ni fea fu ^ ' g i 
primer intcto por cumplir la torpedaddc lus Ucn m]rar 
feosdefleos y dtleyteSjiiias con intención de loi que fe 
procrear hijos para feruicio de Dios nueftro quiere ca 
feñor.Los q con tal intcnció fe cafan^el tal tna ̂ 1' 
trimonio no puede mucho permanefeer ni du 
rar, en concordia y amiftad verdadera como 
de hecho no dura . Todo amor que nafce de 
corrupción fácilmente fe conuierte enodio, 
rancor y malquerencia ,p orque muy de pre-
ftofefuelc perder y pierde la hermofura gra 
ciay gala déla muger.Efto es lo que dize Salo Prouer.ji 
njon.Enganofa es la gracia y vana la herraofu 
radelamugcr. Y el Boecio de confolacion di Boe•I,'• 
zc.Lahcrmofura escomo el viento que muy a,4' 
prefto paífa.Quc el amor q porrcfpcto <Jl ele 
ieytefccaufajpaírarauy prcfto:y conuerlirrc 
en doblado aborrefciraicntoiyaio vimos y ar 
riba declaramos en Amnon, del qual dize la 
fagradaeferiptura que defpucs q vuo forja­
do y violado a Thamarj ala qual eneftremo 

M m 5 amaua. 
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Suprafol. amaua,y tato q mona í amores diia.fuc muy 
i ^ c ^ . ni^y01^ cl aboiTcfcimiento qla tuuo qclatDgt 

0 asuepaíTado.Suele alsi mcfmo caurai-muchos 
dcfabnmiétoSídefcótécamiéroSjiézillas > 
q peor es^cabat- mal j porq como dizen lo¡ 

Sx ¿Iñin, Cjuomftas.Co mucha difíiGaicad tiene hm 
miramur. g¿ y &\\fasáí$Stiedí^b qÜeuaron ma; princ¡. 

pió.Muchas veízcs por la herraofjru faciólos 
ancianos y viejos tomar uózellas mo^as fref. 
G isy hermofjs^dcdode dcíjiucs iucede tytm 
y receloSjfofpcchasy rézillaSjIa mugurmeno 
fprecia al na irido^y no 14 tiene en aqlio t̂c> 
n cr 1 e de uc j y a i g u n J s v e z c s í u el é fu ce d c i alos 

£ccle>. tajes defaftradas muertes .De .¡q, es lo q el £c 
clcfíaftico dize.Por ík hei mofara dcla muger 

$.14; muchos perefciero.Lceíe cnla hyftoria dclos 
ComoRo Lóbardosde Roíimú Ja,que crade clíremada 
íimunáa hemnofurajlaqual eftádo en mena có fu mi 
£la0aP°J0' ridpjComo vieífe a vn ciudadano Ivomano | 
marido y era fem jante a ella en tiepOjcdad^hermofara, 
por gue y buen parefeer; por aucllc por marido:dioa 

fu marido non^oóay veneno a béuer el quil 
Goraolobcuicíí^y íintieitedióle la parteq 
daua^cópcliédoia.i bcuer: por dóde júcaméte 
muri.ro marido y mugcr.Mas por vétura prc 
^íitara y dirá algñ'». El patriarcha lacob fe ca 
fo có liachel por fu hermofura y no peco.Luc 
go bic me podre y o c afar fin pecado^por (0-
ia h hermofura^de aqlla có qme me cafare? A 

do 
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eílorcfpondcímto T homas diz edo.L) her-s.TIio. i« 
jnorara del roíiro de Ricbcl no fue c i n ü pnn 4 ^ 3o ¡a 
cioaldel matrimaniu de íácob con ella ^ mas ' xP0llt'® 
fegudaruy acellona, porque la princjp.il fue . 
fus virtüdesy prudena ^con bs qual vs le hík Con o . (e 
xictfei'amada y bien querida de lacob , por ci réaa q 
oueli hermofurj o la mu^er cuerda,'le es pa '^0"<c i i j ' j calo co ra ra gran ornamento , masen Li que de cordura ĉ cJ por 
carcfcc p-ira gran cayda y pecado. lu hermo 
^[Dexadas las colas antedichas, por las qua- íura. 
les ninguno caíar Te deue. Digamos agora que 
feilo que deua mirar el que cafar fe quiereyy 
loquedigo del hombrCjdigo de lamuger: 
pues en eí\c cafo podemos dczir que corten A 
la par y andan en vna renca. El hombre que ca 
íárfequiere primero y principalmente deue 
mirar dos cofas . La primera ala prudencia y prou.14. 
diferecion de aquella con quic fe quiere cafir . itf • ^ 
Deaqai es lo que dize Salomón. L.i muger fa Qi^ ^ 
büy difereta edifica fu cafa,mas la inG píente 
y menos fabia con fus manos la ediiicada de- dc mirara 
ftmyey dize raas. Las cafisy riquefas ion da la pruden 
djs en dote y cafamiemo de los padres a las hi cia dela 
jas, mas del fenor es proprio de dar la muger ^^Isco 
buen3,fabiay prudécc.La íegíida cofa que de ftumbres. 
remirar es ala bondad de fu períbna^buenasy Prcuer 19 
laudables coftúbies^deaqui cslo q dizeei Ec- í"16". l ( i 
•cleíiaftico. Bicnauéturado el varó dela müger 
butaJ.Ücnotares qno digo bienauenturado 
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el varón déla rnugernca,frcíca o hcrmofa^. 
no bucna,porqiic muchas vczcsdélas buenas 
coftumbres y fantas délas buenas mugcres/on 
hechas formadas las coftumbres loables jloj 

ífal. lí-maridos.Efto dixo Dauid^ue con el fantofe 
ria el hombre fantOjy con el peruerfo y malo 
malo y paruerfo.Corrompe fe el vino bueno 
y fanOjfi fe mezcla con el corrompido y vina, 
grc.El miembrofano es corrompido ddpo, 
drido y corrupto^ííno fuere apartado y cor. 
tado.Mucho fe deuc temer q el varo caftono 
fe cafe co muger impúdica y no caftajporcjf; 
ra caufa q fu marido no fea caíto nilipio.Mai 
íi fe cafa có mugercaftay Jipia, elafsimcfmii 
fera cafto y lirapio'Para cuya mayor confir-
rcacion pondréaquivn exemplo muy nota' 

Délo 7'uft ^ eê c en â ^c ^ant ^¿bBÜttfii que co-
dixo fant mo eftuuicífc cafado por largos dias y anoi 
£Iieario có fanta Delphina y vuieíTcn guardado |)fci¡ 
de íumu- yirginidadjViedo S. Elzcarío q «fe accrcaua fi 
8cr ff?ta rouerte^cópelido de fpú fanto có muchaabm 

p m dacia delagrimas^hablado defu muger fanti 
Delphina dixo.Hecho esfaluoel hóbre mak 
por la muger buenajla qual afsi como la tom! 

Guiller- yirgen cn cfl;a v ^ a mortal,afsi la dexo virgej 
mo Borri íín mazilla. V n famofo docior hablado de !ii 
Ilpn ín 4 fatidad dize^q como cftuuicfsé vna vez cftoi 
íent. dift. (Jpsgloriofosfantosrcpofádo cfucaraajapa. 

recio Chrifto nueftro redetor cn medio delíos 
aflentado 
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aífcntadoen la cabecera de la cama.Lo qual to J . i i 
do parece auer procedido de la buena y fama Comoco 
mugcr.Pordonde no íln jufta ymuyrazonabic noíccyta^ 
W £ i- 1 r- 1 i ' /I- 1 • " eunoU califadixo el LccJclialtico^uccra bicnauctu- bondid <s 
fado el varen de la muger buena} y fegun fe ha maliciad» 
vifto no folo cnel mundo lo es mas aun enla aquella • 
gloria.Yíl por ventura alguno preguntare que ^ ^Sgu 
como conofecra la falta o bondad déla don-quigcrc 
zclla con la cjual fe quiere cafarjO la del manee- cafar, 
boconclqual quiere cafar fu hija mayormente Chriíb.fa 
que ha poco que vino a aquella t i c r ^ y no tic- Î YÍí 
nenoticia días perfonas.A cfta queftion y prc 
guntartfpondc fan Chrifoftomo diziendo. Si 
deaquel o de aquella con quien te quieres ca-
far̂ cl padre es malo.y la madre buenajO el pa­
dre bueno y la madre mala. Los hijos ynas ve-
zejliguen al padre y otras ala roadre.Y íi el v-
noy el otro fon malos padre y madre, pocas 
vczcsyrauy raro nafcen fino hijos malos. De 
donde fi bufeas muger para cafarte no bufqucs 
riquezas fino buenas jfantas y loables coftum-
brcs,porque las bucna$,famasy loables coílü-
bresadquiren y procuran las riquezas ,mas las 
riquezas nunca hizicron buenas coftumbres. 
No bufques tan poco hermofura,porque es va 
na.Dedonde íi quieres bufearmuger^mira qua 
lesfo fuspadrcSjfi fon buenos fin dubdar mas 
con mucha ofadia alienta alli tu coraron . Y fi 
fon malos huye la taJ familia y compaília. Mas 

M m S fi eílai 



I . P A R T E D E L E S P E I O 
í ie í landeb ixo dad i fus bodadcso malicuí 
ferjs como homlx'ecj íc pQEie ea l i mar no k 
b i e n d o í i pcreUera o l i . f c Qluara.Mas porql^ 
hijis coaaerfan poco coa los padres y maQo 
con las midres.L)ea^Liics q deUs buenas collj 
bres d,l-.is madres podras cójecurar la boad j j 

délas hij.js y fus buenas laudables y íaatascoftii 
Jízcchiií bres de amadla que quieres tomar por mugfíj 

porque como el Ezccliieldiz-rQudl es lama, 
dre tal es la hija. Afsi quaado quieres lo.machj. 
jo igeno para tu hij por hs coilambres d^pj 
dre^podras couoCcr y conjeturarlas del hijo, 
porque qu d es el padre tales el h jo.Lodcfj . 
i b es de fan Chrifod ' . )Uio. No dexo de dezifo ; 
Xuelen algunas vpzes de malos padres falirbuc- ', 

5 JiQs hijos^y por el contrario de buenos padres i 
Que alo5.nilir'm i.'o, hijos.p í e s la fagr i d i eícriptura lo , 
por ^g^manifofta^ylo haüara.quien lo q'uiíiere iuueíti l 
TcshíjaidgJr^íVííJS lo que yo digo conformandom: con 1 
malos pa ,(an Chiifjft ^mo es,que fe h a de étendcrr.comu i 

íuelé *ccnerri-'^^y •íxo1- m2ytjr: Parce' q^c tOíĤ il ) 
jsr graa_-mugeres de padres malos o por e l eontr^io, ¡ 
íes male« fwelea les fuceder m Jchos.inconuenientes,vnasi ( 
Sapicn. 3. vezes deitruy e i o n de toda la generación fegan J 

4,qudlo que dize Saloman. La g e n e r a c i ó n de! 1 
Gene 7- m a l a y u n t a i T i i e n t o y cam 1 (era deftruyda. Pa. l 
j.R-eg. * i refc^ c í l o muy ala clararen la g e n e r a c i ó n de Cu 1 

yn j la qual coda fi»e d ftruyda, y no folo ella, 1 
mas cojas las otras geaeraciones ( faluo ocho 1 

perfonas) 
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perforas j i o qualiucedio porvUicrfejüntado 

ia' conCayn y fu gener,don.Toda l.i generación Hicr fup 
IJI de!rey Achab í\ie deílruyda por la m.ilicia de Macthcó. 

padre y madre.De aqui es lo que dizc fan Hie-
ronynio y arriba declaramos. Tres reyes cf l u -
dea, Ochozias, í o a S j V Amafias,furron quita-
(Josdel» generlogia de Chriíio nuertro redera 
tortor la malicia del rey Achab y de íu muger 
íczibel.Los qde malos padres defeienden mu- ' 
chis.vezes ii'Currcnlasmaldiciones defus pa­
dres antepagadosjpareíce eílo cnel fegundolí 
bro délos reyes q la generación de íoab j comu -
nernentéera leprola por ia maldición dadaa cf 
femefmo Ioab,, por ius homicidios y males. ^ ^ í t 
Loque peor es y muy pcor,q los tales fon puní 
dosy caftigados de dios nueftro Tenor porque 
auiendo nafcido de malos padres figuen fus pi­
fadas y obras malas. 
ffYa q hemosviftoCaúq co breucdad)lo q(fué 
rtiirarlos q fe quiere caíar Veamos agora como Theoío.i 
ícayácf auer dcfpucs <f cafados.Pará q efl:o me 4 ¿tótef* 

QÍ jorlecntienda es de notar q fegun ponen losAu,fuPcr 
dotares theologos y fon palabras de fan Augu j1^03' 
llin. Tres fon los bienes del matrimonio^ fide- Q^cfoa 

del lidadjgeaer icion^y facramento.Délos dospri tre» los 
PJ. meros diremos aqui . E l primero ha defer fide- bieneidel 
0 lídadla qu dhade ícr reciproca,queyg'.ialmen 
llí, te fe guarden fidelidad el m tri do ala muger y U 
:ho muger aimarido,ycfta ha cf fer e cjuatro cofas, 
las] . La 

matnmo • 
nio. 
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5.11 La primera encl amor interior q fe amen ygJ 

¿I en.4.co raente el vnoalotrodc coraron como ya vi. 10 
^*1^ mos.La fegundacnlacomunicación délos bu ^ 

delidad elnes S110 p 0 ^ 6 0 (juefean gallados en feruicid íC 
marido, a de ambos y q no derrame el vno por vna pat, ^ 
lamuger te,y el otro deftruya por otra.La tercera cjuej íe 
yía muge [̂ onj.,-̂  c\ vno ai otro qUe no aya cntre cllos¿ 'a' 
lido. loncítidvid de palabras mayormen te donde<( nt 

§ . I Í . oydores. La quarta muy mas neceífariaes ^ er 
Que ala fc guarden fidelidad en la limpieza de fus cuct. ^ 
f^&Lli ' P05-»0!116 ^u cama carezca de fegundo huefpcd 8l 
dadesmas 0 huefpcda^y afsi que el vno al otro guarden( ^ 
obligado dclidad.Los maridos no menos obligaciontr ^ 
el marida nen ai3 guarda defta fidelidad j que fus raugt. ̂  
eer V*POU RES* ^ A S ay ^0^or que ay muchos que quiertí 
cjuc. Suc fus ^ug*1*^ fean obligadas que no cometi ri 

$.15 adulterio y que ellos no feanobligadosiconií y 
^uequan de hecho fon muy mas obligados.Lo vnopoi *¡ 
vcrWue11 ^onj 0 ̂ 0*1116005 1̂311 fer mas prudente J 
mejorque diferetos y fabios. Lo otrOjporquc íon̂ cabcj; 
ol marido déla muger > y afsi deuen fer guia y dechadoí u 
^ue anda iias p0r dodc fe ayan de regir y facar mucíb J 
lowUna*^ virtUíí>^a cabera ha de anteceder y guiará J 
da. qual han de feguir ios miembros , porque íil 

otra manera fe han que la muger viue me)oii *3 
el marido(fegun fan Auguftin ) la cafa anda i\ 1 
fordenada, porque la cabera anda abaxoylo; r! 
pies arriba.Como quiere fan Auguftinj qi» ri 
do Us muger es fe quexaa fobre eíía ca«fa yu 0 
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j ^H lonjcon amenazas y heridas, trabajan los mari 
^1' ¿osdehazellas callar^alegandotrcs caufas y ra Au ft, 
í 11 zoncs para ello.Lo primero dizcnnofotiosfo u°"+* 
iIC1<11 peshombres y varones fucrteSjyvofotrasinu Detreico 
Pa¡ geresy flacas.Rcfponde fan Anguftin^ Manda f*iquc*<U 

ÍU ! slamuecrque fufi a al varón adultero, aquel q*c"101 a" líos aJ / r- • 1 J » T - j - -dultCTOf id noqmcrefufnrla mugtradultera. Tudizes qmar¡(lof 

• eres hombre y varón fuerte, íl eres varón fuer-contra fw 
tíjvenccla torpedad dtl deleyte. Dizen lo fe-mugeres 

rUC! eundo. Nofotros Tomos feñores, y vofetras f'3* 4 B t ' 
. / , nucuras íicruas.Relponde lanAuguíhn.hn to de (anrAu 
on das las cofas o mugeresfedeon vueílros m^ri-guítia. 

' dos como fiemas, mas quando vinieren a aquel a«ic».7. 
jicrc ll0Ciuec^^zce^aPo :̂o^e^varon no tiene podc-

; riofobrefu cuerp05fíno la muger. Dad bozes 
' vclaroad como por cofivucftra , que afsitan 

0 mala y injuíiamente oses quitada. Lo tercero 
dizcn.Noíbtrosfomoscabc^ns y voforras mic 

"abe ^05'^^?0"^6 Auguftin,Si eres cabera 11c 
j i uaalos miembros y mira donde vas y no quic-

aeftr rasyr donde no quemas que tuelic tu criada. 

icfii do no me guarda a mi fidelidad,ni yo a el ft-la el niarido 
^ : ' quieroguardar.Refpondefan Auguílin. No q ¿°i:f^~ 
ida í no (3ucrays' limPias y caíías muge- i(daa qUc 
,o , res no queraysymitar y remedara vueftros ma deuc, que 

^ ridos,oporquc viiun con vofotras enel ciclo,la "'"ger 
r \ oporqueellos foios perezcan. La mucer cafia la , aagu layrí v , -j j . e , arcar»y. ;2[ y hropiajno guarda al mando aduitcio y m s l o ^ ^ 

fu 
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fu caftidadjlimpitza^y hdeiid.idjfino a foloi 
,os nucíh'ü leñor .Que 110 menob Icá obligó 
jala'guajda dtfta hdeiiddd los maridos (]uclj ^ 
mugei es j parcfce por Ls k y c . diiiinj^ y bû  U^ 

^Ü-e P01- ñas.Poi la Jcy diuina parcl tcComo fueííéÜ leves diui , , ! ' , r i . 1 
nas y t m - 1 4dos d o s a d ú l t e r o s vn hoü hi c y vr>a mugei 
rhanaj fe matí.d0 dios nudlro ÍCÍKK f c ^ ü p a r d e e ericiL 
manifief. u i t i G o ^ q de vna merma pene.- f u c i l e n caftigade 
ta í e r y- „ njUrLe{j"'cn j u n t r í m e n t e ape d r e a d o s , DJI TC> 

obliga m a m l r e l t a r que t i m p l e í p e n i e e r a n y g u a l c s en!; 

dosagaar c u l p a p o r í a s leyes iiumanas p a r c f t C j y lop& 1111 
áar fideli nen los f a c r o s c a ñ o n e s de donde dize Ynnocq •0 
dadmari- G;O p a p ^ . La r e l i g i ó n Ghriíliana yg.uaimeim 
gc7 mU condeiia e l a d u l t c i i o a í s i e n el v a r ó como c¡i|; ĉ 
Leui.io. m u g c r . Y f a n Am'oroíío dize.No i óuienealii ^ 
Innoc 31 ron l o q u e no c o n u i e n e ala m u g e r . Y porqp; f 
q s C^nf ra ^ p ^ u e i i a dello y ay muchos d e c r e t o s por»! ^ 

gio MDG d e t e n e r en pi ob-ir l o q u e d e ÍJ e l l a notorj ^ 
A m b r 5z lo dcxo.El que raaslo q u i í i e r c ver ala largad,11-
q,4.néo. l a t r i g e í i m a f e g u n d a c a u f a d e l d e i r t t O j p o r t f r ^ 

das fus q u e f t i o n e s y c a p í t u l o s , , d o n d e muy i f 
clara es c o n d e n a d o y gualm eme el adulterio a! Uí 

^ í i e n e l varón c o m o e n la m u g e r y por dondeii ^ 
Qnc en- razan ¿ fe d e u e n el vno aLocro g u a r d a r íiddi • 
tre mari-dad y g u a l m c n t e el m a r i d o a l a m u g e r y lamí fa 

^ y ^ ^ g e r al m a r i d o . Deuen a f s i m e f m o de t ener coi jí1 

fuer pa^6^0 a n t e d i c h o 5 entre íi m e f m o s m u c h o araon ^ 

Pfal.yj. c h a r i d a d j G o n c o . r d i a y p a z ^ p o r q u e enla talafi ̂  
ícele. 25 mora dios nueftro fenor^ícgü a q u e l l o q u c éi • 

Dayil 11 
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Di\]ld,Q^c e) lugar, y apo'c mo de dios es ¿ o n 
¿eay paz.ücdondet l iz t el Eccltfi l i i coq tres 

|cj £üías lefon a o muy agradables; que fon pro-
podas y apruuadas por buenas ¿ lame de Dios 
ydclos hombres q,fon.E1 amo,r cntrc los pro-r 
ximes» Laconcordi.i cntielps hermanos y ,ej 
v r̂ony la mugtr q t í lacn p i z , an o ry ch.m^ 
(jad/oníinti nd,-© el vnOj alo que el ot/o q u i d 

• rf^ueftg11" d iosc- iDedondeíe fígucquelos 
maridos íedeucn de autr 3.pacifica ybeni^na-

3 mentecQníus mugercSjíoportjllas y rufrillav, 
,̂, comoellosquicrtn fer foportadosy í'uiridos. , 

Dcftavirtudalaban Séneca y Tan Hierommoa Híer, con 
SocrJtc5,dcl qual dizen que como niuieííc. dos lra ,0 li x 
mugeresmuy renzillofasy íobcruias^las infria ^1* 

elj 
M 
pj 
el 

m 

ico 
co 

- jrfoporfauacon mucha paciencia:acótcfcio q c»cniiade 
yiidiajuntado le las dos con gran Ímpetu arre Socratet 

t0i metiendo a el dieron canel en tierra^ y comov- condos 
. „ nadeilasledixeííc muchos improperios y de- *"u8cres 
)rto nueítoSjyleamcnazaüe con la miuriedizien-

, doquclcauia de matar el di í imulando calla-
•ü3j Mjdeloquahllamas feencendiay turbaua. 
^ Comovn dia eftuuieííe fentado en vn porral, 
ê]¡ fubiendo ellas alo alto dda caTa^porlas abcrru_ 

am raSíyref^uiuos dei fobrado^lc echaron mucha 
,rco¡ inmüdicia <ragua hafta orinar fobre el .El qual 
mh limpiando fe y mirando arriba íbn. icndofc di-
1̂ aj xo.Bicn pcnfiua yo y afsi lo tenia por cierto q 
c ̂  defpues dtlostruenoSjauia de venir el agu 1. 



I. P A R T E D E L E S P E I O 
Como los amigos y paricntes^Ic aconfcjafm 
que las echaíTe de cafa refpondio diziendo,j\, 
prendo en cafa 3 qual dcuo fer en Ja plâ a.Co, 
rao íi dixera. Aprendo en cafa pacienciapa 
tendía y guardalla en lapla^a . Lfto qalosm 
ridos encomendamos no menos lo deuengu 
darlas mugeres con fus maridoSj teniendo mi 
cha pacicnciajfoportjndojfufricndojdjfsinn 
lanao fus enojosy fanasaporque cfílo es Dî  
nucílro feñor muy feruido, que los cafadê  
í l e n e n a m o r j concordia y paz. (guando 

S.Híc. co paz falta entre los cafados no ay peor vidacnt 
tr* louin. mundo.Donde fan Hieronymo dize.No aytj 

Q
f '19 verdad vida peor: que viuirconel cuerponu, ueuo r r r r r 

aya peor lamente en vna mcíma calajraela^ cama,yii; 
r̂ida qne conel anima.Verdaderamente malaueturadci 

Ud«lo« fon los cafadosjdondeno ay vna.mas diuer, 
dos Ca[je vo'unta^cs-PorSue ^11^0 ^on tiifcordesynu! 
tTe\m\t cafado^vida es que fe puede mas llamar muti 
mdinficr -tejquc no vida y frailado del infierno y porm 
no y pe- jor dezir el mcfmo original y infierno. Parcfc 

cftofcrafsi porque enel infiernono ayamt 
ni charidadjinaslos vnos alos otrosmortalmí 
te feaborrefcen.Y a vn ofo dezirque es peo; 
que el infierno^porque enel infierno no íóm; 
tratados ni perfeguidos los buenos .rnasloi 
mal cafados5mucíias vezes perfigue el marid; 
malo ala mugcrbucna5y por el cótrario lamí 
gerno buena,al marido íanto y bucnojpord» 

de1 
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¿cfihkn fe m i r a fe hallara como dixiraos fer 
elmefnio infierno y peor. Luego pues que afsi 
es trabajen los cafados por eftar en amor j cha-
jidad concordia y paz,, y fí por vé.tura faltaren 
|oShijos(cGmo muchas vezes faltar fueIen)por 
algun impedimiento cjue aya en alguna de las 
prceSjden gracia a dios nueífro feñor porcllo, 
porque de la mucha procreación y generación 
dehijos fuekn fuceder no pequeños males co­
lo fón patricidiosy fratricidios con otros mu 
chos que callo^por no enojar y dar algún refa- §.30". 

bio de mal, a aquellos que abundan en hijos¿ Qy^^ete 
Paraen prueua do lo que dicho tengo.tr.seie a- " j " , ^ 
quivn exemplo(calJando otros muchos que pu fuelcíuce 
diera traer j po r donde claro fe Vea que no es lo der mu-
brado bien abundar en hijos5y fguir fe los ma chosygr5 
Icsantedichos/Ponelufeino q Archipipo fcy J^^fj" 

fW délos Perfas tuuo ciento y quinze hijOSj délos § ¿ 1 
m' quales los cinquenta dellos confpiraron contra Quf Ar-

fuproprio padre:jurado defer concordes,, vna ch>pspo 
rĉ  nimeŝ y de vn cora^on^ para tratallc la muerte ^/j hijos 
3II1C' (como felá trataron)íin que entre tantos hijos 

vuieíTe vno que le defengana'íft^defcubriciTe la 
.P^ celadâ y mal tan grande^que le eftaua cncubier 
1̂1" to.Lá caufa defta confpiracion:fue porque co-

ISH traía coílumbre delrcyno: viuiendo elpadre 
arl̂ ; hizo al primogénito rey del rey no, 
am (̂ "Porque la fagrada eferiptura nos manifeíio 

que eíla honrrada biuda y venerable matiiofsi-whii 
^ N n ludkht 
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Iudich:fe veftiOjCÓpufojy adorno, para gana? 
£e^e""a5,1 la voluntad de Holofernes y prederle clavifta 
de muge- ^e lus ojos.conformc ala petición qa dios nro 
res que íc íeñoi-jdemando.Veamos aqui acerca delesatjl 
acaman y uios y tragesrquado fera licito o illicitOj c]uan̂  

ecado o no pecadojla muger veílirfe, ata-
üiarfe^y componerfe. 
fl|f Para declaración defto es de faber que til 
diferencias y citados hallamos de magerei; 
porque vnas fon cafadas } otras biudasyo. 
tras donzellas y afá haremos tres difereoj 
cias en los trages atauios y compoí lura .Quy 
to ala cafadajy fu manera de vertir hemos (1( 
ver dos cofas.La vna quando la muger cafada, 
fe podra componer y atauiar licita y fantamet 
te.,fin pecado ni culpa alguna. L a otra quandí 
fe atauia la muger cafada, ver como fe hazq 
muchos defectos y faltas acerca dellOjpordoi 
á" fe cometen muy graues y grades pecados. 
Quanto alo primero digo^ cóforme alo queíi 
dio. 

S Tho 12, ^F^^011135 í̂ze-» 1̂16 ^ muger cabida podralt 
q.ió'ó ar.i cita j jufta y fantámente;)atauiarfeJcompone 

fe y adornarfe para agradar y contentar afc 
marido porqporelatauio vily baxo^no feau; 

Quado la nofpreciada y é poco tenida y el aya de caeri 
íada fe po adulterio y cometer graues y muchos pecados, 
dra acaui-efto es lo q S.Pablo dize.La muger cafadapii 
ar licita - f i ¿las cofas d i mudo como agracTy coteteali 

* raaridf 
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marido.Lo q mas espigo cjue íiendo como de mítey fía 
uefer/uincencion fcinu que fumando no co- pecado 
metdddükeriOjy que dtos nueílro feñornoTea I-a<leor '7 
offeiulido.n 1 folo es licito^uílo^fantOjy bue^ 
nOjinasauu io.ibie y meritorio. Alas quales pia 
dofjmentG creo_,que como a otra ludich acre­
cienta dios íu hcr-raoíura que a vifta de todosfe 
an de muy buen parefeer^y agradables alos o-
jos délos que Jas miraren. Yafsi prefupuefta e-
ítaintencion,no folo fe podran atauia^vcftiry n^5* 
componer,conformca iu eftado^mas a vn aña ínSgerpa 
diralgo.mas^raayormente fi el marido es pro- draaliéda 
no, y muy inclinado a adulterar» Podra feafsi - fuefta 
nierínoatauiarcotiponcryadornar5porquc el ^0^n*dir 
marido le de el debico m itrimonial, el qual fe J o y o » -
lo negaaa por ella mal compueílajatauiada s y ge. 
peor adornada . Con lo que tengo dicho, af-
fimefino fe podra veftír atauiar,y componer, 
por refpeto de encubrir alguna fealdad , que 
procedió de alguna nueua caufa: como d-e en­
fermedad, herida, o llaga,que a cafo fobreuino 
y acontcfcio,efl:o quifo fentir fan Pablo quaíi 
dodixo. Aquellos miembros de nue ftro cuer-í.atka. xa 
po,que los reputamos por menos nobles , los 
cercamos y rodeamos de mas ¿ibundante hon-
rra. Afsi es licita ala muger cafula la compo-
íiurajpara encubrir la tal fealdad y cf formidad, 
afsi del roílro como délas otras partes del cuer 
po.Pucíf afsimefmo atauiarfey coponcrfeiici 

N ni % tamentí?^" 
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tamérc fcgun las otras mugcres q fon de bu ena 
cofcicncid conforme a íu iftado y codicien y 
de fu marido ^ porq las mugcres rcfplandefcen 
con los rayos de fus maridos.De aqui es quefe 

Enfiafo po^raatauiarjConponer y adornar pornolcr 
la muger ít^yeta en menofprecio délas perfonas hone, 
arauiaado ftas. Quato alo fegudo^ délos defetOs y p e c a i 
fe peca dos qacerca cffto fe comete y caufá es d" notar 
mortal- - ^ - |arr¡l.1aer fe atauie femiefta dicho, no ra 
mentí . 7 í . ? r • 1 • , ^ 
qs-M&vtiS ̂ cera de cuJpa^íi el tal trage y atauio esdifolu 
íaiis. to y enderezado a luxuria^pópa y vana gloria, 

porcj como efta eferiptoenel decreto có maja 
intención ninguna cofa puede fer buena, licita 
y fin pecado.Y <f aqui fe figue qfi las mugeres 
le aísuia,c5ponen y adorna para atraerlosani 
mos dtlos varones q las miraren., para queen 
nuíla pártelas deífeen y cobdicien.-como ello 
fea cócrala charidad amor de dios y del proxi-
mo j aunque no fe íiga la tal cobdicia5deírcoy 
obra mala^ni cayda de culpa en algún varó no 
menos peca mortalmente, Dode ííin Hierony 

Hiero, inmo 3i£¿d§j ci varón ola muger fe compufiere 
cpiüoJa y ^^(^inarc^conuiene afaber)no con buenain 

técion 5aun q no fe figa daño alguno, los tales 
padefecran juyzio eterno y pena infernab por 
q ya cíP efeieron el veneno y po^oña para be-
ucry matar aunq no vuo quien lo tomalíe be-» 
uieíle ni dt lio murieíle . Afsi mermo pecaran 
mortaimente los que featauiaren con fuper-

fluydad 
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luydad dcmafíada de veftiduras, por bufi ar é 
ellasvanagloria j j aó t and ;^ poniedo eruJla-r fu 
jin̂ y amado mas aquella gloria qla íalud de fu 
jninia ni Ja gloria eterna^o q ef táaparcjados, 
que para confeguir aquella gloria vana, hazen 
contra los madamientos de dios nudtro fenor. 
jfdela ygleíiajeneftos cafos y otros fcmt jan-
[^altalatauioy cempoftura es pecado mor-
tal.Efto es que S. Gregorio nunifieíla dizicn- ^ 
do. Ay algunos que la compoftura y adorna-
jniento de laspreciofasy reíplandcfcientesve-
ftiduras piefan no fer pecado^, lo qual íiafsi no 
fueílejComo lo es pecado, en ninguna manera 
Apalabras de dios nueftro fenorcon canta v i ­
gilancia explicaran, declararan y dixeran que el 
rico que era atormentado enel infierno 3 fe ve-
ftiade delgado liento purpura y efcarlata. N o 
ay ninguno que clubde(ni pueda dubdar) qlas 
veftidurasricaSjpreciofasy refplandcicientes q 
exceden afuproprio eftado , quiera y buíque , 
fino por vana gloria por donde p>ecan mortal- . 
mente.Conforma conefto fan Hicronymo di- vjatiiie& 
ziendo. E l ornamento de hermofura délas ve- 5 ,̂ 
fiiduraSjylavilezaytorpedaddellasporygual Qusy-
manera fe deuen huyr^porquela vna deftas co S11̂ 1̂ 11 
fas lignifica en los que las viften, deleytes y po ot 
pa:y laotra fignifica gloría vana,y huele a mal- namento 
dita ypocrefía . Pues fino fueífe virtud fer los precioío 
hombres vellidos de veftiduras viles en ningu-yvilí 

N n j ñ a m a -
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na manera alabara el ícñor a fan luán Bap-
tilhi déla vcítidura vípera . Y fino fuéilg 
pecado íer el hombre veftido de vcfti¿j| 
ras y ropas precio fas en ninguna manera quan-
do Chrií to vuo cf hablar deia pena del ricoaua 

Aikguf.ápHentojfc vuíera anticipado a dezir que fe veília 
fer. dñi in de purpura y biíFo.San Auguílin quenedo roo, 
monte, ftrar como afsi enia predoíieUd délas veíl dû  

ras, comoenla vileza dellas fuclc auer culpa y 
pecado dize.No en folo el refpbndor déla pre 
ciohiJad délas vcftiduruSjOrnamcnto y pompa 
dellas fueleauer culpa y pecado, mas a yo eníi 
vileza y torpedad dellas, fucle áuer ja^fcancií; 
vanagloria y pecado y muy mas peligrofo) en 
quanto debaxo de feruicio de dios^ engañan a 
aquellos de quien es vifto y con quien comuni-

^ríílotV- y trat:a> de donde Anftotcles dize.La íuper-
íchicoru. abundancia enla prtciofidady multitud délas 

veíbduras y la falta y defedo dellas en precio, 
valor y colorólo vnoy lo otro pertenefee a ja­
ctancia y vanagloria.No deuen a mi parefeetj 
dexar pallar cito por alto^y fin ninguna coníi-
deracion los malditos ypocritas, que debaxo 
de aparenfeia de fantidad, engañan a todo el 
mundo , y ellos fon muy mas cngañadoSjpues 
con vna vanagloria fon pagados enefta vidajíin 
g efpere cofa alguna enel cielo.Boluiedo pues 
alos ornametos y atauios(fias mugercs.Digo q 
fó acópañados <S culpa q porq no guarda la or 

den 
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¡ deuida y guardar dcuc, en coponcrfe y ata- §.ó. 
jjarfc cóforme a fu eftado y codicionjmas per-que no f» 
iiertida toda ordey cócicrtOj las de menor di-Suarda^ 
juidad y eftado diuerio(fcgun lo dize S. T h o - y 

es ello afsi)fe quiere ygualar có las ma tragei 
yoreftado y dignidadjcomo no deua_,ni couen S.Tho.xi 
gaqfca afsi porq a la de mayor eftado , mayor 4 l¿9At 1 
ymas preciofo o rnamento afsi en valor como 
£ncolor 1c es deuido. Masay dolor qe) día de 
oyaytvitos defeociertos en losatauios y trages 

los populares plebeyos y menores^trabaja 
cótodas fus fuerzas por ygualarfe con los ma­
yores y mas principales de las villas j ciudades 
vpucblos donde moran de donde fe ha fe£?uido • ',l7< 
/' , ^ ^ . ^ j , 0 . Que los 
vnmal no pequeño q crcciedo como ha crecí- atamOSf5 
doelornamentOjtrages j atauios y pompaen caufade 
lasmugeresque fon cópelidos los padres a dar dar gran-
wandes dotes y cafamientos a fus hijas. De a- déf ca^" 
quile ligue otro no peqnomasmuy dclyguai 
mal q teniedo vn padre muchas hijas(como de 
cada diafuele acotefeer y lo veemos^cafada la ^ 
primera las otras quedan encafahafta hazerfe queía*má 
viejas^hechasquaíí mojasaüque noporvo lun ' gerqcx 
tadni por Dios fino por fuerza y a mas ñ o p o - c c á e e l o s 
der. De donde fe fuelen feeuir algunos males traSes ^a 

o o _ contri 
ocultos y otros que a las vezes fuelen falir a la prorcc-
plâ a y fer manifieílos. Las mugeres que ex- fadelbap 
ceden fu eftado y condicionen atauios , tra-^%** 
ges y compoí lura quanto a la fuperíluydad 

N n 4 curioíidad 
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curioíidad y precioíidad hazen contra la pro"* 
fefsió y prorncía que enelbaptifmo hizicroy 
prometieró en la qual renunciaro al demonio 
y a todas fus to5pas,cót;ra las quales (ffcriuiédo 
S.Cipriano fu efbado íin ventara dize. Las mu, 
geres veftidas de feda, no pueden veítir a lefu 
Chrifto.Cópu íl: is y adornadas con orüjplatj 
y piedras preciólas,perdiero la compoítura de 
Ja confciecia corado y anima juntamente conla 
deicuerpo.O gra locura querer y procurar có 
tanta rolicitud,cubrir vn poco de poluo y ceni 

Chríf. íu. za.Dedondc S. Chrifoílomo hablando delaj 
Maciheu , ̂ ^ ^ [ j ^ j ¿c] auarieto rico dize. Có purpura, 

efcarlatay biíTbjCubna el poluo, lodo y ceni-
i . C o r . i i . za.De donde el Apoftol S.Pablo dize.Quiero 

que las mugeres fe copongan, adorna y viftan 
con habito dehoneftidad^con vergüenza y té-
planeado cópoftura de retorcijados cabellos, 
no con oro^margaritas^y piedras preciofasjni 
con veíiidnra precioía , íinofegun conuienea 
cada vno de los citados de las mugeres} como 

.... efta dicho con habito honeftoj vergüenza y té-
Devnmal P ^ ^ - N o callare ni dexare de dezir, vn infer-
infernal nal y deteflable mal , quéde los atauios y tra­
que de loi ges de las mugeres fe ligue, enel qual fe encier-

la!'muge- grandes males, y es . Que para veftir los man-
res fe fí dos a fus mugeres conforme a fu deífeo y vo-
éuc- luntadj fon confumidosy gaftados fus pro* 

priQS 
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irios bienes ^ y priuanfe délas cofas neceíTa-
uspara íi mcfmos,y jo que peor es.Que por 
jayor perdida tener fedeue como lo eŝ  per-
¡endo la coocicncia^anima y gloria > vfan de 
riirasrenucuos y logros, conlos cjuales pue-
ancócentar afus mugeres- La verdad que yo 
oefto digo^ruego alos cafados que mire fus 
foprias condecías,y vean como acierto en pfa|mi4r 
o.Defto fe verifica la fentencia de Dauidj q 
jzê que vn abifmo llama a otro abifroOjQui 
dezir, que el abifmo déla vanidad délos ata 

uiosy trages^llama a otro abifmo délas malas 
oananciaŝ y vfuras_,renueuos y logros. T a l ve 
iduray ornamento como efte^es aquella ve­
rdura leprofa,la qual mado Dios níro fenorj 

ífe quemadaj'egun parefee enel Leuitico Leum.ií ue 
)eí]:amefma veftidura dize Efayas. Laveft i -
íüramefcladaco fagre (eftoes délos pobres) w¡ 
[era quemada y echada enel fuego infernal.De 
3(|ui es lo q Hicreraias hablado a cada vna de 
lasmugeres q de tales veílidurasfe vifte dize. 
En tus alas fue hallada la fangre délas animas 
délos pobres.Las mugeres vanas^nofolo co- Q^.3^' 
denan fus animas mas Jas de fus maridos^ alos inugeres,. 
(|uales por fus vanidades^de trageSj y atauioSj vanas no 
liazeniacapazes y impotentes para poder re- tolo & 
íHtuyrlas cofas mal auidaSjy peor ganadaSjiii - o n ^ 
pagar las deudas q claramente deuen, y fi por a ̂  j 
ventura alguna vez no correfponde a fu defor ¿os 

N n >• denado 
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¿cnado deíreosdc dia y de noches fon enojo, 
fas pcnofaSjCargofaSjy no ceñan délos moie I 
í lardizicndo.Hulana tiene tal veftiduu,y 
lana tal ropa,y hulana tales atauios j y yo no 
y afsi no ofo parefeer entre cllas^y dizen mas. 
Bicnparefcc que los otros mandos quieren 
mas a fus mugeres que'uos a mi^aufadas quejj 
vosbiemc quiíieiTcdcs ami,que no permitió 
fedes que las otras mugeres me cxccdieflenj ni 
fobrcpujaíTen enlas veftiduras y ornamentos, 
Quantasvezes aya acontefeido , lamugerno 
querer aflentarfcala mefa^ni dormir enla cama 
con fu marido^porque no le da el mato, hm\v 
faya50 fayuclo.como le trayafuvezinajcuen. 
ten lo los que lo íienten} fufren , y malpaflan 
q a ellos rae remito^pues lo podran mejor có 
tar y dezir que yo efereuir . Afsi los cuytadoj 
fon copelidosagora con buenajagora conma 
la confeienciiija bufear los tales ornamentos, 
para tcnellas contentasjpofponiendo todote 
mor de Dios nucílro fefíor . O malauentura-
dos los tales que tienen acá un infierno en con 
tcntallas y fufrillas^ y acullá terna otro pora. 

biud3i°ela ue^as(enefte cafo)contentado y fufrido. 
podra'a- ^[Quinto al fegundo eftado y diferenciaque 
tauiar y pufo fant Auguftin délas mugeres que es de 
veftir íin las biudas que fe atauian,adornan5y compo-
pecadoy nen.Hemos de hablar debaxo de diíiincion, 
qoado co . .< . < . - i r 
pecado, porque o la tai biuda tiene intención dele ca 
* far 
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D E C O N S O L A C I O N . 261 
jfO no.Si tiene intención de fe caíar^bien po-
Iraatauiarfe y coroponerfe,para contentara 
guno porque fe cale co ellaj para eftar en fer 
¡ció de Dios nutftro feno^y cfto íin ningu-j ^^¿-r^ 
¡¡culpa y pecado . Mas fino tiene intención * 
(cafarfejio podra(regú dizefanto Thoraas) 
[auiaifejy componerle (con intención de co 
jncir y agradara algunos por que Ja ayan de 
ífcar)íín pecado. Silaintécion estalfera pe 
domortaljporquedaninccntiuo de pecar 
osotros.IVIas íi la talbiuda lo hazc por algu 
liuiandad_,o por vanidadj como por jatan-

(i3no íiepre(como dizc el mefroo fanto T h o 
;)especado mortal^mas venial-Lo q defto Vbí fapr* 

ffdcueaqui notarycófiderar(fegú el meímo 
¿otor) es q fi la intécio es en algúa deftas dos 1 uPra 
maneras antedichasjíicpre es co culpay peca-
domortal, o veniaij lo qual deue fer cuitado 
orqen ninguna manera Dios nrofenorfeao 
•diáo^mas en todo^y por todo feruido. 
([Qoanto al tercero eflado y diferécia de mu 
ItreSi que es délas donzcllas podemos dczir 
otjue délas biudas diximosjdebaxo de diftin 
don y como decJaramoS5de manera que íi la 
donzella tiene intention de fe cafar, podra fe 
componer yatauiar,para contentara a%uno dó^eHa fe 
lorque fe cafe con elJa, y cften en feruicio de pOC}r? a ta 
)ios nueftro feñor.Mas la que es fu intención aiaríín pe 

no fe cafar., o de fer monja (muy menos lacado, &c. 
que 
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ĉ ue ya lo cs)no fe podra atauiarjComponcry )<\ 
adornar con imecion q fea de alguno dclíeajj :<\ 
íin culpa y pecado,y muy masgraue enlamó & 
ja q efta enel raoncílerio q no enla donzellañ or 
endfiglo y mundo mora. En q fe aya deocu. il£ 
par la dozella y muy mas la m ó j ^ manifieftj |C 

.cor. 7, i0 fan p^^iQ ¿jZj^c]0tLa mUger q no esca^ ^ 

y la dózella virgen pienía ( o por mejor dczit f) 
deue penfar) las cofas que fon de Dios coino 

^ § 13- fea fanta enel cuerpo y enel anima. Y fi la cafj ipi 
htáeóc6 ^1'̂ 01110 djzeelmefmo fant Pablo)picnfalas { 
par la mu £<P&S q fon del múdo^y co todas fus fuer̂ aŝ  
gergno animo trabaja por cótentar a fu marido^yen. 
es calada eii0 fe mira, vee y reuee.Quanto mas lâ DO 
llinrzé. es ca^^a 7 dózella virgen deue confiderarlas 
Vbi lupra cofas de Dios y del eielo^y mirarfe y remirar 

fe y ver y reuerfe, como cotete y ííruaaDios 
nueftro feñor efpofofuyo? Dcxan do la vani­
dad délos trages y copoílura del mundo.Afsi 
mefmo alas vnasy alas otras5y atodaslasmii 
geres es iilicito y denegado el trage y cópof. 
tura quado es enefcadalo de fuproximOjeílo 
es quado el tal trage y atauio es en efeadaloy 

cocido a íncitatiuoaluxlu"ia:> >" prouocaalos qlasmi. 
las caía- ran al tal pecado.Efto fe ha de entender, qim 
>i¿s biii- do es cofa cierta y muy prouable que ios que 
y:ny don}3s miraren fe incitaren a l tal vicio. Entonces 

" r , 5 l a s que afsi featauiaren pecaran mortalraente 
es 11 l ic i to 1 , r , , 
el ítáaiítt"^® procuran de quitallo mas con pertinacia 
íc. " - . lo 
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icrv !QUÍeren traer?m2S fino creen prouablcmen 
eâ  que dan ocaíion de cayda J ¿jgunOj defta 
ani- |jnera cofa muy difícuhofa feria , juzgallo 
Ha ó or peccado mortal ^ porq en algo excedan, 
oci]. kxandre de Alcx. dize que conuieneacada Alexide 
íicftj jo adornarfe y coponeife co preclofidad de A'c-pa.2. 
fadj unaroentos conforme ala nobleza de fu Una- Q ¿ ] O ' 
iezir t j ^ d o , y conforme ala coftúbre déla tier enqwanc 
í̂ío uy digni^a^ del ofíiciOj con vna falúa q no raes Üci-
cafj ¡jferuenga libidinofa intécion en la voluntad 10 a cada 
alas ¡jefcandaloenla obraexterior^masesde no- vnottaC_ra 
fasŷ arque aunq alguno fea prouocado a algún 

leífeo no caflo ni limpio por la copoílura ex 
[(riprde otro,que Ci aquel q afsi fe coponey 
jdorna no es tal íu intención ni ay excello en 
lasvcñiduras, q el tal cicadalo fera pafsiuoy ^ 
joatiuo y ocaíion lomada fn fer dada. Ver- Q|je et' 
Jad es que es muy peligrofo el exceífo en los muy pelí 
tmes varauios que prouocan aluxuria, ma- ^o íoe l J 
/ormente en aquellos que inucnta y lacannuc |os J es 
yasinueniioncs de trajes y arauios^enderaca- y^tauioT. 
¿asa efte malo y peruerfo fin y cftto,aunque 
pode fácil fe pueda juzgar,, fer peccado mor-
§iSi iniconfejo tomaUj losy las ^ oueafsi fe 
ítiuian dexallo han por el peligro grade y da 
no de confeiencia _,• q de lo tal fe puede feguir 
y íiguc. 
[̂No folo la honrrada y muy venerable ma-

tronaludithdcxadaslasYtíliciui as de biudafe 
com pufo 
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compufo y adorno con precioíicUdy refplju I 
dor de vclhduras, mas auacomo fue vifto [.¡l 
uo fu c u e r p o ^ y fe vngio con p r c c i o l b . y odo. 
rifero vnguenro , Dedoiide mouidos con eífo 
c x e m p l O j f e r a bien que f e p a m o s j o veamos ({ 
fera pecado mortalj o no licitólo illicico k 
mug'.r cafada, opor cafar, afcytur fu roftro 
con nueuos m-itizeSjColoreSj JÍfentaralb^yal, 
de,fingir Iunares_,alchoholar ios ojos5Iauai fu 
roftro con artificiales aguasj cofacionad.iscó 
folimanjy otras cofas m a c h a s q u e ellas (junó 
no todas)fuclen hazer, antes y dcfpucs c|uefe 
ayan de afeytar como ellas mejor faben f(m 
yo dczirjnicfcrcuir puedo ? A eftorcfpondo 

ClrTabícoa <-'̂ Pr*aao>y ̂ '§0 S116 Ĝ  hablando ddas 
^ ' ^ ¿ ¿ r a i i g e r c s i y concllas dize afsi. N o folaroételas 

§.I7. donzellas virgincs^y lasbiudaSjmas aunlasci 
Que muy fadas} y todas ks mugcres piefo q deué fera-
graueme m0|je^ft^s qUe ]a obra de Dios nueílro fcñor 
ÍD 'OS S y ^u hechura, que en fu roftro y cuerpo pufor 
mugeres que en ninguna manera^la ha-gan adultera y e-
que fe a ftrana_,de como Dios la crio^añadienda coló 
feytan. res negros,blancos_,o rubios^m otras cófacio-

nesy vnguentos . Y añade mas diziendo, 
Lastfmanos ponen en Dios 3 quando aquell0 
que Dios hizo y formo lo quieren , re­
formar, y como íi vuieifc encllo falta y defe-
tOjIo quieren con loca ofadia, y fobrado atre 
uimieto cmendar.Efta impunacio es prcuari-

cacion 
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Ja ¡ció d é l a o b r a de Dios n r o í l no r .En ningúa 

]anera podras ver a Dios verdadero^quando 
íSOjos no fon los q Dios hizo5nias aquellos ¿ " f ^ . 
iel diablo enficiono3afcy t a d a y copucfta de chiiñii* 
jproprio e n e m i g O j C o n e l qual has de fer pa-
¡jícpíe c n e l iníicrno ardida^y qmada.S. A u -
uftinhüblado enel mcfraopropof í to dize. 
amugcr vana menoíprecia a Dios qla hizo, $ i8* 
como f i n o la vuieííe b i e hecha, y formada 3 c^c la-

¡tabajadeenmédalle cófus vanidades, como " ^ f l y ^ 
idixelícTu ícííor me hezi í lcnegr^yo me ha menofpre 
leblaca.Crcafte y hezifte me peqña^yo me ha cia a Diof 
jcgráde.Hezifte rae amanlla^yo me haré co- ?J*'t^' ^ 
jorada.Diftc me negros cabellos j yo los haré 
lübios.Corra lastales^díZc Efayas. A y de aq-
HüS q cótradizen a fu hazedor,y criador.Co-
moChrifto aya dicho qningúo puede hazer 
vn cabello blaco negro^ni añadir a fu efbtura 
yncobdo5ellas con fus diabólicos artificios, 
quiere le hazer métirofo.No conofee Dios el f*^1^*' 
roftroqefta afeytado , porq no le hizo el tal. 'Aiex ^ 
S.Hieronymo hablado con cada vna delias di parte ín 
ze.Con qucoíí idiao confianza leuantas los lra¿lat« 
ojoŝ y tu ro í l roa l cielo.los qnales Dios n u e - , | ñ ^ * 
ftrofeñor no conofee ? Alexanderde Alexan. 
dize5quelas rougeres queafeytanjadornanjy 
componen fus roftros con artificiales colo-
reSjO con cabelleras^orafean de muertos, ora 
fea de viuos loscabellos^para mayor diííolu-

d o n 
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§,12. clon y gala iibidinoíay para moftrar mayor 

Que las hermofura,pcccan moriaimente.Mas íialgu, 
^ ? í n 0 me 1̂1 ̂ e^e rePreen ^ c r X 1 n crc P^r ¿iziea 
feytanpe' q"eComO es ( fto afsJjConjo arriba yo aya 
can mor- dicho y publicado^quc le pueda hazer poren 
talmente, cubrir alguna fealdad o manzilla ? A tilo ref, 
S.Tho.ii p^^Q y digo, lo que Tanto Tho mas dize.Qye 
^'l6é- vna cofa es fingir con cofas ai tificiales laher-

mofura que no tiene 3 y otra cofa eŝ encubrin 
alguna torpedad o manzilla q fobreuinor.a 
fo o de alguna enfern.edad.Si bien fe ha mira 
d o ^ o ay pequeña diferencia ^ enire lo vnoy 
lo otro^porq lo primero es ylicitOjmalo cul-
p a y peccado mortalj y lo fegundo, es licito 

Vbifupra ^ m bueno y íín peccado.Mas es denotar^ 
fegú dize el mefmo fanto Thomas^latal com 
pofturay afeyte no fietnpre es peccado mor, 
tal5í¿iluo quado fehaze con dilloluta gala pro 
uocadora a luxuria. Enefto délos afeytes^ 

$.10. uo meliori iudic)o)me parece q fe deue mirsr 
Comouo ala intención buena o mala con ^ucfeafeytáj 
fiepr^es adornan y componen. Porque h lamogerlo 
mortal a- í"1326 por contentar a fu marido mayormente 
feytarfc fies inclinado a algú vicio porque no ofenda 
iamuger. a Dios nucílro feñor^ o íi lo haze por agradar 

a alguno para cafar fe con ely eftaren feruicio 
de Dios que efto fea fin culpa y peccado y fe 
juzgue dello^lo que délos atamos y trages di-
xiraos. Mas íi lo hazc por vanagloria 5 y por 

fer 
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fer tenida por mas hermefa en menofpreciQ 
¿eJasotras^y lo quemas yptoresen menof-
precio oe Dios nucñro feñor^y con voluntad 
¿añada^para que indiferentemente fea cobdi-
ciada} y terpemente deíleada 3 en tal Cufo es #̂1I<> 
graue pecado y culpa.Deucn las que afsi fe a- Que ]ac 
tauíarenjCompuíiertnjy afteytaren 3 fu mpremugeres 
tener delante fus ojos a Dios nueftro feñor, ^ íe z ' , . ,, 1 r . . ttytaD de yhazello con buena y tanta intención, por te 
queel feáíeruido ^ y jnmas cfFtndido . Dtfta ñera dios 
manera píadofamente creó,- que fc-ks figuira3 delate lus 
loque de aquella honrrada matrona ludich ^ ojosy í'or 
áiximosque acrefeento Dios nueftro feñor, 
[obre fu natural hcrmofurajOtra muy mayor 
celeftialj y diuina. Y yo viendo y no con pe­
queña confideracion penfando , los grandes 
males que fe figuierOn del matrimonio de Je-
zabel̂ y los muchos y grandes bienes que de 
labiudez de íudich procedieron g dixeq mas 
querialabiudezde ludich ^ que el matrimo­
nio de lezabel. Afsi mefmo viendo^y conílde 
rando^que fon.mejores los males delta vidajq 
jos bienes deJlajno con pequeña voluntad/ 
ganajdigo que 

ífMas querría Ja enfermedad cfl rey Ezcchiás 
Que Ufanidad delrey Senachenth. 

O o C A P -
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^ [ C A P I T V L O O N Z E N O . 

Délos bienes cj íucccdicron déla enfermedici 
del rey Ezechiasy délos males q déla (anidad 
del icy Scnacherithprocedieron. 

A fagrnda eferiptura nos rnani. 
k ̂ fti. fieíla y adelante invy mas claro 

^^fflparefcera3Ia enfermedad di rey 
^^f | |jHzechias auer jpcedido portün 

1 fa d"! rey Senacheriih.De tal ma 
ñera declararemos lo vno que vtg."mos en co 
nofeimiento de lo otro.Afsi diremos del vno 
cj hablaremos del otro y júntamete de entra-
bos a dos. E l rey Eztchiíis f e g ü parcíce ene!. 

4-Reg.i8 üij.libro deíos reyes fue hijo de Achazrey de 
Ouiéfoe ^uĉ ea y ^u ^^dre era Abifa hija de 3&affhartas, 
el rcyEze ^ e Ez^chias comento a reynar en Hicrufalé 
chiasyde y en Iudea3de edad dc.xv.años:y reyno veyn 
^ue gene te y nueue años. Fue varón teme rolo de dios 
Tacion. porque figuio las pifadas de Dauid fu padre, 

decuyagencraciondefcendia haziendo aejue-
llas cofas^que era retas y buenas delante del fe 

$iti ñor . Eílc deftruyo los facrificios que los gen-
Gomo q- tiles hazia,en las alturas y montañas alos ydo 
braco vna los.Efte átalo y quemo los bofques y montes 
dê obre* S1^^05 gentiles tenian^^para eftos facrificios, 
y porgue; Eñe qbranto la ferpit nte de cobre^q Moyfen 

auiahccho por mandamitto<í dios nuefirofe 
ñ o r . Como eíla ferpiéte aya fido hecha por 

Movfcnj 
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^íovf n^dc raanddrriemo de DJGSnuffbc fe 
gorjfcpamos porq la qbrantg y dtfíruyo q a-
p íido h caulhy le es cotado por ft ñalado fer 
fjfioPPara C u y a declaración ts de notar q feÍSÍUInc,J,, 
lcecn J libro dc'os cuentos qel pileblo de í -
lae) mus muro cor tra M o y l l n y contra el fe-
lardiziédo Porque nos facaftc de Egipto^ pa 
^que muneiicnics cnla foledad y delicrto.'' 
Jaita el pá y no ay agua^y ya cílaraos enaília-
¿os y con hazedia dtlte roanjar dcla mannajy 
le nos rcbucluecl eílomago que no lo pode­
mos ftifrir j y no es riianjar q da fuerza por fer 
muy delicado.Dizicndo citas y orras femejan 
tls- cofa s, d c í m a da u a n fus lenguas murmuran- ^J1 1' ^ 
docontradios nuefíro feñor^y contra fu íicr- . ¿ y ^ 
toíMoyfen.Por lo qualcmbio diosenellosv- Ifraelfue 
riasíerpientesd' fuego^ quelos herían llagaoa herido c6 
ymaltratauanjhafta dalles la muerte. Son lia- ^ ¿ — ^ 
madas aquí cñas ierpientcs ferpicces de fuego y'¿tó®|L 
ocncédidas. Lo vno porque bolando por el $.4. 
ayrejechauan de 11 centellas de fuego.Lo otro Porq Toa 
porq por las heridas y bocados q daua era en â,T,â at 
teciida la carne^como h la quemara co ruego> defH¿g¿ 
y afsi llagaron y mataron a muchos; Como el 
pueblo viefTe el gra cftrago y matanca q fe ha 
zia^reconofeiendo íu culpa y pecado5füero a 
Moyfcy dixeró ic. Pequemos porq h mos ha 
blado contra e! f-ñor y contra tij ora y ruega 
porgofotros^ nos fean quitadaslas ícrpien-

O o % tes 
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tes.Moyíen viftoel conofciir.iéco del pueblo 
y fu pe t ic ión ,oro , y rogo al feñor por el. 1̂ 
qual hablando el feñor^y queriendo dar reine 
dio para fu enfermedadjle dixo.Haz vnafer, 

$1' píente de cobre^y ponella has por fcnal en vn 
mSarats 'L1gai: aitOjdodc pueda fer v i f t a deiexos, yáe 
to de dios todos^y aquel que fiendo herido y llagado de 
fue hecha las ferpientes^a mirare^vinira y fera íano.Hi-
vnaferpic zo Moyfen la f e r p i e n t C j C o n f o r m e a l mádümié 
íe ê ^ to del ft ñor.Y qualquiera que Oendo herido 
que. y H ^ g a d o ^ m i r a u a e n ella,era l u e g o f i n o . Eíh 

§.6. ferpientefue la q quebranto el rey Ezechus, 
Como el La caufa porque la quebrantOjfue3porqvicn 
íirael o^ ^os ^'los de Ifrae^q ala vifta d e l l a auianfa 
frecuen- nado délos bocados y liagas délas ferpientes, 
cienfoa creyendo que en ella eftuuíeire alguna cofa di 
vnaler^ u¡na oftrefcianle cncienfojCaíi adorándolaco 
Pie"tc f mo a díos.Efto duro y pfeuero hafla efte rey 
cobre * . ^ . . *J * l 
porgue. Ezechias qla quebratOjpsra quitallosy remo 

uellos de aquella ydolatna j porq la viíladda 
ferpieme de cobre no tenia virtud de fanafj 
mas eran hechos íános^porq eo fu villa venia 
en c o n o f c i r a í e n t O j q áquelhi a f l i c i o les era jn-
ílamence dada.y que con razón la padefdan, 
y afsi c o n u e r r i d o s df mandauan p e í d o a dios; 
y el vfando de mifericordiajos fanaua y daua 
falud:la qualpeníauan ellos que les venia de 
Jaffcrpiente,y por efto la teuertnciauan y a-
carauan:hafta que cftc rey la deftruyo , D/ze 

' ?) roas 
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¡ñas JaTcigrada efciiprura delzno fe auer fiaüa-
jo^ntes del^ni defpucs del(én rodos ios reyes 
¿eíudta)ütro ícrncj,uitc H el,porque fe alle­
go al fcñor,y no fe aparto de fus pifadaSjinas 
j]i¿ofus mandamientoSjlos qualesauia manda 
(loaMoyfen:y de aquí vino que eñaua el fe-
norcon el,por dode en todas las cofas feauia 
prudente y fabiamente.Eftc fe rebelo contra 7; 
elrey de Siriaj y nunca cíluuo debaxo de fu Como el 
fübjecio como otros reyes de ludea,antes del rey Elc-
loauiahecho,dando parias.Enclano quarto ^ ¡ " c o n * 
décimo 4el reynado defte rey Ezechias^el rey V21\ tey 
Senacheritrcy délos Afsirios: junto muy gradeSiria. 
huefte de gente,afsi 4e pie como de cauallo, 
y viniendo fobreel reyno de ludeajtomo t o ­
das 1;ÍS ciudades del reyno:faIuo a Hierufalc, 5-8 
donde e íhuae l rey Ezechias. Como vieífe re0ra£Zg„ 
elrey Ezechias que afsi auia tomado y ocupa chías cm-
dotodas las ciudades fuertes del reyno:y vie bio a de­
do q venia fobre Hierufaiem y embio fus em- zira^ rey 
baxadoresalrey di2iendo? ^"Te^da 
^[Peq,da la bueltay no vengas fobre mi ni fo ria to^is 
brela ciudad^para tomarla,y todo aquello q las parias 
me impuíicres de pariasy tributo ^ que te a-qu^. qui" 
yadedarjteio dare.Eftodixoy hizOjfabien- ^ 
do que fu padre y el pueblo que a el eílaua fu Por<*uc* 
bjeto:auia offendido a Dios en muchas mane 
ras, y poreífo dixo, peque reputando el pe­
cado ctfu padre y pueblo por fuyo y por efta 

O o 3 caufa 
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caijía y con jufU razó termo, poique por véru 
ra nof.ieílc diuinalmcte | K ríóílido venir el o 
Afsynos fobre fu reyno para venga ba de tan 
tos males y pecados conneucios contra dios 
como auia perpetradojy vthfSüófüeffeíílrtí 
yda Hierufalcm dondeflorcfcia el cuito timi, 
no.y lambien ariendo guaid irfu [•ucl •.üĉ  
mando pazcón parias y tnbuto.Com * el .cy 
Senacheriíh í^ycíTc lo que los embaxadoresle 
dezian5dixo q le plazia > impufoic q le duíTe 

$•$!' detriburoy pariaSjtreZietostaiécos de plata/ 
^ " s í Ĉ  7 treynta oro .Lo quai aceto el rey Ezcchias 
cheríb en ypara auello de cuplir^diole todo quanro the 
pufo 3pa íoro tenia en fu cafa,y viendo q no baft/iuapa 
riasalrey™ cumplirla fuma délos talétos^como todos 
Ezechias ]os t{lcforos y toci0 aqUcll0 q fe hall0 eniaci 
ircziecoi r t , r " i • r r • + 
talentoi ^ dcllenorrque de preciorueüCjalsi d oroco 
de-platay mo de platajy qbranto vnas puertas interio^ 
| o . á e o r o r c s mifmo tempio:qera cubicrtis de ütOj 

y vnas planchas de oro.quecl meímo auiada 
dpapara decoro y hermofurade cíle mifiuotc 
plOjy embíolo todo al rey Senacherithjparacj 
recibiendo lo fe boluielfc^ íin perjuyzio déla 

$'ío' , ciudad y pueblo,El rey Scnachcrith cffpuesq 
Como el " I - J I i - ^ i 1 
tey Sena- vuo recebidolos treziecos talctosa platay tre 
cherib ¿e ynta de oro,no quifo guardar e! p;i¿lo cocier 
fpjes que to j y conuenicncia que aula hecho, de dexar 

rece" el pueblo y ciudad en quietud y paz. Mas den 
parias no ^e^a ^ 1 " ^ 0 enibio menfajcrosaHierufalera 

para 
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paraeípaqi ar a-I rey Ezechias,para que afsi c- quifogwe 
fpantado y atemor;zado dieíOfc la ciudad y d tía-r_ei Pic 
pueblo fe paíTaíle aios Afsyrios^y el culto y p^^18 
jionrra diurna de todo en todo facíle quitada 
dcHicruía enjjy afsi deílruydo todo ei l'fratU 
tico pueblo. Los nieníjjcros que para efto é-
bio con muy gran ext rcito , fueron Thartan 
ya RapfartSja Rabfacen deLachis.Los quâ -
¡cs viniendo aífeniaron fu real fobre Hierufa-
]ern,y embiaron fus menfajerosa llamar al rey 
EzechiaSjpara que vinitífe a cntregalles la citi 
daden paZjfín que vuieíTe derramamiéto (f f í 
gre, niinteruinieíTe muerte alguna. E l rey Ezc 
chías temiendo el fraude y engaño dellos de-
xando el de yr embioles a Eleachim facerdote 
ya Sobna fu chanciller mayor^y a loahe hijo 
de Alaphfu coronifta los quales comofucírc 
jlexercito y real del rey Senachcrithjy Ies pr» 
guntaílen que era la caufi de fu venida y que 
demandanan, refpondioRabfaccs diziendo. 
Hablad al rey Ezechiasy dezilde^que eftodi-
ze el gran rey rey délos Afsyrios . Que es j . I r 
cftatu confianza con quc^trabajas.é defédei> DelasbUf 
te? Por ventura has tomado confejo para de-P^cmil£ 
fendertey aparejar te ala batalla ?n que c o n - ^ ^ ^ ^ 
fias, que tengas oíadia de terebelary leuan- alo, 
tar? O por ventura confias en báculo de caña jeros del 
vanajyqucbrantada deEgipto.?Sobre la qual rey 
fialguno cayere3fera quebratada y étrara por c^m' 

O o 4 fa 
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fu mano y trapaííalla ha.Afsi es Pharaó rey d1 
Egypto a todoslos que cófian encl.Dixoeflo 
corno íi hablando claramente dixera.No po-
deys tener cófian^a ni efperan^aj para vucftra 
ayuda que no baftara fuerza humana,Yporel 
coníiguiente ni del fauor diuino.deueys deco 
fiar porque fí me dixerecfá:encl fenor dios nue 
í l ro confianios,por ventura no eseíleal qual 
Ezechias quito los altares^y facrificios que fe 
hazian en los motes y alturas, y diminuyo el 
diuino culto; por lo qual no deueys de coíiar 
enel^porque mando a ludea y a Hierufalcmcf 
lante defte foloaltar adorareys en Hierufalé. 
Pues que afsi esjpaííaosami fenor el rey d'los 
Afsyrios^y daros he dos mil cauallos^y mirad 
íi hallareys caualleros para ellos. Como íidi-
xera j no los teneys ni los hallareys. Y aña-
dio roas y y íi efto es aísi,como lo es. Como 
podreys refiftir delante (f vno délos menores 
fatrapas de mi fenor el rey?Eílo dixo, porque 
el exercito eftaua diuidido debaxo de fatra­
pas, como los q agora llamamos capitanes y 
cada vao-dcílos fatrap as tema clt baxo de fu 
imperio y mando muchos caualleros. Y 
dixo mas, Y fino podeys reíiftir a vno dé­
los menores fatrapas j muy menos a toda la 

De como fuer9a dcl exercito. 
dixo que Y como fi el mefmo rey e |)fona hablara dixo 
porvoiu- Por ventura péfaysque lin voluntad de diosj 

he 
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),£ fubido a efte lugar, para a t a l a l J e y deftruy- tad de dí-
|)e?Ypara q u e fuetre creydo , que por volun- osamay-
M.ldedios y p o r fu mandado h-zia r o d o l o íq ^056"11-

ponía en obra • t r a x o vn teltimomo déla íagra- c5tra Hic 
Jaeíctiptura pucfto p o r Efayas aunque por o rulalem-
tr3spalabras'diziendo.El fenur me dsxoj fube ^3''^-8' 
aeftatierra y ataialla hasy deftruylla has.d" tal Q Q ^ \ 9 t 

¡Dañera^ q u e n o quede dclla memoria.Viendo meiifaja-
(Eliachim f u m o facerdotc.y Sobna chanciller ros del 
mayor y loahe coronifta menfajeros del rey rcy Eze" 
£zechias)las blafphemiaSj q u e los menfajeros cl 
delrey Scnacherith dexian^ enefpecial Rabíli-^abraces 
ces,dixeron le,Rogamos y íuplicaraos tê  que que les lia 
tengas por bien dehablar nos en lengua cT Siria bIaffe en 
porque tenemos noticia delía^y la entendemos ^ e 
muy bien , y holgamos de oylla, y no nos ha- jorque. • 
bles en lengua de Iudea,oyendo lo el pueblo. 
La caufa porque 1c fuplicauan les hablaíTe en 
lengua de Siria era.Lo vno porque antigúame­
te las perfonas que eftauan en los palacios y ca 
fas reales en prefencia del rey 3 fabian diucríí-
dad de lenguas ) para poder leer las cartas que 
les trayan de diuerfos lenguajes y naciones, 
y para hablar con los erabaxadores , que 
fueífen de otra lengua. L o otro porque el 
pueblo no entendieífe lo que hablaua y fe ate-
morizaífe y acobardalTejporque e fus palabras 
mezdaua muchasblafphemias.Refpódio Rab 
faces diziendo-Por ventura a vueftro fenory a 

O o 5 vofotros 
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vofotros íolos meebio mlfeñon, paraqvuief 

$.14 fe dcdezir eftas cofas y hablar cftas palabraŝ  
Dclo que Y n o mas principalmetealos varones q eíláfo 
Rabiates ^l'c e^mur0 7 a t0^0 el pueblo para qcpniáíu 
alosmcía ^ftiercoly beua fu orina có vofotros ? co rno 

jeros del dix;i\i.Tato eftará ccrcadosycn tanto apric, 
rey Ete- to^anguftia y ncccfsidad puci ios^ no tcniédo 
íero^ar'ó comer ni beucr fcan corapelidos comer fu 
qaenliles Propi0 cftiercol y beuer fu orina . Y leuantan^ 
HablaíTe c do mas U hoz en lenguaje de ludea dixo.Oyd 
legua la Jas palabras del gran rey^rey délos Afsyrios.E 

fto dizc ci rey .No os engañe EzechiaSj porque 
De otras no os P0dra librar de mi mano^ni 0$ de eípera-
muchaj 5a enel feñor diziendo. El feñor nos librara ,7 
tlaípfae nofera entregada efta ciudad en mano del rey 

dixo Rab ̂ e^os Afsynosj no querays oyr a EEechiis.E' 
íacc«. a fto dize el rey délos Afsyrios.Hazed conmigo 

lo que a volütros os es prouechofo^falid y ve­
nios para mijy c o m e r á cada vno de fu viííay í 
fu higuera , y bcuercys del agua de vueíhasci-
ñernas en hartura y abaílan^a , baila que yo 
venga y os paiTe a tierra que es femcjanceala 
vueílra , tierra muy fértil y frutifera de pan 
y vino , tierra d^ o l i u a S j de azeyte 5 y miel y 
viuircys y no morireys. 
^ [ N o querays oyr ni creerá Ezechias, que 
os- amoneda lo contrario porque o s engaña, 
diziendo que el feñor os librara. Por ven­
tura libraron los diofes délas gentes fu tierra 

y * 
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ya aquellos que losfemiany honrrauan déla 
mino del rey dclos Aísyrios? Dixo ello como 
fidixera.Como faeíTen mucho.^ dioibsjno pu 
dieron defender ni librar a aquelios que los fer 
[lian y honrrJU m, quáto menos vueftro dios, 
Como fea vno folo os podra librar y def-nder. 
Donde eilael dios de Emath y Arph<it?Donde 
eftaeldiosde Pharuaim Ana y AuaPPor venru 
«libraron a Samúriu de mi mano? Muy mal ar 
ffuya ymferia cfto porque aquellos no erdii 
(jiofes verdaderos fino vanos, fallos y de nin­
guna virtud Mas dios verdadero e> vno y de 
infinita virtud , y poder poder o fo para librar 
etodo peligro a quien elruuiere por bien. A 

todo lo que Rabfaccs dixo callo todo el pue­
blo y no le refpondio cofa alguna, porque af-
liloaoia mandado clrey Ezechias^porquerc-
fpondiendole no fe incitaíTe y moujcíTc a de- § 16. 
zirraayoresy mas feas blafphemias contra di-CoiT10 el 
osy contra fu pueblo. Boluiendo pues el fu"^Ja ¿ 
m facerdote Eiiachimjy el chanciiler Sobna, \¿t r ' 
yelcoroniftaloaheal reyEzechias, rafgadas blafpbc 
fusveftidurasdixeronle, todas las palabrasy mias 
bla'phemias que auia dicho Rabfaces en nom • 
bre del rey Senacherib. L o qual como oyeífc f4Ct;s rafÜ 
clrcy Ezechias rompió fus vcftidurasy veftiogo fu? ve 
feí luco humilladofe delante del fcñory entro ftidaras, 
end templo para demandar mifericordiapa­
ra el pueblo,, y juílicia contra aquellos blafphe 
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mos^y afsi mefmo dcfpucs dellio ^ embio al fu, 
mo faccrdote con otros muchos facerdotes an 
cíanos y vicjos^y a Sobna fu coronifta, al pro. 

1 pheca Efayas: para que rogaíTe a dios por ely 
por fu pueblo y hizo c i to porque cSfiaua mas 
délos méritos de Efayas que délos proprios 

§ 17 Tuyos,y por cíTo quería el ayuda y fauordefii 
Como el oración. Como los menfajeros fucíTenaEfa. 
rey Ezc- díxeronle.Efto dizeel rey Ezechias.Diaí 
bíocier- tn bulacioii y de reprehcnlion para mi y pa^ 
tos men- It>s mios^y día de blafphemia contra dios, ese. 
íajeros al fte dia. Vinieron los hijos hafta el tiempo y ho 
propheta ra p31 t0jy no auia virtud ni fuerza en la pre 

^ •' nada para parir. Como íidixera. En tantaafij. 
cion eftamos pucftoSjComo la muger que eíla 
puefta enaflicion de parto ala qual faltan las 
fuerzas para par i r . Haz oración p o r el rcyno 
de ludea q es muy p e q u e ñ o en comparación 
al ddos tiempos paífados.Si por ventura media 
te ru oración lo oya tu feñor dios , y nos libre 
déla afrenta y anguilla en q eftamos^y caíligue 
a eftos blafphcmos Afsirios.Como Efayas oy 
c í f e h embaxada del rey Ezechias queriendo 
confolar al rey y alos fuyos dixoles.Eftas co-
fas direys a vuejífro fcriorelrey.Efto dize el fe 
nor.No quieras temer délas palabras que oyñc 
con que los criados del rey Senacherit me blat 
phemaron.Mira qucyoembiarcenel efpirituí 
turbación del anima, y vendrá clmenfajero q 

lede" 


